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S. M. Alheriu 1 Rei dos flelúik
Faleceu, vitimado por um acidente quando escalava os

rochedos , de Marche-les-Daines, S. M. Alberto 1 - Rei dos
Belgas.
- A grande Nação belga perde, assim, o mais legítimo ex-
poente da ' süa cultura e o mais expressivo depositário das suas
heróicas tradições, e do cenário político desaparece uma das
figuras mais destacadas, quer pelos seus dotes pessoais, quer
pela projeção do seu governo no momento, mais 'grave da vida
universal.

O Brasil tinha no Soberano' extinto um amigo dedicado,
•	

, cuja afeição pôde ser apreciada pelo povo na memorável vi-
sita com que foi distinguido por S. S. M. M. o Rei e a Rainha
dos Belgas, em setembro de 1920. 	 -
• O luto com que S. Ex. o Chefe do Govêrno Provisório
da República dos Estados Unidos do Brasil se associa à cons-
ternação da nação amiga foge às restrições protocolares para
traduzir, realmente, o alto pesar do povo brasileiro.
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DECRETO N. 23.880 - DE 19 DE FEVERFIRO DE 1934

• AIanda prestar a sua Majestade Alberto 1, Rei dos Belgas, ontem
faZenda, as honras de Chefe de Estadô

O Chefe do. Govérna Provisório da República dos. Estados
Unidos do Brasili tendo recebido comunicação oficial do fale•
cimento ocorrido ontem em conseqüencia de um acidente, na
província de Namur, de Sua Majestade Alberto 1, Rei dos Bel-
gas, resolve que lhe sejam tributadas as honras funebres coro-
petentes e decreta luto nacional por três, dias, transmitindo-se
o texto do presente decreto telegraficamente aos interventores
nos Estados e no Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934, 1131 da Indepen-
dênci e 46° da República.

•	 - GETULIO VARGAS.

Francisco Antunes Maciel

Felix de Barros Cavalcànti de Lacerda.

SUA MAJESTADE ALBERTO 1, REI DOS BELGAS

Logo que o Ministério das Relações Exteriores recebeu
comunicação oficial do falecimento de Sua. Majestade Alberto 1,
Rei dos Belgas, ocorrido hontem, em conseqüencia de urna
quéda nos rochedos da Meuse, na provincia de Namur, deu
dela. imediatamente conhecimento a S. Ex. o Sr. Chefe do
Govêrno Provisório da República, que, na mesma data, enviou
telegramas de pesames a Sua Alteza Real o Duque de Brabante
e a Sua Majestade a Ra inha Elisabeth.

O Sr. Felix de Barros Cavalcanti de Lacerda, ministro de
Estado, interino, dás Relações Exteriores, acompanhado do
chefe do seu Gabinete, foi apresentar pesames ao Encarregado
de Negócios da Bélgica, e telegrafou ao Presidente do Conselho
de Ministro da Bélgica, para exprimir-lhe os mesmos senti-
rnentos..

O general Panlaleão Pessôa, chefe do Estádo Maior do
do Chefe do Govêrno Provisório da República, cm nome de Su
Exoelêneia,foi hoje à Embaixada da Bélgica dar pesames ao
Sr. Mareei Galiet, Encarregado de Negócios da Bélgica.

O general Pedro Aurelio Góes Monteiro, ministro de Es-
tado dos Negócios da Guerra, telegrafou ao ministro da Guerra
da Bélgica, apresenta ndq-lhe condolencias em nome do Exér-
cito Brasileiro, de que Sua Majestade, Alberto 1, Rei dos Belgas,
era general honorário.

Em ato de 19 do corrente, o Govôrno da República dos
Estados Unidos do Brasil decretou, em sinal de pesar, pelo fa-
lecimènto de Sua Majestade Alberto 1, Rei dos Belgas, luto na-
cional por três dias; resolvendo, outrossim prestar ao extirt
honras que lhe competem e transmitindo-se o texto do referido
decreto, telegraficamente, aos interventores de todos: os Estados
e do Distrito Federal.

O Govêrno nomeou uma Embaixada Especial, composta
do Sr. Epaminondas Leite Cheriiiont, Embaixador do Brasil em
Bruxelas; do general Leite 

de 
Castro, como representante. do

Exército Brasileiro, e dos membros da Embaixada cio Brail cai
Bruxelas e da Missão Militar na Europa, para tomar parte em
todas as cem1mõnias e atos fúnebres, em homenagem a Sua
Majestade o Rei Alberto 1.
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Concede ao Instituto. Lafayette (Departamento Masculino),
desta Capital, inspeção perinLinente e as prerrogativa& de
estabelecimento de ensino secundário.

• O Chefe do Govérno Provisório da Republicados Es-
tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art.. 1° do decreto n. 19.398, de li de novembro de
1930, e atendendo ao que propõe o Conselho Nacional de
Educação, no desempenho das funções que lhe são outorga-
das pela legislação do ensino em vigor, resolve:

Art. t.° Ao Instituto Lafayette (Departamento Mas-
culino), desta Capital, ficam conferidas, para o curso fun-
damental a inspeção permanente e as prerrogativas, de ea-
tabelecimento livre de ensino secundário, nos têrmos do ar-
tigo 55 e repectivoi 2°,' dó decreto n. 21.241, de 4 de abril
de. 1932, para os efeitos do disposto no art. 50 do referido
decreto, revigorado o reconhecimento oficial dos exames nele
prestados perante comissões examinadoras e dos certificados
por lei expedidos na vgéúcia da inspeção preliminar.

Art. 2.°O presénte decreto entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, ; de fevereiro de 1934, 113 1 da Inde-
pendência e 46° da República.

GE'ruuo VARGAS.
Washington Piras.

•	 (C 6.742 - 17-2-934 - 30$600).

O Dr. Pedro Ernesto Batista,, interventor no Distrito . Fe-
dera], telegrafou ao Burgo-mestre de Bruxelas, apresentando
pesamcs, em nome da cidade do Rio de Janeiro, da qual Sua

- Majestade Alberto 1, Rei do Belgas era cidadão honorário.
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() DECRETO N23.75 —n	 .23 DZ JANEmO	 1934 As reversões de docentes militares reformados, ao 	 serviço

*e 1Extingue o quadro	 consoixida a situa ç& dos docentes	 , ativo, feitas ou pleiteadas, depois do ano de 1918, sob 06 fuir-
damentos constantes do art. 1' dêste decreto, ficam também

nuwistério militarem harmonia com a Lei do Ensino anuladas em seus atos ou sentenças. Para todos, fica restaurada
O Chefedo GrrnoProvi6órió da República dos Estados ou mantida a situação em que regularmente se encontravam

Unidos do Brasil, usándo.das atribuições que' lho coníeroo de- e as condições, então estabelecidas pará o predicamento di
ereto n. 19398, de ii de novembrode 1930,:e vitaliciedade.

Considerando % que. a' função dos professores, no exercício Parágrafo único. 	 O Govêrno, quando conviar aos inte-
de. aulas relativas a assuntos militares, deve ser temporária, esses do Exército, poderá permitir aos atingidos pela disposi-
tendo cm vista .as. necessidades .decorrentes da técnica militar, cio precedçnte, a opção entre o magistério e a atividade mi-
condicionada a fatores múltiplos e complexos, no tempo e 110 litar.
espaço;	 ......	 .	 .	 . Art. 3.0	O presente decreto e os atos decorrentes ficam

Considerando que, nessa qualidade de estagiários, poderão excluidos da apreciação judiciária, não lhes podendo ser oposta
ser reconduzidos, até 	 prazo de cinco anos, segundo condições qualquer disposição de ordem constituicional.
pevietaena Lei do Ensinó Militar;	 . Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1934, 113 6 da Indepext-

Considerando que a 'função dos professores, no exercício dência e 46° da República.
de aulas relativas aassuntos não militares, deve ser entregue, GETULIO VARGAS.

no interesse do próprio Exército, a civis ou militares inativos, P. Góes Monteiro.
mediarite,concursõ, também pelo prazo de cinco anos;

Considerando que a, remuneração da atividade deve ser
relativa ao cargo ou funçãõefetivtniente desempenhada e não DECRETO N. 23.809— DE 30 DE JANEIRO DE 1934 (*)

pode ser. aufe'rida .com fundamento em ficções; Autoriza a venda das publicações científicas do Instituto de
Considerandõ que aos I)IOfesSOres vitalícios do magistério Biologia Vegetal e a aplicação do seu produto na aquisi..

militar já foràin assegurados os mesmos direitos, regalias e ção de outras publicações dó mesmo gênero
vantagens que têm ou vierem a, ter, respectivamente, os lentes
e substitUtos dos institutos civis de ensino superior e que as O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
outras vantagens do .art. 11 da lei .n. 2.29, 	 de 13	 de	 de- Unidos do Brasil, tendo me	 'tsta a exposição dQ ministro da

p zembro de .1910, não podem evoluir juntamente com as do Agricultura, apresentada a 23 do corrente e baseada na re-
presentação do diretor da Instituto d	 Biologia Vegetal, feitamagistério civil, por , coiístituirein acumulação e privilégio j
em ofício n. 1.388, de 26 de sétembro de 4933, sôbre a ne-justificável;	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .Considerando que as modernas exigências da função rfli cessidade de serem expostas à venda, no país e no estrangeiro,

litar . acoiselliram acrsimo .de vencimentos que só se jits- as publicações de caráter científico, editadas por aquele ins-.
tituto, aplicando-se o seu produto na aquisição de outras pu-

tificam pelos -encargos proprianientê militares e que não podem . blicações do mesmo género;
ser conquistados. sem os onus decorrentes dêsses encargos, Considerando que as publicações aludidas sempre foram
assim corno os vencimentos do magistério civil foram ma- distribuídas gratuitamente, sem visarvisar lucros pecuniários; que
jorados para atender, dentro do preço médio da vida, e em o processo alvitrado permite a divulgação dos trabalhos cien-
relação ao tempo. de trabalho, a alta dignidade da função de tíficos nacionais, evitando, no entanto, a especulação daqueles
ensinar;..	 ........	 .

Considerando-se que o art. li	 da lei n. 2,290, de 13 de
que as obtinham afim de auferir lucros; e, ainda, que a apli-
ração da renda, resultante da aquisição de livros cienLffics,

dezembro. de 191p, 	 refere-s.e' claramente ao sôldo das patente, . além de enriquecer a biblioteca do Instituto, contribuirá para
segundõ atabclaA	 destalei, ..... a cultura dos seus funcionários, decreta:

Conidorando,.por outro lado, queé de urgente e inadiável Fica	 autorizada a	 venda das publicações científicas do
neessidadea' extinção do quadro Q, creado pela lei n. 716, do Instituto do Biologia Vegetal do ministério da Agricu!ta e

,	 i	 de novembro de 1900;	 .	 .. a aplicação do seu produto na aquisição de outras publicações
.Gonsiderando que ó art.' 10, letra b, do decreto n. 3.565, de do mesmo gênero, destinadas à biblioteca do referido InsU-

13 de novembro de 1918; declarando que os-atuais docentes tuto, rnediaiite as instruções que forem expedidas pelo minis-
serão nomeados vitaliciamente,: desde que, . quando militares, tro de Estado da Agricultura.

• . sõflcitem. sua réforma	 qué lhes será concedida nos tê.rmos Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1934, 113 0 da Indepen.
-	 d0 arL 6°, da lei n. .13-A, de,, 30 de janeiro dc' 1890, trouxa dóticia e 46 1 da il,epública.,

vantagens cumulativas, outorgando privilégios, dentro do pró- GETUJÁOYAROAS.
prio Exército	 contrários ao espírito do regime; .	 .	 E. Navarro de Andrade, encarrega-Considerando que a lei orçamentária n. 4.242, de 5 de
janiro de	 1921,,jelo

do do expediente	 da	 Agricul-
seu caráter anuo, manifestamente	 fl1- .	 tura na ausência do ministro.

próprio para dispor sóbre matéria extranha à despesa pública,
Oswaldo Aranha.concedeu, disfarçadnnente,. favores e	 regalias pessoais, cujo .	 .	 .

cumprimento por parte do Chefe da Nação, importaria tornar
nulos, atos de. reforma.por êle expedidos, perfeitos e acabados, DECRETOS NS. 23.780 E 23.782—Dz 23 DE JA$EIRO DE 1934a requerimento dos interessados, cerceando õdireito do Poder
Executivo, ex-jure proprio, de administrar o Exército e Ar- RETIFICAÇÃO
mada (art. .48, n. 4, da Constitulção) . 	 .	 .	 . Na	 publicação	 dêstes	 decfetos	 feitas no Didri,	 OficialConsiderando que a reversão dos professores reformados de 10 e 15 de fevereiro respectivamente, atendam-se as se-para o quadro Q é.tanlQ menos justificável qiianto no referido 8uintes retificações, de acôrdo com o original:
quadro nã há precedente de se ter colocado oficiais em tais
condições;	 ,	 '	 : .	 Decreto n.	 23.780

3 .	 Considerando 'que, aplicando a lei n. 4.242, de 5 de ia- ..	 Onde se lê, no art.	 1°,	 II:._	 para o efeito determi-
-	 neiro de	 924, aõs docentes reformados,. tal precito erróneo nado noart.	 40 do decreto n,	 20.799...,	 leia-se:	 ....para

atingiria tambm a todos, inclusive os' que voluntariamente o efeito determinado no art.	 1' do decreto ri.	 20.799.
deixaram 0 quadro Q,.continuando como docentes da Escola Mi- •	 Decreto n. 23.782litar;:	 .	 ..	 .

Decreta' :, Onde se	 lê, no	 art.	 1°:...	 D.	 Francisca Amaral, João.
,Art. 1.°' Ficám r&vbgiadas as leis lis. 193-A, de 30 de ia-

Seribin,	 Bernardo	 Cava lin,	 Frederico	 Bisolatti,	 Inácio	 Kli-
sowski	 D.	 Catarina	 Bonati,. .	 leia-se:...	 D	 Franciscaneiro de 1890	 (t.	 6°), ( 716, de	 13 de novembro de	 1900,

2.290, de :13 de dezembro de 1910 	 (art.	 11), 3.451-, de 6 de
Amaral,	 João	 Scribin,	 Beriiard	 Cavalin,	 Frederico	 Biso-
latti,	 Inácio	 Klosowski,	 D.	 Catarina	 Bonati...janeiro de 1919 :(àrt.. 64), 3 ,.565,de 13 de novembro 'de 1918 -

(art.	 1°, letra b), e 4.242, de5 de;janeiro de 1921	 (ai't.	 42), l)ECltETO N. 23.857— DF 8 ou FEVEREIRO ou 1934para cumprimento da Lci:de Ensino .. Militar, que .baixou com
o decreto n. 23.126;do 2 I .	 agslo dc 1933. Cria a Escola Nacional de Agronomia, aprova o respectivo re-

ArL' 2.°	 As inclusõe.s de docentes militares no quadro Q gulamenlo e dáoutras Providências
ficam anuldàs,devendo as que estiverem providos em cadeiras

.
O Chefe do (iovêno Provi s ório da República dos Estados

militares 'ser considerados com suas. comissões	 terminadas. Unidos rio 'Jia	 , usando das	 a(rilniïções que	 lhe confere o

•	 , ,,(°) : Reproduzido por	 ter, saido com	 incorreções. () Reproduz-se p01' lei sidoiublicado com incorreção.



3SD	 3eguuda-feia ''	 '	 1'	 'evrtiro do,

çt 1 1 do Oepreto n	 19398, de ti de novembro de 1930, e £scola Nacioiial de Agronomia	
-	 *

Considerando a nece ss idade de se Instituir, uni formemente.
o ensino agileola em todo o pais, integralmente radicado aos
iteósses thi economia rural brasileira;	 .. CAPITULO 1.........Considerando ainda qie o curso de engenheiros-agrõne-
mos da Escola superior de Agricultura e Medicina Véterinária, A ,dCO a e sua •i	 .J

conjugadó ao de outra profissão, não se coaduna com a nova Art. 1. 9 À Escola Nacional do Agronomia, com sedá n
organização do Ministério da Aricu1tura, cuja atuação se faz Distrito Federal, criada pelo decreto ri. 23.857, de 8 de leve.
ehtir, sepalsadamento1 na produção dos tres remos da riatu-

.
roiro de 1934, o diretamente subordinada à Diretoria d 	 En-

reza sino Agronómico, da Diretoria Geral de A gricultura, tem por
Con1deraiido, finalmente, que a oreação de urna Escola fim ministrar a instrução superior, profissional 	 técnica, re-

Niciopai cio Agronernia, corno ins ti tuto idepeadente, faculta (crente à agronomia, diplomando agrónomos para o exercício
rnioi . e(iciônei	 ao eitoagr1çola, pela indispensável auto- da profissão em todo o país, de acôrdo com o decreto número
nomia didática e administrativo - o permito oferecer ummo-.. 23.196. de 12 do outubro de 1933. 	 ..
dêlo que corresponda	 exigências nacionais; ..	 Art. 2..	 No que diz respeito 	 Qrganizçãod	 curso, dis-

Decreta: - c.iplinas, corpo -do cente e condiçães para admlssao o,Q prirneirQ.
Art;	 1.	 Fica criada, no Ministério da Agricuitura,dire- anp, a E. N. A. servirá do padrão para as demais Eaoolas d

Iarneiflci subordinada l 	 D1rtoria do Ensiro Agronómico, da Agronomia,	 do país,	 levando-se. em	 consideração,	 at4 certo
Diretoria Gera l do Agricultura	 Escola Naci onal de Agro-.a ponto, as exIginc1as regionais de cada uma delas, afim de
roinia com sede no Distrltd Federal, para os fins espelificados que POSSaIrI ser reconhecidas pelo OovCrno Federal
no rcgulnnieqto que com ôste baixa.	 .	 . .	 .	 .

Art.	 icar4 extinto, a partip de 15 de fevereiro de .	 .	 CAPITULO II
1934, o cursO de encnhçIros-rónomos d4 Escola Superior

.

de Agricultura 'e Medicina Veterinária. OItOANIZAÇXO DOS CUROU.
ç	 ÀóO10	 Ida ^xtir

.	 .

; A,E N Á terá um curso rormal de agr6nomes.itg
tliç$na V	 erinár, na pai te re(erei4e ao curso do engenheiros em quatro

rt	 4	 Ás matrrts constituintes do seu curso nornal
e	 de distr ibuídas em 18 cadeiras o unia aula da sgwte:

Parágrafo	 O Ministro clii A
gricultura designar'i

uma comissão de funcionários do respectivo ministério para
a
j..-.Matomáttca	 geometria, analítica e cálculo

.	 .proceder ao inventário dos bens a que se refore Õste artigo. .2—Física agrícola.
J—(eolouii agrícola	 geologia mineralogia e agrologia:44rt	 ' Até qqo lhe sejaip	 instalaçõessede e	 talaçoes con- -	 4'—Qufnuoa analítica	 .vernêntes a Escola Nacional de Aronomla funcionará no edi- —Qt"iniea organica e técnçdogla ruralfcio da Escola Superior, de Agricultur	 e Ma4icuia Vetermá- '—Quimica agrícola.,'ora extinta,	 ..	 -	 .4rt. 5	 Afim de dai' Imediata execuono ao regulamento 7—	 agrícola: anatomia, fisiologia 	 •	 siitemá-

Uca.	 .ano;o a ÕateJc?retø,-o provi 	 nto inicial nos cargos do corpo
docente çhi escola será f041O da aauInte	 aiina. 8'— Zoologia agrícola: zoologia geral, anatomia 	 tjaI-	 .

-.	 .ü) peloproveitamento, iras respectivas cadqiras, dos pio- 'domésticos. -.logia dos animais.
. 9' ..—Entomologia e- parasitologia agrícolas. 	 -	 -	 -fcsscue	 nomeados, em quaque	 tempo, em virtude de ccin- 1O'—Fitopatotogia e microbiologia agrícola. -curso dó provas, para a -extinta Escola Superior de Agricultura II' — Mecânica agrícola: .máqulna	 e m0tors	 gréQ1as,e Medicina Veterinát'ia; 	 . desenho cc máquinas.se considerarão	 ccrI-por concurso de títul os em	 i 12'-Agrleu1tura geral e genética vegetal.

tos ea,-.offiçio os profsores da extinta	 Escola Superior de 131—Agrlcultura e genética espeeializltdas.
gt1ciIVur	 MVeterinári a,Medicina Vet 	 piO hajam sido nomeados

de	 podendo i êle copdorrer profissionaissem concurso	 provas 14'—Hortiqultura e silvicultura
15'—Zootócnia	 eZterIqr e raças, zootécnia geral e

d	 notórIa competência, que satisfaçam as e10uo1ae do artigo tira animal.	 -
65 do rêgulamnto que com éste ,biitxii.	 -	 -

e) por concurso de provas, dede'- que	 cadeiras não se-_' a§
16' - Zootenia eapeçiali;ada: criação, nlln1çntaço o. lii-:-,	 -	 --

.............
iam preenchidas de acõrdo com a alinea anterior e nos termos
do regulamento.

.	 .gnéiie.'	 - .
— Engenharia rural	 topografia	 hidráulica agfeQla,,

construções rurais - - desenho- topográfico	 de estradRa' e-.	 -.	 ..	 -	 -
?rágrahi	 ico. Os Professores e iuxr1iares de ensino doiin

--de
construçóçs rurais.

referido curse, que não forem aproveitados, serão aposenta- rural: economia, legis13ço e coutabili-,
dos, postos em disponibilidade ou dispensados na forma da dde agrícolas. 	 -	 .	 '
legislação em vigor.	 -	 .	 -	 .

Art. 6.' O pessoa! administrativo da extinta Escola Supe-
Aula - Desenho de agad, perspeptiva e sómbres.
Art. 5.' 'Cada uma das cadeiras menotonadaa no artigo

- rjor 'de Agriepitura e Medicina Veterinária deverá ser aprovei- anterior llcnirá sob a regência de uni professor-catedrátIco,
tad. na Ecçlá Nacional do Agronomia, ria forma de seu regu- auxiliado	 com exceção da 1' e da	 8' —por um	 assistente,

Art. 7' Os atuais alunos do curso de engenheiros agrô-
nomeado mio acôrdo com óste' regulamento. -

Parágrafo único, A aula de desenho de agridas, perape-
- IIQUIQS, da espoja, extt!lta por óste decreto	 çOnÇl%flraQ os seus ctivas' e sômbras, será lecionada' por um professor de. de-.
estudos ria	 s,outa Nacional cio 'A grOnomia,	 adaptando.se ao senho 

-	 'curso do' nevo	 st.abelecimento, de acórdo com a plano que
pira ôsse fim será submetido ti iprovação do Ministro da Agir-

Art.	 h° A distribuição das matérias, nos (iriatço anos do
cur°o, será a seguinte

cultura' pio diretor geral do Agricultura.	 -	 -	 ' j0 ano-
i4 8,,.0§ pi el essores catedráticos da Escola Nacional de

-
a matemática

gronioriut gosarão dás mesmas regalias1 prerrogati'as O di..
reitos confer idos aos professores catedr4tcos dos demais nus-

b)	 fi"iea agrícola,
e)	 analíticaquímica

-titutos federais dç ensino superior. 	 - d) botânica agrícola;.
-	 Art. 9.6 O Mins,tro da Agricultura resolverá as dúvidas e) zoologia agrícola: geral.

-e - os ca'os omissos	 fiizerido baixar as instruções converti- Desenho de aguadas, perspectiva e sómbra. 	 ' -
•ntes

-
Trabalhos práticos de agricultura

Art. 10	 O Goôrno providenciará oportunainente sôbre a
concessão de recursos neoessáriQs à execução do prese pte d 20 ano-

.ereto.
Art. li. Revpgam-se as disposições em contrário.'- a) meettniça	 gníoola - doenho de máqumas -
1110 do Janeiro, 8 de fevereiro de 1934; 113' da, Indepen-

-
-	 b) gçolugia agrícola;

À	 '	 e 4' da RcnPbUca.	 '	 -	 '-- '	 e)	 botânica agríeoa;	 -'	 '	 -
-	 GRTULIQ ~AS. - - di	 zoologia agrícola: -anatomia e fisiologia doe an1mais

Edmundo Navarro de Andrade	 dontI0010g1 e parasitologia igrioolas,
-	 Encarregado da expediente da As-ri., 	 f) química orgânica;- '	 - cultura na ausência, do Ministro. - 	 Trabalhos práticos de horticultura e silvicultura.
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31 ano
a) topografia e estradas - desenho topográfico ede es-

tradas:
b) fitopatologia e microbiologia agrícola;
c agricultura geral e genética vegetal;
d) química agrícola;
e) zootecnia;
1) ho.ticultura e silvicultura.

4.* ano
a) agilcultura e genética'enétk especializaoa.s;

•	 b) zootecnia especializada.
e) 1&ciiwugia rural;

• (i) liiiliáulica agiico!a e construções rurais - desenho de
construções;

e uctnom ia rural.
• l'aTúglaro único O.g trabalhos práticos de agricultura,

nb 10 alio, e os de luit ir u 1 tu ia e si! vicu 1 lura, no 2 ano serão
dados pelos assistente das cadeiras -12 , W. reepectivaniente.

Art. 7. Para o ensino experititental e demonstrativo, a
E. N. A. disporá de labotalúrios, gabinetes, ii'j.scus, campos
de cultura e de ensãio, maquinaria agrícola, criação de-ani-
mais douiõLicos e (lema Is instalações iieoess1i'ia5.

Art. 8. ' Aléiii do sej curso normal, logo que a E. N.
A. disponha de instalações adequadas, senão niantdos cursos
db especiali zaçã o.   de um a dois anus regidos pbr 'eg ulainento
próprio, para. US matéria s, e seus d&,dobrainenlob de caráter
experimental e ailicad.

Art. 9°. 'l'ci-iiiinado ósse curso, o aluno receberá. um
certificado da es;ccialiação feita , podendo defender tése sõbro
Li'hlialho científico original. perante urna comissão de pro-
fessores e especialistas, para êsse fim organizada pelo Coti-
sellio Técnico e apto çada pelo diretor, e receber o título - do -
doutor em agrououiiu, no caso de aprovação distinta.

	

•	 CAPITULO III 	 -
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO EDA MATRfCULA

Art. 10. - Para a admissão ao 1' ano da E. N. A., de-
verá o candidato submeter-se a um exame vestibular, que
constará de prova escrita e prova oral. 	 -

Art. 11. O exatile vestibular, de , que trata o artigo an-
terior, será pt'etado jieranle unia banca- exazxtiiiadoi'a con.-
tituida por professores da E. N A., ou estranhos à - mesma,
designada para tal fini pelo Consêllio Técnico e aprovada pelo
diretoT.

A'rt. 12. As matér'ia, que constituirão o exame vestibu-
lar, serão as seguintes: francês, inglês ou alemão, matemá-
tica elein(iitar - (álgebra, geometria 'e trigonometria) £1-
sia, química e história natural.	 -	 -. -	 -

Art. 13. Para inscrição ao exame .vcstibu!ai o candidato
deverá requerê-la ao diretor da E. N. A., instruindo a peti-
ção com docuinemitus que provem,	 -

a) ter no mínimo dezesseis e no máximo vin1ce e cincu
anos de idade;	 -	 - -	 - - -

b) ter t4idü vacinado contra a varíola; 	 -
C) não sofrer de doença contagiosa ou repugnante. rem de.

defeito físico que o impossibilite para os trabalhos de campo;
d) ter sido aprovado nó quinto ano do Colégio Pedro [E

ou evstabeleciinento de ensino secundário, sob inspeção -
fe-deral. 	 -	 -	 -
to 

Parágrafo único. Os exames vestibulares efetuar-se-ixo
na segunda quinzeni( de fevereiro, e a inscrição de caiididatos
no período de 1 a 15 do mesmo inês. 	 -

Art. 14. SÓ serão considerados habilitados nos exames
vestibulares os candidatos que obtiverem nota - igual ou su-
perior a ' em cada uma das mató'rias. -

Art. 15. As matrículas serão feitas do acórd 0 com oná-
mero de vagas, pela ordem de classificação dos candidatos no
exame vestibular.	 -

Parágrafo único. Em igualdade absoluta de- classificação
terá preferência o candidato filho de lavrador registrado mi
Ministério da Agricultura.

Art. 16. Anualmente haverá uma inica época de - .rn-
trfcula, do 15 a 28 de fevereiro.

Art. 17. Para a matrícula será exigido:
a) requerimento ao diretor da E. N. A., assinado pelo

pPóprio ou por seu pai, tutor ou procurador legalmente cons-
tituído;

b) certificado de aprovação nos exames vestíbulares ou
nos exames do ano anterior..	 •

c) prova de haver pago a-taxalde matrícula.

Art. 18. Os alunos pagarão 50$ no ato da matrícula e
0$ em duas prestações, uma em maio e outraem agósto.-

At p. 19. SÓ poderão ser submetidos às provas parciais
os alunos que tenham pago as respectivas prestações nas épo-
cas estabelecidas,'

Ai-L. 20. Os veterinários diplomados por escolas oficiais
ou oficializadas e os alunos nela:; matriculados lerão direito
t matrícula diréta no 1° ano da E. N. A.•	 '	 CAPITULO IV

ANO LETIVO 15 EXCUflSÕES

Art. 21. O ano letivo da E N. A. começará cai 1 de-
março e terminará a 31 de outubro.

1 " • O período de 20 de junho a 5 de julho e, o de 1 d 
dezemiiln-o ao último dia de fevereiro serão destinados a fúrias
escolares.	 1 •	 •

§ 2.° No Período de 1 a 30 de novembro realizar-se-ão o
exames- finais orais O práticos

.\'L 22. Dum'ante vi curo os alunos dos diferentes anos_
realizarão excursões , e os alunos do último alio tinia grande
excurão, que será mnteiramenle custeada pelo Guvõrnu.

§ 1.' À grande excursão é de caráter obi'tg-jI,ói'io para-os
alunos d 0 i0 ano, e terá um programa e orçamento organizados
prèvmainenle pelos professores que nela tomai-cio parte, afim
de serem submetidos à aprovação lo (1 mtoi' gota! de Agricul-
tu ia pui- intermédioódio da Di retoi ia viu Ensino Agronômico,
- -2 ° As excursões parciais, que de pi'efem'iicia serão fei-
tas culto 20 de junho do 5 de julho, obedecerão a umiu pio-
gl'alíia proposto pelo profossor ao diretor da E. - N. A.

• § 3° Os alunos ficarão obrigado a apresentar ao pio-
fc-ssor o professores que dirigirem a excursão, i'eLiLó'i-ios sOb'e
q mesma afim de constituir um trabalho escolar, sujeito a jul-
gamentoe a nota de exercícios práOcos.

CAPITULO V
REGIME ESCOLAR, PROGRAMAS DE ENSINO E HORÁRIOS

Art. 23. Enquanto a E. N. A. não fôr provida de insta-
lações pa'. a o internámento do seus alunos, o regime escolar
será o de externato com freqüência obrigatória. 	 - •	 --

Parágrafo único. O número, de alunos matriculados no -
1 0 ano não poderá exceder de cinqüenta.	 -
- Ai'L 24. O horário será m-ganizado anualmente pelo Con-

selho Técnico e submetido à aprovação do diretor, não p-
dendo ser, modificado durante o ano, salvo por convenlêsicia
do ensino, a' juízo da Congregação. 	 • -	 -

Art. 25. As aulas teóricas e práticas efetuar-se-ão das.
8 às 17 horas, sendo fixado num mfnim4o de seis horas o dia de
trabalho escolar. -	 -

Art. 26. As aulas teóricas durarão, no máximo, 50 mi-
nutos e as práticas de urna a duas horas

'
.
 -Art., 27. Os exercícios práticos e aulas de aplicação serão

ministrados nas dependências da E. N. A., ou fora dela, me-
diante prévia autorização do diretor. 	 -	 -	 - • -

Art. 2. Os programas de ensino serão anualmente or-
ganizados pelos professores das respectivas- cadeiras e sub-
metidos ao exame -e aprovação do Conselho Técnico', afim - dc
que sejam coordenados, sem deficiências ou repetição de às-
suntôs, e -satisfaçam plenamente ao fim da E. N. A. -- -
- Art. 29 Ë permitida a prorrogação do programa de uni*
ano letivo para outro, por proposta do professor e decisão do- -
Conselho Técnico.	 -	 -	 -	 -	 •	 - -•	 --
-- Art. 30. Haverá, para cada cadeira, e para o mesmo -ano

do curso normal, duas a três aulas teóricas por-semana, 'dadas
em dias difei'emmtes , e um número de aulas práticas variável,-
com a importância e desenvolvimento 10 curso, podendó Os
docentes, conforme a necessidade do ensino, transformar aulas
teóricas em práticas, sem prejuízo do seu programa. - 	 -- -

- - Art. 31. O professor catedrático poderá confiar a- seu
assistente, ou assistentes, tima-parte do programa do -sua -ca-
deira.	 -	 -	 - - -

	

• ' • - - -	 • CAPITULO VI	 -
IALTAS - E PENALIDADES

Art. 32. - O aluno que tiver faltado mais-de um terço d as,
aulas dadas pelo professor, no mesmo ano letivo' poderá
fazer exame de primeira época , na cadeira em que isto se- ve-.
rificar.

Art. 33. As faltas dadas em caráter coletivo serão compu-
tadas em dôbro para o cálculo de que trata o artigo anterior.

Art, 34. Aos alunos poderão ser aplicadas as seguintes
penas disciplinares:



1 4deit1ia	 I'L	 ou
IL al V0tLiiiQ 41	 asse:
III. susgjeitso ttpMria
IV, perda do ano:

expulsão da escota.	 .
I. As penas das ,almne.is 1  Itso dac ptncia do

professor ou do diretor; a iu alínea (LE erá:mposLpelodi-
ietor; a da alinca IVé da alçada d Ctnregaço; a últinÇa
só poderá ser. aDliea.da pëlo drtor geral de Agriculturi, por
proposta da Congrcgaço.	 .

2. De acôrdo com ki. gravidade da falt.à é qüe ÃArão
aplicadas as penas citadas neste artgo.......... 	 .

PLTULO Vil
EXAMES Ë AaOQIÇES

Art. 5 Os alunos do cuto nochial de acronml i erj
eublnPtldob 'i argüições .,provasi' parcials p C'(	 JU1

Art. 36. M provas ptirciai serio escritas C em
de duas puna cada matéria, uipq eia jufll4o e outra em o
tubro. .	 -.	 . .

ArL 37. Os exames finais realizar-se-ao de 10:a30
novembro, e.eon5tarão dcroVs orais tórics pnía todas as
disciplinas, e	 provas p. átícas ou de aplicação paas nia-
térias que as com porto reTn.......... 	 .. ,	 ..

Açt. 38. Os 'enTpes finajs soro prestado perzne lan-
.s eõhstitufdas pelos potessores que 1ecionarnre as ;pt4ri

sôbs'e que versarem, e organizadas pelo (onse90 Tcnjçq
Art. 39. Nas provas praticas o aluno será tiahilitaru ou

inabilit.ado,. in4ependntemente da nota que , . tenham obti.d
nas provas teóricas e, no caso de inabiIitaço, perderá o 41-
reito ao exame oral da matéria correspondente.
• Art. 40. Haverá uma segunda époendcexnmesfinafs,na

&etInda quinzena de fevereiro para os aluno reprovadqs in
uma matéria do ano que cursàrem,e para aqueles que no
puderem fazer exame dc prmeiraéç.oca em uma ou duas ipa-
térias por . falta de treqünc.ia. 	 ' ;.	 •	 •	 :.

1. 0 Estes exames constarão .de prova prátic, escrita
e oral, eversarão sóhre a matéria constante do ~rama da
cadeira..	 . .	 .

§ 2A época de inscrko será tio 1 a de fevereiro
devendo o candidato instruir seu 'eque.rimento cern a proa
de pagarnénto da taxa especial de 100$000.

..Art. 41. Durante oaw.osalunos serão'submetidos ainda
a argüições orais ou escritas - teóricas e práticas .— 'pelõ
meros duas, vezes em cada matéria...	 . .'	 ..

Art. 42. Só poderão, concorreiya os'exames finais 'detada
matéria os alunos que obtiverem 'média quatro mín1riii, e'i.
traida da sorna das médias alcançadas durante o ano, nas ir-
gfIiçes práticas e teóricas e nos exames parciais.

L° O aluno que não alc.anar média quatro, mfnirn, em
dn4s ou mais matérias perderá o 4no
• 1 . 2.° O ahinô qtie'no á1anar média qu 	 niatro'ra,em

uma matéria, poderá lazer o respectivo exame empoca.
Mt 43 O processo das proa p'ireYiis e inPi assim

'omq o de seu julgamento e o de argu1çes siá elad*.
pelo regimento interno da -E., N. A.

CAPITULO VIII .

DIPLOMAS

Art. 4. ,Aos alunos oprovados nos'exaines finq'4o
time an,o do curso normal será onfertdo Mulo do a'rónomp,
como  de ;seit juigmento e o de argüies 1 será tegti1ado peÓ
regimento.. interno da E. .N A........'	 ...	 .. .

Art. 45. Aos agrônomos que receberem o ,t.ítWo'd& dOutor
em agrónomia, em. con'ormida4e com Q disposto io art. g',
será fornecido, o diploma. cor 

Art. 46. Os loJr*ns:'ieri .frncído mediante.pag.
mento da respectiva taxa, trarão o io emblemático da E.
N. A., as assinaturas do Wtetot,.co spercL r" e do graduando
e obedecerão ao modêlo que fôr adotado pela Diretoria do En-
sino Agronômico.	 •	 - .:

Art. 47. Os profissionais de aronômia formados no es-
trangeiro.que dè,ejarem habilitar-se ao exercicio de suà'.pr.-
fissão no Brasil, poderão fazer 'a revalidação dos seus diplomas
ta E ..L A. de;aerdo .cóm os dispositivos que,.sóbre.o as-
sunto, fôrem estabelecidos no regulamento •da Diretoria. do
Ensino Agro

•	 CAPIT U
nómico.	 •.. : LO• 

IX
:	 •

•
CQJtPO CIiTE

• ,Árt.48 Gcorpo docentè'dãE

	

	 kl"N. 'A. 'séráconstituo
pelos professores-catedráticos, professor de desenho e assis-

:..	 -	 .	 .,..	 .	 "•'	 ,'

1:'	 .	 1	 'r	 •''
ftuLc.. r, veutualment.e, ainda pelos; professores' íntCtiwJ' e
coutrttaLt, quan.os hquser. .

Art. 49.' Compete ao profesorcate.dr&tico: 
o) a regência'de sua. caira, coninteira responsabilidade

na direção e execução de tç)doá':o5 trabalhos la, nesiia; ' •" .
b) ensinar e t,j.ci,,eninu as ma crias a .eu cargo, cio

acrOo .com os programas-, ap'ados, devendo ?psgotar, pelo
menos, iiato quintos destes ; 

C) oiganilal', , anualnmeile,: o programa de sua edeira, eu-
tragando-o ao r'iret,or, at 15 . .d,t:e.ereii:o,.afiui de que.zja
subincido ao estudo ç'	 .0provaçdo Conselho Tecnico; '.,

ii) arguir os alunos, nas aulas teóricas e práticn, .exarn-
nti-los nas é.ocas detrmmnadas 'por êstê regulamento, enfc-
rindo-lhes rotas na cader n eta de aula, oi'gçõs e provas par-
dais	 ou nó livro de tas, de exames finais;	 '. .

e) organizar:	 Pntu e que devem constar os. exw.cs
finaisprótiCos e o'nis 	 . 1

1) p i'eseatar, aW15 dcdezmbro, um re14tório o ano
letivo, ret.orrnte t sita ademr; 	 ,	 -

) fazei pare dp Co pselho Tcicoquando, ara isso, tiver
sido eei o,prta eorigregação'	 .	 • . •'

Ii) i•oiilpal ír, s rejinjes da 'Congrcaão, con'.ocadmLa
cem tr-ô3 ̀da's rl	 tcedêncl	 -	 .

1) fazei' parte , das -cernm3ses iaminadoras 'e de.ouLrp
para as quais	 r designado pu.eleitO	 , .

5 p!'opr a nomeaã o 'eoseraçao dõs assistentéS sôo
SIa 'dírt'ço;

i) manter a ordem e diseíp1ina'nasdopendênciri de aLia
cadeira durante as aulas: .. ..................

1) registrar inediatamente ' p,ós a' aula, o ,nssuntõ da
mesma. éssiin vmo as no de ariç ou de trabalhõs prA,-
tire qu'orvrnLura tiajh cop1gnrdo:,,

,n) conferir notas às pr'Ô'as pa'i'e)aís, uvauii-iis à Svcr-
tarja 1citr do oito rijas aó	 ol-nfzãço;	 .

n) organizar e dirigir eeu'rs'es ,e' 'etd	 para
aluiioq	 1	 1	 ,

o) piap&r' ao diretor' da E.'N: A.. a' iülsição demater-I;tl
didático e livros, assim corno as rnOdiflcaçe neesãras
ua cadeira

	

Art. 50. Em ' casos exeéQeioaais' podero' ser 	 nratadàs
professores 1rasjleiros ou esiraag2irQs. parh, regência, '
empo determinado, devalq,ucr cade4çada ]. u •- A: ou pt'a
a realiço de

Parô	
çurs .de' aperfeiçoamento,' 	 •' 	 '.•

	

grafo 'único. O ontrdto «de .profess.arei será	 )pÕt
e jaslificado belo Conselho '.técn1có,"ue aresentar4 as, ase
das yantgeps e alrfliniç& do,eon:ratado"

Àrt. 51. Ço cziicí'do v3cttn.çiid qualquer cadeira ni1
iniedimoiilu, pOr licença ilo 3cspcct1vo 'catedrático, aas..
tente dah mesma' íjode prvaela. ser nomeado interinamente ,o\i
pode.'á ser contratado ufa, profcs pr cnfoimc ' di&pÓsLeiio
nr1ie anterior em s,u parágrf únic& .'. .

'Ài'L. ,5. So devres'c qtribnções dos .ass1scntes:
1.1 a.) iixiliar- o pEofessor em todos os trabalhos que d1iI1

respeito ao ensino uas ii tériasda'cndeira; -•. - 	 -- .
b) nianfer s a guarda e responsa idade o"rn1u1riol

pertencente a cadeI-a, asfvçanís-e pela sufi 'conserva'o;-'-
•	 e), proceder,no fim, dp' ano.ltivo, ao Inventário ri rr-
terial, 'móveis e utensílios &atenWs na 	 da c.t-
deiirl;	 , -''. '	 •	 ..	 -,	 -'.	 -	 -

d) perrn' neaer. a .A.,na depen'dôpeja da oa de; 'a
onda trahallt :n,,durante as horas deersninaa.peIo peÓr
Ca.cdrátjeu.; .- -	 '	 ,.	 :'.'	 '	 -	 r	 - ' ' •

e) cxeouthr trabplhs t& pcsq z,as1aob'rientação
fessor caL1rótip, auxllia'ndo-o, quando nçcessrio, em todos o
trabalhos técnico-.cieptifieos da caaeira. -

f) substituir o càteilrát,icci em sn;s. fa'as e fmpe4imen
to, ajuízo do Conselho Técniô.','
- . Art. 53. - Q,assisLente .so de .,imed&ata confiança dos

cafedrátidos e serão nomeados, por proposta dêsf.es.
Parágrafo único: & poder exrcer.1-o Cargo d 'asal,.-

tbnte,o prolision,is,
,
iplamados em agronomia, saIvo.os!,eA

aos das 4' e 5 çadeirqs,, cu,ios ass i steutes também rnderAo' s1
químicos industriais.

Art. 54..' üo será permitido.'aos pro»feasores oateifrát4.., VOS aos assistentes lcciqnaren parti cularmmta -as - matéja
rias de suas cadeiras aos alçnos-da escola; dentro 'ou fQra do
recinto escolar. 	 - 1	 ,	 .	 .	 .	 -

"CAPITULO X
-	 ,,'	 '	 -.•	 '	 .	 '	 •	 -	 '	 .'	 ,' PROVIMENTO DO CARGO-DE PaoFsss(a'rn'EDIUr1co.1., , ,	 •,,	 .-	 -	 -'

Art. 55. O cargo de professor catedrático'-da E. 'N' Â,
só poderá ser exercido por profissional diplomado em agro-
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1	
ni'nrf	

r	 1	 ,	 1	 Ifl	 1

i7dnhIa	 com exeeçdo do da 1' cadeira, que poda si	 e'et ti1a 1	 Findosc p	 iío r	 C t olh d i	 ts obra s d a S
.por qualquer.:profiss)nnat, das 	 'e-5eadciraS que . poderão ser separadannte para cada candidato. terá	 início, p ritio, a re -
ocupadas	 tambin	 pot 	 químicos	 indu s triais , di	 I 5 l. , e	 16 1 , daçdo tia prova, cuja duração flao dcita exceder de cinco
que também poderão ser ocupadas por vctcrintrios. horas. • 	 •

'Ar L.	 56.• \'ri.flcando-e : vagá' de	 profesór	 catedrático §4.0 De acórdo com o espírito da prnva, no se exigirá
r de profe s sor de &e!t10 OU 'sendo criada, novi eadtt a 	 o que o cand ' ch(o reproduza	 de inemórta	 to	 numéricos,
provimen	 erto	 á feito	 or uni  tios processos seguintes: tabel as , eqtienias com p lexos, gráficos	 ou	 longos	 detnvo1vi-

4 )	 por concurso de. prtivas ou de. títulos;	 '' n)eitos de, cálculos, seno apenas que a	 matéria,	 constante
po r  contrato— .	 iii»diante proposta . do diretor, com, pa. dos pontos ,sorteados, 'seja convenientemente caracterizada o

tecer do (onselho Tcnieo 'e ato dogovérno. ''''' 	 . dlsribuída pelas preleções que cada ponto comportar.
57.	 O pri'	 . sso . o preencliimntp,	 crá definido pclp ' 1 5,1 No .desenvolvimento do sumário de cada	 preleção,

diretor com audiência do Consllio Técnj,eo,	 ntro"'do prazo além da caracterização e sistematização da matéria nela in-
niáxipi	 de :o'contar da data da 'vágao'u'da 'criação cluida, deverá ainda o candidato fazer referencia a exemplos,
da cdira. atrinio-o	 insCrição na forma dd	 ëgento ilustrações aprnpriadas à, compreensão do assunto. bem como

cod	 concurso.	 .........,	 :'	 •,	 '	 'terno.	 ioas a exercícios, experiências e possíveis aplicações das questões
Art.	 8.	 Será admitidi à inscrição ao' concurso 	 do	 tt- tratadas;:

tulos ou de provas u candidato que a
, 
.requerer. 	 dftetorda . ..	 &°:A prova escrita de cada candidato deverá ser mantida

E.	 . A., instruindo sta petição com os seguintes docurnen- secreta, em envólucro lacrado e rubricado pelos membros da
tos	 '	 -:•'	 :'	 '=	 . ..................	 . 	 . 	 ' 	 . 	 . 	 . conissào jul gadora e pelos candidatos, até à ocasião do	 .cs_

a) . prova de: ser cidadão brasileiro;	 .	 . pectivo julgamento.
b)	 prova' (ii'	 iilentidade; 	 .	 .	 '	 .	 . Art; 63	 A prova prática ou experimental versará só-
e)	 duiinentns	 que	 comprovem	 sua	 idoneidade	 moral; bre questões propostas, na ocasião. pela comissão julgadora,
d)'iliplrma	10-sua prori-;ão. assim como - títulos abona atinentes; a assuntos do programa de ensino da cadeira, e de

'ooris d"	 'ii's	 ni	 rif'i. em.original	 iiu"publica-forma; modo :a se constituírem pontos, contendo duas a três ques-
br,v,	 jii	 iijd	 %lr'	 i j : ai ivjdaJ	 br[fissioriat	 e	 i- toes de objetivos diversos.

entffiea,'.acirnpanha1	 'ia	 i"laço d	 seus	 trabalhos	 publica- § 1.	 A organização , dos pontos devera obedecer às ext-

aos, que deverão ser anexados em três vias, se , poss ível. 'nagncins' de demonstrarem' os candidatos tirocínio 	 pratica
da disciplina, assim como na resolução dos jwobleinas de ca--Art. , 50.O	 cr	 urso 'lierá	 comear	 oito' dias	 após	 o

'	 .	 '	 ..encerram ^nkeriçã?.
•

çfito .̂ da, ráter experimental.
§ 2.° O ponto de prova prática será sorteado, no momen-

Art:	 60.	 O 'concurs. da	 títulos	 será	 feito	 mediante	 a to,.cie uma lista de 10 .a 20 pontos, organizados nos Lérmos
.,apres4'it.ação. ' no 'ato4a, inscrição.. dc elernntos e»rnprobató- deste artigo e do parágrafo, anterior.
r ios do mérito do' candidato, os	 qriais	 sero apreciados	 por §, 3.1 A prova' 'prática	 será	 realizada,	 normalmente,	 em
uma corniss5o examnai,tura nomeada peíc ' ministro. 'por' prõ- uma sessão de 'rês a cinco horas, a critério da comissão jul-
posta d	 CnflSclho'énico, aprovada pelo diretor. ` . gadora, podendo, entretanto,	 ser permitida a sua	 realização

T 1.E5la	 comissão	 será' de- cinco	 membros,	 três	 dos por ses sões de duração, fixada' de acôrdo com a natureza dos
.qu g iz 'esenlhidos. bbrigatõriamente, 	 entre	 os	 professores	 ca- ' trabalhos necessários .à, execução da prova.
tedráticos da E. 'N. 	 A.. e os restantes.etre profissionais de .Art.	 6. A prova didática, a ser feita perante a comis-
reçonhecidi competóncii são julgadora, constará- do uma dissertaç ão, pelo pra zo im-

2	 A comisio exarnin'i lora q er	 presididi pi'o dire- proi i og t ei	 e	 iii eduiel	 de	 50	 minuto	 sbi £	 ponto	 or-
ter da 1'	 J's A' :,'- que no terá direito a voto	 .	 sccretriada

'	 '	 '-'
teado	 com 2	 horas de antecedênci 'i	 de uma	 lista de dez
a vinte pontos, organizados pela comissão julgadora, compre-'creLáriobiblíq1eêárjopei	 da'E. N. .A.

Ç .	 tantas endendo assuntos do programa de ensino da cadeiraEssa oornisiào reinir-S-á 	 ezes quantas f todos'en.rer	 pieciia,	 caráter' secreto.	 pari .sttidâr,,e	 apreciar o
era sista os titulos e documentoamrIo'dQscarhiairsteo

.-.1,0 Sempre que possível, 	 os candidatos realiza
Ponto

'
depo is de

- p .	 n ,	 ...	 '	 .	 '	 ',• os candiu,latos ainda não chamados.
4.	 Terminada a ap eciaco' dos .'tftulos a 	 ue W1 refere -	 § 2.1 Na realização da prova de' que trata 	 êste	 artigo,

p parágrafoa fl teriOr.a com t5Síiofarátim're!atótiO minhirio c o quando exigir a natureza-da matéria compreendida no ponto
• clr&' pro1on do a apro%'acâoou inhabtlitação doi. candidatos, sorteado,' deverá o cndldato recorrer aos elementos de obje-
e, naquela hipótese, fará uma classificação dos mesrnøs, de tivação nece5sát'!as à exposição do assunto.
acrdo çom o - rsulta& aqile clTegar	 -	 -.	 '.	 - Art. 65.	 A comissão julgadora deverá lavrar uma ata

Éste	 rlatii,	 se'rá entriie : ao Conselho	 Técnico de cada uma das reüniões que efetuar, seja para organização
para' dïir paiecer. a respêito do mesmo. enviandb'-o, em 'se- dos peritos e realização das provas, seja para o respectivo
guida,'ao' dietnr-g'rai'de 'Agi9cultura, por interriédio da . Di- julgamento.
r,'toria do Ei'ddún Agrondmico..	 -	 '	 '	 '	 ''	 • Art. 68. Terminado o concurso, o diretor da E. N. A.

§'6°',ão"sendo encontrada matéria de nulidade no re-
lugar	 devqrá

enviará ao Conselho Técnico todos os documentos referentes
no mesmo, acompanhando-os de informaçõeslatórioo iand!dá'to eiassifícado em primeiro sôbre seu re-

,ser, norr)eado' dentre-' de quinzerdias japós'o encerramento rios sultado.'.
trabaihQs..	 ;'	 • 	 -.	 • 	 .•	 - 	 .

Art.61.	 concurso *de 	 uma,pro-.0 	 , coiqpreenderá.
-.i.° Julgadas pelo con.selhe técnico as conclusões da co-

missão examinadora, o diretor encaminhará ao diretor geral
çril,	 uma	 prova oral didática,' uma, prova , prática ' e,v do Agricultura o parecer daquele, e, se não tiver sido encon-

-umtrabaiho',d'vàinr..c\iia defesa o candidato" fará perante trada matéria dc nulidade, 	 no processo,	 dentro	 de quinze
/	 uma 'cnriiissão exaii'tinadora, nomeada pelo Ministro, nos Ur- di. o Gnvérnto deverá nomear o candidato classifiead9 em

do prai'ágràfo 'urimeiro do artigo anterior,,mos prieiro' lutar.
m§mS	 f	 t cors"io'exaininadora será prs1dId'L pelo diva- 2	 No co de empate será nomeado o que tiver maior

tor da.E. N. A., que não terá direito de voto, e ojulgamento tirocínio no magistério.
se fará por vot aç ão,, na qual tomarão parte' apenas os rpem- . Art. 67. O proces so e as formalidades do concurso de
bros	 da 	 co	 issáo ,ek inad Pra .	 -	 ' provqscn de título deverão constar do edital de abertura de

2.° As Jrovasserão públicas, com' exceção da, prova* es--'	 • 	 .

InsCL'içao, publicado no Didrio Oficial.-'	 -	 • 	 • 	 •critá.	 - ,
Art.- 62.	 A,proa'-e.scrita visará verificar -o critério com

• 	 - 	 • 	 ' 	 . 	

.

- 	 C,.AP'tTULO XI
o candjdafc' prode naescólha e' na apresentaão, sob aque	 ce

'forma de súniiiIa,damatéria destinada a-constituir prele- '	 rG?GnEGAQXO
ções do durrio normal

Os rPor	 d	 prova escrita, em número de 10 a W, Art,, C8. A Congregação da E. li. A. será ensU'ufda
'erão formuladas . pla' comiãoi julgadora, no momento. da d.#1 , todos os professores catedráticos e professor de de senho.

as . ntos io programa da ens no.da:cade ra, sen-.pr	 s'ihr	 u ern exercício, sob a presidncia do diretor, ou na falta dt
o	 orti'ao	 tS dêles que constitj.i'im'ão a matéria. da prova.

eados

ova,
Peio cat'd'Atico mais antigo.

-. §. 2.	 'ita.açi1unicacão	 escrita ' ,dos	 Ir,s	 pqntos 'sor-
,,	 simultãn,'rirnente,'	 ao,	 e,todiditos,. será	 a..	 .stes

' 	 6 11).	
. 	 -r •  	 Congr egação compe te:

(lida umn	 hor'i psr	 colrult a di	 obris irppre	 sem di- 1 escolher amn.lmento os membros do Conselho 1'énieo
ito," entretanto, à ret	 da de notas Õu.trancriçõos , de qual- LI, api!ear a	 penas disciplinares de sua alçada, auxi!jand

- .'
uer natureza.	 - o diretor na. manutenção da órdem e disciplina escolares;.	 .	 -

.....-

'	 :'	 ;;	 ,.'.	 •,	 • 	 - 	 . 	 ' 	 -.	 - 	 . 	 . -

--.
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111, rezolvêr, em última insttncia sôbre os recur.s ia-
torpostos pdos estudantes contra atos dos professores, do di-
reter ou d Conseiflo féenico;

IV, eeg» r os professores que anualmente deverao fazer
c ctrso de férias no estrangeiro;.

V, indicar aiuialmentc ao Govrno os alunos diplomados
que este.jn' er. í condições de merecer prémio de vixgtn ce
esuits no esticrgeiro.

Art. O A Congregação reünr-se-á ordinariamn'.e para
proceder ao disposto nas alíneas 1, IV e V, do artigo. anterior
e, e1raor(Iinarinmente, sempre que o diretor julgar conve-
ricxzte ou for requerido pelo Conselho Técnico ot por me-
ta e zns um dos professores em exerefelo.

Art, 7. A votação será nominal e o diretor te-á epenas
vote de qualidade.

Parágrafo único. Por indicação do um dos membros da
Cengrvgno e aprovação desta, a votação poder* ser se-
cro'n.

Àit. 7. As fnits dos professores às sessões de Con
graaço soro contadas, para todos os efeito s, como si fossem
falsas dadas em aula.

CAPfPUIO XLI

CONSEL0 'ICNtC0

Art. 73. O Conselho Técnico, de caráter consultivo e de-
liberativo, nprsexitante direto da CortgregaçL junto à di-
re1 'xia, será constituído de três professores catedráticos em
eercrio ti i E. N. A., -do i s dos quais devera ser agrônomos,
e eleitos uela Congregação, durando um ano o seu iriün-
dqto.

Art. 74. A eleição será feita por esorutÁnlo se-reto, só
se ennsido'nndo eleito o profesor que obtiver absoluta maio..
ria de v.Mos.

Art. 15. O diretor da E. N. A. presidirá as reLiniêes
do Conselho T&•nico, e terá sõmente direito a voto de qua-
lidade.

Art. 76. O Conselho Técnico reünlr-se-á uma vez por
niê. orclinavian'ento e, extraordinariamente. sempre que O
diretor ou dois de seus membros achàren necensri. a sua
cqnvoc.aço, que devr4 ser feita com, polo menos, quarenta o
oito horas derteeeLlê1ieia,

Art. 77. Co'istitiem atribqlçes do Conselho Técnico:
, dar pareci r sCsbre qualquer assü.nto de órdem didática

ou técnica:
ir, rever as programas de ensiuo organizados pelos raro-

fessores, do aino com o art. 0, alínea c, e organizar os
proiim:Is dos oxmes vo1Jbulres;

111, orgnniai os horários de aulas e de exames. i,uvldos
os respectivos professores e atendidas quaisquer cirsuns-
tâncias que poss:ufl intervir na regularidade da frequência e
na bne i,dew dos trabalhos didáticos ou administtativo'i;

TV, constituir comisôts especiais de professores para o
estudo de assuntos que interessem ao ensino da E. Ç. A.;

V, ertcamiiihar à Congregação. devidamente liíorm.das,
rppresentfiçõeS contra abs (Jol profssores;

VI., •estudIu o rcsbker os casos especiais de ;ntr1cu1as
e os de tilinferTlCiaS

'VII. julgar ns ' conc1uses da eorn1sS:o oxnmintdora rios
concursos para provimento de eadeiras vagas;

VIII - informar os recursos interostes pelos candidatos
a concurso;

IX'_ indicar ao diretor os membros da comissão de exa-
mes vestibo1are;-

X - organizar as bancas examiiadóres, inclusive as de
concurso para provimento no cargo de professor catedrático e
de professor de desenho.

CAPITULO xiïi:

ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

Art. 78. A E. N. A., diretamente sibordinada à Direto-
ria do Ensino Agroflômico, será ii.dministrada por um diretor,
uxãiiado pelo seguinte pessoal:

1 secrtárlo-btbliQtccáiO
1 médico;
1 escriturário

escrêvente_dactI1ógrafO
1 guardà-material;
1 porteiro-conunuo;

10 serventes,

e tantos guardas, feitores e trabalhadores, quantos (orem ne-
cessários ao serviço da E. N. A. e suas dependências, dentro
dos seus recursos orçamentários.

Art. 79. O cargo de diretor da E. N. A. será exercido
concomitantamente pelo diretor do Ensino Agronómico.

Art. 80. Compete ao diretor:
a) cumprir e fazer cumprir o regulamento e o regimento

interno da E.N.A.;
b) ser o intermediário entre a Congregação ou o Conse-

lho Técnico e o diretor geral da Diretoria Geral de Agricul-
tura;

c) fiscalizar o cumprimento dos programas do curso;
d) conceder as férias regulamentares ao pessoal adminis-

trativo da E. N . A.;
e) justificar ou não as faltas dos catedráticos, assistentes

e pessoal administrativo;
f) resolver tudo quanto diga respeito à administração da

E.N.A., assinando o expediente, autorizando as despesas pre-
vistas pelo orçamento, examinando e visando as contas, ru-
bricando os livros destinados à escrituração e livros de aula.
promovendo dentro de sua alçada as substituições do pessoal
docenUFe administrativo, aplicando aos alunos e funcionários
administrativos as penas disciplinares de sua competência,
exercendo, enfim, as demais funções de direção necessárias à
atividade e x ordem do estabelecimento;

g) apresentar anualmente ao diretor geral de Agricultura
urá relatório de tudo o que ocorrer na escola, oferecendo sim-
gestões para o melhoramento da mesma, seja material, inte-
lectual ou moral;

li) organizar os elementos para o orçamento anual da
E.N.A. o suas dependências, no que strá auxiliado pelo Con-
selho Técnico e, individualmente, pelos professores;.

j) presidir os concursos e as sessões de Congregação e do
Conselho Técnico, convocando-as no prazo estabelecido, encer-
rando-as ou suspendendo-as, quando necessário.

Art. 81. Compete ao secretário-bibliotecário:
a) fazer a correspondência da E. N. A., de conformidade

.com as instrues do diretor, mantendo em boa ordem as mi-
nutas. avisos, ofícios e demais papéis;

b) escriturar os livros concernentes ao serviço da E.N.A.;
c) extrair certidões, processar contas, informar petições e

outros papéis que lhe forem distribuídos pelo diretor da
.N.A., organizar e executar todo o serviço e redação oficial

de que o diretor da E.N.A. o incumbir;
d) desempenhar as funções de secretário das sessões de

Congregação, do Conselho Técnico e dos concursos para pro-
vimento do cargo de professor;

e) catalogar, fichar e ter sob sua guarda todos os livros i
pei6dicos pertencentes à biblioteca, zelando pela conservação
dos mesmos;

f) organizar anualmente índices bibliográficos das publi-
cações agx'icclas, especialmente as feitas no país.

9) secretariar a comissão de redação do boletim e traba-
lhos editados pela E. N. A.; 	 -

A) observar e fazer observar as disposições coritidps no
regimento interno da E. N. A., com respeito à biblioteca.

Parágrafo único, O cargo de secretário-bibliotecário sçrá
privativo de profissional em agronomia.

Art. 82. Compete ao médico a assistência profissional.
diariamente, na sede tia escola, em hora determinada pelo di-
retor, aos professores, alunos e funcionários, bem como asss-

niirlbr nos nhmnr,s doentes desde que por Astes sejam
solicitados os seus cuidados profissionais

Ai'(. 83. Compete ao escriturário:
a? auxiliar o secretário-bibliotecário em todas as suas In-

cumbências;
b) substituir o secretário-bibliotecário cm todas as suas

faltas e impedimentos;
Art. 84. Compete ao guarda-material ter sob sua guarda

todo o material que lhe for entregue, fazendo a escrituração
necessária.

Art. 85. Ao escrevente-dactilógrafo compete dactilografar
o expêdiente da secretaria e executar os trabalhos de escrita
e contabilidade, auxiliando o secretário-bibliotecário e o es-
criturário, no que for determinado peto diretor.

Art. 86. Ao porteiro-contínuo cabe:
a) ter sob sua guarda as chaves dos edifícios escolares e

das respectivas dependências;
b) cuidar da £ekuraflça, conservação e asseio dos edifí-

cios da escola e das respectivas dependências, fiscalizando o
trabalho dos serventes encarregados dásses serviços;



S p iin' l n_ f or	 ID	 llJçIC, (''F('I -\t	 I'\piru do ltt	 3185

e) velar pela conservação boa ordem dos móveis e ou-
tros objetos que estiverem fora dos gabinetes e laboratórios;

d) encerrar o ponto dos serventes;
e) expedir a correspondência oficial.

CAPITULO XLV

ESTÁGIO NO ESTRANGEIRO E PRÉMIO DE VIAGEM

Art. 87. Todos os anos o Govôrno poderá enviar ao es-
trangeiro, durante o período de férias, um dos professores ca-
tedráticos da E. N. A., indicado pela congregação, para aper-
feiçoar seus estudos, preferentemenle os de cadeiras cuja ma-
téria seja diretamente aplicada à profissão agronômica.

Parágrafo único. Ao professor da E. N. A. escolhido para
o estágio no estrangeiro será concedida passagem de ida e
volta, e, alêin dos respectivos vencimentos, urna ajuda de custo
calculada de acôrdo com o custo da vida da região em que for
feito o estágio.

Art. 88. Os professores catedráticos que gosarem das re-
galias do artigo 87. apresentarão ao diretor da E. N. A. mi-
nucioso relatório das pesquizas e trabalhos feitos, como de
tudo que lhes pareça útil ao melhoramento da E. N. A.

Art. 89. Todos os anos a congregação da E. N. A. indi-
cará ao Govêino os alunos diplomados que mereçam gosar -lo
prêmio do viagem previsto no regimento interno da E. N. A.

-CAPITULO XV

BIBLIOTECA E PUBLICAÇi5ES

Art. 90. A E. N. A. será provida de uma biblioteca es-
pecializada era agronomia, cuja organização e funcionamento
Obedecerão às disposições do regimento interno.'
• Art. 91. A E. N. A. publicará ,uma revista denominada
"Boletim (Ia Escola Nacional de Agronomia", para n divulgação
dos tmbalhos dos professores, antigos alunos e outros profis-
sionais assim como monografias julgadas úteis pelo conselho
técnico.

Parágrafo único. A comissão de redação do boletim será
exercida pelos membros do conselho técnico, secretariada pelo
bibliotecário com o prévio estabelecimento de normas para os
trabalhos a serem publicados.

CAPITULO XVI

'I'ILANSFERLNCIA DE ALUNOS

Art, 92.. Havendo vagas, será permitida a transferência
de a,lirnos de outros estabelecimentos de ensino agronômico
foderais, e ainda estaduais ou particulares reconhecidos ou
fiscalizados pelo govêrno federal.

• Parágrafo único - Será vedada a transferência para o
último ano do curso.

Art. 93. O candidato à transferência instruirá seu .rc-
quet'imeiito com:

1, a guia de transferência, devidamente autenticada;
II, a prova de haver pago as taxas de transferôncia;

• III, um histórico de sua vida escolar, inclusive do curso
secundário.' devidamente documentado.

Art. 0. Eoda a vez •quereinar dúvida na transfe-
fência,ou esta no se enquadrar nos dispositivos do artigo
anterior, o diretor submeterá o caso ao Conselho Técnico.

CAPÍTULO VII

E$1SPOS1ÇES GERAIS

Art. 95. O pessoal contratado necessário à E. N. A.
e suas dependências será admitido pelo diretor, mediante
quadro nominal aprovado pelo diretor geral de Agricultura.

Art. 96. Além dos assistentes do quadro, poderão ser
contratados outros, sempre que convier ao inte:'êsso do ensi-
no, por indicação do respectivo catedratico ao Conseihn Té-
cnico o aprovação do diretor geral de Agricultura, tendo-se
em vista as dotações orçamentarias.

Art. 97. O pessoal docente e administrativo da E. N.
A. perceberá os vencimentos da tabela anexa.

Art. 98. As taxas de emolumentos constarão da tabela
anexa,

Art. 99. O Regimento Interno da Escola será organi-
zado pelo Conselho Técnico e pelo diretor da Escola e enca-

minhado por ête à aprovação do diretor geral de Agricul-
tura.

Art. 100. C's casos omissos nêste regulamento serão
resolvidos com audiência do Conselho Técnico polo diretor
geral da Diretoria Geral de Agricultura.

Ari. 101. O Govêrno poderá criar o regime de tempo
integral para as cadeiras experimentais, quando julgar con-
enieriLe e de acôrdo com os recursos orçamentários, estabe-

lecendo as narinas de atividade dos respectivos professores.

CAPÍTULO VIII

DISPoSIÇõES TRANSITÓRIAS

Art. 102. As restrições estabelecidas no art. 55, nO.ó
se aplicam aos atuais docóntes e auxiliares de emisino da ex-
tinta Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteriná-
ria.

TABELA DE TAXAS

De inscrição em exame vestibular ..............00*000
1)e matrícula, por ano de curso .................. 	 5(f00d
De fre(lüência, por ano letivo .................. 	 I00$000

De inscrição cm exame:
a) em primeira época .......................... 	 10O00
b) em segunda época .............i00$0
De certidão no especificada ......................
De certificado de aprovação, por ano do curso

(sêlo) ................. so................5$0O()
De diploma de conclusão do cur...............i0000J
De certificado de curso de aperfeiçoamento ...... • 50$000
De diploma de doutor em agrõnomia............5008000
De inscrição em concurso para professor catedrático 3001000
De revalidação de diploma .....................5001000
De segunda via de cartão de matricula .......... 	 21000

TABELA ANEXA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL
DA ESCOLA

Ordenado Gratifi- Total
CaQÓ

Diretor	 •	 ............. ................ 40,....
Professor	 catedrático	 •	 ... 12:8001 6:40Oi 19:2008
Secretário-bibliotecário .	 .	 . • 12:000$ 6:000$ 18:0001
Professor de desenho ...... 10:4001 5:200* 15:6008
Médico	 .................. 9:600$ 4:800* 14:400$
Assistente	 ............. 7:200$ 3:6008 10:8009
Escriturário	 ............ 5:6001 2:800$ 84G$
Porteiro-contínuo	 ........ 4:8008 2:400$ 7:200$
Escrevente-dactilógrafo	 .	 •.. 4:0003 2:00$ 6:000*
Guarda-material 	 ........ 4:000$ 2:00011 6:000
Servente	 ................. 2:400* 1:2008 3:600$

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro do 1934.— Edmundo Navarro,
de Andrade, encarregado do expediente na ausência do 'mi.
nistro

/rizaGa	

-

ETO N. 23.869 - DE 12 DE FEVEREIRO DE 1934

exploração direta do pôrlo do Rio de /ane(ro. pi •o-
visóriantente	 • • -

O Chefe do Govrno Provisório da Repubhica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1' do decreto ri. 19398, de lide novembro de 1930. de-
creta:

Art. 1,0 A partir da data da rescisão autorizada pelo de-
ereto ri. 23.595, de 18 de dezembro de 193., para o contraiu
de arrendamento do pôrto do Rio de Janeiro, a exploração d.rn
referido pôrto ficará em caráter provisórjo diretaniente sob a
administração do Govêrno, por intermédio dó Departanirnio
Nacional de Portos e Navegação e de acõrdo com a letra Ii 'o
art. 1° do seu regulamento.

Art. 2. Na exploração provisória a que se refere o artigo
anterior, serão observados os dispositivos que, no contrate rc
cindido com a Companhia Brasileira do Portos, digam reseL'
às taxas e condições dos serviços de exploração do pôrto. -

Art. 3. b 1)e aeôrdo com o parágrafo Único do decreta nu-
mero 23.595, de 18 de dezembro de 1933, as despesas de cu-
teio bem como as percentagens devidas à Caixa de Aposenta.
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donas 'e' lCIis(..i( PO deduzidas (Ias rendas
brutas arecadaias pela exploração (IU põi1o. senilõ 05 respecti-
vos aido, recoliid;s mcnsalmente aos cofres públicos.

art. 4.' Att ulterior deliheraçiio os serviçosla. exploiaç'w
dopôrtá continuarão execulaclos ielo pessoal técnico, odiiiinis
traVivo,' operário ;P jornaleiro neles atualmente em exercício.

ArL.. 5.° Revogam-se is disposições em contrário.
'Rio do , Ja neirô, 1?' de fevereiro de 1934, 113° da lndepe:i-

céncia'e'4t' da República.

	

- .... . .	 ETULI0 VARGAS.

José Americo de Almeula

DECRETO ' N. , ,23 ..875 —'DE 15 u .FEVREIRO DE 193

/tUera a redação da letra a d art. 7? do regulamento para a for..
mação ,e nu4flu.(vçãq çlo. posto de sub-tenente, anexo ao de-

	

ereto n 23347;dei 'd nove 	 de, ,1933..	 .

'OCtiefe do'Govêruo Provisório da Republica dos Estados
- (nhlôs do Brasil, no' uso- da atnibuïço que lhe confere o art. V

do decreto n. 19398; de 11 de novembro de 1930 decreta:
•t' 1.0 b' art. 7, ' it.r ' i, do regulamnenld anexo 'ao de-,
creto n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, fica redigido pIa
forma sguinte: r&.ter. u p iovção no curso da Escola de A'm.
ou. o d'cãtconi.a -.. D .-- da. Escola de Cavalaria, com a nota
Apto" paia o comando de pelotão ou secção ou "Distinto".

Art. 2. 0 Revogam-soas disposições em contrário.
Rio de Ja iro, 15'de'fevereiro'de'1934,' 1130 da Indepen-.

on,cia-e . 46°	 República.' 	 ,.	
GLmo VARGAS.

P. Góes ' Monteiro.

D	 ETO N­. ' 23. '835 - DE 6 DE FEVEREIRO DE 1934

Apro	 o 'regulament 'o sóre, exportação de .. frutas cítricas
e" dá outras providências

ÓCh'efe ' 'd"Gvêrrio' Provisório da República dos Es-
t os' .Unidos doBrasil, usando das atribuïções que lhe con-

r, .Q ,ar.t., 1.do. d.ecret,o.n.. 19.398,. .de.1i. 0 .noyembro
de193O,

Atendenç10 a: que .a prática detno.ntrou a necessidade de
pquenas' a l terações no, regulamento, aprovado 'pelo decreto
n. 22. 524, de .8 de março de 1933,. Ø.ecrta; ........

,., .Art. ' l.° Fica aprovado o r,egp.iamnt,o qqe com êste
baixa, sõbre exportação de frutas çltriças do País.

4rt. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
'Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1934, 1139 'da 'Indepen-

dência 'e 460 da República.

	

GL.
	 VARGAS.

Nvarro de Andro4e, , encarre-
gado do expediente da Agi-
culturana ausência' do Mi-
tro.

Regnlament"aprovado pelo decreto n. '23.835, de 6 de fevereiro
de 1934

Árt. , 1.° Nenhum' exportador poderá remeter frutas cl-
trioaí para o estrangeiro, sn1.que, até-31 de março, requeira
anualmente 'autoridade e'ompetent,e a sua incrição no ' Re-
gistro . Fed'eral,de Exportadores dê Frutas. instruindo o .cu
requerirneito com o nome .da firma exportadora,.' enderéço
comrâía, dois exemplares impiessos do cada marca ..egis-
tráda' declaraido estimativanente a , quantidade de frutas
que se propõeexportar, e que se submete a todas 'as' exi-
gências' é condiços contidas no presente regutaniento.

Ç' 1.* Fi'ca'estabelccido o limite de 15.000 caixas cio fru-
tas' cftricas' á s, exportar pelos diferen.tés portos do' território'
nacional, por' safra, como condição .indispensável à obtenção'
do registro' dá exportador no Registro Federal , de Exportado-
res de 'Frutas.

' . 2.0 P limite mínimo de caixas a exportar, fixado no
parágrafo anterior, não atinge' os citnicultores, aos quais fa-
culta-se exportar a sua produção, isoladamente, ou' em co-
operativa.:.'

OFICIAL	 '	 ' ..	 ..,•" -' '

§ 3.' Nos Estados eqÔrtadores, m que haja' , sçrviço" r-
ganizado, poderão os requerimentos de inscrição d ,regis,tp
sem' encaminhados por intèrmédio das repartições competen-
tes, que dêl,es 'extrairão cópia, -remetendo o original àuD-
tona de Fruticultura, 'do Ministério da Agricultura.', , '

§ 4.° Perderá o 'direito' ao : registro, 'de expbrtaddr tOdo
aquele que não hbuver 'atingido, na safra anterior, olimite.
fixado no	 :" 	 ','	 . '.

Art. 2.° Para os efeitos do controle con'ireial, fiscaliza-
ção técnica e estatística, fica;instituído 	 Registro Fcderml
do,,Exporladores de Frutas, ,a que se refere, o art. '1?
r.egulamento, e 'estabeleedos os seguintes' emolumentos, . pá-
go em selos federais, que acompanharão o requeriieitp,:
Inscrição e registro anuais............................ 	 ' 50$000
Certificado de' inspeção 'pa'ra exportação.'.............
Certificados de registros, s.egundas vjas, de cer-. 	 •:, .°

tificàdos. . ...........................
Por caixa de citrus submetida à fiscalização.... .

Art. 3.1 0. número de inscrição 'do exportador' devè fi-
gurar cm todos os nquerimemitos ou" pedidos' de, ins'eção

'carm'eganento de frutas nas declarações das . guias. . 'de ex-
l)OItação, nas testeiras das caixas ou engradados d,fruta.

Art. 4.° Além dos rótulos, em uma das '(esteiras 'ou lados
das caixas, torna-se obrigatória, a"declaração do tamanho d4
fruta, sistemàticamente "escrita com clareza. em 'lugarvisí-
vel, . ficando. a mareação 'das firmas ,dos consigna1rios ,e doa'
portos de d,estno da partida, na outra .testeira ou
obvjo que a fiscalização federal rescrvese o direito' e're-
marcar as caixas, que a inspeção verificar marcadas .com,ta-
manho diferente do d,'clarado, :constituindo o sua freqüên-
cia motivo de penalidade.-

Parágro único. A forma e confecção dos 'rÓtulos ,e Sis-
temas.de rotulagem devem. obedecer ao que dispõeorg'ula-
mento a que screfere odecreto n. 20.613, de' 	d!,-', i	 move-
bro de 1931, do Ministério, do Trabalho,' Indústria' , e .Co-
mércio.	 .r.	 '.	 .	 '	 ' 	 '

Art. 5.9 Fica pstabelecido, nos exames do:. fiscalização..'
'portuária, que não menos de i ,%' das caixas de cada, con-
signação devem ser abertas para êsseefeito, competindoo.
agente da flscalizaüo" marcar, têdas as. caixas xamnadas.

Art. 6.1 No caso de, rejeiãod.e uma , partida de trutas
pela fiwalização, obriga-se, , o ' exportadorititeressado,
prazo de 24 horas úteis,'depois de receJer a comu,n, 	 ojçaçã,,Qi-
cial da rejeição, a remover do local 'da'. fiscalização- tÔdaa
partida rejeitada, correndo :,tódas . as . despesas,' decorrentes
dêsse ato, por conta do exportador, seu mbarcador 'ou repre-
sentante.	 .	 . a' ". ' 	'	 '	 ',	 T	 ',.'" ' "

Parágrafo único. Se dentro 'do prazo previsto no presen-
te Regulamento, .o exportador, ou seu representante,, ião, pro.
vid.enciar 	 a remoção das frutas rejeitad as, ' concedem-se .
plenos poderes à fiscalização, visto como ,constitue,, perigo e'
contaminação para as frutas ern trânsito,' ;para remov&las 'e
destrui-las, dando disso ,conhecimento, ao diretor de' Frut-
cultura, pala os efeitos de 'cassação do registro, marcas ' r-
galias concedidas à firma infratora

Art. 7., As. caixas 'para exportar « frutas' devem' ser, de
boa aparência, limpas, de madeira clara, leve',epràticamenté

.livre d,e nós,' com as' seguintes dimensões:-.,:

Para laranjas, pomelos e limões

Medidas externab 660 mim x 304 m/m x 304 m. lin
com loleiancta de 000 m/iii,. x3,20 m/m. x , 320rn/m.

As, peças de , madeira' que .'eomp6em ,a caixa sfio .as, se-
gi,iintes: 	 '

Testeiras e, entro, medindo, 292 m/m' x'-' 292
x20 m/ni. de espessura.

Tampa, fundo e lados, foimando ,'.oto' peças, medindo
660 m/m. x 132 mim. x 6 m/m.'

Para tangerina , :,e . - laranja cravo

Medidas externas 660 mim x 305 . M/M..
'
' X _147 rsi/m

"ArL. 8.'. As tampas e osfundos de tôdasas:'eaias,deve'm
levar, rd3spectivamente,' 2- sarrafos ou palitos,' fazndo-se ,.,a
pregação sbbre ,êles. 	 ,,	 ','

Art. 9.' Chama-se laranja io' fruto de C. sinensjs,',,Osejk,;,,
pomélo,ao fruto de C. p,wadi,çi, ".	 "ngeiinü, aos frutos
de -C. Nobilis 'Lour, e de' súas.'vé.riedades.

	

Art. 10. A'irutas d'e '	ia	 ,:,crn'rde tamant&
uniforme e de qma 'só variedades

Art. U. Nenhum citricultor 'Lerá permissão, para";ex.
portar; a sua produção, qua4o o gráu' de infestação 1o, seu

..:	 ''
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M' t. 6 '. Nenhuma fruta cítrica pNerá ser colorida arti-.
fiia1ine.ute, 'siaão por processos auto .rân.dos pela Dheturia dO
Fru t,k lii tu ta.

'Alt. 17. Os pesas mínimos, brutos, admitidos para us
caixas de laranjas, são os siguin1es: Larntiolios 116 a 126 32
quilos; l0	 uO, 33quilos; 216-e flenbrs, 35 qutos.

Art. 18. Os peses mínimos, frutos, admitidos para as
caixas de po:nelos, são os stuinLes; Inian1ius 315 a Sé, 29
quilos; tSí a 72, 30 quilos; 90 e weores, 31 quilos.

Art. tIL 'iodos os desvios, em que se fizer a carga ou
descarga 0 fiutas cítricas, serão obr1attw1amEnte abrigudu,
mediante prévio entendimento enVe As einprôsas de tiuu.ioi ,

-Les ferroviários ou inúritimos i a Diretoria de Fruticultura.
desde que "a Loneiagerra de ïiutos a transportar ' exceda de
500000 quilos, por safra.

At-t. 20. Compete ao serviço do fiscalização da Dirt.oria
de Frutcu!Lura slci.ei'iuivar a dispsJçio e arranjo das •caixas
de frutas, eri Liàisito, 1105 cartas de estrada,- de ferve, ias
câmaras frigoríficas de Lrra e nas Càináras ou ioróes dos na-
vios.

Rio de Jaaeiro, 6 de. fevereiro de 1934. - J%'avarru a.e Ata-
(irad4, encat'repdo de expediente da agricultura na zlusiiia
da xfflnlsl,t'o.

......	 176 a00	 012,0 x 020
,,'-,,	 •. 1 '	 215 a 252 	 0,225 •x 0.2

	

288 a 324	 0122) >< 0,200

•'O;?	 1,r	 ' 	 '

0,400 x 0,400
0,30 x O 30
0,3 O < 0, 00
0,300 >( 0,2j0

COa76. 0,20x0,300

	

• 90 a108	 0,20 X 10,250•	
120 a 144	 0,22i x O 22

•'	 -:	 .'	 •-	 '	 a 216	 0200 x . 0,200
« Y'• • '	 :'	 '	 '

,1t:	 1jiposki10 dos frutas." nas caixas deve ser
e de modo' i ebncuf-1a cm forma adequada, A flecha do

aro n i1siio central 1eF4 maior ou menor altura, de acôrdo
,çorno tamanho da jnt.zi (fruta maior exig.eaio altura), não
_4vfu. essá, iaituéà cceder , de 3 eeïitírnet.roz.

'., 4t 15. 1'ienhLin,t fri,t(a cItrica,poder4 &er exportada, ex-.
óopU' dos os 1lItdd, ino quando a coloração das frutas no
p)iaua apresenta no jnlnimo 50 'lo d côr amarela ou alan
jatlA.'. dc' e flfornidtJe crnp as zona cit-rfcolas ao p o te , no-
i8it,.ó'en qui'deverSio 6presetitqr a segttlnts relações:

TIWLA DAS R.`LA ÇõES A4:Inaz-HÓrUos aoLÚvl.as QtJE viooiuriÁ A

Y-	 •	
'fiijj,o pRIÁn1Ó. 1UHAI'a o 4140 Pl 1934

Vøriedades	.	 Po.relosririas
:, 	 -

JsiAcli Ãcid-6/501 Ad-sjso

'Is4t Paulista..	 1:6,&)	 1:6,110 " 1,5P.	 1:5,00

1:5,00

Bduni1nense-
•;-7.slU e:no:te	

18,00	 18,t0	 1:800
	

1:6,50

- 1.0Para ow eíeios da Mação do início, da colheitÀ nas
4Urej4es,zdqs citrfolas 4o país, ,serviro os dados relativos
às 'znspçs feitas nos pormires dessas zonas e os gráficos es-
t.aele4p&P.tualmente, segundo ,às determitiações da relação

sóbre o caldo dos eit.rus
-2. 'Para o lim5ts,auà collíeiti' é permitlda'quando

erféitarnénti desenvolvidos, com a coloração verde.

LL
Iióat f	 süjeor. no da 11o1ritiëIã admitida pela inspeção

T	 Att: 	 'As , frutas ixpot' jáveis, devem apreetttar todos
, os àiae'(etslieo.' da variedade; $(v de boa qualidade, per-

citruhënto desenvols'klu, itein demasiado verdes, ou denia-
'5iaÓO riaí1tit8 1 (lft t41 COiidiÇiiO, l'rcs de dotnta, pragab.
mac1ieaclira,rinnh&'s . eort's.

M't: 13. As frutas sevo envolvida-, em papeL que devia
ract'ríticsis: pso de urna vésilia de 500

tn; ;nÉ'1lndo 0,10 x 0.90 4 ks. 50 - 5 ks. 	 O; vesi stèn-
no rurqttmen1o, ÁS pontos na ntlnirrto Pata que n fruta

nblaia tiiha um apeetu atraente e fJrzne, é preciso que

9" "
s i eJ lstQnte flexível e ts{1'n{e, para, suportar urna

4rb àpçLa Iorc.. Os man1ws do papel usados na em-
ilOgm dos	 so os seguinte:	 -

-	 ,	 Epéks	 Tamantos	 Des
do papel,

f•	 .i.	 ;'	 -..'..	 --

96a100	 0,300x03C0
112 ai 0	 0,2:) x 0, 00

• Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Por decretes de 12 de fevereiro de 1914, foram natura-
lizados brasileiros:

Abran]o Doneili, natural dit Itália, nascido a 9 de ibu£úró,
(te 1000, liiiio de Ambróziu Luiz Doneili e de, Teodolinda Fer-
lário 1)oitc'lli, slttii, tesitiente no Estado de São Paulo;

Abraitão Mordoelaj Çalic1u, naturl da Polónia, nascido
a 28 de no rço de 1907, filho de Itaclimil Galicki e de Mai-g,m
Baila (j .JUierlo. solteiro, residente ao Estado de São Pau!;

Akos Mpar, natural da hungria, flascido a 11 de maio de
8Ç2, filio e Sorna Mpar e de Lotte Alpar casado, residente

no Estado de ão Pauto;	 .
Albino Gonçalves Ribeiro, natural de Portugal, nascido

a 22 de ,junho de IROG, filho de Ântni p Gonçalves Ribeiro e
de Emitia Gonçalves, solteiro, residanteziesta Capital;

Albino Pires de Figueiredo, natural de Portugal, ziascldd
a 28 de fevereiro de 1907, filho de Joaquim Pirvó de FiÚe-
rede e de Adelaide Dias da Conceição, casado, 'residente no
Estado lo Rio Grande do Sul; .' . . . 	 .

Albërto $i1'a, »atural de Portugal, nascido a 3 de bri.l
de 490, filho de Ad1ino deraújo Silva e de Ana de Jesis
da Silva, casa,do, residente nesta Capital;

Alexandro PeUtsclh, natural 4a hqnria, nascido a 16 do
noyeinli de j897, filha de Naurl,clo I)cutsclz é de Regina
Deutscti, casado, rsldente nesta Cpltal;

Aloísio Franz Dobbert., natural da Alemanha, nascido a
13 de janeiro 

dê 184, filho do Guilherme L)obbert e de Jose-
phinc J'obl.,çrt, casado, residente nesta CpiLa1;

- Ahtôpjo Manuel Marques, natural de Portugal, nascido a
19 de no yemj;ro de 1887, filho de Manuel Antônio Marques e
de Tereza de Jesús, easdo, 	 .4dente no Estado do Espirito

anto;	 1
Artur Ricardo, natural daEstónia, pascido a 26 de março

de, - 1897, filho de Osvaldo A1exande Jo go Deneoito Frese . O
de Maria Michelina Blokmatw,.casado,' seeidente'nostado de
São Paulo;

Braz 'Spahn, natural da Alemanha, nascido a 10 de março
do 1f93, filho de;Jorge Spabn e de Catai-ina Sphn,, solteiro,
residente no Estado 

dê 
São 'Paulo,	 ....

Caecilie Selig natural - da Áustria, nascida, a 16 dó de-.
'embro de 1899, lilúa de Lcoold-Loeweiibein, casada, resi-
dente nesta Gapital;	 -' • '	 •	 .	 •
- Vali Jorge iladdad, natural da ' Sftla, naoido	 22 de
junho de 1804, filho de Jorge Haddad 	 de Helena Lskal1a
Haddad, solteiro, residente no Estado de 	 Paulo;

Carlos lCunz, natural (ia Alemanha, nascido a 24 e
marçô do 1800, filho de Philippe Kunz o de Ana;MarIa ,Xunz,
casado, residetitte nesta 'Capital;	 •

Eduardo Constantino Presti, natural da Itália, nascido a
16 de outubro de 1004, filho mis Frapcisco Consttntio PvesLi
e de Anita -Piizino, solteiro, residente no Estado do io Grande
do Sul; •.	 •	 •	 .	 •	 •	 .

Elias Dzegalo,'natural da Polônla,.naseldô a 29 de'julho.
de 1893, filho de Gregório Dzegalo e de Ana Sawcka DzegIo,
.solteiro, residente no Estado .de São Paulo;

.1..
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Francisco BaroneNastai 	 natural da Itália,	 nascido a
22 de rviicito de 1912, filho do Aiitôno Nastasie de Maria •

,.

Ministério da Educação e Saudu PublicaBarofte Nasusí;. solteiro,	 residente	 jíesta	 Capital;,
Jacub Bèrgei, natural , da Memaiilia, nascido a 28 de se- O Chefe do Gvêrno Provisório da República dos Esta-

Lembro de	 :18t37, .fil lio ..de	 IferdinaLido Bergc p é de	 Carolina . dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhesão con-
Berger, casado, residente no L,.tduo de Santa Catarina;. 1 j idas 1H10 art. 	 1	 do decreto n	 19.3 98, de	 11	 do noem-Jacob João Hini iquo Sili' cniaua, nalui ii da Alemanha, lii o de 1930	 e na conlb inidade do ai L 8	 do mc smo decr	 o,nascido a 31 de janeiro , de	 11lio	 ude (ÀiLi,1n \Vitlalin
August Clernens hchwelgmann e de Mano Wilhehlinine Kotau, aícndcnuo ao que requereu o	 i r\nte da	 Escola de Apicu-
casado,. residente no..Estado de Sao Paulo; dizes Artífices do Estado da	 Parafba.	 Carlos de Abreu	 Pos-'

soa. contandõ mais de 	 10 anos de serviço públco	 fLderol o
gl1ani.tti	 naturJoana E1 ira Tal dós Liados Unido	 da julgado inválido	 em inspeção de, saude	 1	 que' se

&nhirica doNorte — nascida a 24 de junho de 1913, filha di a vista das eigôncias do di cicLo n 	 19.838, de 9 de abril do
Enrique	 .1 agliani Lii e di	 dalgisa Ta0 Ii inelti, solteira, resi- 1931	 resolve aposenta-lo com Os venciineritos a que tiver di-'
dente no Estado de São , Paulo; I3Ito,	 nos	 trn1os da	 legislação vigente

Joaquim	 Peieira Ribeiro,	 natural	 de 'Portugal,	 fl'lSCidO II o dr J'1IIP	 o	 5 cIL 	 fevereiro de 1031	 113	 da Indepen-
a24 de agúslo do 189, filho de AoLinlio Peneira Ribeiro dtncia e 4'	 da	 Itepúbliczi.de Joaquina Pereira Ribeiro, caSauo, icsiueiiuj lieslU Cpinl; -	 (lETULIU VARGAS.Joaquim AnLi)uiode Sousa, narulai úc vottugat, uiteido ti . .	 .
10 de novinibio de 1905, filio de i(iao Antonio di. Sousa e de' 11 nslcinjton Feri-eira Pires.
Clehentini Mai'ltns de Sousa,	 castdõ;	 rësidentXiesta Ca- .	 -	 ..
pital;

Joquimda silva cotito,natiira1dc l'ortúgal, riascidd a 31 F.1inistéro	 da	 Fazendade março de 1887, filho de Antonio da Siha Louto 	 de EmIlia
Soares, casado	 residonte ii.Uta Capital Por rk	 teo de- 12 cio corrente foi nomeado o general \m-Jorge £oth, natural da Romãnia	 nascido t 8 de maio d nwI)() V ilvroy para inc 1111)10 da comissão	 incumbida da lmjui.1386, filho de João Foth e ao Maria lotim 	 casado, residente liii dação da dívid a flutuante. a que si ieIii o di.çtio ii	 23.298 ,
Estado . do SaoPaulo de fl dc	 outubro de	 1933	 tontiIuindo	 o	 tlet ii v iilio	 da

Juozas Vaskehis, naturàl.,da.Liíut'inia, nascidó a 14 dede- re-Fp^uivas funtõcs serviço relevante iii'clílo à Nação.
zembro. do. .1903	 filho: , de' Juozas Vaskehis- e de Mddalena Va.- - Por nutro (10 igual tinta foi exonerado, a pedido, o go-
kelis, - casado, residente ,n 	 stado de	 São	 Paufo-	 -	 .	 . imoral Silvestre da Rocha, (te membro daquela eouiissão.	 .

Manuel Joaquim da- Cruz;, natural .rLe- Portugal, nascido a .	 .

IP de feverciro de 1892	 filhó de Joaqu m da Cr ui c dci \tam-
.

celina. Rosa	 Pirés, solteiro; , .residente.ircst g . Capital .
Mirnsterio da GuerraMarcos Codreansoky, natural da Bomtiva 	 nascido a

de março de p902, filho do Casipno Codieaxisiky e de Pit i-
&.iva Codreanscl', solteito	 residente no Estado de'São Paulo Por decretos. de 15 do corrente:

Mário de Sousa, natural de Poiuga1, nascida a 7 de fino roiam classificados	 1)01	 alisoluti conenucnc a do serviço
de 1891, filho de Albino de Sousa e de Ana Joaquina, scilteiio, Na' .uma de infantaria,  o	 capitãesjiiLc, .Jo c Luciides Li avo na
residente nesta Capital, eu upmmthii de çarro	 de combate tio Batalhão de Guaida.s- e

Mário Tinóco Soares, natural de Portugal	 naeido a 20 LOtOU de	 tIbutiUc	 uePotiguiia mi companhia de metia-
de janeiro-de 1894,filhod	 Franc-»co..Sóares ede Maria Gon- mas	 o	 ata	 moo	 o 5	 Regimento;	 -. -
çalves Tfliôoo Soares 	 casado	 residente nesta Capital Na arma de artilharia os capitães Adalberto Monteiro dc

Maurício Routman, natural da Aigentmna, nascido a 18r ao 'mndiacI'	 iii	 1	 bateria	 do a	 giupo	 de	 iii humia de costa
narço de 1909, filho de Mapuel'floutman e de Rosa Schneider, (oimiibia), Arei cia Itochii	 \oiic0 a na	 1	 lualtima do	 4	 .cjjo
Eoltelro, residente nesta Capital de artilharia de costa	 (Obidos),	 Renato José	 de Freitas	 tia

Miguel Jesus da Silva	 natural	 de	 Portugal, nascido a 2	 batem ia	 tio 5° iegumento	 de	 utilhamia	 niontadi	 (saiiti
a'28 de setembro de 1908 filho de Teresa Perpetua de Jesus Maria	 Ljalma I)iis	 limbciio na	 1	 bateri a do 6	 jc,,mmncnto
solteiro	 residente nesta Capital , de artilharia montada	 ( ,Cruz	 Alta)	 e Mário Lopes de Mio--	 -.	 -	 ..	 -	 -	 -	 -	 .	 .	 ......

MoisésFridman, natural da,R9mânia, nasctdoa 11de ja-. - doriça na 3 1 bateria do 8° regimento.. de artilharia montada
11

neiro de 1897, filho de Israel Frmdman e Rachel rxiinati, ca (Pouso A- t e
'
 no)

Na amna de cavalaria, o capitão Osvaldo Mena BarreteEado, .raidente	 nesta	 Capital 	 ...	 - O 	 - 	 . 	

.

Palmira Dias	 mGuiaraes;n.atüral de: Portugal, -nascida a mio 20 esquadrãô do 9° regimento de cavalaria	 independente
.10-de setembro de .1904,- filha deJosé Cot'reia Dias ë de. Cus-- -	 -(S	 Gabriel)-	 -

tódia Margarida Dias,	 mua, residerto nesta Capital ; - Concedeu-se
Ramponm Gilberto	 natural da Itália, nascido a 11 de ou- A Edegacio cia Custa fltbeiro a exoneração que pi diu do

tubro de 1887,-filho-de Giuseppe liamponi e de 1iLiani Uelia, lol,ar de	 aprendiz	 de 2	 ilassi.	 da	 Fábrica de	 Povoi 1.	 sOU)
solteiro; residente	 nesta	 Capital'-',-	 ..	 -. Fumaça; .	. 	 .-,.de..... .

Risa ALpar, natural çla HUniia, naseido a 2Qdo 	 iembro 'ia exoneçao que pt	 ii	 doA José dos Santos Barbosa-	 i i
c'e 1894	 fiUia de Rodolfo 'Sehosbrge.r e de 1 eresa	 chossber- lugar de	 ai endiz de 2° c1osc	 da	 1 alil mi-a de Póh ou a sem
ger casada residente no	 stado dçu $ão Paulo 1 umaça

Yoianda Lebovitz Steinfeld, natural da - HungH,nasiiíJa aco'dom	 artigo 37L.l3dq	 uInmentoaneo

a .13 deagôsto de. 1896,filha -de José Lebovitz e de Maria SLei- decreto
lei n. 5 .61, de 31 de dezembro de 1928, modificada peio de-nor, -casada, residente -no Estado de Sao Paulo, 	 . .	 .

naturalda	 ussam: nasci do a 27 de,ValdemarRiuminsky. ereto n. 2.371, de 3 de setembro de 1931, reforma, no ines:
filho de Vmotseheshs 	 Rmumnskr e de Zinaidaabril de 1895,	 m trio posto aos 2° sargento Otacihio Alvaro Pinte, à disposição

Riuminky,.. solteiro, .residente,tioEstado de São PadiO . .	 .	 -
do Serviço Telegráfico do Exercito e 	 sargento	 Eduardo
Antônio Viana adicto -à 11° Circunscrição	 de Recrutamento,.Remeter'im-se aos gosirnos dos Estados os deretos dos, 'isto contarem mais de 20 anos de serviçoque ali residem

—PÔr outro. , da -mesmadala foi nomeado, nos térmos do - Declarou-se sem efeito	 o	 decreto de 18 de janeiro
finda	 referente à tniinsferência	 dos capitães Ismael 	 de Sádecreto n.20.34$, de 29 de:gosode 1931,}raneisco Floriano - Medeiros e Arf Salgado Freire, da arma de cavalaria.

Delgado Perdigão	 paia membro d& Conselho Consultivo do —Foi mandado reei ter à atividadeo 2	 tenente em co-
Estado do Ceará. missão Vitorino Falem	 reformado p01 decreto de 30 de ju-

- Por outro de igual data,	 foi designado no	 Urmos do nho de 1932 como incurso nas clisposiçues do art. 	 41	pará-
art	 3° do decreto n	 22 8,,de 19 de junho de 1933, o doutor grafo único, do decreto n	 19.752, de 17 de março de 1931,
Franeiscá José da Silva Pet	 X00 para exercer, intei"ina- visto achar-se compreendido	 na decisão	 que concedeu um
mènte;-ó'cargo d	 proui'ádorregiohal da-Justiça Eleitoral, período de tolerancia aos alunos dos cursos de aplicação das
com exercício no	 J.ubuual Regional Eleitoral do Estado de armas,	 por	 não terem obtido resultados	 conipenadoues de
Alagoas seus esforços pela continuidade de serviços anormais.

0
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- Foram nomeados:	 ri. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução dá 11 mi-

Operário de 1' classe da oficina , de corroeiros. do	 mt- mero .631, de 31 de dezembro do 128, odificada pelo 'der.
belecimento Regional de Material de Iendnoia, em Recite,' ereto ri. 20.371, de 3 de setembro de 134, para a rosoiso
o operário de* 3' classe Podre José de Carvalho do Fstabele- Ja' como 29 tenente, o 2* 'tenente -Prn cot.11.i.

Operário de i classe da oficina de alfaiateado. stube-	 i o,a idade limite para , o scviço ativo;
lecimonto Regional de Material de Intendência,. em }toeife, 	 Na arma da Infantaria, os capitães 'Osvaldo Mel4iiiades
o . operário Manuel Tomaz do A1meida.Macaó do Estabeleci- de Almeida do quadrp suplm'pentar para o ordinário, ,seiuii
mente Central de Fardamento, e E4u l amento;	 classificado, por conveniência absoluta do serviço, na 4*

.	 •	 companhia de . 11' regimento e Celso Aurélio Reis de FreliasOperário e	 casse da 	 de 	 aia	 .s o s a e-	 .	 4
4 	 .. ..	 ..a n eopani. ia, sem e e4bivo, 4 o 'Qe regmen10 para acom-ecimen o egiona o Material e Intendência, er 	 e, O	 hj .4	 4 lj 1	 .4	 batalhão	 .4

operário extranumerário 'Manuel Messias Tavares do Esta pan, a uO mcr , i.oras uO v u**'.as ao 
	

caçadores;
bolecimento Central de Fardamento e Equipamento; 	 Por absoluta conveni4ncla do oorvi", na arma do Infan-

Operário de 2' classe da oficina de alfaiates do Estabe- tarla, o ma joresJ.aiia d Moio Portela do 1 bstftliiln, do 2Ü
Ieciinento Regional do Material de Intendneia, cm Recife, o regirneqto pra o quadro suplernaptar o Oranvile Belopofmt.
operário de 5* eIaso Augusto Neri do' Estabelecimento Cen- de LIm de Iii batalhão, do 4 r4glrnonto para ol )atnlhfto
trai de Fardamento e Equipamento; 	 do 2' regimento; os capitães Luiz Barbosa Lima do P

Operário da 2' classe da oficina de correciros do Estabe dro tio 5' regimento de cavalaria inde pendente IRosérlo),
Lecimento Regional de Material do Intendáric, em Recite, p para o e quadro de 'roctraUladoras do 13 (Lavraa), Âlvnro
operário extrauumerário Arlindo da Silva do Estabeleci- Tasso de Sá eousa dste esquadro do 130 reimerito do..en-
monto Central de Fardamit.o e Equlpamonto. 	 vaiaria independente para o serviço de ordens da á4 brigada.

•	 .	 de cavalaria. e RIograpç(np JrIj4°I do 2 esqunçJro jç- Foram, transferidos:	 .	 d cavalar ia independente (. Gabriel) para
De acórdo com o art. 67, do regplmento anexo ao decreto . v$*o de ordens da 5' brigada dc cavalaria.

S
ERE	

DE ESTADO 
'cliado, P*ilt deSpllBftS (10 pÇOflt4 POI 	 &ntO3

I'	
monto e eventuais nos meses de (ova- durante vosso 	 mcomando, "ti-me sua-VMÃRIÃS .

	 reiro a março do correpteailo. .	 mente grato louyat°-vos pela' axemplar
admipistraçilo que, como S 'netôriõ, viu-

Primeira Secç	 .	 .	 . dos fazendo nessa vorparqr5n do 

M '	
S	 .	 . .	 de a vos reomepdarde ptia vossá ópo.

mis ermo	 a us iça e	 e	 *'ros Do aR.-	 rçsstdade, tipo Administrativo o alta
•	 ..	 .	 . .	 copnsão(Je' vnos (Jevçrcs, a par'do

g,;	 It	 Ofeics:	 .	 'asoht-a hopesti'da4'. Outrossim, d-
M- direta da Contabilidade do Te- Claro-Vos que o presente nvig dyová

Os pedidos do assinatura oficial devem souro $apie'ial 	 OI pUllicidø na {ntrgri em holpt.i
eófihoéjn)ento-paraser anu1mente renovados, por interm- 	N 'O	 Conicpuse que	 o

dio e- enrnénin#vi a *nt800 ncia, e inc a a e a ! efetmidas á conta do ad ahtatnentó de	 Sund» ec.oa suspønsio da remessa.	 1 131*400 tora	 re1entis	 esta Di-	 . .

derovIZtaibifl8flU&1rnefliL	 em £Q de dozembL o próximo ATOS	 BR DIR)10R OERAb
Intermédio das respectivas aepartiçôss 	

do Tribunal Regia-	 Oficiespagadoras.	 Ao preaidentg
As assinaturas pagas or $ mssu asno na! Eleitoral do .Distttto rede* rat	 Ao Si'. A. P. MaChhdof

juspensas em 1 de julho o 1 d9 janeiro. 	 N• 192 -. Re.titüiu-se' a conta na 	 N 194 — Transmitiu -s a rimeriVide — Expediente — na primeira » 	 fmpqrtAncla de	 $'700 cia Companhia, via do pedido 101. 	 .'	
p.....

gins.	 Telefónica, Brasileira, de chamadas in- 	 .
trurhahas em junho de 1933 por tua- 	 — Ao diretor-presidente , da,' lGalxa
cionários do Tribunal. 	 oiômica do bl4rito Fedeal:

	

Dir etoria da Justiça 	 •	 -- Traismitiuse a primeira

	

Segunda Secção	 • "	 segunda Soecc .	 -	 v'a cio iedldo 102.

Expediente de 16 de fevereiro de 1934	 ;' 	 .	 -.
•	 .	 • ('ros Do S. MIN1STflO	 Ao presitiente do Tribunal Regional,

	

ReceruflOntos despachad os	 -	 . - "	 .	 E. $ snta Catarina:
Mário Saint-Martiri Rocha Franelseo 	 Avisos	 Referón*ia*,telgçam 6 corrente, 8011-Alvos da Quinta, Adclifl Cdonese Joo	 Á. Faea4e,	 t,citavani-e os' seguin- cita vos4nola 1	 Q(3qis r

ep	 elativanien-
Batista de Araújo, Marcelino Serafim los pagarit	 te SituQáo fpnioprj intqrinq a, que
Lopes dos Reis, Pascoal Mário STSé 	 N. 207	 De 420$ a Joaquim Ferrei- se refere .teçgramo cijib, "especial-
fni, peatriz Xandolfl Valdernar Mapa- ra da . Silyni de serviços pi,estMo fóra'mente quanto cargo que exerce.
lhâes de Abreu e Afltôtiio iRodrigues For- das hots do expediente em janeiro de
reira. — Deferidos.	 1934.	 -	 . .	 .	 ,	 - 4TQS uo R,MINISTKOI

	

• JO0 Cavalcanti Goflalvø• — Indefe- 	 N. á98 .... De 4:000* no diretor da
rido.	 . Casada Døtonçáo de'adiantamonto para 	 Teiegramas"	 .

j Silva Ramos e Artur SaUture. - deSpeS 4 pronto pagamento o urtn . - :ó	 ridenta 'do Tribupal Regional
Anno devidamente	

doduihento teao meses de fevereiro c marco ces- 	 ieitoril o Ceará
apresentados. '	- 	 .	 --	 -Referincia teegraina 1 corrente, de-—	 N. 29 - De 200$ a L. A. Salgatio claro vossneia que tabelas, relativas:.foriÁcImentós emDiretoria de Conta )flIdUdC 	- tro	 'o	 . erdjÓs suplementaresá'.abertos, para

	

Primeira 8eçça	 Ao cornol Aristarco Peasô'i Casal- t5ç.o pihient vencimentos datilõ,ra-
- '	 ATOS DO S. QSINISTRO	 . CantOdO Albuquerqtie, comandante do fodsze Tribunal, pelo (U0 será Dele-
-.	 .	 •	 Corpo de. BombeiroS do Distrito 	 '_ gacia fiscal apOrtunamente habilitada
xedionta de I'G de 	 verelrO de	 deral;	 .	 .	 .	 e1ettá.los. ,	 - - --
Avss.os:	 30 — Em referéncii ao vosso	 —0 presidente do Tribunal.- Regio-
Á Fazenda:	 of1io n. 71, de' 27 de janeiro último,, Xi	 ..	 .. . -
N 206 -.- $oltctou-se i entrega de e tomando conhecimento - de' todos oo - tefer ncia' telegarna .2 corrente, de-.

1 :5(iO$ o capitão Luiz Sepuvelda Ma- trabalhos, obras, remodeIaç-es a meJ.ho- claro yssénca este .Mmistétio ainda não
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adotou qualquer resohiçáo relattvainen-	 N 507 - Ao Sr Antônio Ferraz da	 N 515 - Ao Sr Dr. Vitc>r Panehet,
te »pagar»énto 4 graLifióações: serviços ex- Rosas S. Manuel, S. Paulo, remetendo Paris, respondendo a circular de janeiro
traõrdinários prestados .;., funcionários corijiecimerto, relativo áobra impressa. último, sobro reprodução das paginas da
eleitorais	 A	 a	 da "Ragir' comunicando que não

	

-	 508 - .iw ar bibliotecário a pÓde ser atendida a solicitação P 60.539•..................Uniao dos Varejistas de. Juiz de Fóra, d N 516	 Ao Sr. diretor geral da Di-Imprensa Nacional	 Minas Gerais, comunicando que esta di- retoria do Interior da St 	 da Jus-
.... .......... .:	 . retoria.nao pôde	 tender opedido eito tiça o Negócios Interiores,respondendo áExediente de . 17 .d0 fevereiro. dei934 -de um assinatura grafuita do Diário determinação do Sr. n,inistro, sobre a

1.	 Oficial P. 60.09l34 .. •..	 publicação da obra "O sol e lua", de au-Ofícios	 N 509 '--Ao. Sr Bitencourt Novais, tona de Catulo da Paixão Gearenso
I 500 - Ao Sr Alberto de Olive.ira Cidade Prata Minas Gerais, enviando um

1.1reire, coletor federal em S Benedito- conhecimento da remessa de um folheto
Oeará,.respondendoao'offcio'n.i60, de P; .60.445134..

sobre, 	0at1	 N 510 -Ao r Al1pio da Silva Mota, 	 Ministério da Educação
o'	 1 '	 ,	 •.	 ,, . , Camisao, Baía, comunicando que eix

1	 '	 .	 . ., ..	 . de s	 registrada a assinatura do, Diária	 .
	N 01 - Ao Sr Mário Albano de Oh- O/wzat solicitado,- por ser deficiente a	 e Saúde Publica

veira Monte Aprazivel, S Paulo reme-, importância remetida P 60 124134
tendo' um.'talão. 4 relativoá assiiaturado	 N. 551 - Ao,'. Sr. diretor da 'Contabili-	 Os pedidos de assinatura oficial cevemDiário., OItcil . F. 20.48913 .4. .	 •	 . dado do Tesouro , Nacional, consultando ser anualmente renovados, por intermê

.N.'.50Z—AoSr.AnVônio Glvão'Sam- se a Diretoria da Despesa Pública foi au- dio do respectivo ministério, com a de-
paio. — coletor, federal exnlUbeirão Preto, torizada a proceder o' desconto de 4$, vida antecedência, de modo a 'evitar-e;
S.\Paulé,.'idem, idem, F. 20.488134.	 mensais,. na :fôlhia;,.de pagamento do es- a suspensão da remessa.

	

........ - - .. .....Emidio.. R. ....., crevente' . Joãõ Montalvão Matos, para pa- 	 Os assinantes por desconta em fõlha
•N., 503 -. Ao . Sr.	 .. Vian., .	 'd •g sinaL	 d Diário Oficial,

 
deverão vir, . também anualmente, por

coletor ."feijeral . c'r 	 Anchieta, Baia, ,arne0n	 s.	 ura o	 a	 CUZ	 intermédio das respectivas repartições
idem,.iden, F. 20.468134.. .. 	 •	 ?.	

: . .	 .	 agadoras.
'5O4 --' 'o si encarregado d 'coa-	 N. 512 - Ao

	

Sr, diretor da Estrada de	 As assinaturas pagas por 6 mêses serão
tabiÏidãU.e diEstrad d	 Nôi'ste Ferro Central do Brasil, remetehdo o 0ff- suspensas em 1 de julho e 1 de Janeiro.
do'Brasil' Batiru' S'luio	 cio ii. 272, de 6 de fBvereiro do corren- 	 Vide - Expediente -. ,ia primeira pá-
sest4s. ndà'. fe1Co' o'econ'to "émfo a	 ano, que, por ,equivoco, foi enviado á gina. 	 -
do	 José Luiz Fe- esta repartição.	 . .	 .
teira paia assinatura do Diário Oficial	 N 513 - Ao Sr diretor da Escola Diretoria Geral de Contabilidade
V. 30 003 1 34	 -	 Normal de Arfes e Ofícios' Vencesl iu

• 505 .:. Ao Sr a4ministrador do	 Braz,.cotrunicandb o custo da impressão 	 EXiEDICNTE Do SR. M1NISTÍIO

násio S José, Baais,	 Paulo reti- de ', n'til exemplares do programa para 	 Dia 15 de fevereiro de 1934
Cindo' .

-
um
,tat

CueqUe. no . valor de,, 60$,. que4	 exame de admissão at matricula dessa es-
1 •	 •	 A	 . Afoi.remetido para -pagamento , de umaas- epa., .	 .. .	 ,	 •	 i 	 uespac.iiauo

sinatura do Diário Oficiii t,. P .,82:303 j 33. N'.'514 —Ao Sr. diretor de Expedien- B. Conti, pedindo providências no
-'. 506 -.Ao .Sr. José :Eudoxiõ Vieira, te dã Secretaria da 'Agricultura. Belo sentido de ser sustada a execução' do
Amarante, Piaui,' remetendo um talão re- Horizonte, Minas Gerais, remetendo uma serviço de remodelação da cozinha - do
lativo á'm ' asina'turã d DicíHo Of i_ . conta, relativa a 'r'egistro de assinatura do Hospital Nacional de Psicopatas. - Não
cuzZ,	 uP 60 090134	 Dtarzo Oficial K 60 0G6 1 34 	 ha o que deferir.

-TE DO , SR. bmETOR ow.r-. ,	 CAPÍTULO 1	 OBR1GAõES CONTRATUAIS

-Sr.:engenhieÍro dêsteniinistrio: 	
:•	 • •	 .	

1 - Todas as contruções, reconstruções; atrescimos e
' para'Comiinicvés	 'és divido ' fins	 e	 Sr 'ministro modificações dos proprios dõste ministério executados de

reso1c aproai .esecificaçõesS técnicas- aresentadas Por acôrdo com os projetos organizados por esta Gabinete o ser ã o
A'. • f	 4'	 •	 • 	 .1•	 i	 e conformidade com estas Especificações Leenleas que deve-- q e ajjinee, com. alLeraçao-uA 

o ar . .. que ica .  assim r e	 vão, tanto quanto possivel, ser observadas nas demais repar-gluo	 .	 Lições dependentes do Ministério da Educação e Saúde Publica,
'Art 1 Todas as construções, reconstruções acrescimos1.*o te . artigo serão fornecidos

e. mo i icaçoes OS: .pr prios- Uste , , Mifilstério executados - ' a todos os concorrõntes Inscritos e que já tenham feito cauçãoacôrdo com os projetos organizados por õste Gabinete O serão, ' nos têrmos do edital de concorrência
de conformidade com estas especificações teenicas quë,deve-	 -	 •	 .	 .	 -
'ãó - tanto. quanto possivel, ser observadas nas demais repar- '

	

	 § 2° A fiscalização, sempre que julgar oportuno, fome-
tiçÕes 'dependentes do Min'isterio'da Educação e Saúde. Pú- cerá ao contratante-empreiteiro detalhes que, a seu critério,

jam necessários à perfeição da obra.
V A fiscalização poderá também exigir do contratante,Saúde, e fraternidade - Htidrio L Leitão, diretor.geral.empei	 is de. detalhe referentes

aqualquer parte dosserviços,'os quais só serão executados•	 ':	 .':.	 •	 . .	 . •	 '	 depois de devidamente aprovados.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇIO E SAÚDE PUBLICA 	 § 4 • O contratante-empreiteiro manterá na obra as plan-

Gabinete do En"eiihelro	 ' -	 .	 tas relativas ao serviço e as especificações de modo a poderem
..:'	 , -	 •	 .-	 '	 ' -,	 .	 ,.ser. compulsadas a qualquer momento.

DE('It'1CAOAE. TÉCNICAS 	 2 Os serviços que não estiverem perfeitamente de aõrdo
. . ' -	 . -. •, com os desenhos fornecidos pela fiscalização, com os desenhos

1 - PnELIMIN	 -empreiteiro e por esta aprova-'	 '	 apresentados pelo contratante..DIS OS ço 	 ' 	 'dos, com a presente especificação e 'com qualquer ordem es-
- ""E	 f• -	 • Técnicas"' e 	 e --	 crita dada' pela fiscalização, ou, de um modo geral, com as'

uu	
s as	 specl icaçoes	 , $ & U rn	 0 rigaç r bôas regras da arte de construir, . serão desmanchados, cm.5 emoreieiros uO Ouras 	 s e m is rio, re a ivas ao mo o-	 -	 '	 pane ou no LOuO, e reeis peio coniraLante-emprelteiro-de' execuçao. dessas obras -e à- natureza dos materiais que nerefeitosusta ou dirétamente ela fiscaliza ão sem re à custa dodéveimi ser . empregados, evigoramsempreque,' de modo exphÍ' 5U C 4 a	 em r i ir	

ç
- -cito. e.formal nãosejamabrogadas em todo, ou empartepor: , con

,
, ra n e- p e e o.

editais dç-,concorrência, contratos ou especificações outras 	 3. O contratante-empreiteiro manterá no local da 'obra,'
.que,:para casos' pai ticulares, sejam cm tempo. útil. publicados um seu -representante, com quem a fiscalização possa enten-
pelo Gabinete do Engenheiro do Ministério 	 der-se

-	 .••.-.	 .,	 ,	 '.
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Parágrafo único. O contratante-empreiteiro comunicára, V - Areia .
por escrIto, à fiscalização, antes do inicio dos serviços, o nome 12 - A areia a empregar para argamassas o concretos (10

- daquele seu representante. qualquer-espécie deve ser quartzosa, pura, isenta pratiecI.rn
4. A fiscalização acompanhará a execução das obras,	 e de substâncias orgânicas e sais deli quescentes. 	 A sua

poderá nela intervir, sempre que julgar necessário, para a bôa duaçilo será, de preferência, variavel desde o elemento cio maior
-, ordem rapidez e perfeição dos serviços, ao de menor tamanho.

1.° Essa intervenção	 se	 fará	 mediante	 memorando 13 - Quanto à graduação epureza ficam distinguidos Irtis
tipos-do areia.esçrito diiigido ao contratante-empreiteiro ou a seu 	 repre-

sentante no local da obra. Tiro 1 - (para concreto):

§ 2.1 O contratante-empreiteiro ou seu representante tem a) graduação:
obrigação de recebidos os memorandos da fiscalização, cornu- Abertúra das pêneira6	 Material retidonicar, dentro de 24 horas, por escrito, 	 o	 seu	 recebimento,
Quando nãó o fizer, os memorandos sor go publicados no Dia-
rio Ofic ial: o contratante-empreiteiro ficará então tido como 95	 (3/8").	 ....a.:... .......-.........:. 	 Ociênte, e a. fiscalização poderá prõceder, conforme convier - i ,
revelia do contratante empreiteiro. 4,8	 (n,	 4)	 :	 •••••	 .............. 	 ...	 p a	 15

5. O contratante-empreiteiro afastará da obra imediata- 1,2	 .(n. 16) 	 20 a 55
mente, qualquer dos seus empregados cuja presença, por qual- 03	 (n. 50) . -.	 70 a 98quer motivo, se torne inconveniente, a juízo da fiscalização.

Parágrafo único..	 Para efeito de aplicação do presente 0,15	 (a.	 100)	 •	 ..,..a.:..:..s.............	 95 a	 100
- artigo, compreendem-se também corno empregados do contra-, b).	 ..tante-empreiteiro, os tarefeiros ou sub-empreiteiros das obras

a àargo do contratante-empreiteiro.. Perda de peso no ensaio de decantação	 no máximo 5
6. O contratante-empreiteiro será responsável por qual- Tipo II - (para revestimento):quer dano que em virtude da execução das obras, fôr causado

• a terceiros, não só quanto à propriedade, como quanto a aol- a) graduação:
dentes pessoais. 	 . Abertura das peneiras	 Material retido

mfm.
CAPITULO fl - MATERIAIS A EREGAR	 O.

4,8	 (a..	 4)	 .rs .	 .	 .. .. e-. .,.•.-.	 .'	 •_	 O
—Aço

2,4	 (fl. 8)	 e:	 O a 10
7. O aço a empregar para armaduras de concreto armado 0,6	 (n.	 30)	 :..:.	 ø;	 .	 .	 7.a 70e para estruturas- metálicas comuns, será aço doce que-deve

satisfazer àsseguintes condições: 	 . 0,3	 (n.50)	 .	 .	 ..a............... .e......	 20 a 95
a) resistência limite de rutura à tração 	 3.700Kg/cm2; 0,5	 (n.	 100)	 e;	 90 a 1O
b) alongamento sôbre 200 mms: 22,5 a 30 ei,; .	 b)- pureza:
c) limite de elasticidade: 2.400 Kg/cm2 no mínimo;
d) no ensaio de curvatura, os vergalhões para concreto Perda de péso no ensaio de decantação 	 no máximo 5 %

-armado devem dobrar-se a frio até 180°, sem fendilhamento Tipo III-- (para obras diversas)
da parte convexa, sóbre uma cavilha de diaiietro igualao do a) graduação:• .:vergalhão	 .

-	 -e)- os vergalhões para concreto armado- devem estar isen- - Abertura das peneiras 	 - - Material- retido
m/m.tos de zincagem, pintura, alcatroagem, argila, óleos ou ferru-

gem sólta.	 . - 9,5	 (3/8")	 . . . ... •.._... ,. ....,.. .	 ... no máximo 15 9i.
8. Para estruturas metálicas de alguma Importância, ou b) pureza:

para estruturas em- concreto armado calculadas para	 o	 em-
prêgo de aços especiais,- serão feitas por ocasião da concor-

-
Perda de peso no ensaio de decantaço	 no máximo 7 01

rência, exigências particulares relativas ao metal. 14 — As peneiras e os métodos de ensaio referidos no ar-
tigo anterior são os normalizados pela Associação Americana

-	 Ii - Água	
- para Ensaios de -Mteriais (A. S.- T. M.).	 --	 -

15 -	 Independentemente- das exigências acima especifi-
•	 9. A água a empregar na confeção de argamassas e con- cadas qualquer areia pode ser recqsada pela fiscalização das
-, eretos deve ser doce, clara, limpa, pràticam.onte	 isenta-	 de obras do ministério, depois de ensaios mecAnicos realizados

óleos, cais, matérias orgânicas ou	 qualquer	 substância	 qu4 com argamassa preparada com a mesma areia.
-possa prejudicar as argamassas e- concretos.-	 - . VI-- Argila refratária	 -	 - -

-	 111 - Água-rás -	 -	 -	 -
•	 - 16 - A . argila refratária deve-	 -	 - -

-	 10. A água-rãs deve satisfazer lis seguintes condições: --	 - a) - ser	 perfeitaente . plástica' -	 -	 - -	 - -
ar ser pura, clara e límpida, isenta de água,de prdutoa

de petróleo e de matérias em suspensão; b) ser de base de silicato de alumínio, podendo conter si-
-b) ser complõtameute solúvel em alcool;	 - lica quartzosa;

-	 c) ter densidade, a.-15 1 C. compreendida	 entre	 0,855	 e
-

e) ter ponto de fusão superior a 1.500 	 O,.
-0,880, e ponto de ebulição entre 152 a- 158 1 o; -	 -	 -	 -.	 -	 -

-d) uma gota de água-rás em um papel, após evaporação, -	 Vil	 Asfaltos
deve -deixá-lo sem mancha; 	 -	 -	 .. -	 -	 -	 --

"ação17 - Para designação de produtos betuminosos e asfál-- e) produzir reação violenta quando juntada 	 com	 iodo
metálico; ticos -ficam	 adotadas as definições da American Society for-	 - Testing Materiais, e do Instituto de Asfalto, segundo a tradu-.

- .	 f) ser guardado ao abrigo do ar, em frascos hermética- ção das mesmas publicadas. no.flio de Janeiro, pelo engenheiro
-mente fechados. 	 - Edison Passos, a saber:

IV - Alcool- __Betumes	 - Misturá -de hidrocarburetos naturais- ou hidro-
11. O alcool deve:	 -	 -	 - . genados ou de -suas combinações -(frequentemente acompanha-

-dos de: seus derivados não metálicos)-, - podendo ser gazosos,- li-
a) ter no mínimo 950 Oay-Lussac; 	 - -	 - - quidos,- semisólidos- ou- sólidos, e que são inteiramente soIú-
b) ser isento de alcool amílico ou outras substâncias pre- veis no sulfureto, cia carbono (Ai-S. T. M.). 	 -	 - -	 -

judiciais aos vernizes;	 -
- -•	 -	 -e) não conter matérias em suspen são, nem revelar depó..

--	 Emulsão betuminosa - Mistura líquida na qual- irinús-
entes glóbulos de, betume são mantidos em suspensão as águasitos depois de repouso prolongado, ou numa solução aquosa. (A. S. T. M.).

-II
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Produtos recortados ou de mistura (Cut-Back Products)
-. Resíduos do petróleo ou de alcatrão, tornados fluídos pela
mistura com distilados (A. S. T. M.)

Fluidificantes (Fluxes) - Materiais betuminosos geral-
mente líquidos, tendo como elemento predominante o betumo

servindo associado aos asfáltos para os amolecer (A. S.
T. M.).

Materias betuminosos líquidos -'Os que têm uma pene-
liação superior e 350, determinada esta à temperatura de 25° O
(77° F), com agulha normal, sob uma carga de 50 grs. e apli-
cada durante um segundo (A. S. T. M.) .

Materiais betuminosos semisólidos - Os que têm urna
penetração superior. a- 10 ~minada. sta..à .temperatura de
251 O (77° E), com agulha noriiial, sob uma earg de 100 grs.,
c aplicadi duranf i ódgdi'idó b11 ifiênbtração no má-.
ximo de 350, detem.inada. esta à. ternp8r.tura de.25° O (77° F),
com agulha normal sob uma carga de 10 gr., aplicada durante
um segundo (A.STM.)".	 .....

Materiais botaminósos . sóLidos - -. .Os .que
..

 têm uma p0-
netração, no máximo de 10, determinada esta à temperatura
de 25° O (77° F), com agulha normal sob urna carga de 100 gr.
aplicada durante cinco segundos (A. S. T. M.).

Carbono fixo - A parte orgânica do resíduo obtido quei-
mando-se os produtos hidrocarburet,os em vaso lechado, ao
abrigo do oxigênio livre (A. S. T. M.).

Asfáltos -- Materiais aglomerantes sólidos ou semisólidos,
de côr negra ou castanho escuro, que se liquefazem gradual-
mente pelo calor e cujos elementos predominantes são be-
tumes. Encontram-se na. .ita.tareza. em .tado sólido ou semi-
sólido, ou se obt4m refinando-se o petróleo, ou então resultam
da combinação do? Yeféiids bb niés, já* entie si já com os
peróleo.s e seus lerivados.- .(-A4 -S; T-.' M:) .

Cimento asfáitiço ._ pu não de un
fluidificante, e especialmente preparado em qualidade e con-
sistência, afim de- que- possa er' nmptegado imediatamente na
confecção de reve.stirnentos betuminosos; têm uma penetração
a 25° C (77 0 E') de 5 a 259, determinada esta com agulha nor-
mal sob um peso de 109 grs., agindo durante cinco segundos'
(A. S. T. M.).	 .	 .

Asfálto nativo (natural: Native asphalt) - Asfálto tal
como á encontrado na natureza (A. S .T.M.).

Rocha asfáltica - Arenito ou calcáreo impregnado natu-
ralmente de asfálo (A.. C.. T.. M. i.	 •. .......

Argamassa betuminosa fluída (Betuminoses Grout) -
Mistura formada de material betuminoso (aglornerante) e sub-
stância arenosa mineral (agregado) a qual após um aqueci-
mento conveniente, pode ser derramada no lugar do -emprêgo,
e, quando fria, se transforma em massa compacta (A. S. T.
M.).	 •	 •	 '	 '

Mastique de asfálto - 1. Mistura formada dês-se material
asfáltico (aglomerante) o de- materiais minerais graduados
(agregado); ou 2. - Rocha asfáltica pulverizada (com ou sem
adição de material asfáltico); um e outro podendo ser, apÓs
um aquecimento conveniente, derramado- no lugar do' emprégo
mas devendo ser trabalhado com palheta para que a massa sé
torne compacta (A. S. T.M.). 	 -

Pão de mastique de asfálto (Asfalt Mastio Cake) - Mis-
tura formada de material asfáltico (corno aglomerante) e agre-
gado que consiste principalmente de uni pó calcáreo ou sili-
coso - a qual á fundida em forma de blócos ou pães destinados
ao preparo do mastique de'-asfálto' (A. S.' T. M.). -

Petróleo bruto - (Crude petroleum) - É a mistura' de
hi4-roca rburetos, podendo conter um ou mais de seus derivados
sulfurados, azotados' e oxigenados' - a Qual ocorre natural-
menÇe, e é, no estado líquido, removida da terra, ou admite
possibilidade dessa remoção.

Nota - O petróleo bruto é comumente acompanhado de
quantidades variáveis -de substâncias estranhas, tais corno
água, materia inorgânica - e gás. A simples eliminação dessas
substâncias estranhas não modifica o estado da mistura como
petróleo bruto. Si porém, a eliminação afetar, de um modo
apreciável, a composição da mistura de Óleos - o produto
resultante deixa de ser petróleo bruto (A .S. T. M.).

Asfaltenos -Componentes hetuminosos de petróleos. pro-
dutos de petróleo, malta, cimentos asfálticos o betumes na-
turais sólidos - que são solúveis no sulfureto de carbono,
mas insolúveis nos óleos de parafina (óleo de nafta) (A. S.
T. M.).'--

• Carbonos - Os componentes betuminosos dos petróleos,
dos 'produtos de petróleo, maltas, cimentos asfálticos e betu-
•mes naturais sólidos - que são solúveis n0 sulfureto de car--
bono, mas insolúveis no tetracloreto de carbono, (A. S. T. M.).

Alcatrões (pixes) - Produtos betuminosos de' condensão,
tendo côrnegra ou castanho-escura, que deixam uma quan-
tidade apreciável de breu quando evaporadas parcialmento ou
submetidos à distilação fracionada - e que se obtem pela dis-
tilação destrutiva de substâncias orgânicas, tais como: carvão,
óleo, linhito, turfa e madeira (A. S. T. M.)

Alcatrão refinado - Alcatrão desembaraçado de água por
evaporação ou por uma distilação , prolongadas estas operações
ató que o resíduo tenha a consistência desejada; ou ainda,' um
produto obtido, adicionando-se à um resíduo de alcatrão algum
de seus distilados (A. S. T. Mi). ' 	 '

'Óleos pesados (Dead oils) ' - óleos mais densos do qu
a água, resultantes da distilação dos alcatrões (A. S. T. M.).

Breus - Resíduos agtomel'antes sólidos, de côr ne gra ou
castanho escuro, que se liquefazem gradualmente quando aque-
cidos e -resultam da evaporação parcial ou da distilação fra-
cionada dos alcatrões (A. S. T. M.).

Petróleo asfáltico - É petróleo' que deixa asfálto quando
submetido à evaporação.

Malta - É um pctróleo'.muii'to viscoso que usualmente en,.
durece de um modo rápido quando exposto ao ar, devido à vo.4
latização de seus componentes mais leves (1 .A.).

Óleos quentes	 Materiais asfálticos (médios ou pesádos)
para estradas, os quais são- muitor Viscosos quando frios.
aplicação exigem sempre aquecimento para que se tornem bas-
tante líquidos A expressão "Ro'ad oil", "Óleo para estradas
já se vai tornando obsoleta. 	

',
'	 -

Asfálto oxidado - É o asfálto que teve alguns 'de seusda-4
racteristicos naturais modificados pela passgem do ar atra-
vés dêle em elevada temperatura. Por, esta razão é muitas
vezes denominado "asfálio insuflado" ou "asfálto soprado".
O asfálto oxidado possue, à consitência igual, um ponto' dè
fusãço mais elevado que o do asfálto produzido ãómente por
evaporação ou distilação de petróleo (1 .A.).

Asfálto refinado - É qualquer asfáltoque foi submetido
a um processo de refino. Não obstante isso, na pavimentação,
essa expressão geralmente se aplica ao asfálto que; depoisdà
refino, fica muito duro para o emprêgo num dado tipo'
construção, e deve ser levado a- uma consistência apropriada,
pela sua mistura com óleo fluidificante. A expresSão "asfálto
refinado" é muitas vezes substituida pela abreviação: A R.
(1. A.).

Óleos para estrada (Road 'oils) - Óleos asfálticos 'pari,
estradas são muitas vezes petróleos asfálicos brutos mas os
principàis "óleos para estradas" '(road oils) 'usados hoje 'nos
revestimentos de estradas são' óle6s residuais fluidos obtidbs
de petróleo asfáltico pela eliminaçãõ por distilação de seus
componentes mais voláteis. Êlessão geralmente descrit.os pelo
teu teÕr em a-sfálto e se dividem nas duas classes gerais: -
"óleos frios" e "óleos quentes". A prática moderna indica, em
substituição dos "Road oils" ou "óleos para' estrada".- no-4
tratamentos leves - o emprêgo dos asfáltos recortadod (rnrs-
turados) ou dos -"asfáltos einulcionados" (1.' A.). 	 .,

18 - Para a recepção de matérias asfálticas estas "Es-
pecificações" adotam as exigências -constantes do Caderno dei
Encargos de 25 de julho de 1929 da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, a saber:

1 -' óleos fluïdificantes (fluxoil) : ' Devem ser isenos de
água, e ter os seguintes característicos:,

a) densidade a 25°C - 0,92 a 1,04;
b) betume solúvel no tretraeloreto"de carbono - o mf..

nimo 99 %;	 - ' ' -	 '	 • •	 -
c) teôr em substâncias voláteis, 'no - máximo 5
d) ponto de fulgor, determinado em vaso. alerto - no ml-

nimo 175°C. -	 •	 '	 •
II - Cimentos asfálticos: Dèvem ser homogêneos, isen-

tos de água, não formando espuma quando aquecidos a'175'C,
e não podendo apresentar outras substâncias minerais além
das que já naturalmento contêm. Ficam os cimentos asfálti-
cos classificados- em 8 tipos, de acôrdo com as careot,erístic
constantes do 'quadro:'	 ' '	 '	 '
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• 19 - Todo o material betuminoso acima indicado deve
• - ser uniforme e n5o deve variar	 mais	 de 1U	 G no ponto do

• amoleciin(.iLj nem mais de 0,010 na densidade, quando esta• • - :1 não tiver limite máximo fixado.
20 - Em cada caso, a fiscalização, fixará para o cinen10

asfáltico a sei	 enipreg-ido o grau d	 ne peetraçuo entre os li-
inites correspondentes acima especificados.

.•. 9ç . VIII - Azulejos

a • Ii-- 1 21 - Os azulejos devem ser do tipo e da côr da amostra
existente para cada caso no Gabinete do Engenheiro do 'Minis-
tério.

22 - Os azulejos devem ser sempre:
•	 . •' a) bem cozidos, duros, sonoros, resistentes, impermeáveis

e de tamanho e espessura uniforme;
b) bem desempenados, sem manchas, fendas ou falha;• •	 . e) de arestas vivas, vidrado uniforme, sem ondulações ou

O)	 . a	 . depressões;	 .	 .
d) da mesma tonalidade uniforme, quando brancos ou de

côr lisa.
IX — Cal

23 - Toda cal deverá chegar à obra em estado virgem,

.
sendo fornecida cm	 pedra e bern queimada.

ca a a .	 1	 . 24 - Na extinção da cal devem ser observados os seguin-
. .. .	 .

0) tos cuidados:
a) a quantidade d'água a juntar a cal do pedra para hi-

- dratá-Ia será determinada por ensaio prévio;
'• . ••• .	 . b) depositar-se-á a cal , a extinguir-se em uma caixa ou.

tanque de madeira, tendo em um dos lados um orifício que se
fechará p01' um-processo qualquer. Deita-se sõbre a cal água
suficiente para hidratá-la, mecheiido-se bem a massa até ficar.. 9 - liomog3nea;

1 e) abre-se depois o orifício do tanque nele colocando urna
- grade que impedirá a passagem da cal mal extinta, deixando-

se correr a pasta para um outro tanque aborte no sólo, onde
deverá ficar no mínimo seis dias antes de ser empregada;- d) será evitado excesso dágua, conservando-se a que foi

. : determinada pelo ensaio.
ÇO

. 1
25—A cal deve ainda:	 -

» - a) depois de reduzida a pó e sêca,	 ter	 perda ao fogo de- .	 -	
- 5 % no mínimo;- -'------'-----,._----- ' b) ter porcentagem de óxido de cálcio de 90- % no má--

ximo;
c) depois de extinta e sêca, no deixar mais de 10 % na

•- — Q	 - • -	 •	 - peneira de 900 malhas.
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X - Chumbo

28 - O chumbo a empregar deve apresentar as seguintes
qualidades:

a) ser puro, dútil e maleável; 	 -	 -
b) ao cortar apresentar superfície brilhante branco-azu-

lada.,	 -
Parágrafo Único. Em fôlhas, devem ser estas de espes-

sura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. Em cano, de es-
pessura uniforme, sem depressões nem falhas.

-	 XI - Cimento

•	 27 - O cimento hidráulico, tipo Portland artificial, deve
- satisfazer às seguintes condições:

a) densidade real, determinada no densime-	 •
-	 tro de Le Chatelier......................no mínimo . 3.0
b) resíduo na peneira de 900 malhas por	 -
• cm2, com abertura de 0,200 mm. e fios• -	 de 0,3 mm. de diâmetro...............no máximo 2 %

- e) resíduo na peneira de 4.900 malhas com
abertura de 0,088 mm.. e fios de 0,055
mm.- de diâmetro ...................... no máximo f5%

d) comôço de pega, determinado com agulha
•	 de Vicat, em pasta normal e contado o

tempo desde o início do amassamento, 	 . -•
em hora.............................

mp
..no mínimo	 f

e) fim de pega, nas condições d e o teo
cm horas ..............................no máximo	 8

f) expansibilidade a quente, determinada 	 -
em pasta normal, com agulha de Le
Chatelier, sendo o afastamento dos pon-
teiros medido em mms................ 	 no máximo - 10
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g) carga de ruptura à distÀno em arga- XVIII — Ladrilhos	 er2mzc08
massa' normal	 sêca,	 sendo	 os corpos	 ' "
preparados pelo método aIeuão, -a -sete 34 - Os ladrilhos de cerâmica a empregar sero:
dias	 (um	 dia em	 'atmosfera	 újnlda e	 - 1	 -.

a) quanto ao tipo, dimensões, côr e'4e.senhg, perfeitamenteseis dias inergulhado emágua doce) em
k/cm2	 .	 .............. . ....... ...........	 no	 mínimo	 18 iguais à amostra qu	 para cada caso 'existira no Uabinete do

h) 'carga de ruptura' 	 dI'stensiio	 COfldI-	 .
ções g a 28 dias' (um dia cm 'aLrno'era

nenherro do Ministrio;
b) bem cozidos, 	 e massa homogânea, sonôros, resistentes,

(uiiida e 27 em água doce) 'em kg/cm2	 no mínimo	 25
t) carga d	 ruptura a compressão, em arg-

e bem desempenados;
c	 de face perfeitamente plana sem fendas, manchas ou

'massa normal sôca, sendo os corpos pre-. falhas e de tamanhos 
1 
g'uais e arestas vivas;'

parados pelo	 mto(10	 nlemo.	 a sele d) de	 deporoidade'áxima	 0,5
dias	 um dia em atmosfera úmida e seis. ' e) d	 carga de esmagamento mínima de 1.000 kg./cm2;
mergulhados em água doce 	 eiu'g/cm2	 no mínimo	 180 '	 f) - submetidos - *' prova de desgaste, apresentar iiii 	 des.-

j) carga de ruptura à compressão, nas con- 	 . gaste máximo de 11 ms.. após 4.000 voltas, para* os 1ari1h
div	 i,'a ?$ rijas (umdia em atnios- brancos, v , máximo de15 ms.. para os 4ecór.
fera úmida e 27 mergulhados em água
doce)	 em kg/crn2	 ........................	 no mínimo	 275 .	 .	 XIX - ;Lad,ilhos MdrduUcos

1.' Desde que os resultados ,dos ensaios físicos e me- '	 -35 - Os ladrilhos hidráilicos.a empregar serão:
cânicos a sete dias, indiquem tratar-se de cimento de boa qu- -	 . 	 ,i	 - 	 ,

)	 quanto ao tipo, dirnensoes	 côr e desenh 0, perfeita-lidado, poderá ser permildo o seu emprêgo, ficando, porém.
ressalvado o direito da 	 1:a1izarío, de só decidir em defini-

.
mente iguais a amestra que para cada caso existirá no Gabinete

tivo após ensaios coiiipleincnlaies, 	 mecâiiicos ou químicos a ao Engenheiro do Ministerio;
b) resistentes o bem desempenado;que mandará próceler, caso julgue convniente. 	 .

' c) de face perfeitamente plana, sem fendas ou falhas de
2. 0 As amostras para, os cimentos 	 serão distintas ou tamanhos iguais e arestas vivas;'	 .

misturadas, devendo cada	 uma pesar	 no	 mínimo 5 kgs. A d	 de porosidade, 'cai' a de	 m	 ng	 ma	 e	 desgaste com-
amostra distinta será rèürada do uma barrica em cada lote de -	 i	

,	 ,.
pree i i os nos rifl'utesixauos para cada caso pe10-abinete do

50 barricas ou de uni ,aco em cada lôte de 200 sacos. A amos- Engenheiro uO	 LlfliSeUOobtida icnindo-se as quantidades quetra	 n	 Lumado si,ra	 u
rem retiradas de urna ,barrica em cada lote de 40 barricas, ou '".-	 XX - Ltidrtlhos - de vt'dro-de' um saco em cada lote de 40 sacos. -As amostras, quando

-guardadas ou remetidas ao Gabinete 'do Engenhe'iro do Minis- 36 — Os ladrilhos de vidro a-empregar serão:
têrio, deverão, de preferência,	 ser acondicionadas	 em reei-
pi entes estanques ao ai'. '	 .

.a)- quanto a0 tipo, dimenses e espessura, per(eitamentm
- 'existiráiguais à amostra que, para cada caso, 	 no Gabinete do

-	 .	 XII - Cobre	 ' Engenheiro do Ministério';
28 - O cobre deve: '	' b) de massa homogênea, isenta de bôlha, lentes, falhas

ou qualquer outro defeito;
a) serrem liga, contendo 99 % no mínimo de cobre; c) perfeitamente incolóres e transparentes..-	 . b) em chapas, ser limpo, bem piano, sem-fendas ou ras-

'	 '	 '	 -	 'gadurs; !XI - Linoleum.
ci ainda quandõ em chapas, de espessura iniforme, admi-

tndo-seatolerância de 0,5 mm. para mais ou1 ramenos ' -. 37 - O linoleum 'terá os seguintes caracerfstios:

sèntar fexidas na face 'externa, a) será formado por um tecido de juta (com pelo menos
cinco fios por cm. nos dois , sentidos':. ortogQnais), coberto por

'	 XIII - Ccila,s	 -	 ' -	 ' uma capa de serragem, de cortiça ou ,. substância seme1hant,-
• 29 — As colas a empregar devem ser de origem animal amassada com óleo de linhaça;,

b) a capa terá pelo menos 4 mms. de espessura;,	 -(do couro, 'do peixe, de pergaminho e de raspas de pelica).
§ 1.0 As de couro terão côr uniforme 	 sem	 manchas e c) o peso de linoleum será de 5 kgs. por b12, rio mínimo;:

apresentarão fratura vítrea. Na ágúa devem -inchar sem se'
d) o linoleum poderá ser enrolado em cilindro de diâmetro

igual a 12 vezes, a sua espessura, sem que a'presente,fendas' oudissolver, e secar sem diminuir de pêso.
- 2. 0 As de peixe (g'elaUna) serão transparentes, de bri- rachaduras na sua face -eterna;	 -

lho nacarado, dissolvendo-se. em água quente sem deixar re- Parágrafo único.	 Para oda caso o Gabinete do Engi-
siduo. nheiro do Ministêri 0- indicará o tipo de linoleum a empregara,

XIV -.- Fscaiokt
30 - Será empregada a escaiola" de cimento, com arma-

ção metálica, bem polida e brunida.	 -
- '	 XV	 Gêsso cré
- 31 — O gêsso crê para massas de vidraceiro e outras, deve

ser carbonato de cálcio amórfo contendo no máximo 2 % de
impurezas.	 - • '	 .	 '	 .

- -	 , XVI — Gésso para estz que
32 — O gêsso devera ter as seguintes características:

- '- a) será gip€e tratada a 300' 0 no máximo;
b) isento de areia; ,

- c) de pega rápida, finalizando-se no máximo em 40 mi-
nutos;'

d) ser em pó, sêõó, livre de blocos; o resíduo na peneira
de 900 malhas por cm2 será de 2 % no máximo;

e) não ser, mal cozido , (poroso), riem cozido de mais .(não
absorve hem , a água);,

f) resistência à tração. *2 kg./om2.

XVII - Goma-laca
33 — A. goma-laca deve:

-' a ser solúvel no álcool mctilico, deixando no máxlm0 1
de resíduo;	 --

• b) não conter resina.

assim como inwcara is provas a que aevera ser sunmeiac,
para determinar as suas -qu'alidades de resistência a unidade e

tração . desgaste, usura e. variação de temperatura,

XXII --. Madf rei

38 - Será empregada a madeira seguin$e:

a). para rhádeiranériLó: arâribá (rosa, amarelo e verm
lho)ma.ssaranduba' (vermelha , e 'amarela) ip, (mirim, ama-
relo, rô±o, tina e cascudo) uarabti (preto e i1pxinho), perobá
(rosa 'ou ariiarela), sucupira (parda, açú-mirim da'várzea)
pinho de Riga;	 -	 r, ,	 ••,-•-	 '

'b) pari esquadrias: ceh'o;	 -	 1	 •, -
c) para marcos e tacos: sucupira, peroba, canela (parda,

preta, sassa-fraz e vermelha);'
.d) para soalhos: aeapú, piquiá- Lapinhoã, peroba e gui-

rabd;
e) para lambris e outras aplicaç6e.s que' dependam de efeiC -

decorativo, 'será 'determinada pçla - fiscaliaçAo. 	 ,	 -
Parágrafo único. E.tas madeiras devem apresentar 'a'

séguintes' qualidades:	 -,
a) desptovidas de 'brar'icos, 'hós,' fendas, furos de broca 6t".

outros quaisquer, defeitos que prejudliuem ,a resistência o,
a aparência,

b) 'estarem' completamente' aftas, devendo tara obra' de
tôsco ter sido as árvores abatidas há, já um ano e para obras
branca ou limpos há três anos, no mínimo.. ' 	 - -
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XXIII - Mdrni ores-.

- 39	 ds mármoTes' a empregar deverão ser resistentes,
cor.i pácto q receberem e conservar io1ime .nto . perfeito.

Parágrafo niço. • As peças de mármore unicolores serão
do côr unifqm, .ao terão, ,mneiias. nem falhas dequalqu
especie. Os mármores raiados, terão o fundo uniforme.

XXiV-_'Material cerâmico para esgôto.

40 - O .. materialcerâmio : para esgôto deve satisfazer s
seguintes', condições: 	 - . .. '•	 .

a) barro vitrifkado'oti grês, composição homogênea;
1,) impermeabilidade, relativa, não devendo exceder a 0,03,

o . aumento de peso, quando , mergulhado nágua durante 48
horas;..	 '.

c) resistência à pressão hidráulica de duas atmosf&rns,
zeo' t.ransudação

d) am claro quando percutido, queima uniforme, vitri-
ficados o envernizados por dentro;

•	 e) , p'n'feitarnente polido por dentro, ausência de bolhas,
escamas, fenílas. salit.neia e iJeprrsõcs;

- () manilhas Rensivelmente retas, sem curvaturas de fle-
cha superior, a ø,J05, secção sensivelmeuto circular, tolerados
• .. ,dos diânietros de 0,05 do diâmetro
normal do tubo;- espessura uniforme, tolerada uma diferença
snuxiura do 0.003.	 .	 .	 .	 .	 .

XXV , —. Material elétrico
4f - O material Iara instalações elétricas deverá obedo-
i todas as prescrições henieas do Código-da Inspetoria de

Iluminação e dos reguirmenlos Municipais, assim co~ às eXi-

g('nias que para,cadá caso,fará.o Gabinete do Engenheiro do
Ministério-

XX VI —'óleo de linhaça 'crú
• O óleo de linhaça crú terá as seguintes característi-

a) dciisdade a 15°C,'entro 0,926'a 0,936;
•	 b) refração (no óleo rel'i'atôwctro de Arnagat) entre 45
e51;	 '.	 •.	 .

C) neutro; seni rosina,'óleo de resina bü hidrucarburetos;
d) satisf	 udo às reaçes de Massie.

- Óteo de linhaça fervido
4. O óleo dê linhaça, fÕr''i&1o"terá as seguintes earacte-

rfsticas:" ,	 .	 .	 ••	 .	 . .
vz) ,deasidadc a 15° e, cntre0,937 e 945;

• b)	 t'r i' mmesAs 'cniaclirísf.ica, que o óleo de linhaCa
cru. eetuandà a'resença do' chumbo, óxido 'do inanganAs

boratos. .0 •1	 emcoliIu'ivaçao química, port3m nunca
Cru SUspensãO. 

' c.)'poderácontr:' .	 ..

Cálcio	 .	 ..........	 0,3 ¼ no máximo;
CIui'mb' u ........-, ......................0,1 % no mínimo-,Itt auga nês .............................'	 0,3 % no mínimo;
Cinzas. ........ ., .................0,4 a 0,7 ¼.

XX Viii.— Pedra
44. A pedra a- empregar deverá ter. as seguintes quali-

dades:	 .
§ 1.° Pedra britada':
a) ser i-esis(ente:e angulosa',
b) limpa, sem terra, pó de pedreira ou outra qualquer

impureza;	 .....,.	 -	 .. ,	 .	 .	 ..	 .	 1
'e)' para cimento armado, ter dimensões variadas e tais

que os fragmentos-possam penetrar entre as barras e os va-
rões da estrutura metálica . e. entro êstes e a fôrm, devendo
passar todas-por malhas de três centímetros de diâmetro; em
c'rso de grandes massiços e para a, camada impermeável . deve
passar em crivo de.oriffcio de 'sete centímetros.

§ 2.° Pedra para alvenaria:
a) ser-resistente e ter dimensões mínimas de 0m3,030;
b)- ser isenta. de terra; 'crosta decomposta ou quaisquer

impurezas; ao choque do martelo, emitir som' claro; lascar-6e
e não se esmagar coma paricada

C) apresentar leito e sobreleito e os paramentos em es-
quadria aproximada com êstes. -

'§ 3.° A pedra britada para confecção de concretos asfál-
ticos ou 'para obras de concreto :armado nas, quais ee faça a
dosagem racional do concreto,' deverá. apresentar uma compo-
sição granuulométria connpatfve com as exigências que 'para
cadi caso serão feUas. pelo, GabiÍete do Engenheiro do Minas-
'tério.'

XXIX - Saibro

45. O saibro a empregar deverá ser isento de matérias
orgánicas, contendo no iuáximn 25 ¼ de argila, em pêso e nu
mínimo, 20 ¼. em pêso .rlc areia q'uar-Lzosa retida na peneira
a. 10 (Bureau.ot SLandu'ds.da América do Norte).

Parágrafo. único, Para casos especiais, corno pavimenta-
ção de campos de esporte, arruamentos de jardins, etc.; a fis-
calização terá sempre o• direilo de só resolve:' em definitivo
sõbre a aceitação do saibro,- depois de conhecer a procedência
do material, e depois do feita aplicação de ensáio.

XXX — . .Secantes

46. Os secntes devem ser de bom fabrico, incorporarem-
se às tintas e não as mancharem. Podem ser líquidos ou só-
lidos, conforme convier à tinta, sendo de preferência empre-
gados os sólidos nas tintas claras e os líquidos nas escuras.

§ l.° A quantidade máxima de secante a juntar às tin-
tas será determinada pela fiscalização.

2. . Os secantes sólidos devem contei, no mínimo 12 'lo
de resinatos de manganês em mistura com um eu mais dos
seguintes corpos: cré,' óxido de zinco, sulfato de cálcio, sui-
fato de chumbo,

§ 3° O máximo de matéria inerte admitido nos secantes
sado6 será de. 1. % (argila, .ta1co bai-itinia, etc.).

XXXI - Télhas tipo marscl/és

47 - As têlhas tipo marsel1is serão nacionais e deverão
ter as seguintes qualidades:

a) serem leves, pesando no máximo 3 kgs. cada urna;
b) bem desempenadas, coxo sobreposição e encaixes per-'

feitos;
e) superfiies lisas e de coloração uniforme;
d) porosidade especifica inferior a 18 Ç'o ';

e) terem fratura vermelha característica, isenta de man-
dias brancas, •sem,núcleos de cal ou niagnésia, aprescntand'
grã-fina e testura compacta; -

f) serini fabricadas coni barro fino, o bem coz:do:
Y) tei'eni dureza e rieistência conveniente, uma talha co-

locada sõbre dois apAios de uivei distantes de 25 cmL, de
vendo resistir a uma carga mínima de 80 kg. a meia- distância
dos apàios.

-	 XXXII - Têlhas de vidro

48 - As têlbas de vidro serão planas, do mesmo tipo das
de barro, às quais deverão e adaptar perfeitamente, e terão
ainda as -seguintes qualidades:

a) serem leves, pesando no niáxim03.500 gramas;
a) de massa perfeitamente homogênea, incolor, isenta de

bolhas, lentes ou qualquer 'defeito;
e) resistimdo no mínimo a' 100 kgs. nas condições pres-

critas pela letra g, relativa às telhas tipo marselhês. -

XXXIII - Tijolos

49 - Os tijolos de argila a empregar terão as 'seguintes
qualidades:

a) bem cozidos , leves, duros, sonóros, de tamanho uj
forme e não vitrificados;
- b) ter como dimensões normais; 22 cms. x 10,5 x 6,, poL

dendo variar ligeiramente, contanto que a variaçãonão e'-.
ceda de 20 ¼ das dimensões normais, e que o cornprimentG
seja sempre o dobro da largura mais uru centímetro;

e) ter faces planas e arestas vivas;	 •
d) ter uma carga de ruptura à compressão de ,40 kg. por

cm2 no mínimo;
e) a fratura deve apresentar grã-fina, sem manchas e áci

côr uniforme;
() ter porosidade relativa de .20 % no máximo.
Parágrafo único. O tijolo- de 'argila 'podel'á 'em alguns

casos, a juízo da fiscalização, ser substituido por tijolos sflico-
calcáreos, ou por blocos Lia brita, escória ou. areia com ci-
mento, para os quais serão feitas,, para cada caso, exigências
especiais.

• XXXIV - Tijolos reprensados

- Os tijolos reprensados serão bem cozidose ' caflbra-
dos, com textura homogênea e fratura granular, de massa com-
pacta.e não em folhelho.
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Parágrafo único.	 Serão •distinguidos três tipos de tijolo .X - - Ouro para pintura:
raPrt5en4dO, de acôrdo com as seÊtI1hte	 caracterLticas: a) será um pó finisimo óon a coapoiiao segunit
Tlpõ1— Densidade aparente	 ............ 1,5 a 2 Cobre ...................... .................

Porosidade especifica ...	 ............ 12 a 14 .Zinco .......................Carga de esiiiagamealo...........	 400 kgfcin2. Estanho	 U'4)........................................Tipo II — Den.sidde aparente	 -	 1,9 a 2
PQridado especifica	 ...........	 4 a 10 XI —Roxo- rei:
Carga Ue csmagameno	 2D0	 /i2. a)	 ocre arroxeado satisfiLzendo ao que foi especificado

Tipo	 - Densidade apúréáté2'. para ocres-	 Porosidade espcífca. . . *	 • •. . ... •	 •	 4-a 7 % xi E	 Sombras:
ar	 de esmagamento.......... 	 0 k/cin2 a)	 sat isfazendo ao que fi especificado pra ocrea;

XXXV — Tintas b) distinguidos em três cores	 sombra de Colotua, terra
W-- Os pigmentos para aplicar nas pint.uras devera0 ter de Coônia e	 bac)lIvera;Ld	 atracito e óxid o-0 	 ser argila ferruginosa

as	 egumtee caracterleU'cae:. man2anes	 .:
1 - Alvaiade de zinco: 1)	 dispendendo cheiro tietuminoso quando . iueimad,
a) soIúyz em ácido acetico ; apresentando grande perda.	 .	 .--	 b). mínimo do 98 Vá 	 óxido do zinco; .	 XIII - Terra de Siciia:
e) . máximo de 3 % de água e 2 % de impurezas. a)	 argila	 ferruginosa com napgan;	 . .
IE - Amarelo de CrÔmQ	 . b3 distinguida cm dais tons: icrua e queimada, sendo a
a) mínimo de 50 % de drornato de chübo; segunda,	 mais	 avermelhada	 obtida	 por simples	 calcinação
b) l.ento de odre, caoljm ou óptrgs tetas. 'iaprimeira;	 ..	 .	 .
IH'— AnrélÔ de Colnia	 . e)	 satisfazendo ao que foi especificado para ocrs

•	 a) ter a composição segtïiut.e; 	 .	 .	 / XIV — Terra verde ou verde de Vetotta:
1;	 'rpao	 ue	 c	 Uiiwü................................ -	 a)	 silienLi ferreso	 rnagnesiano;	 -.	 --

•	 b)	 satisfazendo	 ao que	 foi	 especificado 'para. ocres.
Sulfato	 deohu rnbo ..............................	 02 xv - Verde Londres:	 .	 .	 .,	 .
Sulfato de cálcio. *.,.. ..	 -.	 ...... •.. .•...• ...•	 0,50 a)	 mistura de iiú1 da Prussia ë • ainiu4elo	 rmo,	 com

b) Asento de argilas 70 % rio 'máximo de cargas
•	 IV— Azul da Prússia:	 . b) máximo de argila 2

a) tratado pela lixívia de sóda a	 6	 pr	 bião., d01x3r. 1	 XVI - Vermclbo da ümna
omo depósito hidrato de, feri-o ' ,e impurezas;d e .	 .a) snlfurcto	 inereurmo;

'b) dissOlvido o bidrtito de ferro, deixar no máximo .:
.

b)	 volátil quando ttquet1d0;1
de-impurezas	 .	 . . e) impurezas, no máximo Ii,5 %;	 -

c) tomando-se urna grama de azill da Prusia tratar-6C rgâmuLo 1 IIVIC de corante orgânico. '

filtrado, a cidulado pelo ácido sulfúr^i,6 diluído, deve adquitir
cõr rósea quando juntado a 60 miligramas de »ermanganat,o rara	 acres.	 .	 .'.	 .	 ....	 .

XVIII.arcao.dê	 otássio em solução diluída. 	 .•	 V -.	 Azul u}Lmar	 -	 . o) conter no mínimo. 30% de b ióxido-de 44lbo;

•	 a)colorção proximamente jgiial a Õo u1 ramar tipo; b)	 calcinado em cadrinho ftchado, perder no mínimo
b)	 oloço resistindo Jbem, qu

a
ndotratado	 om .. 2 % de oxigênio,
- ! de 'alumen c) tratado pelo úcmdo azótico e solução aauosa de amô-

• 'c) no máximo! -% de enxofre livro e-saie sçlúyei. 	 . rja, deixar	 o máximo'2 % de iesíduo isóLvel;
VI — Mfniô de ferro , d)	 livre de corante	 orgânico.
a) peso e specífico 4,2 no mínimo; XXXVI - Vernzes	 -

.'conter no *nlaimu 15 % -de 5xid0 de- ferro e absoluta-
-cnte. livre de 	 orgaiico; -	 .

-52.	 Os 'vernizes a empregar dever ão satis-fazr am De-
-	 c) fid inátimo 1 % de pitérfas estranhas solúveis 'nágua'

'4) ,,á.Mo' conipletamcnte de ácida sulfúrico.	 '-

isnes eondicoes:	 . -.
a) serem conservados em recipientes bem jecliad;

VII - Negrode	 - i) secarem rápidamente, formando uma ~da fina,
a)	 isento de graiulaçAo, não deixando. resíduo hs3, dura. - transparente e brilhante;

•nir* de	 1.4	 nilbas;	 '-	 -	 •,	 .	 .	 .	 .
-: b)	 cor perleit	 n,te negra e uniforme;

e) flao estalar nem -feadev.	 -
Parágrafo único. Em aplicações -exteriores será empe- -

•	 c) úmidade inferior a 0,5 '% gado o verniz : zde tleo; interiormente o werz de ess.ncia.
-	 d) densidade 1,9 no mínimo; .	 XLVII—Vidros

) podér corante análogo a0 do tipo, quando em mi-3tura ,
è-om-4xido 4e ziaco.; 53	 Serão mncok,res e toscos, co nforme indicação dopru-

-	 f) isento de negro	 ro
que ou de bulha. jeto, pei*itamente planos e sem defeito s .	 -

VI - Negro .nlarfirn:	 -	 .	 .	 .	 .
- - &) cor nera uniforme;

b) -neo d éikar res.ídüo na peeita de 1.444 malhas;
-	 c nØiio 4êein;s

- 4) sitdade 0,6 	 no •
 TO-• - - e)- poder btante ailoo ao do tipo, ' quando mitu-

rado com 4KIdó de zinc o .'	 -	 -
- 'IX— ío1i: °

a) ser, 8rlla ferruginosa lavada; 	 -
b) isentos de córafltn or4nlcp; 	 -

	

- - -e)distinguidos' pelas	 rea -411; Á eb,rdé com a seguinte
elas5ifiçao:	 -	 -	 -

(Mínio de ferro -
...............................-{Ver.melhão d aapaicira

•	 -	 -	 -t'i., lÍ tic.	 -
Arirelo . •	 -tons	 -

- -	 -	 - fTerratle Siena	 -
Castanhos . •

-	 ,	 .	 '	
-•	 1l,Smbras

,Verdes . . -............ ............. Terras verdes
• d) além da prcscriço géral de não deitar nviis de 2 %

rde resíduo n 'peneira-de 5.000 frlba. nin deverá Lambem
deiar mais-de 0,5% na peneira. de 900 ml1ias. -

	

CAPITULO III — EXECLT ÇÁÓ DO 8tViÇO9	 -	 -

	

.1 - Alvenarias	 -	 -

-	 54. a execução das alvenarias serão ubseivaos os
guia les uiija dos:	 -	 -

) ivando - o tempo estiver milito - quente as alit.énaría.ts
serão Ircoentes e ligeiramente regadas;- 	 .	 - -,

•b) -pôr ocasião das grndes chuvas o emprei teiro 4eve-
'á abrigar -a superficie das alvenarias- com tlhas de

-
co.

esteiras ou lona;	 - 	
in

•

v ás, 
e) quando se tiver e aplicar sôbre s *lvnarias já sê-

 alvenari nova, a uperfície da antiga que 4jver de .fiõar
LI" contacto com esta será cuidadosamente asaciada;

d os paramentos das alvenarias, qu-nnd6 acand-as dê..
vem ficar bem planos e limpos de nódoas, plastas, de - rga.
ioassa ou 4e ontro qualquer corpO.

- -	 1.°, Alvenaria , de pedra:	 -	 -
alvenaria de pedra argamassaria . será execuk4a 4o c-

guinte modo:	 -	 -	 -	 -	 -
a) as pedras terno leitos dcsgafladÓs ou cortadas a ina-

lelo e assentes, depois de molhadas, em argamassa bastante.
para que comprimida, esta reflua pelos lados, sendo calçadas
com lascas de pedra drade forma e - dimensões adequadas;
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b) estas pedras serão assentes por camadas respaldadas
horizontalmente, havendo o necessário travamento ou amar-
ração entre as pedras de cada fiada por meio de "tição" de
comprimento, sempre 1que fór possível, igual à espessura da
parede;

e) as pedras deverão ser completamente envolvidas por
,argamassa de modo a ficar a alvenaria completamente massi-
ça, sem vasio ou interstfcio algum;

d) cada metro cúbico de alvenaria terá 400 litros de ar-
-garnassa.

2.0 Alvenaria, de pedra sêca:
Quando se tratar' de alvenaria de pedra sêca, as pe-

dras principais serão calçadas com o maior cuidado, com pe-
11Ia.dcquauae da mesma procedência.

§ 3.4 Alvenaria de tijolo:
A execução das alvenarias de tijolo terá de satisfazer as

seguintes condições:
a) os tijolos a empregar serão bem molhados em tempo

nunca menor de cinco ininútos nem 'maior de duas horas;
' b) f as juntas. quer horizontais quer verticais, não exce-

derão a uni centímetro e serão cavadas - com aponta da co-
lher, de modo a que o embóço adira' sólidamente;

c) as saliências superiores a a ems. serM balanceadas
cm tijolo;

d) ostijolos serão assentes em leito de argamassa de
forma qué esta reflua em todos os 'sentidos, quando os tijo-
!os fórezu levemente batidos;

e) tôdas as vêrgas serão de cncreto armado;
f) os arcos de alvenaria de tijolo serão Jormados por

aneis concêntricos, ficando as juntas em desencontro na di-
reção normal do intradorso do arco.

II - Andaimes

55 - Os andaimes deverão oferecer confôrto e absoluta
segurança aos optiz -arios; ruiu escadas rAmudas, que deeni fácil'
acesso aos diferentes trabalhos em andamento e a permitir a
fiscalização.

III	 Arga?nassa,s.	 -
56	 As ai-gamassiis a empregar' na obra, 'serão 'as se-,

guintes:
N. 1—cal, saibro e areia, 1:1:3, para embõços;'
N. 2 — cal, saibro e areia,' 1 :1:2, para alvenarias:
N. 3—cimento e areia, 1:3, para arcos;
N. —cal e areia fina 1:1, para rebócoÂ internos;
N. 5 - cimento, cal e areia queimada, 1:1:8, para rebô-

cos externos;
N. 6—cimento e- areia, >1:1, 'para pavimentação;
N. 7—cal e saibro, 1:2, para colocação de 'azulôjo;
N. &—cimento e saibro, 1:4, para colocação do ladrilho;
N. 9—cimento e pó, de pedra, 1 :1,, para rcvestiinento

externos;
N. '10—cimento e pó de pedra, 1:2, para revestimentos

internos.
Parágrafo único. Para o revestimento a pó de pedra o

exnbAro será leito com cimento ' e na mesma proporção do n. 1.
1 - A confecção das' argamassas a empregar obedecerá

a) serão preparadas sob cobertura enxuca e em tabuleiros
de madeira;

b) a da-agem será fielmente observada;
c) a mistura de cimento ou cal com' areia será feita a

sêco e do modo mais perfeito, sendo a quantidad p deágua es-
tritamente necessária, para que a argamassa fique com consis-
tência pastosa e firmé; 	 '	 --	 -

d) a água será ac4icionada pouco a pouco, de modo a evi-
tar que haja começo de endurecimento antes de serem ezupre-
gadas:

e) serão preparadas em quantidade de acôrdo com as ne-
cessidades diárias e de modo a ev i tar que hája começo de
endurecimento antes de serem empregadas;

1) será rejeitada e inutilizada imediatamente toda a ar-
'gamassa queapresentar sinais de ter começado a endurecer,
sendo vedado reamassá-la: '	 '
1.1) nas ocasiões em que a temperatura fôr muito elevada
ou houver fortes ventos as argamassas deverão ser constante-
mente molhadas;

h) a argamassa retirada ou ,caída das ' alvenarias em exe-
cução não poderá ser de novo einprëgada.

IV - Atérro
58 - O atêrro será feito com terra expurgada de quan-

idade apreciável de matéria' orgânica, e será bem apiloado
or camadas pouco expêssas e molhadas.

V - Calhas

59 - As calhas deverão satisfazer as seguintes ond1-
ções:

a) terem largura mínima de 15 centímetros e profundi..
dade de 7 centímetros;

b) -possuírem declividade uniforme dei :120;
c) apoiarem-se em suportes espaçadas cêrca de um metro

de eixo a eixo;
d) apresentarem bordo exterior mais baixo que o outro;
e) terem secção transversal tal que, a cada metro qua-

drado de projeção horizontal da cobertur, corresponda uru
centímetro quadrad, pelo menos, de secção quando oculta o
1/2 centímetro, quando aparente.

VI	 Canalização' dágUtis pluviais
60 - As águas pluviais provenientes da cobertura e era

superfície do solo serão encaminhadas para a sargeta da rua
por meio de canalização com alinhamentos retos, tendn, nas
mudanças de direção, caixa de areia com tampo móvel do
chapa ue fez-co galvanizado:

a) as canalizações serão abertas ou fechadas devendo ter
secção e declividade convenientes , para dar vasão às águas e
evitar a sua estagnação;

b) encontra-se no Gabinete do Engenheiro,'o projeto das
caixas de areia.	 -

'VII - Canalizações de esgôtos
61 - Os esgotos serão executados de conformidade com

as indicações técnicas e o traçado da Inspetoria de Águas e
Esgotos.

Parágrafo único. Os ramais de descarga dos aparelhos que
deverão ser encaminhados para o esgoLo geral, serão executa-
dos com as seguintes precauções:

a, cada ramal de calibre igual a ' 3" de diàrnetro podeM
cinzportar até 18 unidades;

b) as unidades acima referidas são contadas da segumnt
forma:
Lava tório ...................................	 iunidade
Pia de' cozinha...............................1 1/2 unidade
Banh eira .............................. 2 unidades
Mictórios ..............................3 unidades
Chuveiro ..............................3 unidades
Latrina .. .......... .....................	 6 unidades

e) lodos os aparelhos serão munidos de áifão, iguais ao
modélo existente no mostruári'u do Gabinete do Engenheiro;

- d) a declividade dos ramais será de 2 a 4 cm.,' por metro.
e) os ramais horizontais terão os comprimentos 1imitdos.

issc limite será indicado pelo ponto em que o ramal se liga
no tubo 'de ventilação do modo a não 'ficar abaixo do "gréde
hidráulico". Neste caso os banheiros farüd' exceção. -

f) o calibre cMs canosde descarga-dos aparëlhos será: -
Lavatórios ....................................
Pias de cozinha, tanques e banheiros. .. ..........., ..	 1 1/2"

Viii - Cántaria
62 - s ' rahalhos de cantaria serão execiitaios com ma-

terial escolhido e apropriado e neles serão observados os se-
guintes cuidados:

a) as pedras serão assentes segundo si seu leito de pc-
dreiz-a e as juntas vrticais de duas ou mais fiadas não ro
devem corresponder e pelo menos serão sobrepostas de 20
centímetros;

b) as juntas horizontais (leito e sobrelcito) dvern ficar
bem desempenadas, assentando perfeitamente uma sôbre a
outra;

e) u, paramentos deverão ficar bem aprumados e per-
feitamente destorcidos;

á) as cantai-ias serão argamassadas, além disso, terão
gatos chumbados colocados loan-itudinalmente e transversal-
mente;

e) para forr'r paredes e muros com alvenaria, empregar-
se-á além da argamassa, chumbadorc3 ligando estas ao muro
ou paredes;

f) o aparêlho dos paramentos será fino (a escopro) ou
grosso (a ponteiro e picão), conforme indicação do projeto.

IX - Calçamento

63 -' Ao redor do edffcio nos logares indicados no pro-
jeto. construir-se-á calçada com inclinação para escoamento
de água:

a) as calçadas terminarão lateralmente por calhas para
águas pluviais ligadas à canalização 4e 'águas pluviais;
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b) a ca1ada será constituída por lago de espessura rnf- ' •	 ,	 •	 .	 . XVII—	 úavíane,uog para . dgua	 .

nima de 0,12, de concreto simples, 	 na face superior ' •	 .	 .'	 .	 .	 .•	 -
por emboço e reboco de cimento e areia. cujo acabamento será

.
canaentos. sero...efetuados de

.
 eotifbrrnidde71	 Os en	 m

indicado : oportunamente pela fisealizaçãç;	 : com o projeto apre(!444o .pr , Õste,-abineLe e conformo com
c)	 haverã juntas de di1et,açío para cada 1Om,2• de, calça- segu.e	 indiçaçõe:	 -

inento,As juntas serão tomadas com betume qúandõ precisar -	 a canalizáção, quer, eia	 planta	 quer em perfil, será
preservar da água o local sóbre o qual está assente o calQa- qiiuiito pusíve1 colooaa em alinhamentos rétds. O perlll no
mento.	 / será nunca	 horizontal, terá incll1açaO suicient, do ..sorte a

X— Cimalhas e remates superiores encaminhar, as águas pala um	 ontu - mais L:uxd Ande será
64 — Ás em palhas e remates superjores:suscptfveis ne colocada unia torneira . Se êste 	 ponto .iicar enterrado far-

.fnfltraão deverão ter revestimento	 impermeável	 de.arga- se-á uma caixa de Inbpeçâo cm loal que ptmuuLL-.0 wuis e
massa, de fõlhas do metalou de ladrilhos, e terão pingadeiras O eSg)t.tflieTitO,poL	 fl14..IOdO boinb..
que afastem . -as águas dos. paamcntos das paredes.

dtiiii
XI — Cobertura 51 sei evitado	 er	 colQdu um cano de ar noponto ni ii 	 alto

65	 A cobertura será de telhas de tipo Marselha, sendo do ramal.. 	
canalizuões de 1 eutrada e as de saida dos reserva-

• estas:	 -	 .a) apoiadas em ripa	 bem esquadriadas	 de ,	 5CCçiO Ufl1
tórios dever.o ser pO%iIJi	 dcj torneIL-tu_hIs:IgI.,Ii.	 ti cano
adutor terminará tom Itfl-nIn-a	 flutuador;	 i.,'

forme e convenientemente espaçadas; ao executar o pi-J&Ui ter-seá em	 ista realizá-to com
b) cortadasnos larós de modo a ficar	 a linha	 de corte o menor núnwro d&juntaj,issív1s:

bm reta e sem denticulados; 	 .•	 c) cuidadosamente sobrepostas e eneaxadas; e	 a	 tornt?ira . -dP-pasagenI srrãn subtitviirlas por vál-
vnla-de-passagem quando a preso dágüa fôr muito eleva-A as águas terno todas a mesma inclinio. da.	 Pelo mesmo motivo serão suttitnfdas a 	 torneiras -de

Parágrafo único. O assent.amdnto será feito, simultanea- serviço por , válviflas-d-serviç.	 caso as torneiras p0-
mente, em águas ,opostas do telhado. derão SI	 mantidaso cano lõr prolongado acima da torneira

•	 XII — concreto
pelo menu 

dê 
0,50 vent.fmetrus;

enc:inamen(u	 sèm-	 de fcrro ga'vanizado e terao os
66 — Para as obras de' concreto sem armadura, como ca- dirretrcu cio cniforrntda'1occ,m udidiilhe; 	 --

madas impermeáveis calçadas e outras o èoncreto a	 mpre- g)	 o-. raiiiai. -.eLUfldiI i 	 tLRO o	 dimetmo	 que	 o se-
gar obedecerá à seguinte 'dosagem: 	 212 , quilos	 • de ciynënto, .gueni:
para-430 litros de areia, para 800 litros de pedra britada .• Ramais rara boda-de	 e,	 e tomni1as-daua. 3/4 .

Parágrafo únIeo.-A pedra britada referida -neste arti go é-
-

Ramais	 para	 tianliiru	 .ins, 'Javatoi'i. 	 bid,	 mkto-.
a designada por pedra britada n. -2 nestas especifieaçes. rios e filtros, 53"

-	 -	 .
- - XIII .—.Concreto armado.	 -

Ramais pir'	 •'m........it'-carga,
h) no Gabinvti	 ,	 Engenheiro haverá-çm mostruário o

67 —. A dpsagem de concreto a usar-_Qm trabalhos' de con- tipos de torâé ii 	 £tl 1	 1-	 1 tres	 ventosas	 boi i'-de-réga
- ereto armado, assim como a sua- confecção e emprêgo, e maig 'ei	 e4scapacetes. jiiiç.es	 dffl	 arios a aplicar nas i-êdes de

cana1izaoainda o cálculo e a -execuçio de -todo o trabalho do concreto .	 .	 xi'iii	 FadAS"Regulamentoarmado, obedecerão, em tudo ao que- dispõe o -	 -	 -a	 Construções em Concreto Armado", da Prefeitura Mu-
nicipal do DIstrito Federal, de -	 de julho de 1932:	 -	 - 72 — Se;b eecuta	 d	 eonfm mi.jad	 com o detalhe.

-	 .	 a) as obras de concreto armado só serão iniciadas depois mido-&	 (10 dmi'tit	 armado--	 i '	 re	 -(i-	 o- '.	 rii	 .	 z'	 i)c'	 nrr-
de detalheg. es

t
ruturais apresentados 'pelo woro-	 lacional de:

	
de fl C "ILO OU de

a pedra britada a empregar no concreto pari todas as
de concreto armado, serág pedra jrjtoda designada por UÉLd

pedra britadan. 1 destas especificações.	 ,. 73 — As	 de ncir '10 com os
XIV	 "o dutorè	 - -• detalhesfornecidos pela ficalizaao.	 -	 -	 --—. •	 .	 .•-	 •	 •-•-	 •-r	 •	 •	 •	 • .	 cJ	 ':--de cdrc ifr eJi'sura d	 3 .ms.; as sõeb se-

68 — O nómero de condutores e respectiva secção (rans- rá	 seguintes alizare	 d'	 x-2	 ins.; »	 il	 4 X 7
versal devem atender a proporção deum centímetro quadrado cu.; z-odaps	 1e	 15 x.	 cms;	 -,	 -.	 -
para cada rrletro quadrado de. projeção horizontal de cober- b)	 serão pintadas a Ó1O' 	 omn - as demãvs	 que a fiscali-

.tut&.,	 •	 .-	 .	 -	 -	 -	 .	 -	 .	 .
- . •	 XV — Descida dc. lixo

iação	 a ' -liai	 Ctiit\ tfluiiit 
.	 e) as fechaduras scro embutidas.	 -

Será feita de manilhas de 1 	 tendo as entr;das	 e tvpo'.tas aO-ttuflDe	 tI	 ant	 ;hiSua•	 •-	 •	 •	 •	 .	 •	 •	 --	 .-	 - iritçto para	 ngraihr;	 f.ca.rc,-..-*rt-adadas	 durante	 um
XVI — Embôços e r1'b,cos	 - rns (4maio o qual poderão ser acntitd,tb.•

70 — Os embôcos e rebôcos Si mio ecoutaJus do seguinte

-

-' 	 ExtinÇão de aiic4w'
--	 •-	 -.	 •	 •	 • -	 -	 -	 -.	 •	 -	 —	 .

a)	 as superfícies a nmlw;y	 (. c\ 01 LO	 OLllTiiP IS cora ' -	 -,	 -	 -	 -
71 — 'os pri dmo	 di' nt ii	 de qui' lo	 Imenti.t	 . con-

soura	 e em seguidahiadas de modo a retirar ledas as suhs- t:utnrito-ei'iipreiteiro	 insl:i1'i-.	 lii.)	 4 Iv	 tU	 -	 II c''flão	 COEI-• tneias que- prejudiquNu a aderôncia daargamassa,' sento de- lia j ii0fldios de con forrnid: t.i.; o° i.i u	 e.ugn	 i	 (1.. Ct.i-po delíquida;pois futmgadas a Vasco ura com argamnaa	
éb) será depois e eutado	 o embou o,	 projeta, d--e Lom

Dom b iros da	 Ditt ite	 'C i	 ,i 	 1J0	 Cop kar);4);
a	 de	 ram-ti-. rl(	 2	 tlii, lo	 ii i	 '	 .	 u,	 n	 t1tafôrç-a a argamassa a co!hér e. esmagando-a d.' encontro à SU sarão	 verticalmente	 i p	edifica'.	 I'c:iiiii.ïudl.iIiI9IUf	 neifle	 riaperíicze;	 •.	 •	 .	 -	 -- -	 •	 • fachada,	 onde flê	 ahrir.,	 moi-	 i:hj nti-uiiu	 li,-	 uni	 1 ,'r4islro	 doC) o embço terá. ID: mim de. espeUra:	 - gaveta	 pai-ri	 tt:;-i&:Li-a	 ili-	 4/2 '-	 -	 .	 --	 -	 --

c)	 a superfcio de ornbuço dcer ,. fi' 	 i-.p"ra L rigijt bj	 fli	 t	 ii	 Ji it liii	 ii o	 ps.'rai'	 J	 ao	 uni	 ii	 i.ço	 de:.de Podoa aderir bem o reboco; 	 - -• ó
gaveta pari.	 iii	 n.iviia Ifi,

-	 e)	 rebóco será executado sóiinte quando o embõo es- p	 2	 1'2"-	 -:,i- .	 1'.	 dii a.ai1-aetIy;d,	 m	 gistr1i	 te jiveta.- de
tiver bemsôco e terá a	 esura do 5 filio. passagempassagem e uni	 di 4.:
• • • J'-)	 a superfície do rehCco será perfeitamente aprumada
e alinhada, não aprc.sentando fendiiliaulo a tim:

Parága lo único. A riL-et.J.-ift,uu -	alia ria - .1. . I.ôrpo de
Bombeiros '110 - Fiilrilo. Fder-ji. qio' :ip-,iv. 	 oprojeto desse

) o rbôco terá su-pet'ficio lis 	 e polida com nata de cal serviço fornei-erá detalhes pae:i su:cxcruç - Y.
de Cabo-Frio, n.extii-pui cor- argam-a ii. 	 2 e	 mais a côr -	 -----•	 . - '—	 :	 -
que a Iiecailzação. determinai-. 	 - ---	 .	 LI	 Ferrat-	 -	 -	 -	 -	 - -
-. --h-o -rebóco d	 .irgjmass.i com pó de, pedra será	 uoi-
mado a ácido muriátioõ na proporção	 indicada pela fiscali- --	 75 — Serão de primora qualidade e iguais aos exempa-

e de acôrdo com as amostras feitas no local. 	 -	 - res existentes no mostruário do Gabinete do Engenheiro.
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'-	
xxii — Fôrros,	 '

.
d) a 1igaão das pernas cern a litilia ilas tesouras levará' braçadeiras ou parafusos com porcas	 ligação do pendurai

.f6rro . cosá da lagede. cimento armado, Comm ' -eo	 a linha terá etribõ.
embóço ê rebôco da parte	 nferiot da laje

..,	 projeto fndiará a ligação .fas parÓdesorno této
1

	
XXXII Pdra raos-	 •	 .	 ...	 .	 -	 '	 i

'
MI!	 Fun4 À	 '

.
86 — Serão instalados pára-raios para proteger os edi-

..
	 ••.	 •-	 :	 ,	 -.	 •	 .	 :	

.	
..,	 .;•-'. •ffios -contra as decarga 	 elé ricas da atriiofi a todas as vezes

--.	 .,"	 assentar emtèeno firme. . . a altura déles domine as circunvizinhanças. No pára-raios,	 a	 a'parte inferior dos t1icrces emeontacto com o,.5010 de' venios Lor1Idttar	 a haste, o condutor e a leira coni os ,ui-
cónstará dç utn	 camada contínua de èoÍncretA de am b2Q de dados seguintes.	 cpeira	 enio a icição do terreno de i K	 Po	 cênt(metio a)	 }Ja q te .' - ..Será de feiro forjado galvanizado, cuja ai-
quadrad	 4 1

4 :	 b)ahtes	 •olocâo-de concretb o'fundo da cava seráda
tura determinar-se-á tjm q nc10-se a metade do raio da super-
fície

be yi apilohsi& i
a .proteger. Odiãmetro da haste, na base, será igual ou

- :
	 )-ôl)rea	 àadá dcõncreto até ao nível dop1sodom

1/100maior que	 de	 ui alura	 As pontas da haste SCiaO do
cobre dourado.	 -

dc aivtnia de'ndar teiieu	 os lilceLCes 'serio constituídos	 u b) Condutor — Será de cobre, seu caminho até a terra
pedfa argtmassd	 '	 '	 - o mais curto possível, sjn cotovelos e cuias muiti pronuli-
:: d)ãs cvn	 érq -efetiidas com aberLufrs.dë :2 dc. lar- eiads, contínuo, de iG milimetros de diâmetro. Antes de pe-

-guta parar 3 de áIl tira ité 2rns 'd	 rrofundidacte, dista pro- itetrai	 no solo	 o condutor'deve ser protegido por caIj 	 de
fundidide emiliinte	 i ios paredes do terreno escotada ferro	 sti	 cano também penetra no solo até	 i
&im tabodo gio 'o apdiadn	 m longtrinas o Lraesas deu- chapa do feiro galvanizado e será cheio de moinhi (te c'ique
damnle c ileuhh	 frnji sttisfazer	 is' finalidades e) Terra , — Cons aii de uma cha p a de feno galviniz ido

ie) o e	 otineit	 das	 vas será feito for bomba de cerca de um	 metro quadi it.0 de superfície e de dois miii-4	
1)	 resaltos qu	 os	 licei ces	 fizerem píçi	 cheg 

r- 
a njeiros de' epeuri onçh	 se	 liga o condutor.	 Lti clrin 1

-ienn	 !arr	 tèdes, no dem	 xcedkr, em lar- enrolada e enterrada em local úmido enôlta em coque pisido
gui a" da 'r'epccti i	Itivro., '	 / Parágrafo único. A verificação  do funcionamento do uoii-

XX1lania	 o dos trabi?1408"	 í dutot fi-SP-	 com o ipirelho Ponto de \Vheatstene 	 A rei-

— Q.contatante-empreit.eio deverá locare fl	 dar O
1ôncia co condutor, não , será superior a um ohii'z	 a terra
senpre inferior a dez ohins.

cidifíio	 e conformidado com	 pro)dtO
a) o	 nivehmntos e Oi ili nhã pientoá' de-vem ser eftunc1 os XXXIII — Peztorís

U q 'i	 a perrpiti	 ficii verificaçiio:Para rssõ Permanecerão,
.	 eliberpçãd,

-	 -	 -	 -de
o'e 	lmro fel- ecutados	 pela fmt-	 -------------et--

1)5 açaq,	 tciao (lisposItI% o	 i.spi citi, com	 pingadeiras	 ile nirido
pa	 iiipintar e para colocar a impedir a entrada d'água pira o interior das habitaçõcis

oedmficipm frta' çondições de acesso será por , cohta do coa-
v, tittnte-empreitirO — Pintura

iV	 'aelrmoabll za ao do $ØSQ1	 Ç 88 — As tintas feno bom corpo, podendo ser espalhadas

Ocdiffmó, emlida a si	 4rea'inc1sica'ocupada
sem	 deixar	 ti 'o o	 di.	 upincel	 o	 sinais	 di	 iscorrimeiitr	 iii -
\rão )er.hriih	 permanente, e após 2 meses de expostas	 s

pe1a 1 paredes	 era isolado do solo ptr Camada contínua de ve mio deveiio apresentai	 fencias	 bolhas llLiit qual-
!'çonceeth dl-2ms.de-,espcsura.	 .:	 -	 '	 '	 : -:	 -- IUOL	 outro dafem o.	 -	 ..,	 -.

J	 a1	 de, a	 uen-te	 ,-	 fls	 O	 g

-
a) DC\C1dJ começar a secar cerca de 8 horas depois de

aplicidas,	 e	 estar	 completamente	 sccas	 certa	 do	 15	 horas
$P.-- O entprejtéirõ roibeará a -instalação dc, á gua quepte- depois.	 -	 -	 --	 .	 -

ojeto	 r1ec1do por ést	 Gabinetedeaetirdo com,o pr	 « b) Todo pigmento a usar na confecção das tintas deva ser
,	 ,	 ,,	 e campal	 (ai exticm4mente moído,	 deixandodxindo mlis de 2 % de resíduo1 na peneira de 5.000 malhas

,..	 Serão' instaladas	 S-campaïn1iasde	 pnfornitade -	 c).Qnaitdo a tinta lor : destinada à aplicação sóbro ferro
- . coro -projeto mifornecido- pe1a-fiseaiizaçAo.: 	 '	 '-	 - eu aço, .e se tenha em vista evitar cuidadosamente as oxidações,

iflSiuZO e	 rica serão as tintas submetidas ao seguinte ensaio — mima placa de
a	 i.	 .t1viZ1- feno polida será coberta com duas demãos de tinta e depois

.	 :82, —.	 A . ins(a l açã o- elétrica será executada- de acircln - com -	 submetida':'.	 -
a proje to fprnecicto pela	 ficalizaçãq	 e o 'Códtgo

,
 das Insta- 1 — a ação alternada durante 45 dias do sol e do chuveiro

-. : 1açócsElótricas da Inpetoria . Gerai,,de fluminaç..,' 	 .--; ,., 'de água fria;
............-ô•	 .	 ..4:	 '	 ,	 -	 :--.'	 .	 .•	 .-1	 - Jsistajaçao dê telefones

-
-. -	 II — i açao de vapores sulfuro'os;

III — a um banho, durante 10 dia, de solução de cloreto
pltas o contratante-em-—N-s pontos indicados na 	 an de sódio, no primeiro caso a 	 pelicula de tinta não deverá

•	 :eitoir	 coloçará aparelhqs.telqfôniposi:1 	 ..'	 - apresentar fenda, bolhas ou qualquer defeito; nos dois últimos
-rôde 'interna de t.eliifone	 -. casôs, retirada a película, a placa não deverá apresentar ne-

mtea Copanhia Telefô-..ipr'itivos depeidtt.eoü independ 	 m rihum sinal do oxidação. 	 -
4. nica Brileira, o assunto será' tratado no edital de concor- 80 — O ser iço de pintura deverá ser executado do modo

I10EI seguinte
XXX - Lad&Lzamento e azulejamcnto a) todas is superfícies a pintar serão prèviamcnte prepct-

-84 - Os ladrilhos e azulejos 'erao colocados com a argi- radas com o mimor esmero e a tinta só será aplicada depois do
xiassíi desmgnda nestas espemficaçoespor .aramassa-ns. 6 e-7; preparo das superfícies ter sido aprovado pela fiscalização- 14	 ôste preparo, que- deverá- 	 er executado de cinta-	 paracpom	 de bem molhados serao assentes de modo a ficar a su- baixo compreendejerffce bçm deencnada e is juntas perfeitamente iguilis — Raspagemm — Preliminirmente as superfícies serãoPtágrafo .tjiio. (s ladrilhos serao exagonais ou- quadra-

brancos-com Lacos menores de côr, e entabeirados- com.-dos - raspadas, trabalho cuidadosamente executado para 	 que	 não-
,uma faixa 4 ladilhos brance.. fique sinal .do ferramenta mal aplicada, empregando, cm	 s

guida a lixa para melhor icibimento
-	 -	 XXX! -- Mhdciramento - -' 	 -	 -. a)	 em superfícies de ferro a raspagem será feita com

-'
45-

'	 • -- -	 -	 ......
excuta
.....-. -

.	 :- Q mdqi	 rnento .•srá.toíhidø de acrd9 com
fornecidos	 fiscaljia)ao

vassouras	 de	 arame	 de	 açti - terminado- a 	 lixa;-
b)	 no caso de.já existir pintura, a pintura velha.quandoos detalhes	 pel.a -.'	 a)as emendás das p çasdernademia serao	 smais simples de óleo	 será	 raspada com auxílio de mçirico 	 aplicado cio

•posiv.eis,cuo1'adosaniente-.fitas,•tc'aojustaposiçao das super- modo a não danificar 	 face a pintam. Em pinturas a cola ou
a cal, a raspagem se fará Ii)Olhflfld() l)CTfl as superfícies;-

1	 ffcmes erp 1 contado sem iriterposiçao de calços, 	 ' e)	 os álcalis	 ( poça	 a ou sóli)	 er tu utmlI7ados em casos
'b)-os ':furos para passagem deparafustS- 	 cavilhas Ge. especiai p para retirar pintura velha ou para limpá-las, a juizo

-•------eo11ter exatamente os mesmos dimetrõs déstés; 	 -......... da fiscalização.: -
e)	 antes-de criar os prgos'deverá ser feito primeiia-

- -
11 —_1imasamento — Terminada a raspagem será dada

mente. o furo com: verruma de diánetro. poüco infórior' ao uma-demao de aparelho e em seguida as cavidades ainda es--
prego, para evitar que a madeira racho tentes serão tomadas com massa (de óleo de cela ou nata de cal,

t'' ' '	 fli	 '	 '	 1

(1	 l	 1 .41	 r	 1	 f	 ,l	 1	 I1
1	 1	 1 1

ir	 $
1	 1
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conforme o gãnex	 de pintura)	 aplicada	 com	 a	 faca-de- IV, segunda e demais demãos 	 sôbre	 madeira	 e sÓbro
emassar. metal:

a) nas pinturas a cola em vez da demão de aparelho antes 1/10 de óleo de linhaçade emasar, será dada cola'bem quente. Esta demão dar-se-á 0110 de agua-rás;na mesnia direção não passando duas vezes sôbre o mesmo
ponto; 1/2 a 2 % de secante (para ferro, óleo s graxo).

b) em paredes rebocadas ou estucadas, dar-se-á primei- V	 terceira demão sôbra paredes:
ramente uma demão de 61(	 de linhaça quente e depois o 1/3 de óleo de linhaça;
aparelho, constituído de três quartas partes de óleo de linhaça /3 deágua-rás;
para um qarto de alvaiado de zinco, corfi 1 % a 1 1/2 % de
secante;

1/2 a 1	 1/2 de secante.
c)	 a mistura será feita, diluindo-se a tinta no 	 Óleo e

e)	 em madeira, o aparelho será era igual proporção de juntando-se, depois a água-rãs.
.sveade. óleo e água-rás e 3 a 5 Vc de secante; dl a primeira demão será lixada e e.missada com massa

d) no aparelho para metal será empregado o mínio de bem plástica.
ferro Juntando-st-lh *	de 1(1 1 20 ¶ 'de óleo graxa secante.

III .L Lixamento: - O preparo das superfícies terminp - ReCrvatóTiOs ddgua
com o alisamento, empregando lixa e pedra-pçrnes:

a) a aplicação da pedra-pomes, quer em pedra, quer, em 03-Os reservatórios dágua' serão executados de acôrdo
pó, será feita com água em abundâncIa, malhando-se as su- com os detalhes fornecidos por êste Gabinete.
perfície3 com auxilio de esponjas. 	 Depois desta operação, a' serã6 rnunidis de torneira de l'luLuadcr, tuba dcacài-
as superfícies serão lavadas e bem enxutas; regador ou ladrão e terão a tomada dágua a 6 cmns. do fundd;

b) far-se-á o lixamento, no mesmo sentido cm que se bj	 serão cobertos, tendo na parte superior das paredes
executar a pintura; laterais, aberturas lotadas à prova de xno&quito.

c) havendo necessidade de alisar,	 após uma dernão de
1

Unta, Ute trabalho será realizado á lixa.
A — Caiaç&i

90 - A caiação será executada sôbre superftcies prèia-
mente preparadas:

a) primeira demão será dada em sentido horizontal.
com leite-de-cal, na rOporç5o de 1 quilo de cal em pasta
pára 10 litros dágu4 misturada com 1 litro de solução saRi-
rada. de alúmen (1 litro do água quente para 50 grs. de
a1úmeb);

b) na segunda demão. dada em sentido vcrical. será
1tera 1 proporção, elevando o traço para dois quilos de

cafem pasta;
c) sendo necessário mais de-m.os, estas serão mais flúm-

das que as precedentes;
d) às caiaçôes poderá ser adicionado tintas minerais

para colori-las.	 .
B— Pintura a cota

91 - A tinta a cola será preparada com pasta de cré
bem homogênea, adicionando-se uma quarto (mais ou n)emlos:
conforme a qualidede da cola) do.su volu;ne de cola a fer-
ver. EM seguida, junta-se a tinta com água:

ai deixa-se c Infusão, yulte e quatro horas, coando-sé
multo bem para aplicar;

b em local Indicado pela fiscalização, serão feitas amos-
tra apara escólha du cÓreb.

C - Pintura a óleo

92 - As tintas para pintura a óleo, de. madeira e de pa-
redes, deverão ser preparadas, bom óleo de linhaça, em por-
centagem nunca inferior a 30 %, e pelo menos, dois pigmen-
tos, não podendo conter como flujieantes sinão áua-i'ás,
e podendo conter como outros ingredientes, npenar secante
de rsinaLo de nianganés Çou de óleo graxo. quando se des-
tinar ás pinturas, para ferro), e 1 1/2 %, no máximo, de
sáes de chumbo solúveis.

a as tintas para pintura de . metal, serão preparadas em
Óleo de linhaça. em percentagem não' inferior a 18 '4, e, pelo
mnebos, 3 pigmentos, entre os quais se encontre sempre a ml-
nio de ferro e um cromato, no'sendo admitidos tolorantes
orgãtiicos;

Nas tintas de primeira demão, não será admitido grá-
fico, nem negro de fumo, o rias da úlitma demão, não será
admitido fluidifiCante de espécie alguma (água-rás ou deri-
vados do petróleo);

A proporço do líquido incorporante da tinta, será:
1, primeira demão; para paredes e sôbre metal rio

eniasiado:
112 de óleo;
1/2 de água-rãs;'.
2 a 3 % de secante. (para ferro, óleo graxo).
II, primeira demão, para madeiras bfRncas, e 2 1 demão,

para paredes:
112 de óleo;
112 de ãgu-rás;	 .
1 % de secante.
III, primeira demão, para maciQiras rija:
115 de óleo;
415 de águarás;
1 9 112% de secante..

XXXVI - Revestimento ornamental

- Este trabalho deve ser execuado com a máxtinia
perfeição e por pessoal especializado que possa executar , de-
talhes urquiletónicos.

a) o rebõco será executado A desempenadeira fina, pen-
teado com brocha de cabôlo: 	 -

o) as superfícies revcs(ida serão protegidas do sol e mo-
lhadas com valias para evitar feudilhamontos;

c) as molduras deverão ficar bem niveladas e desempe-
nadas, reinas arestas vivas e bs torneios perfeitos;

d) os traços estreot.Õrnicos serão cavados;	 -
e) os ornamenlcs serão priineil amnente mudalados em bar-

ro, por escultor, fundidos depois em provas perdidas de gesso
e retocados;

1) as fôrmas serão do gesro e,. a juízo da fiscalização, de
gelatina:

ti) a fiscalização indicará o número de, exemplares que
uma fôrma deve produzir.

XXXVII - Roda ptfa

:7

Os rodapés serão de madeira, de ladrilho deràrnido
ou hidráulico conforme o material emprega o no piso.

XXXVIII - Serviço, de serralheiro e de ferreiro 	 -
98 - Os trabalhos de armação de ferro como coberturas,

caixilharia, estruturas de alpendres, po tões. gradeamentos,
etc.. serão feitos de acõrdo com os detalhes fornecidos por êsto
Gabinete.

aI as peças componentes das armações serão montadas ou
armadas desde' que o exame cuidadoso ve -ifi-que estarem bem
desempenadas, cortadas e furadas de ac&do com o detalhe;

b o crte da peças será efetuado à se: ra e não com o
corta-frio, salvo quandci as 'secções forem muito pequenas.
Neste caso serão os tôpos desbastados à lima para perfeito aca-
bamento e a , superfícies tratadas à murça fina;

e) o ajustamento ou ae&rto das peças será cuidadosamente *
executado com justaposição das superfícies em contacto, sem
interp(sição cio calços;

4) o modo de liação das peças será determinado pela fis-
calização, de conformidade comi a natureza e conveniência de
serviço: será em regra a cravação a rebites, só podendo haver
caldeamento OU UflÏO com parafusos em casos especiais, a
juízo da fiscalização.

XXXIX - Soalhos

97 - O soalho será feito de parquê, sistema Pa.ulistaw,
"Brasil" ou de qualquer outro sistema que, a juiizo da fisca-
lização, tenha as mesmas condições de aderência à superfície
do concreto o sabsfaçam as seguintes exigências:

a) os tacos, para cada tipo, terão todos iguas dimensões.
na mesma dependència em que forem empregadas, e a çtr
da madeira será sempre uniforme, quer nas partes claras quer

as escuras.
b) o soalho, depois de pronto, ficará com a superfície bem

plana e as juntas perfeitamente unidas;
e) a afagação será à máquina, por conta do empreiteiro,

devendo o soalho ficar bem desempenado, liso e em condições
de ser encerado.
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XL - Soleiras

	

	 serviço cuja ind icação tenha sido omitida nas pai;ta&oú nas
e.specificações, desde que em algum dÔse.. documentos -

98 - As soleiras serão de cantaria, de mármore, de lar plantas ou especificações - o serviço esteja indicado.
cirilho ou de madeira, de conformidade com o pi-,,o do pavi-	 100 - A obra só poderá ser aceita" 'pela fiscalização
mento e indicação do projeto. 	 quando terminada de nerdo com o projeto e em obediôncia a

Capítulo IV - Aceitação da'obra 	 estas "Especificações Técnicas.
09 - O projeto, definido por plantas e especificações, Gabinete do Engenheiro do MinisLótia da Educação e

deve ser executado integralmente pelo contratante-empreitei- Saúde Pública, em 24 de novembro de 1033. - Ed, Soi'.sa-
ro, e óste não poderá eximir-se da obrigação de realizar algum Aguiar, engenheiro do Ministério.

Diretoria Geral do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dias O a 14 de fevereiro de 1934

Cocnunicou-se:
N. 501 - Ao reitor da Universida&

de Minas Gerais, haver o Sr. minis lo,
110 processo relativo ao requerimento do
tenente Alfredo Neto Forn:'osinho, exara-
do o seguinte despaclh.o: "Feita a prova
de transferência, atendido."

N. 1502 - Ao diretor da Faculdade de
Medicina da Bota, idem.

N. 519 - Ao inspetor de Águas e Es-
gotos, haver o Sr. Chefe do Govêrno
Provisório resolvido autorizar o contra,
1.o de Epaminondas de Castro, de acOrdo
eorn a sua ap,tidao,n () lugar de mecânico
da Usina Elevatória de Acar, CflS dis-
ponha aquela inspCt3ria dos floces3áriQa
recursos e enquanto não há lugar efoi-
VO em que possa fi-ar definitivamente,
devendo a repcctiva portaria mencionar
a 5L1a (I lialid&wi2 de inoorista de 2 1 cla-
se da Estrada dc Ferro Rio d'Ouro, e'n
disponibilidade, conforme decreto nú-
mero 20.571. publicado no "Diário 'Ofi-
dai" de 4 de novembro de 1031.

N. 526 - Ao diretor da Faculdade
Fluminense de Medicina, que, o Sr. mi-
nistro preferiu, no requerimento do alu-
no do 5° ano daquela faculdade, Alédio
José OberLander. o seguinte despacho:
"Atendido. nos lêrmos do parecer do di-
retor da faculdade."

- Transmitiu-se:
N. 530—Ao detor do 'lnstittuto Ben-

jamin ConstanL afim de emitir parecer,
o projeto de decreto relativo a subro-
gac .o de uma área de terreno daquele
instituto por bens outrora .pertencenles
ao patrimônio da Faculdade de Direito
da Universidade do Rio de Janeiro, para
a construção do edifício da mesma fa-
culdade.

N. 551 - Aa delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Minas Gerais, afim
de serem cobrados os selos devidos, os
papeis relativos ao pedido de registro
de diploma de Atõnio Carmo Pinheiro.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 700 - Raul Cauduro. - Pelas ra-

zões dos pareceres, não posso atender.
N. 1.042 - Sinval Correia Sampaio.

— No ha vaga.
N. 1.12h - Jorge de Arruda Proen-

ça. - O assunto já está resolvido. Di-
rija-3e à Escola Politécnica.

N. 4.339 - Aristides Junqueira.
Observe-se o decreto n. 23.028 (2-8 de
1933).

Diretoria Geral de Educação

GABrNIIPE

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GaFtAL

Dia 16 de fevereiro de 1931

Ao Sr." diretor da Primeira Secção.
N. 547 - 1 - Para boa orieiLaão

dos serviços desta repartição, determi-
nei que aio 'sugerisseis asnieíiidtLs ue
julgasseis acertadas, assim corno num-
ciei balancear a tesouraria e examhlar a
escrituração da contadoria. Nos j'elató-
rios 'apresentados, foram assinaladas as
falhas que passo a enumerar a respeito
da escrituração da receita e despesa ia-
ternas, feita pela contadoria.

Primeira - A escrita é feita cm de-
sacôrdo com as regras da Escrituração
Mercantil:

a porque os lançamentos são feitos
inicialmente no "Razão", quando Oste
livro deve ser o último a 3w escritu-
rado;

b) porque a conta-corrente dos inspe-
tores é feita cm conjunto com uma das
contas correntes dos colégios, havendo
duas contas para cada colégio, as quiis
nem sempre são feitas em ordem cio-
nológjca e seguidamente, linha a linha:

c) porque a contadoria não tem es li-
vros auxiliares que devia ter, e os poi-
cos que tem são escriturados com as
falhas já apontadas e as que serão men-
cionadas mais adeante;

'1) porque os livros auxiliares r'fto
são balanceados no fim de cada ano, es-
capando assim ao controle dr, balanço
geral, sendo que êste balanço é tirado
incamente do referido livro "Raã.o", e
fechado sempre com atrezo de alguns
meses:

e) porque o livro auxiliar "Caha (li-
vro de grande importância), não 1 , es-
criturado na contadoria, estando a cargo
da tesouraria;

t/') porque. mão há método nenhum no
sistema da escrita, havendo 4 ítulos e
suib-t.ítulos de contas que não corres-
pondem aos assuntos das mesmas.

Segunda - A escrita é feita era de-
sobediência a dispositivos do Código
Comercial, porcina o livro "Diário" não
é escriturado diàriamente, coroo deter-
mina o art. 14 do Código Comercial, e
como o próprio nome indica.

Terceira - A. Contadoria não está
cumprindo o que determina a lei do en-
sino em vigor, relativamente ao sistema
de escriturar as taxas 'arrecadadas, e ao
pagamento dos inspetores:

a) porque mantém os mesmos títulos
das contas movimentadas durante o re-
gimen de Bancas Examinadoras, escritu-
rando naquelas contas as taxas atuais, e
não abrindo os novos títulos correspon-
dentes às novas taxas criadas pelos úl-
timos decretos;

b) porque não abriu em tempo a conta
"Fundo Especial", estaluído pelo art. 86
do decreto a.' 2k2 111, só 9 taxando há
pouco mais de um mês, deixando de es-
criturar devidamente as taxas 'arrecada-
das em 1032 e 1033, passando a lançar,
apenas. nessa conta, determinada des-
pesa, quando nela devem ser esctltura-
dos todos os depósitos dos ológios e ttl-
das as clespcas de inspeção. inclusive, é
claro, os vencimentos mensais dos ins-
petores, ainda mesmo os daqueles cujos
colégios por ôles inspecionados não fa-
çam em tempo o depósito da quota legal,
porquanto, criando aquele l'pndo, consti-
tuído, não só da quota fixa para pagt-
mento dos vencimentos 'aos inspetores,
mas de várias outras taxas, teve em vista
o (lovêrno estabelecer que a falta do de-
pósito regular da referida quota lixa não
deve constituir motivo para retardamen-
to do picamento aos inspetores, durante
o exercício regular das suas funções;

c) porque, não cumprindo'  o dispositi-
vo citado na alínea anterior, isto é, escri-
turando a conta-corrente do inspetor'
onj'igadamente com a do colégio por Ole

fiscalizado, de modo que, não havendo
depósito, deixa de pagar ao Inspetor, eni
dia. es seus vencimentos, embora oum.
prindo êlo todos os seus devores, mcm-
sive o da remessa mensal do seu relató-
rio, única condição exigida pelo regula-
mento para pagamento em dia dos ins'
petores, levada a Contadoria a criar
uma outra condição, para aquele fim
(depósito regular da qucta de 'napeão
feito pelos institutos), condLço esta
extra-legal, iníqua e, às vozes, contra-
producente.

TI - Procurando corrigir essas irre-
gularidades, determino o seguinte:

10, a arrecadação das. rendas desta li.
retorta será feita mediante guias de re-
colhimento expedidas peta Contadoria
respectiva;

20, a arrecadação das rendas da taxa
de censura cinematográfica será feita
mediante guias expedidas pela respectiva
comissão;

3, tóda despesa empenhada de mate-
rial só poderá ser paga em virtude de
processo regular;

40, tódas as fOlhas de pagamento de
pessoal serão empenhadas;

a tesouraria passará todo o serviço
de escrituração para a Contadoria, fun-
cionando simplesmente para seus fins
regulares de pagar e receber, de acOrdo
com as autorizações de pagamento e guias
de recolhimento de taxas, respectiva-
mente;

6°, a escrituração da taxa de censura
cinematográfica será incorporada à es-
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-	 rft	 era1 da diretoria, feita e contro- III - Considerando, também, que - a N. 127 - Zenóbia MarLins— Defe..
•	 Iàda.pela Contadoria;,	 .	 .	 . Contadoria tem a seu cargo a .esritu- n'dó.................•..

7	 o livro caixa seráescriturado na ração das Receitas e Despesas de tr* N	 128 - Inácio Teixeira da Cunha
Contadoria, pelq movimento efetivo de repartições, por assim dizer	 a)	 Dire- - Deferido

, tona Geral	 de Educaçao,	 b)	 Super1'- N	 806 - Vieira e Braz	 - Concedi-
8', o tesoureiro, 	 pessoalmente,	 será tendência do Ensino Secundário, e) Coo- dos 30 dias,de prazo

debitado pelo valor das guias de recolhi- selho Nacional de Educaçao	 determino,
monto' de rendas expedidas pela Conta- ainda, que a escrita deve obedecer 'a um Madureira
'dona, e creditado pelos pagamentos au- stema bimples e claro em que figura- 1

onizados. As diferenças serão - .compen- rao, nos devidos lugares, os titules e sub- .	 N. 124—. Olímpio Soares de Azevedo.
adas	 nas rendas	 pela remessa das se- títulos	 as conhs de receita e despa

do11
- Deferido

Carlos Dts, Bitencort.'gundas..vias	 'guiasdas	 d	 recolhimento
de rendas '	 b ro	 i'tos• de estima e coo- —Defcridd.

e1	 ou 'Oliveiraid	 ação	 .	 Io de	 Pilho Requeri mentos 	 ieio" 4en_
pelas providências necessárias às .'efeti- .	 .	 ..	 .	 .	 . Em	 5' d	 dvaçóes dos- pagamentos ou anulação das , Requerimentos dosptliados N. 85'—aul orizçoes respectivas; fique-es.

-9	 o livro	 Difuio	 será	 escriturado Dia 17 N	 27 ­ José Luiz ?diguez	 —,Hbi-
.diária e c.ronolôgicamente;,-.	 -.

10	 o mmminto	 regtrado	 no	 livro
.	 .	 .	 .

1	
:Se à Superintendência do Ensino

t	 •	 .	 .	 .	 ,	 •	 .	 .	 -
Davi Assunçaô Çrueuo	 -

11 inçado' diarffimente no li- cial. tse
vro"l)iário';..	 '-	 . N. 1)9 -	 Bana uni.	 'ilbi-,Fares

1 1	 o	 livro', "Razão"	 seráescriturado Expediente desp qchado peloSr.diretor tese,
exclnivamente	 pelos lançamentos cons- ,	 .	 -.	 ,	 .	 ..	 ' .	 N,:..  583 - Henrique"	 "Nwde -Souèaes.
tanles	 do	 livro	 n	 , cronológica-Diao mPrie rq Secção Habite-se
,mente; Registro de diplomas 93 .,Manuel Gomes Pinto	 —11a-

• 12.	 a	 escrituraçãoserá	 por	 partidas . .	 .	 •	 - hite-se.	 .	 -	 .
dobrid'is	 nos	 ter'mos	 da	 legislação	 vi-

•
Lauro Proença de Brito. - Prelimi-

,
N	 91 - F'13.Andrade.'- Habi-

nte narmente	 atj1aça	 ao	 pagamento	 (lo te-se
13,	 Será: abolida -a	 prática	 de 'abrir sólo por verba.	 - . -N.	 119 --'Lainie .Magalhães' 	 —'Ifa-

oontas-correntes como as existóntes para Irani Paraná do Brasil. - Promova .0

-

bite-se.	 .	 •	 ,	 . ..
a Superintendência do Ensino Secundá- eonheimenlo da firma do tabelião	 lo N ,102 - Landino João	 a Çost	 -
rio .e Conselho Nacional de Educação	 As ao Paulo	 , lhhite-se
receitas e despesas	 aprovadas entrarão M nio Meio Fieire	 Apresente pro- N	 106 - Luíza Ribeiço VnLra -
diretamehte ha escrituraão geral;	 ••

14,	 nas: contas-correntes 	 dos	 futuros
e urao	 .	 •	 .. ' •	 -	 .	 .

Registro de professores:	 .
. IFahite-e.	 -	 -	 ..	 .	 --

•	 N. 12t— JtIio Unbelin..de Meio.' -
denósitos	 feitos no Binco Mercintil	 a
escrituração	 permit4ra	 i	 eiificação'do

Ismael Nazareno de Sousa. - Prorno-
cimento da firma do tabe-

,Babite-se;	 - •	 ' '	 - .	 "	 -,.:
N	 100 - Oscar & Comp	 -Hibite-

U?iiiaJcSo:
Natal.

Beinaidino	 Sena Carnpo eNl2G - José Mina Martrns	 .-Ha..
asaceitar esta diretoria	 sçm conferência

cálculo . dos	 juros - apr esentados	 pelo
de 18 de abril de 1931. N	 128 - Manuel Pereira Ramós	 -

Rio, de•BançoMereantildo
'Celestino Pirnentel. 	 Legalize os do- '

cumentos.
Habitem~.	 • .	 .	 .

'- •-.	 .	 .	 •	 -	 . •, -N.- 125 - Mania Dá.'-astds.—.1,os balançoS enoerrarao ,os exerof- .	 Amadeu Spernndio.	 '-1ba os oni- • Hr.'ite-se.	 '	 '•	 .
.......cios , financeiros;	 .	 , ginais dos documentos e legalize o 	 qu N. -14 __:Lijia AntunesGmes. -

16	 nos encerramentos dêsses exerci- Instruem o processD ialiiL-se
•Cio$serao.computados os saldos das dota- •	 •	 •	 '	 ,	 '	 .

.

.N.	 iii - Comanhia -Braiioira4e
çêes orçamontárias juntamente com as 'lerrenol,	 - Hahitc-sc
rendas efetivamente arrecadadas e trans- Departamento Nacional d 	 ande N	 110 - Minuel José de Oliveira.-
feridos para a conta especial dos saldos Pública- t'tu a	 is eigcncias
orçamenlãrw	 anteriores;	 - •	 •	 -	 .	 .	 .	 -	 .	 .	 -	 - .	 •	 -	 . '-rí José do Nascimento. -.'

17,.todo pagamento de despesa de exer- DIRrORIA DE SANEAMENTO RURAL	 • • Crtifiue-se.
cicio encerrado dependerá de apnovaço serviço no Distrito Federal tanu"1 Pinte	 oguera	 -
•do'Sr. ministro e será lançado como deS- ..	 ,	 ..	 . •Cerhiique-se.	 '-.	 -	 .	 .-	 .,.•	 .

C do	 exercício-vigente	 na' época da
.	 -

Requerimentos despachados . pelo diretor.. -	 N. A05 '_L. Gábniel Tahnm.-- Permi-
cutnrizaço de	 pagamento;..........- .	 Em-9 de fevereiro de	 1934	 • - te	 a	 ocupaçn	 observadas	 as :dsppi-• .. 18. , .a	 receita	 arrecadada em exercício •	 .	 •	 -. -.	 ,- ções regulamentaie 	 sabre	 a • pai t •	co-.
posterior. será incorporada à.do exercício -	 -	 Jacarèpagua	 • mercial. sem prejuízo ̀do . cumpnineno
em que se licr verificado. N	 117 - Jose Silvino dos Santos	 - da intimação n	 23

-	 - 49. Encerrado	 o	 exercíci,	 a	 Conta- -Deferido. .	 -	 :-	 -	 ---Dia 7dciriã	 nt)resentará.	 devidamente	 relacio-
•	 nadas. as guias de' recolhimento das ta-

•	 .	 ,
-	 -	 Lactário ue D.	 Clara

.-	 •	 .
•.	 .	 .	 .

xas niio arrecadadas, para que se pro- N. 119 - Azerindo -Moreira ds San- •	 • N. 135— Baltazar Sant0sortela.,
Permito a ocupaçao, pbservadas as,s-ceda'.na fórma da lei. 	 .	 -	 - • tana. - Deferido.	 -

•	 20. Todos	 ns	 livros	 de	 escrituração •	 . posiçoes--regulamentares ..sÔbr,a	 aje
oficial • (-Caixa	 e Diário)	 serão rubrica-

.
•	 .	 Dia fO	 . --

N. 121 - Raquel de Mato s Leni. --

comercial. 	 -
•	 • dos	 pelo	 diretor	 geral.'	 -	 --	 - Ilha do Governador	 - -	 N. .127	 Armando Cunha.	 ,S,atia-

-	 21. ,Não será rrmit-ido -o emprego de ..	 -	 . . -faça as- exigências.
"vros de' fólhas soltas para a:escrjtura-

.
N. .2.0.18 - José Marques.'

Se	 oficial
22	 Ser ao	 rigorosamente	 ohsrvadas

Deferido
Dia 15

e- e	 1te-se.'
N	 144 - Minuel Fonseca.- Rabi-

ii spereões	 do antigo	 62 do decreto s dç	 e - te-se
José Antônio 'daCot4 - -.1. -21 .2l1	 de' 4	 de	 abril	 de .1932,	 não

sr'ndo permitido , recolhimento das ' quo-

•
N. . 122 - Carlos Augusto-dos Santos.

-	 N. 147 -
Habite-se.

-	 Las' de inspeção por. parcelas.	 • - Indeferido à vista da informação 4a .Banl-	 N.	 136 - -Zuleika J1odriies'	 .-
23 	 instituído o registro de pr- Secção de Contabilidade a	 - Habite-se

visão de receita	 por antecipação	 pana Penha N	 131 - Pedro Marques	 - Habi.
-sefjcaljzar '.a -arrecadação* posterior. -	 .	 .	 .	 -	 •	 • -.--	 -te-se .-	 •

24. Na	 escrituração	 desta' Diretoria •	 -N	 .123 - Eiras	 Messias.	 Defe-
..

-• -N.	 140	 Odete -Magno da Silva..
- - Geral de -Educação serão adotados os li- •	 rido.	 •	 .'' •	 : • Habite-se.

•	 vros: de aeóndo' com os modélos aprova-
•

.	 N. 126 —Adalberto Meli Maos.	 - N. .i43—Eduardo 4eAndrade.--Ïa-
- »ios pelo Mini8t6Iioda Fazenda. Deferido.	 -	 -	 ,	 . :.	 •	 ,	

.	 -.	 ...-

)	 L
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N,	 Ëduaído de Midrade. -
habite-se.	 .,.

•1* :1;139 -- João :'Angelina Fernandes.
- Habite-se.

N. 4.650 - Leopoldo dos Santos. -
Habite-se.

N. .133 -. Fr kIa dc Cira sota.
HÉibit-se.
. 141 - F. Fraga.Jünior. - Habi-

[è'-s-
1 N, t41 - F. Fraga Júnior. - Habi-

N.', 148 - antônio Rodrigues Mota.
.-, Ilabile-se. ...	 .

N 121- Sousa Guimarães. - Satis-
faça as cinciaS.

' N. i16- Francisco Miguel Pereira.
-Sat4saç.a as .eugência.

N. 127 ­ . `Armando Cunha. - Per-
—mito a ocupação, observada sas dispo-
IÇI siçÔei• regulamentares sóbre a parte co-
,ercial.• m

N. 12 - José Sinta Eufèmia Farinha.
r-Naa há, quo deferir..

Dia 27,
N1.135-mf1la Gomes de Azeve-

-. Nada ha que deferir.
-	 N. 13t)	 Manuel Frnciso Oliveira
• Gones.	 Habite-se.

14. 1.964-- Ida C. de Figi. rede. -.

N. 52 - Rosalina Reis de Oflvei-
.ra. -1jabit.e-se.

..137,- J ÓsÈ a Carvalbo. -Permito
, octipaão, observadas as disposições
regúlamentares sIire a parte' comer-
ial. •	 '	 Dia 29
.N.4O1.,'-Cerueira & (lomp. ..- Cer-

tifiqde-se. ,	 .	 . •.
87	 .'Mauuel da Silva. - Cer-

tifique-so.
- .N i 07 -- lia! Azevedo. - Conceco

30 dias.
N 1t-Jeaquhu Leandro Mota. -

"Satisiaaas exiência.
Valentim Guimarães.' - Ia-

deferido, de actrdo Corn a Informação.
'Nin.daria Rego. -- Inde-

ferido, de,aôrdocom o parecer.
• 3	 Quadrado. -

Habite-se.	 .
-'iN. 142'-Edmundoc Sá. - Jabi-'

...........	 ..	 •:'	 . '.	 .
-	 N.'U58 - L

.
uardo Nëves. -ilabi-

O;Pt. ; •.••-	 . .	 •
N. 9- Manue1 Frundsce Mala.. -

Pode funriunar, sem o vomércío d er-
Vau.

NA . 17 -Manuel Francisco 1aia.. -
'. Cérttqu&-s&;'.

C' me.	 Permito a
observadás

gJainenies . stbre a parte comercial..................	 ..
83 '-- M. Figu ircdo	 -

_1Ccrtifiq;w-se..,.
N. 160	 Aürianq .tlye Pereira. -

José .. \J	 -

-.	 .,
Dia 30

' I íz 1 r ara 	 - \'d	 lia
defeIir.... r	•-	 •'	 2.0ti'	 .TOst7 1tnarJi. Lv•

..-,23bi1-e...	 ,.•.•,
1.19' -'aIi pta Campelo. -1

z1iiata ' Costn Ramos.
!iabit-se.

N. 162 - Augusto Carlos de Cadns.
- Habite-se.
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N. 161 - Manuel 'Frnsecâ. -. Hibi-
te-se.	 .	 .........-

N. 679- Cândido da Silva Terra. -
Dirija-se as autoridades municipais.

Dia 31
N'. 80. - Joaquim Gonçalves. .-. Sa-

tisfaça as exigt'mcis.
N. 151-- Abdon Pimenta. - Habi-

te-se.
!4.''109,- Armando da Cunha.

Pode funcionar. Registre-se.
N. 102 - Alves & Saatós. -.Cêrti-

fique-se.
N. 106 - Balt.azat dos Saftos Por-

tela. - Satisfaça as ex1gneius.
N. 7 - Naib Àien - Satisfaça as

exigências. .
1 do fevereiro •de'4934

N. 183 - José dos Santos ilehriqtes.
- Permito a ocupação, observadas as
disposições regulamentaressôbre a par-
te comercial.

N. 116 - Armando da Cunha. --
C?rtifique-se.

N. 151 -.- Joaquim Leandro !qota.
Permito a qcupaçfto, observadas ns (lis-
posiç6es regulamentares sôbre a parte
comercial.

1.277 - Miguel Marquis Meire-
les.	 Lavre-se a multa.

N. 100 - João FraocUe. -Relevarei
se cumprir a intimação no pra!') de 28
horas.	 :	 •

N. 121 Sonsa Gumares. - Per-
mito a ocupação, ohcrvad.s as diposi-'
çes regulamentares sôbre n parte co-
mercial . -•'	 •

N 1.008'-- Mv.,ro Lobo.	 Hhi-
te-se.	 •.

N. 89- Joio OltvelraC4aa. - TIo-
levarei, apresentando compros'ntO, iu
prazo (1(' oito 411ns. ,

N. 138 .- Maria cia Assunção. - . Til-
deferido na forma do artigo 1.ii4;.

Dia ?4,
14.. 13 - Serafim de, Oliveira' Car-

v11io. - Habite-sø.
14 .187 - Manuel Gonçalves. - Ha-

L'Lc-c.	 ,	 •,	 .
N. 182 - Feliano Emilio Correia. -

Elabi te-se.
N. 180 --.JoaquimSamuel Santàs -

Satisfaça as exÕncias..
N. 119 - Manuel da Silva. - Habi-

te-se.
N 178 .-- A. S. Justo. - Habite-se.
14.
. 

171 -- J. Campos. - Habite-se.
N. 177 - J. Campos. - llabito-síi.
N. 173 -. Companhia flrai1eir de

Terrenos. - flebite-se.
N. 172 - Companhia Brasileira de

Teri'euos. - 11abie-se.
N. 171 - ,Compahia Brasileira de

Terrenos. - 14abte-1i4e..
X. 170 - Alvaro Nunçs Martins. -

[1a1iiLc-. '	 •	 .
14. 468 - José Maria Freita Lindo.

- Habite-se.
14. 12 - Carolina do .lsús Abelha.

- habite-se. . .	 .
• 14. 138 - Durval Cus')o 14tes. -

FlaliiLe-so.	 ",	 '
N. 153 --- Ana'Hipúlito. -JJabio-se.
14. is - FaWI W.aiwar.. - Uabi-

•	 . 175-Manuel Vicente. -,atis-
faça, as exgneias..

N.i50 '-- Manuël Gnimarães:.	 Sa-
tisfaça as exogê.rteias.

N. 156 - Vitória Ferreira. - Satis-
faça as exigências.

Fevereiro (te '4934	 3408

N. 16'-- 'Manuel Silva' Moreira.
Satisfaça as exigêneias.

N. 11 - Chaim Szrnil Grimberg. -
Certifique-se. .'	 . . .	 •	 ., /

Dia 3O''	 -
N. 114- Josét Gomes. - Certifi-

qUe-sO.
N. 80	 Mamiel de Oliveira Graça.

Pode funcionar pai o comércio de
aves e carvãQ. ltegistre-se.

N. 62 - Jogo 1180 Neves. - Re-
queira primeiramente o registro da fir-
na.

N. 147 - Mapuot José de Castro. -
Habit-e.

14. 1Q8 - Grapha & Esteves. - Cer-
tifique-se.

II4SPETOftIA DF. FISCÀLIZÂCt) DO EXIRCiC1u
DA IEIJlCINA	 -

•	
ItCq%lCVi1lefltOS despachados

Dia 8 de fevereiro de 1934
14. 404j3' - Abluo Snnrei (3ulmarâes

-'Dolui'ldo.• 
14 .	 - 1ainar Pontos de As1s.

- Doferido.
• 14 40134 - Otlrnnío Pinto de OH-

veli-á. - 1>elerido.
N. 5.481	 - NnMor Goncalves Jè

Siqueira. - DrIdo.
N. 5.531	 - ' 'leerto Pereira Cal-

das. -'Deíei'ido.	 •	 -
N. 7.924133 - G, Gailierd André. -

Deferido' 	 .	 -
N. 6.946j33 - Atónfo Loilês da Cus-

ta. - Deferido.
14. 432133 -. Olirnpio Gomos de An-

drade. - Deferido.
• N. 40031 - José Cascardi Pinto.-
Deferido. •

N. 5.4 821 33 ' NeMor Goaçalves	 c
Siqueira. --- Deferido.

N. õ.250133	 .U'avo PinL de-Sou-
sa. - Detcridõ. '	 •

N.'5.252133, - Àlvaru Vintu e
au. '- Deferido.	 '

N. 7 .35 31 33 _­7 011)Voigt. - 1)efe-
rido	 .	 . 	 •	 •

• N. 5.274133 -. Henriqiin d. Oliveira.
- Deferido.

14 55713	 . Oacar Mmteiro Laia-
ro. - Deferido.

N. 5.2121U3-klentiqned! Oliveira.
- Deferido. •	 • •

• N. 5.271 33 - Fábio Vicente Liono
\V,eneck. - Deferido.

N. 5.2733 - binriqiie ido Oliveira.
- Deferido.

Dia 
N. 50813 4 - Clotilic lopes Martins.
Indeferido.	 .

Dia 10
• N. 428134 - 11vn A.L1úji) 	 C8'tIW.

Ltd. - Certifique-se. .
14, 253 .-- JO$ E, lf;ig Bndeiru. -

Deferido.
N, 47 ! 34 - Cea Leifo de Maga-

•uliaes Marques. 	 Deferido.
N,. 22131 - Edet'do Noujnlj "do:

:lis, .-Deferido..
Dia 14

• , 14.6833 - ' Czuem .Pinbejrp Al-
vos L\iyitssri. .-- Cempa'eça nesta 'in-
petoria.	 ',	 '•	 '

14. 5.266j23-.-;Crn'e;n Pknhielo A!-
-cs Mynseil. .-.- Conparoça z)LsLa ias-
petoria.	 ,	 •	 ';,'..

N. '.2G913 - Carnieni Pinheir Al-
vos Mynssen. - Cornparça nesta in-
petoria.
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N.' 5.267133	 .	 n Pinheiro AI- -João-de Figueiredo Barreto Herminio Rocha Martins.,
re	 Myussen. —GÓmpea..néstains--

José .Api.Óniode . Carval1o.. Gualter Doile Ferreira.
petoria.	 ..................	 :	 .	 .: . -.	 (Jvaldo Rodrigues , Campos., Francisco de Paula Boa	 Nova Ju-

N.. 238134 -Nomia Ha jidroCarnei- . .	 Miguel Rinaldi . Ursaia., mor,
xoPires	 .-	 inspeto- Briv.o	 .1 i..UiZ de Castro. .
ria	 .	 ............-	 ...... lraiicisco	 Vilela	 .......	 .- Elias Alexandre.	 .	 -.

N..5.051133 --I1énIuedo Oliveirá .....tu ç Romano	 telho Jair Gonçalves da'Fonte.
Dfrdo	 :' .Rubens Vale da uosta,	 . Luiz Cândido Alves.

414134Ró5I1ja Pe.na 'Albino de-Almeida Cardoso.,. Joaquim Martins Garcia.
— Çomprcça nesta inppetoria UCisoil	 uguiw	 t4ant,uu	 ue	 Maga- Alice Marques dos Santos

!4	 24412133 --ilenrique de Olivei- 1hes.	 .	 .	 .	 .	 .'. aciano Siqueia.
ra	 Dek"'do dt.,Ø.oitafldo o sêlo para Odotico Vitoi	 do Espirito santos 4nuel	 liiixda	 ila Júnior..
a transferência Luiz Maria Jeolas da Mota 'Monteiroiorino Batalha

Azevedo1	 5 O4933 -ï Henrique de Oliveira Antônio Josô iie Lacerda Neto Èanto

N.	 5.045133	 'Ilenrique de Oliveira. Guido Ferrari. .
.	 1)	 .4	 .	

.	 4
rir 	 iOurigUS	 etxeua.

Compareea nessa inT,êtària. . .y ..-	 ..	 ..s	 ttibeiro	 de	 Figueiredo.  Filho. ..ia10	 ernnj es	 e O. veira..N. 5.048133	 Henriqude Oliveira. ..Valter, . Telës.	 •. Lourenço	 José	 alia	 Pereira' ,—	 D.fcrido;.................... 	 .	 ...	 . S.JOSÓ Ferraz. do Amaral.	 . .
hj)	

•	 . Aldo Joaquim Soares Brandão. Ufla.dUi. de Abreu Cota.
N. 244533 - henrique de Olivtira José.Mulica.

Lear	 aaid Baibosa de Olivei
ra\ 5..01. 6;33,- henrique	 e Oliveira João Pinto bobrinho

— Coin'iai eçanesta , inpet.orit Valtei Gomes Nélson da Costa M'uielli
Ní ,5 030133 - Henriquede Oliwira Otavio Manhes dó, Andrade Antônio AaiSo de	 Filho
Compareça nesta in».toria 11redo bauda Zarfeu Caiu	 Pinto

N	 5 05g[ 33 - Henrique de Oliveira alio	 \ataiino Lustosa de	 &ragao Oilindo	 oares Quintão
— Deferido, devendo apresentàr'o rc1-,. Marjno Pereira da Silva." . Silvino Lamtirtinc de Faria,
tóiio do preparado	 ., ÀUIÇUSLQ 11ian da	 ontIjo Alberto da Silva Costa

N	 5 052133- henrique de Oliveira Vaifredo Agnelo da Silva Sinioes Mário Ribeiro Du yer
— Tden	 Idem Henrique de bousa Novais. Julio Martins Barbosa.

Y ­ 5.044133 - Henrique de Olieira Paulo Csar de Azevedo.* Jaime Afonso de Soua
• Deferido	 .	 .	 .	 . Anu.ônio. Alvos dos bantos. João Gomes Martins Sobrinho.
N.	 055'3	 !lènri ue	 e 'Oliveira -	 Jaime de Sousa Toledo.

uilheimtno Albano da : Costa Sobu-
Eduardo Jorge Wanderley Filho.
Jose Baitolomei- Deferido, devendo aiesentar o rela-

.........v,rio	 ........•-	 ...uO. p1..ira	 o..•	 .4.................................................. .	 -.	 . José CândidoCândido AiniejíJa rj	 }(;..	 . -	 ,	 --	 cnriquo u8	 1iveira
.-	 .	 Petetsen	 .

iul Aguiar
..	 -Mano	 -Franco.'

Osvaldo Novi.,- Içlcrn, idem. 'lujilo Drumond de Sales e Silva Welvick Tabacow
-.	 .	 ...	 ..	 .	 .	 -. '	 Sntero Fernandes Lima.	 - Joé Gomes de Castro. 	 •-	 .

-- : Ré la"ao nominal dos diplomai regia- 'José Yicentc Valença Junior. Sizenando Teixeira Neto.
trado	 durante	 o	 êm	 aneirõ- d ,: Jrbas Augusto Viegas. 	 -- Fausto Ribeiro de Carvalho.

..-	 ....... -	 -.	 ..• -	 -	 -•	 .	 ..	 ..	 , - J04 Henrique Duarte da Fonseca. Paulo	 Gargione.	 '	 .	 ••	 -.
•.........	 - - Médicos LflzarÕ 1)enizart do Val.	 •	 . Gesparck do Carmo Rezende,

Alulsio .Ales
-	 .	 ...	 •;	 .\..	 -.Ordrvai .&zomes. 	 -	 - . Evaristo Machado Neto Junlor. -	 Dentistas	 -

lat1el..de.;Paiya-Fi1ho.. 	 •........	 .
-

-José.	 ,	 -	 .	 .	 -	 ..	 .
.	 ,uIano	 L ii O•

eneuiw	 zerra.
•

Tiago Cachapuz.	 -
Hugo-Fortes.	 .	 -	 -
Franciscotopes ?rre1ra

--	 -
O	 1h Durval Bandeira de S'o'usa.

Zabulon Saies Genofie
• Gabriel José Pereira -Bastes. LeO	 lh	 --.	 ZCbS ti 0	3 O

 Magalhães

'	 O	 e	 Castro,, Daniel Davf Genefre.
Altamirano .RiseriórLeite; - 	 . '	 . IALS	 CU 4)11	 e	 mos. Liberalino José Ferreira Coelho.
Jogo de Almeida'. Queiroi. ,-	 • ,.i Antônio de Brito Viana.
Isaae Faros AbrabAo
Raul Franco de Meio 04utÕ

d'Skoa
e-two 1mI4mb0 Gorga

Carlos Valdir de Paula e Silva•Faustino Raimundo -Cariduró	 - .. \itoi	 Leonaidi.	 R	 Gomes '- 	 d	 Mra
Na&ib Kalaf.

Artur
	 0mP0t% gueiro Arau-

'aÇxe.
Mcids LopesMartins jo Eis Kamel
José Maurício ' PiWa José Henrique Masint Carmen de Pascual e Bene'vide

, U1iSSCS Lime d. Càmpós . ... 4 "	 :.	 : Manuel Ribeiro da Cunha. T1sforo Alves de- BiilMes Valada.
Atua Ferreira 'a Osvaldo	 (jalotti res.
Jtomeu Fiir1aneto
Paulo Alfredo wMolo Perissê

_&çquiutiuo de	 Pauja Fainesi
João. Jorge	 emei

Ézio Girardi
Francisco de Carvalho Nobre% Filho

José Afutônrn Vieirada Silva Henrique PinliQiro & Sousa Campos. Vaidumiro Carneiro de Leso
Cirilo Dinmarco	 / Miguel Eugeuio Marino Arlindo Ortolane
Maria Sebastiana Ppme deIeon Francisco Duaite Filho. Edar do Albuquerque

•	 Romu SerpaÍk Cüva1hd. Clovis do Oliveira Leme. Isauas Miessa.	 -
Brasil	 Alt.	 ''.	 •• -	 Jeriiando	 Itelio	 Pinheiro. Úria	 de Castro Figueiredo. 	 •
.TotLqnirn 'Sores	 de	 MoriIs . t	 .. Bartólorneu Marallano Venere. José Gonçalves da Luz.

•	 J'oaquim, Maria Carneira dè .Lec 	 •	 :• •Albanó Seixas	 Filho.	 . • Alcebia-des Camilo de Almeida.-	 -	 A'mbroaino	 de -Alcantara ;Gomcs; 	 - Fernando ' César da Veiga. Valdomiro Franco da Silveira. 	 •	 -
,to,Tazara .da' Silva. 	 '	 -,- • Antônio	 Carlos {iarcez	 INovais.	 . Galileu Pasquineli. 	 -••	 •	 flnln	 F'nneca.	 ijo	 São	 Tia go.	 - -	 Francelino Lamide Miranda. .	 -•
Paulo Vieira	 Çorileiro Juhior.	 - . -	 • -Gil	 Brito de	 Carvalho. Enfernueiro•	 • Jaime; Freire	 de	 Varonce1os'	 - -:	 ' 'deEuclidcs	 Oliveira Junioi. .	 ..

- Ante.nicm,Padima. de	 JTirnda. Mota. Domingos Iered.
•

•	 João Rodrigués Cruz.
.. Joaquim Gomes jie Campos. 	 •,	 . •	 Mariano' tAugusto	 de	 Andrade.

Hnr1que	 dos -,.Santo c,	 Fonseca \nmhul	 da	 Hochaoguemia	 Junior. M	 TRTINSPETOA DE HIGIENE INDUSATJ
Nrrnnnn . Guecles . Prira • 	 - •	 Manluel	 Francisco - Ortigilo	 am- .	 .
.To	 Tstes da Carn-nos;	 • ' • -	 paio.-	 -	 • Expediente de 45 de fevereiro de 1934

:Ga1eni	 da	 Penha -Franco.	 '; •. , -	 • .\uiórico Doile. Ferreira. ;.
Galdino de- FariaAlvímFilho. .	 Pei'onio - Rodi'igies 	 Chaves. Requerimentos deà'pachados-	 •	 ;}fl p 'lf	 vl ' ,\ndrade.- . 	 '. -	 Maria Geralda da FoI1sca.
Auitsio	 Jos'Moreira-., .. -., 	 '	 • -	 Carlos	 Elísio -de	 Gusmão	 Neves. N; 79— J. A. Veiga Soares. - Coa-
Argeo C.margo Teixeira JOsé de Meio bi1a cedo 90 dias

•	 •	 .	 •	 '	 ..	 ,	 .•	 •'

-

.	 ,-,	 -	 - .
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-&:'L 80 - Manuel de CastrG Azevedo.
- 'Ccmcedo 90 dias improrrogáveis.

N. 81 - Francico Carnelier. —Con-
cedo 60 dias.

Inspetoria de Águas e Esg1'ws

Dia 16 de fevereiro de 194

Requerimentos despachados
Sebastiana Abrantes, Antonio Vaz4 José

Eduardo Oliveira, Alcino Amaral, Abílio
C. Silva, Manuel Silva Cardoso, Milit.o
G. Silva, Manuel de Oliveira, Joaquim
GorneS, João O. de Oliveira, Leopoldo
Santôs; Renat.o Conceição, Amaro L. Ba-
tista, Antônio C. Azevedo, IStela Gotnee
Domingos, Adília Nt. Lima, José Jeito J.n-
pes, Jogo O. T. Barreto, Joaquim L. de
Matos, João D Mrdeires Júnior, Maria
Conceição, Artur Soares da Rocha, Afon-
so Vzcel, Antônio S. Ara'ijo, AH %lr-
qnes ]ôbo, Deocicciano M. ConcríCão,
Elza M. J3itencoLlrt, daniie1 Ferreira
CaLro. -, Deferidos,

tini 1ourd, Manuel Ticpes, Acácio A.
Cunha., A. Brandão, Leonôr O. C. ila-
ebado., Joilo A. Ara.gio, Manoel O. Qu.ia-
UIa, Vi,ente O. Vianft Silvil, José C.
Cabral, Avelino'  C. Lopes. - Certifi-

VitorinO R. Fernandes. - Compare-
ça na V Divisão.

lósé Maria dos Santo.% E. Xeirinitt &
Corn p .. e J. de Oliveira. - Co!nparea
no 6 Distrito.

Jaim(' Belm e Edgnrd R. 1iranda.
- Compareça na Seeço de Expediente.

Francisco T. Brito. - Comparea no
3 Distrito.

Jogo Antomacio.	 Compareça no O'
Distrito.

Carlos Giiinle. - Compareça na Setiçlo
de Contabilidade.

Sneçci de Ëxperliente. 10 do ípyrcir
de 1934. - Theoiilç Dza4 ilibCfro, che-
fe de sec.çío.

Ministério da Fazenda
Os Mid06 de assiastura oiÕf ai devçm

;er aau itixite ttovdos por lntormó-
dio do respectivo mlnistrlo oom a de-
rida antecedência. de modo a evitar-se

:azSpensào dá reni*SSa.
assinantes por descopso n 10118

deverão vir, também nu*mtnts, por
intermédio- das respaptvas partIçAs
pagadoras.

Ag assinaturas pqas por .6 meses erb
auup nuas cai i de J00 e 1 4e Jieiro.

Vido - Ex.pedíeita .- na primeira pã-
gin*.

Por portarias de 16 do corrzste, fo-
rp concedidas licenças para t.ritwnuto
de saúde:

Dc deis meses ao 2 cscrit&ii'ário da
Delegacia Fiscal fio Estado da Parafba
Rbei'Lp Antonio de CarvaLho;.

De 60 dias ao ogente fisa 'lo iri-
posto de consumo nu i .nteror 4o Js-
tado de Sergipe, So1oi Guedes Barroto;

De 61) diis ao	 liUlhutJor Yps
tazias da A1latiddga de Santa Ana do Lz-
vran»n•to, Estado do Rio raaiie ct,
Sul, Vicente Feticiano d* CosLa

- ,. De .&O dias ao agAnte Iáseol do liii-
posto de consunio no interior do ]4ado

de Alagoas, Cronge Santerre ()w1na-
rãea.

Em prorrogação:
De seis ai.eses ao guarda_ da potfcla

aduaneira da Alfíhindega de Salva-
dor, E.eLado da Baía, João Morais de
jFariae.

- Por porLaria de igual .daa, foi oon-
cedida perrnisúo ao eserivão da role-
Lona das rendas fe4erais As? rr,titjsi-
ras, Estado de Sergip, 4bIJio Ezequiel
de Barros, para se afastar do cargo, por
mais t.rs meses.

Diretoria Gemi do T&o,imn
NwionaI

EXPEDIENTE DO SR rnTou GLL
Dia 16 de fevereio d134

Ao .Sr. inspetor da A1fãodea o Rio
de Janeiro:

N. 46 - Comun.ieatvJo que o senhor
minis,tro resóvcu prifluitit que uni ro-
presontante do Si4ien.to dos Despa-
ebu ptés Adneros de 4Po8 acompa-
nhe ó LrhJosa ul s i3.o iacurpida
0Peforqa do reilprpeqto tpi,vdo
pelo decreto ri. 22.104, e 17 de no-
vei»bro de 12.

- Ao S. iretor 4 C1z;z de Asnor-
t1zç.o:	 - -

N. 1 .- 1çpetepo .côpia iio aviso
circ.Jar n. 1 Ç3J, de ,O e juud, do
a1nÓ passado, era çtu . o Ministério da
T,fiça e NegóCios Interiores pede pro-
vi4&ic- i a,s oss scfltido 4e serain reduzi-
das tanto oiianl.o piss1vl as natfcitts de
atoa oficiais tinadas à pubhi.caiJ.o ro
Diri Ô(iia1.

Idint,ieo às den1lis repantçes de Fa-
zetida uosta oat,ftat.	 -

Ao Sr. delegado fiscaijio ParJ,:
N. 21 - D iu'8no dlkie o Sr. xn.iais-.

tro resolvoi indterir o
em qué Rird Ima Mas solisita a
na. nÓmeaeo rama o lugr do I.utri-

'nh€drti do n'riso f3fis ffá Silva riAI-
Aridaga 4e Blm, porque noR earns
bèltfle elas dtsa repurMçileS 4o

paIs dos-em «oP' róve4tdós de prefe-.
r'nei.a os esjreeadcs das ext1nts. es-
1)fltaZ*5. dos 

11
Mfãneog' de Nntsd, lie-

c4 fe»!e* e ?'Snto Ã1eg'e.

Coni tuloria Cr,frai da flep.út)Ika
Expedln&nte de 16 de !evereiro de 034

Do Sr. contador ger;

Aos Ss. chefes ds Sd,-Coti(adÓriaB
eccionaIs:.

N. fIGO - Detepein Fiscal no ?sui
- AeIU4O o r izn.ento do delara-
ções de fucio94riiis.

L 561 .,- Lelcccia Tisc&l . m Per-
Rtmeten4b a porari.a 31.6-

mero 52, elo que manda i'ii' teaa de-
legaçito. Armando do Sous;i Caia.

.N. 562 - pe1eaca, V1501 Mo R,10
Grande do -- iindq Uue soi
Inã3çlO servir em (rntPa Iaçc Ar-
ruando d Soua Costa 'peI pptria nu-
mero

. 563 -- Ditoria Reinnai dos Cor-
reio o'rebrafos niVØór1a -
t.eph a jxu'lavia p. 63. epi qu.e naiuIn
serHr nesa d-icÁ1$1o, Rosemfro Bozer-
ra daflõcha. -

	

---------.	 .
N. 504 — . Alfândega de Recite —J)e-

I.arndu que mi- niandado gerrtr em ou-
tra delegaçito Jtosemiro Bezerra da Ro-
cha, pelá portaria a. W.

. 565 - Alfandega de Recife -- Re-
rnei.eado. a portaria D, 44, em que manda
servir aèasa delegação, Antonio Dern-
trio Ferreira.

N. 566 - DelegacIa Fiác&l em Par-
nambuco— Declarando que, pela porta-
ria n. 64, foi mandado servir em outra
delegação António Demétrío Ferreira.

N. -57 - Delegacia Fiscal em Minas
Gerais' - Remetendo portaria em que
manda servir nessa delegação, Silvio
Tárcio de Castro Mênezes. 	 -

N. 568 - Diretoria Regional dos Cor-.
rolos e T.c1grafos em PortoAlegre -
D6ctarando que, pela portariá n. 65, foi
mandado servir em outra delegação, 511-
vio árcio de Castro Menezes,

N. 569 - Alfândega de Santos - ite-
metêndo portarias em 'que manda servir
nessa de1egaço, Beajariiin Parada Ve1-
ra e Jandíra Nogueira Vieira.

N. 670 - Delegacia Fiscal no'Rio
Granqe do 1 - Declarando qu,e, pelas
portarias na. 66 è 67, foram mandados
servir em woútrm deiegaçe6, Deuja,mn
Parada .Vieira e Jandira Nugeira Vu,ira.

N. 571 - Aí&adega de Saitos - De-
olai'ando que,-. pela portaria a. 69, foi
mandado inspecionar os serviços da Sub..
Contadoria Seccional na Utrada de Fer-
ro dc Gotas, 3airne Meio dos Santos.

N. 572 - Estr4a de i?orro de. Golaz
- RetneLen.do portaria em quê manda
inspecionar os servi ços d~ delegação,
Jaime M,lp (198 ftUiO$.	 :	 -

1'l. 573 - Diretoria Regional dos-Cor-
reios e Telégrafos em Botucat6 - Re-
metendo portaria em que manda servir
neas* delegação, Levi Cersdslnio. -

N. 674 - Lirpioria Regional dos Cor-
reios e Te1graíos em tberába - De-
datando iQüe, pela portaria ri, 69, foi
servir, em outra delegação Levi Gereô-

N. W5- Sra.- Margarel Cochrne
Bibliotecária do Tbe {ia.se NaLíoaal
Back - flrw-Vork - SObre remessa de
rel*tório desta Contadoria,

—Aos SrS. eheles das Smb-ConL&dø-
rim Seccionais:	 .	 .	 '

N. 37 - Ministério da Agricultara
- Rewetep4ó 'ima via dos bens mslvpis,
irn,vfs c , .semuyentes exjstentçs no ex-
tinto Campo de Sementes "Artur Br-
nardes".	 . -	 -

N. 577 - Delegacia Fiscal etn , S Pau-
lo - Ilospondotido olUio a. 208, aÓb?e
a individualização das mportãncias. Oca-
si.tnadas ao 'InMãtuto da ProvdoøIa".

N. 5'18 - Diretoria Rpgipaai.dos Cor-
reios e Telégrafos em S. P*ulo -ReÉo-
niendendo 'que sejam forpocidqs. ao Si'.
Alberto de Mendonça, têos os
mentes necessários ao desdi póIittp da
oomído de que vi invesldà, a esa es-
pital.

- D1egaoi Fisqal em 8. 'iu-
lo - Remetondo o p1CesaoDcictivo
presentaqão Ç g0184, da Ï -Dlvso;dest-a
Cotitadoria. 

N. '5O Delogaola Fiscal nõ Amaro-
nas - Sãbre Importãncla que deve ser
eícriturada em Departamento -Nacienal
do Trabalho.	 '

N. 581 - Dieloria Regional dos Cor-
raios e Te1égrifosio Distrito Federal
Sóbre o decreto o. 22.724, que consta do
balanço de dezembro último dessa dele-
gação,	 -i,e	 reIllêcUya emet.

I. fIZ - Delegacia Fisol em frus
Gerais —Rem$endo cópia do oficio nd-
nmro -. 102, do 1epartame-rito dos Cor-
reios o Telégrafo.

N. 582 - Ao Sr. diretor gerente do
Banco do Brasil - Solicitando provtdon-
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:ias nó sentido de ser, fornecido, mensal-
mente, a csa';rcpartfção, um—extrato—da
conta aberta ao Estado de. Pernambuco.

Diá 17. de.
Ofícios:	 .,
Au 'si' Dr'. 3*,. procurador !,da ,Repú-

l)11Va 
88 - Rcmi1cudo, para cuiliailça

CX.cIii,I\a ,a: inclusa Õcrtivao de diviuL
cu'aiuf eyiiiva a TAUautie lteiiuiiïg 1..u.
&)1"iiiUil,' eLai)eleclda' t rua '—MIO 'Pc-

s&rle' E'. N; 'tia
itiiport.aticia' de 416:051bUO, sendo 'em
,uru 'U8:L'257O' e ciii papel reis

:ti	 Çh), 'proveniente, , ue multa mi-
liula au capilao do :vapor:'B ,iscaia", pi,c
ti1u'd 4.;j7; .009 quilos de gasolina a
t'aiicl.	 ,	 .	 •.	 ,.	 . ,'	 . .

'Si'. inspetor, da Atlàndega de
sll........	 .	 .1 .
\ 1')8 - :Para o um indicado no

1Je.j);l4iv, 'I'elitct.c o jirucsec1. licitado sob
ii.' 1O;'l, 'do. cot'Ientc . auu .,ctit que
itueiessad	 ,rgati1e Fanucehi.

—Ao, Si.' delegado t'isoal do Tesouro
Nacional na Para

•N. &---'Couiuiiic'ando- que o Sr se--
cretário-obefe 'do"gabineto' do Sr riú-
nistro da' Fazenda; tendo presente o
pi'osso. enoalni&iado 'c6mn o oIiiie
n.1552, 

de 
29 'de 'novembro 'do ano pie-

téiito fichado sob 'n. 83.511, de 1933, cru
queThe Great, Wesern of BrasiL1jl-
way Cornpany pede, de conformidade
eoin a. cláusua .58 ,letra "b",. do con-
trato, celebrado em virtude do decreto
n. t4'326, 'de 24 . de agõsto de 1920,
isc'iço' definitiva de direitos' de» inipor-
tacão o -dá -taxa dc'expedierite . 'pàrá o'
iiiatci'ial de que i'i'ata a inclusa primers
via da .relação devidamente 'autentica
pelo . eàcriturário. Newton Vieira ..de
Meio, ..'-i.»qiial já'havia sido desemla.ra-
çado ná ',Alfànde.ga dessa capital. mø-
dinta' assinatura de 'termo 'de ' respon-
sabilidade pela nota livre n 27 do ci-
tado

-
ano, por' despachopçoferido, 'por

delegaç5o. me' data d' 25 de , janeiro
pr»Óxinio " findo. deferiu êssc 'ped ido, m
aee do parecer desta Diretoria, no.,

scgnihles, t.rmos;	 , , .
• act'o'' com a' cláusu'la ' çüntra-

tual,e,, áyista' da circular n. C'7, de 29 de
agAsto,dc'193, opino pela, concessão do
favor da ', isèçã. defirjtiva de. direitos
deimportação eda t'i.rt de expediente"
,,Ao,Sr. delegado fiscal çlo Teso uro

Nacional :fl0 .Esf,a 'çjo 'do Pará:
Comunicando que o 'Sr. s-

cr.t4rI-chef& do' Gabinete do Si. m!-,
nistroda Fazenda, a quem foi presente
o ,presso, fichado sob' r 86;585, do
ano findo, em".que a :Pannir do Brasil
S A pede re4Iucin definitiva de direi-
tos pa'r' o material. constante' da pri-
meira via da relação junta, devidamen- -
te -autientiçada" peloerituit»árío PaTo4
Pctterle.1 exarou:" em .31, de janeiro últi-
ino. o'seguinte despacho:
""Deferido."	 , '	 '	 •.

O mah'rial alndido foi desemharaia-
o.na Alfândega 'dc' Belém pela nota

'n. 1,13Ç,,de 1933.
'1 5 .. . Comu'nienido que o Sr. se-

eretário-ciiefç' ' do Gabinete do Si'. mi-
nistro da Fazenda. tendo p'resen 1 c 'o pro-
cesso , i'rstituufdo. com o ofl'eio ti. 1
do:,12 .d,e dezc'mhro.do ano prch5rjt.o, fi-,
chado.'sobn. 871.307, de .1933, ezn.qu'ea

Pará' Electrie itailway & Lighting Co.
1.td. , pede redução definitiva de direi-
tos- de importação para o material
'con'slanre da inclusa prinvira via da
relação •devidanitite atLen,l,i'cada pelo
escriturário Italo Petierle, o qual já ha-
via sido' desembaraçado na Alfândega
de,sa 'ca.'pital' 'Mediante assinatura de
termo de responabilidade, pela nota
n, 1.412, do,ci'tarlo ano, por despacho
p'ol1erido,'por delegação, em 26 de ja-
loiro próximo findo, deferiu êsse pe-
di, de acôrdo com io parecer desta
Diretoria, nos seguintes termos:

`De acri10 com o art. 30, da li nú
mero '5.353, de 3O de novernbrc de It127,
pode 'ser concedido o favor da redução
definitiva de direitos d impoir'aç'ão,"

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
de Pei'nanhuco:

'.N:' 23 - Coluuuieajido que o Si,
cm'ehjt'io elicie 'do ijwiiift' do si', mi-
il itt'u 'da F;a.cida, a 'quLIu 101 prceiflc
o 'process(, Ileliado sou	 1. 8; .U. I, (lu
ano lindo, (-, li' que	 Uw):'punhia Ue Na-
vegação 'Lloyd ln'aslleit'o peije a hnxa
do termo de' L' esponsab j lidade relativo a
nota de Lruuuto fl,	 ue 1932, ou
fândega de'llecit'c, eai'ou. cio O ue j a-
neiro úl;mmu, o"seuinte deepacliu:

"De acôf'do cow o art, SeJ da "Nova
Consiii1aç', imponho r Cornipaniria
de .\a eguçao Lloyd lfl'astleiro a muita
de 'lo % sobre 's ' dir'ciws devidos pela
rltcrcadoj'ia meucioua(Ia na guia de ló-
lha." (Processo n. 87.01, de 1933).

24 - Coinunicanejo que, tendo pre-
sente o piocesso fichado sob n. 3.14,

•d 0 ano em curso ein que a fuma An-
tônio Martins de Albuquerque pede res-
tituição da qL'antia de 891$800, prove-
niente de adicional sÔbi'e bebivas, , qu
pagou no e x ercício de 1931, exarei, em 3
do fluente, o seguinte despacho:

•	 L,	 '	 '	 .

'O' adicional sôbro -bebidas 4 um im-
posto indireto que os fabricantes pagam,
ao fisco,'. incorporam ao piei', da Pio-
duto e, dessa 'lot'mna,vã-j reavü-lo daque-
les. a. quem venderem o mesmiro produto.
No caso ciii, apreço, 'o requerente quando
vendeu a ,. mnei'cadoi'ia, incompotou ao
preço da mesma', a imflpoi'tània do adico-
nal que havia pago, ao fisco, indenizan-
do-se, 'assim, .do imn"posto, cuja restitui-
ão requer agora.
Quem pagoul,yem definitivo, o imposto

foi o consumidor' e, portanto, a éste coir;-
peteria' a restituição, não assistindo 'co
requerente, em face do exposto, direito
ao 

1
que 'pede, deixo je autorizar a resti-

tuição.."- (Processo n. 3.147, de 1933).
N. 24 - Comunicando que' o Sr. se-

cretário chefe do GabiTtç do Sr. nti-
nisf,ro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso

'
'restituído com o ofício Ti. 853, de

26-de dezembro do ano »pret&riio, fbtiado
sob n. 1.800; do vigente ano, em que a
firma dessa vraçá, M. Botshkis & Riff
pede , permissão para recolher em prc's-
taçes nTensais a.-quantia de 2:500$000.
cbri'espondcne à multa . que lhe fô'i-a im-
posta pela AifAndega dessa Capital, e'ai
virtude do auto, n. 42. de 1931. por eles-
pácho proferido, por delegação, em 25

.de jane'ro ú l timo, indeferiu ôsse pedi-
do, de ticôrdo com o parei,er desta dite-
toria,.uos seguintes t-érm'os:

"Tratando-se de dfvida' a,jufzaila, opi-
no pelo indeferimento do pedido." (Pro-
cesso n.,i.800,"de 1934).

N. 26 - D0 acÔi'do coma inforrnaçacï
'e o parecer; devolve o processo fichado
sob n. 1.806, do vigente ano, cal que é
interessada a Pernambuco Tramways and
Power Conspany Limited. (Processo
mero.1.806, de 1933).

N. 27 - Comunicando que o Sr ser
creário ch'tfe do Gabinete do Sr. iiiiIZ
nisti'o- da Fazenda, tendo presente o
processo originado pelo telegrama •
mero 15, de 8 de janeiro próximo findo.
fichado sob ri. I.Má. do vigente ano,
ronsuitaniJo si cnn vitude ilo 10.,q,Io
art. 30, 'do decreto n. 23,150, de 15 'tu
setembro do ano prctérito.- ficou dila-
tado o prazo de apre.cntação da elatís'
trca do irueporo de coiu.umo, a que 5?
refere o docrt'(n ri. 17.46, de O dê ou-
tubro de 1921 pt'tfoi''ui, p.u:'
em 26 de janeiro citado, o seguinte tios-
paclio:

"De	 c('d 'u tOlO	 drr'et't li. 23. 150,
de 15 de S1 , 1v111131 . o do anu) findo, ti ges-
tão finan,'_'oi tu r'fei't' nte a 10:13.	 cuy uï-
prcerlIe uni f)eI'íoout de 15 n'teses: nestaí
condições, a esi ti tist ictu tio imposto 'lo
consumo deve abranger, uiSi) só os 41OU,
meses do ano corno tanbóm o tr'i',ncst «e
incorporado. "es-vi'' do § 1 tio art. 3"
do rne,n''ionaui,'t dPreto , AI endendo-se, a
êssc' 1 egin'tcfl de ex'eção. devmii se coo-
sderar p:-o1''ogí'Jtos. 'pata todo-, os r'fei-
trus, lJr.I' gii al período. os prazos, refr'ri
rios no ('erretn ri. 17 .»'d3'i, de O de outu-
bro de 1926. para a al)ctsCntUçãO desse
ser'vieo, Puubi i(mue-se." (Processo núrr.'c-
ro 1 .69, ulr' 134'

- Ao Si', delegado tio Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande.do
Sul:	 -

N. 59 - Comunicando que o S'.
secretário dicl'e do Gabinete do r.
ministro da Fazenda, a .tlU_'u1i l'oi pre-
sente o processo fich'arlu sol, ri. 8	 0,
do ano findo cio que a Suciedadu i1
Uarmha Sul Iliu, m'aitdeiise pede redu
ção definitiva de direitos para o nuato-
dai constante da 1' via da relação
junta, devidamente autenticada Pelo es
criturário Newton Viu ira de Melo, cxa
1(111, ciii 24 de janeiro 6111110), 	 o	 si'-
uitite despacho:
"Estando saIji'cita, no eortiiCciiiifltO

de lis, a dxtti,cia da circular li. o3
de 5 de agôslo de 1932, deliro o pedi-
do, de acôr'do com li art. 1* do
to li .n, 21.385, de 29 do junho, do Mes-
mo ano".

O material aludido foi desemnbar'aca-
do pela nota o. 5.035. de 1033. tia AI-
fãnfiega de Põrto Alegre. - (Pi'oce,'o
ti. 83.770 de 1933)

N. GO - Comnunicando que o Sr
secretário chefe do gabínett do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo enearnirihadr, com o ofício pi't-
meio 1.206. de 25 de jutuhro do ano
pretérito, fichado sol> n. 72.810, de
1933, çrn que a Companhia Energia
Elétrica Rio Grandense pede isenção
definitiva de direitos de importação e
da taxa de expediente para o material
constante da inclusa primeira via da
relação devidamente autenticada pelo
escritur'áriq J. J. Monteiro Mendes, o
qual j á havia sido desembaraçado na
Alfándega dessa capita), mediante assi-
natura de tôrmo de responsabilidade,
pela nota n. 112, do citado ano, - por
despacho proferido,' por dele gação, em
5 de janeiro findo, deferiu esse pedi-

do, 'de acÔrdo com a cláusula 1, n. 1;
do contrato celebrado em virtude do
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decreto n. 16.577, de 27 de agosto de
1924. (Processo a. 72.819 de.1933.

N. 61 - Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabirete do Sr.
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o ofício nú•-
mero 1.476, de 28 de novembro do
ano pretérito, 'fichado sob n 82.179,
de 133, em que Raul de Lima Santos
pede reconsideração do áto pelo qual'
deu provimento ao recurso do epre-
seutante da Fazenda junto ao Conselho
de Contribuintes, restabelecendo a de-
cisão da Comissão da Tarifa da Alfán1
dega dessa capital, que classificou a
mercadoria despachada pela nota de
importação n. 13.428, de 1930, como
pós nutritivos, da taxa de $300 o qui-
lo, do art. 97 da Tarifa, - proferiu,
por delegação, em 5 do corrente mss, o
seg,unte despacho:

.Mantenho o despacho anterior".
(Processo a. 82.179 de 1933).

N. 62 - Restituindo para o fim in-
dicado na última parte da informação,
o processo fichado sob n. 8.022, do vi-
gente ano relativo ao contrato fiz'rrjado
entro a Fazénda Nacional e a firma
Edmundo G. K. Freytag & Comp.,
proprietária da usina elétrica situada
em Maratá, nesse Estado, para arreca-
dação do respectivo imposto. (Preces-
so 'a. 8.022 de 134).

N. 63 - Restituindo o processo fl
chado sob n. 8.492, do corrente ano,
em que • é interessada a Sociedade de
Banha Sul Rio iGrandense Ltda., para
O fim indicado na informação. (Pro-
casso n. 8.492 de 1934).

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

N. 64 - Para o fim indicado na in-
iformação, restitua o processo fichado
sob n. 8.474, do vigente ano, em que é
interessada a Sociedade de Banha Sul
Rio Grandense Ltda.

• N. 65 - Restituindo, para o fim in-
dicado na informação, o processo ficha-
do sób a. 8476, do vient.e ano, em que

interessada a Sociedade de Banha Sul
Rio Grandense Ltda..

- Ao Sr. delegado fiscal em. São
Paulo:

N. 74 Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinente do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o
processo encaminhado com o oficio
n. 1.876, de 28 de dezembro do ano
findo, •fichado sob n. 88.672. de 1933,
em que Paulo S. lkenaga pede permis-
são para recolher era prestações mensais
i quantia de 1:200$, correspondente
multa que lie fôra imposta pela Rece-
bedoria Federal nessa capital, em virtude
do auto a. 460, do citado ano,	 por
despacho preferido, por delegação, em
26 de janeiro findo, indeferiu esse pe-

ido, de acôrdo com o parecer desta di-
retoria, nos seguintes têrinos.

"Dada a antureza da infração '(art. 53),
opino "pelo indeferimento do pedido."

• N.. 75 Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe cio gabinente do Sr. mi-
nistro, da Fazénda, a quem foi presente
oprocesso fichado sob n. 1.934, do ano
em 'curso, em que Nagib J. Maluf pede
permissão para pagar em prestações a
quantia de 4 :462W800, cm vittudc do
auto n. 245, de 1933. da 'Recebedoria
Federal da' capital désse .Estado. iavra-
do contra o mesmo pelos agentes fiscais
de imposto de consumo • Cândi(b)de
Oliveita, AntÕio de barros Carvaibo e

Dilermando Duarte Gox, exarou, em 25
dejaneiro último, o seguinte despacho:

"Pago o imposto devido permito o pa-
gamento da multa em cinco pretRçues
de 416$380, cada urna, recolhidas nen-
salmente, mediante lërmo de confissão
e reconhecimento, da divida, com Itador
idoneo."

N. 76 - Restituindo o processo . fi-
chado sob ri. 8.579, do vigente ano, em
que é interessada a Companhia Quiini-
ca Ithodia Brasileira.

N. 78 -. ftestituindo o processo fi-
chado sob a. 6.750, do torrente ano,
em que é interessada a firma Solha &
Irmão, para o fim indicado na informa-
ção.

Z'4. 1 - Para o fim indicado na ia-
formação, restitue o processo fichado
sob a. 6.732, do corrente ano, cm que
é interessada a Companhia Força e Luz
Norte de São Pauto.

N. 80 - Nos termos da informação,
restitue o processo fichado sob ti. 6.803',
do corrente ano, em que é interessada a
Standard 011 Co. of Brasil,

Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

. 81 - Para o fim indicado no des-
pacho, devolve o processo fichado ' sob
n. 88.807, do ano próximo' passado, em
que é interessada a firma Indústrias
Reunidas F. Matárazzo.

N. 82 - Para o fim indicado na infor-
mação, restitue o processo fichado sob
a. 41.748, do vigente ano, em que 4 in-
teressada a Companhia Fazenda Belém.

N. 83 - Transmitindo, afim de que
sejam prestados esclarecimentos, o pro-
cesso fichado sob a. 82.723, de 1933, que
diz respeito ao recolhimento de renda
do imposto de transporte, devido pela
Estrada de Ferro Sorocabana nêsse Es-
tado.

N. 84 - Para o fim indicado na infor-
mação, restítúe o processo fichado sob
n. 6.752, do corrente ano, em que é in-
teressada a firma Wilson,.Sons & Cia.
Ltda.-

N. 85 - Para o finlindicádo no des-
pacho, restitúso . processo fichado sob
a. 3.231, déste ano, relativo ao vosso
ofício n. 66, de 11 de janeiro último.

N. 86 —.ltestit.uindo, para o fim indi-
cado na informação; õ processo fichado
sob n. 7.358, do vigente ano, em que' é
interessada a firma Wulff & Comp.

N. 87 - Restituindo, para o fim indi-
cado na informação, o processo fichado
sob n. 7.372, do vigente ano, relativo-ai)
requerimento das Indústrias Reünidas F.
Matarazzo.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR . . MIs19Ta0

Dia 8 de fevereiro de 1931
Processo n. 75,41 5, de 19i33 .- EugÔ_

tijo Dilermando da Silveira, reclamando
melhoria de vencimentos. - De acôrdo
com o parecer, indeferido.

EXPEDINrE Do SR. DIRaTOR

Dia 21 cio janeiro de 1q34
Processos:
N. 79.701, de 1933 - F4orentin de

Araujo, pedindo pagamento da quantia
de 93$000. - Satisfaça a exig4ncia

N. '62.272, de 1933 - João Néri de
Carvalho, tutor dos' menores João, Arf e
Benedito Néri de Oliveira, solicitando

pagamento da quantia de 401$200. -
Satisfaça a exigóncia to . i'ocer . cio se-
nhor Dr. consultor.

Dia 2 de fevereiro de 1
N. 6.325, de 1929 - Tibúrcio lo 011-

veira, re(.neren(10 tindan icei o de pro-
cesso. - Satisfaça a exigência.

• Dia 9
N. 501, de 1934 - Mnntc1 •iosé dos

Santos, pedindo pagamento dauantia
de 980$000. —Apresente alvará 'te u-
Lorização.	 .

N. 8.871, de 1931 —'Vicente da Silvá,
2' tenente, reformado, do ExérLo, re-
querendo sejam pagos Seus vencimentos
pela Coletoria das Rêndas Federais em
Pirassinuna. - Dirija-te, quer-vil), h
Delegacia Fiscal ."m São Pauto.

N. 8.719, de 1931 -- Amparo lierrnl-
tio Traia Mascaronhas, wí1iiiJo rne-
mento da quantia de 300000. - S.!is
faça 'a exigência do par'cer.

Dia 14'
N. 6.829, de 193 - Frasieken Vi-

rias, requerendo seja notificada a. caixa
Económica cio 'descontb de consi.ia'cs.
- Requeira por certidão.

N. 8.241, de 1031'— Silvio (1i Mo-
rais Veilez e outros, pedindo paim.'ntó
de pensão. - Apiesente alvará' de auto-
'rizacão.	 .

Dia 15
N. 86.138, de 1933 - Jistina dos

.8aites Rafa, habilitação ao meio soldo e
moMe-pio. - Á vista do.que ficou re-
oivi10 pelo Exmo. Si'. ministro nos

processos anexos, nada há que deferir.
- Arquive-se.	 •	 '

.8.455, de 10'34 - Molfa Maria
Magarala .Lisboa, por seu p'roeu rai')r,,
habilitando-se ao monte-pio. - :\prc-
ente o, requerente pores bastantes

para representat', içste proceSsa a me-'
nor pubere Lu{za e os demais menores
e bem,assim faça completar os selos dos
docuentos de fis. 6 a 9.

N. 2.989, de 1934, Nomia Sousa de
'Luna Freire, habilitação ao monto-pio.

Faca a prova de que coitn';i inal
a situaço da familfa r!o con-

tribuinte, conforme sua declaração de
femfliâ e respectivos adeantamctit os.

Diretoria ' do Domínio da União

EXPEDIENTE 'Do SR. DIRETOR.	 -

Dia 16 de fevereiro de 4934

,Ofícios:	 •	 .
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na'-
c'ionai no Estado do Paraná:

N. 364 -' Devolvendo 'para os dévidos
fins, o processo relativo ao afóramentõ
de um terreno de marinha situado' no lu-
gar denominado "Cabia", municipio de
Guartuba, naquele Lsttdo, tprertefidido
por Augusto Blitoko e Carlos lkle. (Pro-
5esso1. 775t34)'.

- Ao 6r. "inspetor de A€úase Esgo-
tos:

N... 365 - Solicitando providências
junto á Companhia City. Iroproveinenis,
afim de que seja, com a possível urgên-
cia, desobstruído o encahamenode es-
goto do próprio nacional, eito á ladeira
do ,,A.scurra no qual reside o Sr. m4nlstz'c'
da 'Marinha.
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Dia 17 de feveriro de 4934
N. 3,324.._ Francisco Toralbo. -

Proceda-se á inscrição pela fôrma pro-
posta na informação e parecer. Impo-
nho a multa de 400$, mínimo da lei.

N. 3.329 - Arzeri Marinho de Frei-
tas. - Idem.

N. 8.24 - Carneiro Afonso. - Fa-
ça-se a retificação proposta na informa-
ção de acôrdo com o parecer.

N. 4.073. - Arquive-se.
N. 15.481 - Margarida Ramos CIa-

ro. - Em face das informações res-
titua-se 4 requerente a quantia de réis
49$600, classificando-se a despesa pelo
modo indicado.

Ns. 20.368 17.491 -. Fernandes
Azevedo & Comp. - De acórdo com o
laudo e parecer, altere-se para 9:000$,
o valor locativo arbitrado para o lança-

• mento do negóciode que se trata em
1933 e 4934 e cm consequência reconsi-
dero o despacho de 18 de janeiro de
1933 de lia. 5. Marco os emolumentos

de 100$ para cada um dos peritos si-
gnatários do laudo de fls.

N. 7.613 - Gabriel Alonso Gonçal-
ves. - Arqvive-se.

N. 12.697 - Tomaz Cardoso. -
Idem.

N. 4.737 - M. N. de Sá. - Em face
do informado, averbe-se a transferência
alterando-se para "farmácia e perfuma-
ria" a classificação' do negócio de que
se trata, a partir de janeiro de 1933,
cobrando-se a diferênça doimposto ae-
vido. Imponho a Sá& Rego a multa de
50$ mínimo da lei.

N. 25.597 - Concetta O. S. Gari-
trano. - Em face do informado e de
acõrdo com o parecer, altere-se para
960$ o valor locativo arbitrado para o
negócio de que se trata retificando-se
a classificação do mesmo para fotó-
grafo" no lançamento de 1934.

N. 86-_ Francisco Poci. - Faça-se
a alteração proposta na informação, in-
dependente de multa em face das razões
do parecer com as quais está de acôrdo
esta Diretoria.

N. 23.622 - Emilia Pinho e Julieta
Pinho. - Faça-se a retificação do va-
lor locativo do prédio de que se trata no
lançamento de 1932. Quanto aos exerci-
cios anteriores, indeferido por peremt.a
a reclamação.

N. 29.14 - lsaac Ghidalevich. - De
acôrdo com o parecer, deferido.

N. 30.998 - Companhia de Lojas
Federais S. A. - D&-se a baixa para
1934, tendo em vista o informado.

N. 30.848 - Urbano de Carvalho.
- Dê-se a baixa solicitada em face do
informado.

N. 30.041 - Aires Duarte Corrêia
Proceda-se pela forma proposta.

N. 27.551 - Clemente Campos -
Idem.

N. 30.885 - José Pires Viana -
Idem.

N. 31.066 - Fernandes & Concei-
- Idem.

N. 31.415 - Martinha de Jesús San-
tos. - Idem.

N. 30.895 - José Gomes. - idem..
N. 30.902 - Nicolau Elías & Cia. -

Idem.
N. 30.924 - rtadamés Torteroli -

Idem.
N. 31.053 - M. Rales. - Idem.
N. 30.694 - Tavares & Raul. -

Idem.
N. 30.504 - Alberto de Araújo &

Cia. - Jdern,
N. 31.435 - Fausto de Almeida

Peixoto, - Idem.
N. t6.765 - J. Afonso Henriques

- De acórdo com o laudo e parecer,
altere-se para 3:0008000 o valor loca-
tivo arbitrado para o lançamento do
negócio ¶e que se trata em 1934, fi-
cando mantida a classificação de "bo-
tequim, charutos e cigarros".

N. 29.962 - Francisco Paula Galo
- Em face do informado, altere-se
para 3:000$000 o 'valor locativo arbi-
trado para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 30.414 - Agostinho Julianeli.
- Dê-se a baixa solicitada, em face do
informado.

N. 372 .- Elisio Férreira Afonso -
Em face do informado, altere-se para
5:400$000 o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que
se trata em 1034.

N. 3.942 - C. Mateus & Mesquita
- Proceda-se à inscrição proposta in-
dependente da diligência solicitada de
vez que o informante em ato de revi-

são verificou Dão mais existir o ne-
gócio de Herculano da Silva.

N, 24.503 - João Costa da Fonse-
ca - Em face do informado, altero-e
para 3:6001000 o	 tivalor locavo arbi-
trado para o lançamento do negócio de
que se trata em 1934.

N. 23.160 - Paul J. Cristoph. &
Cia. - Arquive-se.

N. 26.080 - Frailma & Cia. - De
acõrdo com o laudo e parecer, altere-
se para 7.200$000-o  valor locativo ar-
bitrado-para o lançamento do negócio
de que se trata em 1934.

N. 24.767'- Ant&iio J. Ferreira &
Cia. - Faca-se a necessaria anotação
em face do disposto no art. 18, 5' do
decreto. n.' 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, indo em seguida o processo à
P Sub-Diretoria para dizer quanto à
restituição pedida.

N. 21.089 -Borghoff Shmidt -
De aeôrdo com o laulo, altere-se para

"acessorios para autornoveis" à classi-
ficação do negócio de que se trata a
partir de 1933 bem como do depósito
à mesma rima a. 130.

N. 12.343 - Miguel Pais Martins.
- Em face do informado, faça-se a
transferencia ex- ofício do negócio de
que se trata para o nome do. reque-
rente.'Imponho a multa de , 501000,
xnniimno da lei.

N. 29.258 - José Falcão Faria -
Em face do informado, altere-se para'
3:0001000 o valor locativo arbitrado
para o lançamento do negócio de que
se trata no exercício de 1934.
• N. 29.641 - J. Simões Loureiro -
De acõrdo com a informação e parecer,
altere-se para 15:4001000 o. valor la.
Cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata.

Ns. 29.446 e 14.349 - Albino A.
Gonçalves - De acórdo com a infor-
mação e parecer, altere-se para "bo-
tequim e bilhares" à classiticação d
negócio de que se trata bem corno o
valor locativo do mesmo para 22:000$
a partir de 1933, Imponho a multa de
50000,. minimo da lei.

N. 16. 280 - Jaime de Sousa Gomes.
Em face do informado, traiisfira-se.

Imponho a multa de 501000, mínimo ci'a
lei. .	 .

N. 22.932 - Miquelina daSilv.
,Arquive-se.
N. 29.451 - D. F. Mattg . -Em face
do informado, indeferido.

N. 422 - Américo L. Erandão. - Em
face do informado, altere-se para "far-
inúcia" a classificaeão do neg.cio de que
se tratar retificando_se para 2:5091000,
o valor locativo arbitrado para o mesmo
em 1934.

N. 21.549 - Companhia de Seguiras
Marítimos e Terrestres Previdente. -
Faça-se a necessária retificação, tendo
em vista o informado.

N. 19.206 - Elisa Lamberti de Oli-
veira.. - Faça-se a retificação quanto
ao numero de penas que suprem d'água
o prédio de que se trato, tendo em vista
o informado.	 •
• N. 21.4t6 - Fonseca & Martins. -

Indeferido, em face do informado.
N. 23.264 - Tavares & Raul, - Deacõrdo com a. informação e parecer, res-

titua-se aos requerentes a importáncia
de 501000, classificando-se a despesa pe-
lo modo indicado.

N. 2.726 - LitoTipo Guanabara Li.
mitada. - De acõrdo com a informação,
e parecer, deferido.	 -

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 366 - Transmitindo o processo do
Arquivo desta diretoria, relativo ao re-
querimento em que dona Adelina Maria
Fernandes e outros pedem licença para
vender, a Jaques e Mário Levf, parte do
terreno de Marinha n. 97, á rua Ben-
jamin Constant, i'. '111, naquela capital.
(Processo 6.143134).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado da Baía:

N. 369 - Transmitindo o processo re-
lativo a permuta do terreno de proprie-
dade da União, situado na quadra n. 1,
da cidade de Salvador, por outro de igual
área na mesma cidade á praça Inglater-
ra, e aforado á Companhia Imobiliária da
Baía, para que seja lavrada a escritura
de permuta em apreço, de acõrdo com o
despacho do senhor chefe do gibiriMP do
Exmo. Sr. ministro da Fazenda, datado
de 3 do corrente mês, e axarado á fls. do
tuesmo processo (Processo 65.668, de
1033).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Amazonas e Acre

N. 370 - Restituindo o processo rela-
tivo a venda, em concorrêneia publica,

da lancha "Luiz Adolfo II', do extinto
Posto Fiscal de Jarpurá, para que seja
aberta nova concorrência, conforme au-
torizaço dada pelo despacho do senhor
chefe do gabinete do Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, datado de 1 de janeiro
último exarado á fis. 18 verso, do mesmo
processo, e. recomendando que o edital
para a concorrência em apreço deverá
ser organizado de maneira idêntica a de
fIe. 14, menos quanto á aval i ação que
sofrerá um abatimento de 10 'I. (Pro-
cesso 3.42134).

Ao Sr, delegado fiscal do Tesouro
racional no Rstado do Espirito Santo:

N. 374 - Remetendo, para os devidos
fins, a declaracio para o	 Almanaque
do Pessoal do Ministério da 'azenda",
que, de conformidade com a circular nó-
mero 123, e 12 do outubro de 1933, do
Exmo. Sr. ministro da Fazena. apresen-
tou, nesta. dir'etoria. o engenheiro da
Administração do Domínio da União na-
quele Estado Miguel Pernambuco Rodri-
gues de Campos.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. nnwron
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N. 14.185'- Cesar M. Pinto. - Ia-
deferido.

N. 31.368 - Olfvio Gomes. -
mese o despachante signatário' do re-
querimento de fôlhas a prestar esclareci-
mentos dentro de oito dia.

N. 31.404 - Marcos Mittilmann. -
Dê-se a baixa para 1934 no lançamento
existente em nome do requerente, pelo
local do que se trátá.

N. 31.417 - Serafim •Storino e Ma-
nuel Romano. - Faça-se a alteração
proposta para o lançamotto de 1934.'

l'. 31.099- R. A..Karsmeier. -- DA-
se a baixa solicitada em face do infor-
mado.

N. 31.212 - J. Plntq de Magalhães.
En face do que afirma o informante,

altere-se para "gêneros. alimentícios do
segunda classe'. a classificação do negó-
cio de que se trata no lançamento de
1934.

EXPEDIENTE DO' SR. AJUDANTa

Dia 17 de fevereiro de 1934
Requerimentos:
N. 28.515- Abílio' Fernandes Câma-

ra. '.- A vista dasinformações presta-
das e 'do que declara o requerente na
petição' de fis, 11, faa-se a transferên-
cia 'do negócio do que se trata, para Abí-
lio Fernaüdes Câmara, a quem imponho
a multa de 1OO$OOt, mínimo da lei.

N. .29.428 ­Ovídio. A. Teixeira'.
Intime-se a firma requcrente a alegar o.
que entender, a bem de se.is direitos, no
pj'aso'de'"oito dias'. 	 .'

N. 29.039 -. João. :ISaaC Bistepe. -
'aça-se a transferência "ex-ofício" do

negócio .de q.ie sé trata, para João Isaac
Bisteie e José Alvas da Silva, aos quais
Impônho a multa de 100i000, mínimo da.
lei.1.

.20.793 - Cândido da Silveira.'-
Faça-se a inscrição dacolta de fis. 2,
ressalvados os direitos da Fazenda Na-
elonal, . voltando, em segufdn, o processo
a Segunda ub-diretoria para , informar
quanto' ao 'lançamento.de . M. -Nascimen-
to Sena.	 .

N. 1.268 -Miranda &  Matos. - In-
defiro o pedido de reconsideração e man-
tenho o despacho de fis. 10, exarado em
10-11-33, no processo junto por linha sob
ii. 5.254 de 1933. por seus fundamentos
legais. Concedo o, prazo de oito dias, pa-
ra o, Registro deContrato Findo êsse
prazo, e . se não tiver 'sido cumprida a
exigência ficará mantido 'o despacho de
10 de novombro, !nf laje-se.

N. 28.'88 -Maximino Moreira. -
Proceda-se pelaforma piposta. Impo-
nho-a Maxi rnino Moreira a multa de réis
100$000,'mfnlrno da lei,

N '31.018-. Georzes'Lenzinger Mas-
set. - Faça-se a transferência "ex-ofi-
cio" 'do negócio de que se trata para Pau-
lo Guimarães Masset, a quem imponho a
multa de 100$000, mínimo da lei.

N1.71 1 - F. Almeida & Marques.
A"vista das infdrrnaçõçs prestadas, e

do mais que consta do presente proces-
se, recons idero o dspaeho de i1-0-33,
para mandar que se faça ,a transferência
sex-ofício" do negócio de que se trata,
para Manuel Goms de Pinho, dando-se
baixa ' em seguida, de acôrdo com, o pa-
rágrafo 3° do crI. . 18 do decreto número
5.142 de 2 de fevereiro de 1904, e fi-
nalmente. que se inscreva a coleta de
lis. 2, pela forma proposta.

N. 31.. 100 - José da Costa Soares.'-
ba.

N. 30.996 - C. B. Santos Nora. -
Dê-se a baixa.

T. 29.630 - João de Jesús Cardoso.
Idem.

N. 16.287 - Agripino Augustinho.
- inscreva-se á 'coleta de lis. 2, pela
forma' Proposta e . dê-se a baixa "ex-
officio" a partir do 2 0 semestre de 1933,
no Ianç'amento existente em nome de
Antônio Gonçalves Conceição a quem
imponho a multa. de 50$, mínimo da
lei.

N 27.625 - Daniel Martins e ou-
tro. _Imponho a Daniel Martins e
Antônio Martins a multa de 50$, mínimo
da lei.

N. 316 - José Inácio de Lima & Com-
panhia. - Junte, a firma requerente,
o original do contrato social, devida-
rente registrado no Registro de 'Títu-
los e Documentos.

N. 2.855 - Gonçalves & Ferreira
e Francisco Antônio Gbnçalves. - Fa-
çam-se es transferências "ex-officio".
Imponho a Gonçalves & Ferreira e
Francisco António Gonçalves a multa
de 50, mínimo da lei.

N. 2.856 - 'Henrique & Molica e
Manuel Jardim Júnior. - idem.

N. 27.618 - Costa & Felipe. -
Idem.

N. 27.514 -' Angelo Siciliaim. -,
Idem.

N. 2.857 - Henrique Martins e ou--
tro. - Idem.

N. 27.517 - Sebastião Martins. -
Tranfira-se. imponho a multa de 50$,
mínimo da lei -.

N. 27.617	 , Benjamin ,Antônio -
Idem.

N. 27.669 -.- Xavlõr Pereira & Com-
panhia. - Idem.

N. 27.516 - Santulb Canone. -
Idem. .

N. 27.862- José Ribeiro de Sousa.
- Idem.

N'. 27.644 - José Alves. - Idem.
N. 27.512 - Artur Barbosa. -

Idem.
N. 27.522 -- 'Sousa & Oliveira. -

Transfira-se. Imponho a multa de 50$,
mínimo 'dá lei.

- N. 27.613 - Antônio Gonçalves. -
Idem.

N. 2.850 -.Almeida Puga & Com-
panhia. - Idem.'

L'2.868 - Siqueira & Chaves. -
Idem.'	 ..

N. 2.858 - Irmãos Siciliano. -
Idem.	 '	 ........

N. 27.634 - .Felipe & Afonso. -
Idem.

• N. 28.932 - Braz J. Silva & Com-
panhia. - Idem'.

N. 3.184 - João Pinto & Leite. -
Inscreva-se' á ôoleta 'de fls. 2, ress'al-

'vados os direitos da Fazenda. Nacional,
dar.r r - » hi xa no 'lançamento de Car-
los í'nLo Loja 'a quem imponho a multa
de 50$, mínimo da lei.

Certidões:
W. 5.127 - Alberto Haas. - Acer-

'tidão negativa só tem lugar quando não
ha pagamento de imposto.

N. 4.938 -' Companhia Ccistrutora
Continental Limitada. - Idem.

N. 4.915 - Neves Machado. -
Idem.

N. 4.906 - Antônio de Sousa Al-
meida. Diga em que carater pede a
certidão.

N. 4.940 - Adolfo Rabêlo Cardoso.
- Dirija-se, á Diretoria da Receita,
querendo.	 . 1

SEGUNDA SUB-DIRETORIA

DESPACHOS Do St113-Dfl'tETOR,

Processos:
N. 18.GG8íli32 - Zenú Silva. - Sa-

tisfaça a exigência.
N. 19.967/1932 - Banco Aliança do

Pôrto. - Prove a qualidade de procura-
dor.

N. 29.303/1932 - José Cavalcanti Vi-
eira. -.Apresente a certidão do paga-
mento da taa de pena d'água.

N. 6.188/1933 - Hugo Medeiros Bra-
ga. - Intime-se, marcado o prazo de
oito dias, a provar o alegado.

N. 6.505/1933 - Huergo & Comp. -
Complete a declaração de fis. 2. indi-
cando o local.

N. 16.468/1933 -'II. Beilagamba. -
Satisfaça a exigência no prazo de 15
dias.

N. 16.653/1933 - A. Fiuza. - Pro-
ve o alegado, no prazo de 15 dias.

N. 19.375/1933 - Francisco Vieira
da Silva. - Satisfaça a exigência.

N.'21.016/1933 - O. Gomes Reis. -
Junte, habilite-se da Saúde Pública, em
'que seja declarada a vacincia do prédio.

N. 25. 840/1933 - Cunha Ozóno &
Comp. - Prove a qualidade em que re-
quer, prazo de 15 dias.

N, 26.006/1933 - Alberto Cocoza. -
Satisfaça a exigência.

N. 28.140/1933 - Francisco Macha-
do. - Satisfaça a exigência.

N. 28.358/1933 - Francisco Carlúcio.
- Faça a prova exigida.

N. 28.393/1933 - Dr, Raúl Leite &
.Comp. - Juntem conhecimento do im-
posto predlal, no prazo de 15 dias.

N. 29.131/1933 - António dos anto
Almeida. - Satisfaça a exigência no
prazo de 15 dias.

N. 29.446/1933 --. Assad Bichara Sa-
fadi. - Satisfaça a exigência no prazo
de 15 dias.

N. 29.524/1933 - João Marques Cor-
reia. - Satisfara a exigência.

N. 29.588/1933 - Clara Salas. - Se-
le o documento do lis., no prazo de 15
dias.

N. 30.689/1933 - João Sabino Las-
Casas. - Satisfaça a exigência no prazo
de 15 dias.

N. 31.058/1933 - José Gomes da'
Cruz. - Apresente documento que pro-
ve o valor locativo.

N. 31.062/1933 - Martinez & Coêllio.
- satisfaça a exigência no prazo de 15
dias.

•N. 31.306/1933 - Lázaro 1)uék & Fi-
lho. - Façam a prova exigida.

N. 31.370/1933 - Bernardo José Go-
mes da Silva. -- Satisfa'a a exigència.

N. 888/1934 - Atanualpa Pereira da
Silva. - Satisfaça a exigência.

N,._ 1.708/1934 - Augusto Lopes. -
Satisfaça a exigência no prazo de 15
dias.

N. 1.961/1934 - Ricardo Abrantes 'da
Silva. - Satisfaça a exigência no pra-
zo de oito dias.

N. 2.469/1934 - M. Gil x Martinez.
- Juntem prova da aquisição do negó-
cio.

N. 2.67811934 - Joaquim Jorge Deli-
i'ha. - Complete o sêlo do documenR
de lis. 3 e 4.

N. 3.38311934 - Falconi & Vivarini.
- 'Satisfaçam a exigência no prazo de
15 dias.

N. 4.17711934 - Antônio Franciscc
de Andrade. - Satisfaça a exigência.
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N. 4.380/1935 —Ant4nio José. - Sa-	 XPED1ENTE DO SR. MINI8TRQ	 N. 567	 Autoriza a mandar distri-'-
tisfaça a exigéncia, 	 buir à Diretoria do Armamento •da' Ma-

	

N. 31.020/1931 - Alvaro Franco, des-	 Dia 17 de fevereiro de 1934	 rinha o crédito de 68:500$, por conta das.

	

pachante. - Fica Intimado a satisfazer 	 seauintes- verbas do orcaniento vigente
a exigéncia no prazo de 15 dias.

lon.sejho déContrIbúintei
RETIFICAÇÃO

No acórdão o. 3.550, o noiria do re-
corrente. é Tornaz Au gifstn Pereira e não
como foi publicado no "Diário Oficial
de ii de janeiro último.	 "

Diretoria do Jrnposto de Renda
EXPOJ. 	 DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 17 de fevereiro de 193

N. 998134 - Daggett & Rumsdell, -
Certifique-se o que constar..

. 67034 - Custódio A. Barros. -
Deixe de conhecer do pedido, por ter
sido a l)resentijdo fora do prazo legal.

N. 712134 - Nilo Figueiredo d4 Costa.
- Prove as depesas com livros teenicos
durunte o ane de 1931.

N. 413I - Jacob Schulman. - Man-
tenho o lançamento pelas razões do des-
pacho de 27 de setembro de 1933, no
processo anexo.

N.7.775 1 33 - Alcides Requião. -
Prossiga-se' na cobrança, uma vez que
o interessado não fez a prova exigida.

N. 16.801133 - Adolfo dos Santos do
Morais Campilho. - Proceda-se como
propõe o parecer.

Ofícios expedidos:
1ls. 421 43 Ao diretor técnico do

Lloyd Brasileiro - Requisitando pas-
ragens,

N. 51 - Ao diretor da Receita Pú-
blica - Restituindo processo em que é
interessada a sociedade Lojas Nova York
Limitada.

N. .188 - Ao chefe de secção em San-
tos (São Paulo) -. Fazendo comunica-
ções.

N. 189 - Ao chefe de secção em Mi-
nas Gerais - Reiterando OfÍCiOS 8olI

citando a restituição de um processo.
N. 241 Ao Dr. juiz do direito da

Segunda Vara de órfãos do Distrito Fo-
dera! - Prestando informações.

N. 242 - Ao Dr. juiz da direito da
Segunda Vara de órfãos a Ausentes. -

Idem,
Ns. 2431244 - Ao i». juiz de direito

da Terceira Vara Civei. - Idem.
N. 255	 Ao Dr. juiz de direito da

Quinta Vara Civel. - idem.
N. 190 - Ao Sr. chefe de secção em

Nit.erôi - . Fazendo comunicação.

Ministério
  p 

 da Marinha.
Os pedidos de assinatura oficial devia

ser anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlhi
deverão vir, também anualmente, pos
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por ! méses serão
suspensas em 1 do julho e 1 de janeiro,

Vida - ExpsdIti4tS - na primeira pá-
gina..

Ao í.r. diretor geral do Pessoal:
N. 561 - Designa o capitão-tenente

contador naval Cia ilorucro de Mirnda.
para servir como oficial de ligação entrO
essa Diretoria e a de Fazenda.

N. 563 - Resolve, para a tiscalização
do pagamento dosinválidos da Marinha,
o seguinte:

a) que sejam identificados, no G. 1.
A., todos os inválidos que recebam ven-
cimentos pelo Corpo de F. N.; endo'•
lhes entregues as respectivas carteiras;

b) que os niemos inválidos só sejam
pagos de seus vencimentos, mediante
apresentação da referida carteira;

c) que o pagamento deve ser feito
como o estabelecido na alínea anterior
(b), nãíi sendo, portanto, admitidos in-
termediários ou prôcuradores a não ser
cm caso de moléstia que impossibilite o
asilado a comparecer ao pagamento;

ci) que seja adotado, para os serviços
de escrituração, quanto aos inválidos,
no-Corpo de 1?, N., o siterna do fichas
proposto peio aviso n. 123, de 29 de ia-
heiro de 1929, as quais deverão ser ot'-
gaiiizadas com os dados do "Livro d
Socorros" respectivos;

e) que na fic!j, de cada inválido seda
colada uma das lotografias tiradas para
a identificação.

Fica, assim revogado o aviso acima
citado.

N. 572 - Dispensa das funções de
encarregado do material da Escola Na-
val, o capitão de corveta Laurindo Her.•
Cujo Dias.

- Ao Sr. diretor geral de Fazenda'
N. 564 - Autoriza a mandar distri-

buir ao Estado Maior da Armada, pela
verba 23, Eventuais - Consignação
Pessoal Sub-consignação n. 3, do
atual orçamento deste ministério, o cré-.
dito de 4:800$, afim de atender ao pa-
gamento de pessoal extraordinário no
trimestre de janeiro a março do corrente
ano.	 -	 -

N. 565 - Autoriza a mandar distri-
buir à Diretoria- do Epediento da Ma-
rinha o crédito de 150:250$, por conta
das seguintes verbas, do orçamento vi-
gente dêsie miflitrio: -

Verba 1 - Secreta ria de Estado:
Material:	 :1 1 -.

Sub-consignaç5o n. 1:
Para passagens .... ,	 122:500$060
Para telegramas - ........4:2503000

Verba 24 - Material:
Material:
Sub-consignação o. 3:

Serviço de telefone...... - 20:000$000
Verba 8 - Diretoria de Fazenda:
Material:
Sub-consignação a. 2:

Para fretes, etc. ....... 	 12:500*000
N. 566 - Autoriza a mandar distri-

buir ao Arisenal de Marinha do Rio de
Janelroo crédito de 915:7123500, por
conta das seguintes verbas do orçamen-
te vigente dôste ministério:	 -

Verba 23 - Eventuais:
Pessoal:

Sub-consignação. n. 2.... 	 6:4623500
Sub-consignação n, 3

Para o pessoal do Ane-
nal e do encouraado Mi-
ris Gerais ............ 584:250$000
Verba 25 - Material:

&ib-consignação n. 3.... 325:000*000

dêste ministério:
Verba 23 - Eventuais:	 . .'
Pessoal:	 .

Sub-consignaçãon, 3... . 48:500000
Verba 24 L_ Mate,ja1:	 -

-- Material:	 .	 .
Sub-consignação n. 3. • . 	 20 :000$000i

N. 568 - Autoriza a mandat dietri

M
r 1à Escola de Grumetes o crédito da
SO$,, por conta' as seguintes verbas

do atual orçamento -'dêse ministério:
Verba 40	 Dlretoi'ia de Saúde: -' -
Material:

Sub-consignação n3....	 - 250$000
Verba , 23 -Eventuais:*'

- Pessoal:'
Sub-c.onsignação a. 3.... 	 3:800$000,i

N. 569 - Autôriza a mandar ' distri-.`1
buir à Imprensa Naval o crédito do 'réit
1:825$1 - à conta da verba 23 - Even-)
tuaj - Consignação Pessoal—Sub-con..1
signação ri. 3, do 'orçamento vigente-,
déste ministério, jara atender 'ao paga-
mento de. pessoal extraordinário, no trl
mestre de janeiro a março. 	 -

N. 570 - Autoriza a mandar dii3tri-
buir ao Hospital Central do Marinha' o
créditode 6:0003, pôr conta da verba 23
- Eve.ntúais - Consignação Matariam
- Sub-consignação ri. 1, do atual or-.
çamento dóste ministério para paga-a
meúto 'do despesas de funerais, no tri-.'
mdstrcdo janeiro a mâro do correntes
ano:"

N., 57111 - Autorila a itiandar disLr-
buir à Enfermaria' Auxiliar em Copaca-,
bana, o crédito de 4:4503, por conta das'
ieguintes verbas db' orçamento , vigente *
dêste ministério: 	 •'
Verba1, -- Secretaria -de--'

Estaào - - Ma ortal -	 - -.
S/C ri. 1 .............	 400*000,

Verba 10 - Diretoria de
- Saúde -- Material -
S/Cn, 3 .............. 2:3003000

Verba 23 -.Eventuais -
Material S/N a. 1.,.. - 2:0503000

Diretoria do Expediente
Dia 17 do fevereiro de. 1935
Requerimentos despaChados

Dr. Pedro HrofIio Luz, capitão-te'
ciente médico da reserva de 1' classe (re-
querimento de . 10-1-1935,. fichado soba
n 16.006), pedindo reversão ao serviço
ativo da Armada. - t)irija-se ao ExmcL*
Sr. Chéfo do Govérno Provisório guc-
rendo.	 £	 -	 -.

Stibataili & Comp. Limitada, comer.,
ciantes (req. 'çlo -2-4-1933, fichado so"
n. 12.094), propondo-se para empregar'
o processo denominado "Alfaia", desti-
nado à impermeabilização de lonas. --
Compareçam á Diretoria 'do Expediente
da Marinha. - -. - . -

-João de Deus Coel ho, praticante de pi-:
lOto (req. de 20-10-1933, fiëhad- ob
a. 12.393), pedindo mátricula no Escota
de Marinha Mercante, no primeiro pe.
ri iodo letivo da referida escola. - Inda.-.
ferido. -	 .	 ,.

Abel Albuqueiaue Costa (req. de 5-1.
4934, fichado sob , a. 15.780), pedindo
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Ao Sr. . ministro da Marinha, transmi-
tindo, duas relações nominais e por 'or-
dem de merecimento intelectual dos
alunos que concluiram .0 5° e 6° anos
do Colégio Militar.do Rio de Janeiro e
se destinam à Escola Naval. (Av. 25).

- Ao Sr. chefe de, Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:'

Que1 tendo pórmitido ao ,f° tenente, do
Exército Heitor 'de Pàiva matricular-se
na Escola de EsUido Maior, podendo no
entanto, ser matriculado êste ano, no ca-
so de haver desistênciás de oficiais já
indicados e si lhe - couber a . vez,.dve ser
declarado em. Boletimdo Exército que,
essa solução fica extensiva a todos os
oficiaiS em 'idênticas condições (Aviso
n. 107)';	 .	 '	 .'

Que terminará.a 31- dç, maio. do , cor-
rente ano ,o prazopara, que os cidadãos,
que. tom mara parte nas operações. contra.
os rebeldes.paulistas e estejam em con-:
dições de-serem considerados reservistas
de 2 'categoria, do conformidade com o
aviso n. 607, de 27"d outubro de :193%.
pleiteiem 'perante as C. R. os respecti-
vos certificados ou certidões. Findo
áquele prazo os 'que assim não tiverem

procedido segunda o acima exposto, per-
derão os favores do supracitado aviso
(av. n.' 109).

Ministério da Guerra - Rio de Janci-
ro,'lO de fevereiro de 1934. N. 3.

Sr. comandante da Quarta Região Mi-
litar:

Em solução ao telegrama dêsse co-
mando n

*
1.720Á  de 29 de dezembro fin-

do, consultando si a condição -, ótima
conduta - para promoção ao posto do
sub-tenente comporia a interpretação
constante' do aviso n. 252, de 12 de
abril último, declaro-vos que deve sei'
dada, a mesma interpretação consignada
no dito aviso, segundo o qual não pode
como dê Ótima conduta ser considerado
sólnente o sargento que não tiver fal-
tas, mas tambétri todo o que, tendo em-
bora sido punido com repreensão ou
detenção por faltas leve, gose de hom
conceito civil e militarmente e seja bom
auxiliar de seus superior. —P. Góes.

Dia 14 de fevereiro de 1934

Ao ,Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do'o pagamento das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
7:380$000, a Gaijino Pereira Nepomu-

ceno (aviso 189);
1b3$000, ao músico do Exército Bene-

dito Urbanode Carvalho (av. 191);
Na Delegacia de -Alagôas:
942000 ao 3° sargento Josué Augusto

de Miranda (aviso' 190);
Na Delgacia da Baía:
750000 ao 2° tenente em com issão

Manuel ()onçalves da Cruz (av. 188);
Na Delegacia do -Paraná:
2:445$200 ao Dr. João Ribeiro de

Macedo Filho (av. 192);
100$000'a Albino Stremel .(av. 494).
- Ao Si'. chefe do Estado Maior do

Ex4rmto, declarando que é permitido ao
capitão tenente Luiz Carneiro da Rocha
Soares Dias frequentar as aulas da Es-
cola de Estado Maior. (Aviso 16)

—Ao, Sr. chefe do Departamento
do Pessoal da Guerra, declarando:

Que foi por conveniência absoluta do
ensino a designação do capitão Juran-
dír 'Carneiro Toscano de Brito parir
cargo de adjunto de Tática Geralna di-
reção geral de Ensino das Escolas do
Armas (aviso 110);

Que o tenente-coronel Tem istórles
Cordeiro de Meio é 'designado para ser-
vir na Diretoria do Material JJCLICO
(aviso 111);

Que o capitão Deodoro Sarmento é
posto  disposição do Govêrno de São
Paulo (aviso 112).

- Ao Sr. presidente da Comissão Es-
pecial de Promoção de Sub-Tenentes, de-
clarando que, não' obstante ter havido
omissão no parêntese explicativo, o tex-
to do artigo 35 do Regulamento para a
Formação e Manutenção do Posto de
Sub-tenente estabelece que à Comissão
referida incumbe propôr 'as promoções
necessárias em unidades não subordina-
das a comando de Divisão de Infantaria,
estando no número dessas unidades as
de Aviação (aviso 52).

—Ao Sr. auditor da Primeira Cir-
cunscrição Judiciária Multar, pedindo a
dispensa 'do major da arma de aviação
Antônio -Fernandes 'Barbosa do conselho
de Justiça para que foi sorteado, visto
ser' de 'imperiosa e urgente necessidade

a presença do mesmo oficial no cargo
de fiscal adrninistràtivo do i' Regimen-'
te de Aviação (aviso 54)

'Ministério da Guerra - Rio de Ja-
neiro, 14 de fevereiro de 1934. N. 10

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

'Declaro-vos para' pubIicaão no Bo-
letim do Exército, que o diretor da
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro participa em ofício ri. 147, de i9
janeiro findo, haver resolvido esponta-
iwientc mandar efetuar, a partir 	 de
1° de janeiro findo, o pagamento de
50 °1 0 (cinqüenta por cento), dos venci-
mentos de seus funcionários que este-
jam .prestando serviço militar como sor-
teados. P. Góes.

matrícula do seu. filho Valdemar Pinto
da Costa na Escola de Marinha Mercante
no curso de praticante-.comissário. -
Indeefrido.

Manuel Nogueira Aranha (req. de 10-
1-193, fichado sobn. 15.997), , pedindo
matrícufa na Escola. de. Marinha .Mer-
cante no curso do1praticante-comissário.
- Indeferido.

Maria Amália da Costa (req. de 29-i2-
1933, fichado .gob,n.j5.505), pedindo
matrícula de seu filho Eurico da'Costana
Escola do Marinh Mercante no curso de
aegundos-pilôtos. - Deferido.

Castclar da Silva Brandão (req. dé 1-
12-1933, fichado sob. ri. 14.668),.pedirido
matricula gratuita na Escola de Marinha
Mercante no curso prévio, visto não dis-
por de recursos pecuniários. - Indefe-
rido.

Mário Viana Sampaio (req. de 22-12-
1933. fichado sob rt. i.575), pedindo
matricula gratuita na Escolade' Marinha
IMopcante no curso de praticante de pi-
lóto., nó póxixno ano de 193,pormoLi-
vo monetário. - Indeferido.

Tomé de Sousa, 2° tenente reformado
do Corpo de M.:N. •(req. de 20-12-1933,
fichado sob n. 1 .5.2Q1), pedindo matri-
cula do seu : fillo SÓcrates Ribeiro do
Sousa na Escola de Marinha Mercante no
curso de praticato de pilõto. - Indefe-
rido.	 '....	 -

:Mjnistério dá Guerrá
Os pedidos .le as6i,tiUit'i.,t1c&k 4veni

ser anualmente reDvadtn. por intermé.
dio do respectivo: ministério com a de-
vida antecedência, de modota evitar-a.
* suspensão da remessa.,

(is assinantes por desconto em fõlha
deverão vir; também anualmente; "por
Intermédio 4a8: .: respectivas repartiçõo
p° gadoras.	 -. . .....

Ás assinaturas pagas por—h meses serão'
aupensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vidá -. Ezpsdiente 	 na primeira pá-
gina.	

.•

EPEEDØ SR. MINISTRO
Dia 10 . 	fevereiro de .1934

Dia 15 de fevereiro de 1034

Ao Si'. ministro ia Fazenda, transmi-
tindo, com os demais 'papeis, o processo
referente à doação ao ,Ministério da
Guerra, feita pelo coronel José Malta de
Alencar e sua mulher, 1). Olivia Malta
de Alencar, de um terreno -para linha do
tiro, sito em Paula Afonso, Estado das
Alagôas, e pedindo providências, para
que seja lavrada nova escritura, coma a
presença e assinatura do delegado fiscal
naquêle Estado. (Av. ri, 106):

Ministério da Guerra '-. Rio de Ja-
neiro, 15 de fevereiro do 1934. N, 17.'
Sr; chefe do Estado Maior do Exército.

Declaro-vos que, segundo a intensão
do, Govêrno na aplicação do decreto nú-
mero 23.795, de 23 de janeiro de 1934,
que extingue o quadro * Q", e consolida a
situação dos docentes militares, será ob-
servado o seguinte:

1,0 - Os docentes mniIiares oficiais
reformados do Exército, ficarão nu si-
tuação em quo'se acham atualmente, vi-
talicios em suas aulas, e as vantagens,
pecuniárias a que fizerem jus-, q-,xndo
lhes foi concedida a vitaliciedade.

2.' - Os docentes militares, oficiais
efetivos, no Exército, incluidos no quadro
"L O" depois de 1918, abrangidos pelas
disposições do art. 2 e parágrafo único,'
perderão a vitaliciedade, bem como as,
vantagens do art. 1°, da lei n. 2.290, de
13 de, dezembro de 910; os professores
de assuntos 'militares passarão ' a ser'
professores em comissão, considerando-se
esta como terminada no dia da piblica-
ção do decreto . no "Diário Oficial", e
serão transferidos -para o quadro ordi-
nário de suas armas; professorc de as-
sunto não militares, se odIarem pelo ma-
gisterio, serão reformados, voltando à
situação em que se encontravam antes
da reversão, sem ficarem sujeitos a
qualquer indenização aos cofres públi-
cos; os mesmos professores, se optarm
pela atividade militar e o forem consi-
derados nas condiç3es do citado pará-
grafo único,. serão exonerados do seus
quadros no magisterio e continuarão, sem
solução de continuidade, nos quadros de
suas armas, mediante transferência para'
o qúadro ordinário.

3,0 -. Os docentes que puderem de-
clarar a opção de que trata o parágrafo
único, do art. 20, deverão manifestá-la'
em requerimento dirigido ao Ministério
da:Guerra, dentro de 30 dias, a partir da
publicação ' no "Diário Oficial". - P.
Góes.	 ,	 '	 -
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- Por despacho de 15 	 do corrente
Foram classificados, no V regimento

Elisa Godrnho da Silva, mãi e res-
ponsável do aluno do C. M. ilo Rio de

EXPEDIENTE DO 811 	 iRETOR

de aviação, os primeiros tenentes 	 'Vitor Janeiro, Dermeval Godinho 	 da	 Silva, Dia 14 de fevereiro de 194da 'Gama Barcelos, 	 Antônio	 Raimundo aprovado nos exames cio	 50	 ano do :1Pires, segundos tenentes Roberto Julião mesmo Colégio, pede matrícula do rea- Transmitindo para os-eleitos , do ro
CavaIiante Lemos, José Vaz da silva Ga- rido menor no 10 ano dá Curso de Con- gulamento do sêJo:
briei Junquira Giovanini e no 30 regi- tadores da Escota de Tntenaência	 - Ao Sr	 diretor da	 aecehedorla	 domento, o 2	 tenente	 Levt	 de	 Castro deferido, por falta de apoio legal. Distrito Federal,. o requerimento 	 o r;1Abreu. .Eoi Batista	 Comp., pedindo paga sargento reseryista Manuel Benoril	 JÃ- Por outros de 16 do mesmo mente que lhes é devido, por req	 duisl mea, pedindo re1ncluso 	 tOf. 242).u'Foi desigado comandante da •cornpa- çft	 iniliter; ronfolma fatura e oUtros - Ao Sr	 delegado fiscal do Teaouro;nhia extra da' Escola Lie Aviação Militar,
o capitão Arquimedes Lopes de 'Araúj o

documentos que apresenta. - Não lia
verba.

Nacona1 em SãO, Paulo o req1erimeto
Dr1a, do 15 T. C..	 . Francisco Tavares Reno% soldado	 do,

em que Lauró Berion .í residente ern Ri-"
beirpotis , pede ãndenizaç&o pelos pre-

Foi clasificado o .capitô de admlnis- 1° regimento de aviação, pedindo per- juízost causados em seu .tahelecJ.roento.
'Oliveiratração. Olgario de	 Marcondes missão para prestar exame de dactiló- (Of, 245.)

corno adjunto do Estabelecimento Regio- grafo escrevente do Ministério da Agri- -
nal da Material de Intendência (Recife), cultura. - Concedo, sem prejuízo para

Djretorja Gcra1de Contabilidadepor conveniência absoluta do servi ço. o serviço.
Foram 1 ranbferido, por conveninc1a

absoluta do serviço, os capitães médicos
lfenrique de Sousa Lima, 20 sargento

corneteiro do &	 R.. 1., pedindo refor-
DESpAdlios DO SR CoRONgL DiRrtio'r OEhAZél

Drs.Jost da Silva Celestipo, do Hospital ma. - Indeferido. O requerente	 no Dia 2 de fevereiro de 4934
íi1iIaL 	 de Curitib4	 par'i o serico mé-

dico da Aviação; Cindido	 Ribeiro,	 do
conta ,o tempo necessário á reforma. Processo do carnLão roformado Per..

liospinl Nílitar de S. Pulo, para o 1105-
João Leite da Silva, 20	tenente em

comissão,- pedindo matrícula no 20 ano Jatobá Júnior,	 odiado	 en
pjitil	 (etitral do	 Exérelto;	 Silo	 dos do -Curso de Mediena	 ter	 ria	 de t) de diárias araaIa
Santos Barbosa, do Sanatório Militar - de a. ro com o regulamen to	 -i.	 . exigência da I)elcgacia Fiseal na -
1	 r	 Fábrica' 'de Proetis de

.
deferido por ter sidorepravado era maia O	 O	 Ii

-Artilharia; .	 aro	 iuo	 ama V&is-.n de uma disciplina do i° ano e já ter go- Comp. ped indo pagamento de forueei.
si, cIo'	 baL51uLo de caVauorcs para a sacio do ano de toleráncia sem aprovei- meato	 feitosT á Companhia Fero-Viá-
Escola Militar; Herb.ert Jansen Ferreira, tamento. -	 -ria,em 19,26,valor de 1:653$100.
da Escola Militar, para a Poltelinica
Militar: Eie1tdes Goulart Bueno4 .' do
Hospital Militar de Belém, 'para o Arse-
nal de uerra' do Rio do Jaheiro; Horió-
rio trra& o Bezerra . Cavalcauti, 'do lios-
pjaiMili lar de S. Jaulo, para o de
Gmpo Grande; 'Silvio Goulart 'Bueno,
dó adjunto d' chefia d 0 s,erviço'de saú-
de, da 4"região militar, para o Hospital
Militar de Juiz de Féra; Isinar Tavares
Matei, dsLe iioital para adjunto da-.•
qi.iele serviço e reio, e 'o capitão-lar-
mcntico Arnulj'o Pmpjona Filho, do
Hospial Militar de Belém, para o do
Ceará.
- Por nutro de 47 do mesmo ms:

°o1 desigitado' assistente dá Esõola Mi-
litar o bapitão iMigúci Lave Salão.

—Por outros delG do mesmo mós:
?oi clessifleado o ' tenente de avia-

ção Jqnas de Carvalho, coirio subaitePiio'
no 7 teginento de 4açao, em Belém.

Foi 415igflbdO o' capitão. Lados' de
Paida Ebeckn, para aiiliar, tempera-
ri'amer$, o aerviçd da 3° diviso do Do-
portameato do Pessoal da uerra.

íaquerimentos despachados
Melfo Alves' de Oliveira, 1° sargento
lon . pedindo pvrmiss.ão para residir'

$4ra do Asilo..-' 'indeferido, , á 'vista da
'fiformnç.ão do Sr. Gen. Com , do A.

ugps10 jmbassaf,'. capitão, pedindo
'rnnUda -a sua classifcaçAo na (ar.

ma,qw tinha no Almanaque da Quer-
ra de 192. - Deferido, 'de acôré,o coxa
'os pareceres do E., M. E e da' sub-
1'xoc,ii-sd,oria da Justiça Militar.' Exlsn-
sivo a todos os oficiais era Idêntica si-

dasclo que o reqUeiram.
Banco dd Comércio e indústria de São

Paulo. pedindo pagarncnb da quaatia
cio (1 :J2.8S1JÕO. .- Arquive-se; incorreu
'ep prescri ção. '

Oldudio Csit'doso de Saitana, ?uÂi*io
1tie ja 'entregue sun eadernta de re-

rvisla,, iifiin 4e norniatizar a sua si-
tuação para eom o serviço militar.. -
Entregue-se a caderneta.

José Ferrugem do Meio Mat os, j te-
nente, pedindo pagamento de diferenqa
de vencimentos a que 'se julga com di-
reito. - Indeferido em vista da infor-
mação da D. G. C. Cl.

José Luiz de Castro, funcicalário pú-
blico, pedindo matrícula' 'gratuita de seu
filho Jaime de Castro, no Colégio Mili-
tar do Ceará. - Deferido, ,de acôrdo
cora o parágrafo 1° item 30 do at. (5-4
do regulamento dos Colégios Ur',ares.

José Luiz Pereira, ° tenente ex om-
missão, pedindo matrícula na lEcola do
Intendência. - Do-ferido, satisfazendo
as exigências regulament.arés e de acer-
do com a informação do E. M. E.

José Rodrigues da Silva, responsável
peio aluno do C. M. do 'Ceará, 'Jbsá Sa-
les GonçJves, que terminou o 5 0 ano
do mesmo colégio, pedindo matricula do
referido menor, em 1'3.4, no Curso ds
Contadores da Escola de Intendência.—
Indeferido por falia de apoio legal.

Manuel José dos Santos, pedindo sua
inciüso no Exército para efeito de sai-
lamento, visto ter prestado relevantes
serviços ao lado do Chefe do Govêrno
Provisório, nas (orças federais, tendo
sido, itiutilizado em campanha. - Ia-
deferido por falta de amparo legal.

PPPdro' Celestino da Silva Pereira,
aluno do C. M. do BId d Janeiro, onde
concluiu o 5° ano, pódindo transferên-
cia da sua matrícula, dêste ],st.abeleci-
rne ^ndénto.para a Escola de intncia. -
Indeferido por falta de amparo legal.

RaimundoCAndido do Rego Barros. 4
tenente' Intendente, pedindo s'econside-
ração, do despacho exarado no seu 're-
qucrirnento em 'que solicitou eotltagem
do tempo, pelo dobro. - Indeferido. As
novas disposiçães de avisos que o roque-
rente apresentou não amparam sua
pretensão ...

Viuva Saladino Nunes, pedindo paga-
mento da quantia de 1:680$, provenien-
todo feriteciinento do seis cavajos, re-
tfuisttadoa pólo 1O R. C. I., duranie o
movimentd patilistu. - Indeferk1o. Não
cabe ao Governo Federal tomar conhe-
cimento da requisição em sreço.

£LUV3 'SUO iUL"flWUjJt5U 'a	 ataiçao.
,ktequerinieuto do ex-3° sargento Nel-

do Cocaro, pedindo' pagamento de oito
me4os de venoiiricntqs. -.- Apresente
novo requerimento dirigido' 'ao Sr. "dele-
gado fiscal . eiti Põrto Alegre

Requerimento de D. Maria CroIIna:
'Figueira de Matos, filha do falecido ge
neral Augusto Fabricio: Ferreira de
Matos, pedindo pagamento 'do funeral dó
seu 'progenitor. ,— Apresente as contas
das despesas feitas cora o enteeramcnlo.

Dia 
Prooeaso cio 1'' tenente [ber 'iLiêa!

Ferreira, pedindo pagamento, de diárias
atrasadas. - Compareça a esta Conta.-
bi'lidade, afim do satisfazer a eigénla
do procese5.,

Dia 
Processo da firma Anglo 1Mexka' P

troteunl Compiinj7 Limitod, pedindo',pa-
gament.o da quantia de 4:V7$400, pro-
veniente de requisição militar ', -atendi-
da em 1924. - Solo 'de novo o do-
cumento de lis. 24 a 32, cujas est.ampi-
lb,as foram tnUt.ilizadas em eaa&'do
com alei.

Requerimento de D. Rosalina Ribeiro
Osório, viúva do ex-30 sargento FPan-
cisco de Assis Osório, pedindo ~me»
te dos vencimentos tio :5U eepô$u,.
Compareça a esta Diretoria, paa eelar
novamente	 certIdão aprèsenitad8.

Requerimento de Osmar Tliemeyer
ffisbo, pedindo pagairiento 'do
inepto -do sold ado asilado José Noreira
da Silva, o qual 'loi' feito ás cuaa 	 m.,epn
sas. - Providencie sóbrie a' ilomuiilca-.
cáó nó Asilo de inválidos da Pátria do

'falecimento do de cujus,
lfleqtierlmento dó cabo reSorindõ 'e

asiado Joaquim Barbosa do scimen-
to, pedindo 'abono de etapas para a' Ia-
rnflia. - Compareça a asia Diretoria,
peta satisfazer -w exinóias do pare~.

Preceszç, do 'znsJor ugépio AuguSto
pedindo pagamento idas "venci-

menina dos meses de outubro a deze3n.
bro de 1932. - Compareça á Recebedo..
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r	 d	 Distrito Feltr,il. i-fi:ii de pagir
a icvalidtii; do s'lo de educação e

que itão lui sa1LfeiLo no re'iuo-
riincnlo da Çllia 2.

J'rovesst., do cSC:IVãO da Auditoa da
li' Circunscrição Judiciária Militar,
.'.foiiso Mag.11113es Ji'uiioi'. capitão de 2'
lifha, pedindo rtrraeo do ljo'nta.
pata tratamento de saúde. - Conpa-
reça á Recebedoria do Distrito Federal,
afim do itagar a revalidação de que tra-
ti a informação ri. 753, de 1 de agõsto

	

uc 133, tia 'I'.rceira	 Sub-diretoria des..	 Dia 1(
ta Contabilidade.

	

Dia	 rocesso do cabo Mário Anttnlo Car-

	

a	 doso, pedindo pagamento de vencimen-
ec!co de D. Hermínia lierci- tcs pc' ter sido r nistindo. - 'ro'.e que

lia de Alencar, viúva do 2' tenente re- Interrompeu a prescrição.
formado Leonel Pereira de Aleitear, pe- Requerimento de 'uintariiae & Nas-
dirido certidão para habilitar-se ao re- elmer'o, •piLndo ttescntraibrimnento de
cebimcnto do rnontk-pio e meio sóldo. uma conta referente a fornecimentos
- Conipareça a esta Diretoria, para pa- efetuados em 1926. - Comnpure'a a
gar o sêlo da certidão remetida pela De- esta Diretoria, para selar a procuração
legacia Fiscal no Estado do Pará.	 rprAsentada.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Os pedidos de assinatura oficial devem ser anualmente

renovados, por intermedio do respectivo ministerio. com a
devida, antecedencia, de modo a evitar-se a suspensão da
remessa.

Os assinantes por desconto em folha deverão vir, tainbem
anualmente, por intermedio das respectivas repartições'paga-
doras.

As assinaturas pagas por 6 méses serão suspensas em 1 de
julho

Vide - Expediente - na primeira pagina.

EXPO6!'1O DE MO'rIVO&

Sr. Chefe do Govêrno Provisório:
O sistema do aluguel do caminhões para atender ao ser-

viço do transporte de material e pessoal a cargo da Cunisão
do Reflorestamento e Postos Agrícolas do Nordeste, onera
sobremodo oá já escassos recursos de que dispõe a aludida
Comissão.

Ésto ministério acaba de ter conhecimento de que os
campos de ctctos sem espinhos a cargo daquela Comissão
não tardam a fornecer alguns milhões de mudas, demandando
a sua difusão transporte fácil e imediato.
1. NesLas condições, tenho a honra de solcitar a necessá-

ria autorização de V. Ex. para a aquisição de quatro (4)
- auto-caminhões, à razão de li :4008, cada uni, e.um (i) au-

tomóvel, pio preço de 14 :535000, ex-vi do que dispõe o
regulamento baixado com o decreto n. 20.524, de 16 de ou-
tubro de 1931.

Rio de Janeiro, 17 dê fevereiro de 1934. - José Americo
dè 41mciaa.

Portaria n. 166

O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras
Públicas, em norte do Chefe do Govêrno Provisório da Re-
pública dos Estados Unidos do Brasil:

Ret;olve aprovar as instruções para a Comissão de Sanea-
nïentu da Baixada Fluminense, que com esta baixapi assina-
das pelo diretor geral de Expediente, Interino, da Secretaria
de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de 1934. - Jose Aineriec
de Almeida.

Instruç6es para a Comissio de Saneamento da Baixada Flu-
minense

Art. 1.' Nos têrmos do art. 24 do regulamento aprovaao
pelo decreto n. 23.067, de 11 do agõsto de 1933, é constituí -
da uma comisüo de estudos e obras, para rever e ampliar
os estudos, projetar, executar ou fiscalizar as obras concer-
nentes ao saneamento de toda a Baixada Fluminense, pela
forma indicada nestas instruções.

§ l.• As despesas com istes estudos e obras correrão por
conta dos créditos que fórem abertos, anualmente, para o
seu custeio.

§ 2.' O quadro do pessoal poderá sei' aumentado ou di-
minuído pelo ministro, mediante proposta e justificação do
diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, de
acôrdo com o desenvolvimento dos serviços.

Art. 2.' A comissão reger-se-á pelas presentes instru-
ções e pelos dispositivos que lhe fõrom aplicáveis, constantes
do r'egtilanieiito aprovado pelo decreto n. 23.067, de Ii de
de ag)sto de 1933.

Art. 3.0 O pessoal técnico e administrativo será nomea-
do ('fli COiiiiSãO, na forma estabelecida pelo parágrafo único
do art. l • do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
se a escolha recair em pessoas estranhas ao quadro do De-
partamento Nacional de Portos e Navegação, e. em caso con-
trário. será designado por portaria do ministro da Viação e
Obras Púbicas. O pessoal jornaleiro será admitido pelp enge-
rhciro-cluefe, no local dos serviços, de acõrdo com a tabela
aprovada pelo ministro da Viação e o decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928.

§ 1.' O pessoal designado pelo ministro da Viação e Obras
Públicas, de conformidade com êste artigo, continuará a re-
ceber os vencimentos dos respectivos cargos pela verba do
pessoal do Departamento Nacional de Portos e Navegação, de.
z'cõrdo roni o ponto mensal, que deverá ser remetido pelo
chefe da comissão.

§ 2.1 Os funcionários iesigiiados pelo ministro da Viação,'
cujos vencimentos, constantes do quadro anexo, tCrtm supe-
riores aos do carga efetivo, receberão êstes pela verba do
Departamento e a diferença pela verba da Comisso.

Art. 4.' O pessoal da Comissão, quando cm viagem de
fusclizaçüo ou em excursão de serviço, fora do. Distrito Fe-
deral, terá direito não só a passagem como a uma diária que
será equivalente a 2 % dos respectivos vencimentos mensais,
corrio mínimo de 20$000.

Art. 5.' Os sem, iços de que tratam as presentes instru-
ções serão feitos em colaboração com o Cov&no do Etado
do Rio de Janeiro podendo. para isso, o cngu'imlueiro cla'íc' da
comissão entendei-se diretamente com as autoridades admi-
nistrativas daquêle Estado, ex-vi do disposto no art. 20. it em
1. do regulamento em vigor do Departamento Nacional de Por-
tos e Nevegação.

Art. 13,' Serão executados, desde já, os seguintes serviços:
• 1. Exame dos documentos, estudos, plantas, projetos e

.relatórios das antigas comissões da Baixada Fluminense,'des-
rie 1894, para que se conheça:

a) o plano dos trabalhos que fórem projetados
b) a parte dêsse plano que foi executada;
c) o resultado colhido com a realização dos trabalhos.
11. Inspeção à região em que foram executados os tra-

balhos citados no item 1 para que se verifique:
a) se as obras realizadas se têm mantido, ou, TIO caso

contrário, a que se deve atribuir não ter a respectiva conser-
vação satisfeito à espctativa, para os efeitos de serem su-
primidas as causas determinantes da não conservação;

b) qual, realmente, a parte do plano geral organizado
pela antiga comissão que foi executada.

111. Inspeção geral da zona da Baixada Fluminense, com
investigações sõbre o valor das terias para cultura e organi-
zação de um programa quanto ao ataque do serviço de sanca-
mm ento, tendo em vista aquele valor, a existência de núcleos
agrícolas e outros fatores capazes de determinarem a prefe-
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rência a observar, de uma região sôbçe outras, no que diz 	 Arti 10 O quadrodopsoaida Cornio se o s-
respeito. .ordem	 que caia um dey rá ser -atendida, quan.. guinte: 	 ' .	 . .. . . •:
to aos, meIhorametf,os projetados. 	 .	 •.	 .	 . ,	 •: QUADi1O bo	 ssoj

.. lv.: Exame do aparelhamento dO que o Departamento 	 '	 . ' CflCfflO8	 DeBi)eal- 1.
dispõe pra a execução dos trabalhos que se deverão rêa1i 	 ' . Th 

ÇaLgor3as •	 .	 anUais • .	 anu1' 8
zar, orçamentø e custo unitárioiias reparões, de que x, mes- 	 ''	 engeuos. .,.	 .	 .
mo carecer, assim como estudo, especifíeaõese custo do que ,,,,,

	

ue '  I . engenheno-ckief ............... 	 36:000$000	 36000$0OO
fÔrnebessárioadquirir.	 •• . .	 .	 .•	 engenheiro-ajudante .. .........•. 3000$OOO,, 	 O:OOO$OOO

Y Em lace dos elementos que tôrein colhidos pela rea-	 os1 e 1 8	 is .c 19:2bffk000' ,' U:,400400
hzaçaodos trabalhos, compreendidos nos quatro tten.s acama, 2 'condutore.s de 2' classe'..... 	 l2:OOOôOO 24 :000$000deverá ser apresentada uma estimativa, aproxmada, do CUStO 	 Técnicosdesenhistas:	 -
das obras a realizar, para que se alcance o objetivo visado, 1 escnhista de 2' classe................2:OO$OQOÀ, 12:GQOOO10
que consIste no saneamento e aprovei Lamento da área abran- 	 Técnes auxiliares
gi4a pela ]Baixa Pluminense	 1 auxiliar ticiicodc 4' clas	 9 600$000	 9 ObOUO

Art . ' : 7 .0 O estuclosa que se refcrcartgo antertor ' de' 	 auxi»a ,ees fcnieos de £'.,IAsse 	 ,. 7:2dO0OO •	 :4Q$OOQ
verão estar* concluídos 'it	 O de abrai do corrente ano de-	 -nivendo, até essa da!a,.'s	 41	apresentado ao diretor 0 Det tra	 segdoajc,al .	 ........$001)	 ãoM
mento Nacional. de Poio e Nevegção, pelo eogLul1iro hLfL 	 teitiio oficial	 10 OOOO	 O	 OD8OOO
um minuciosa relatór.io,'sôbre os trabalhos ralizai1os, 	 orn- 42qi(tooliczai,...................9.6O000O 	 19:2ÕÓObt,
panhado de sugestões quanto ao que convirá (zei desde logo, 1 dtti1o'Íx i?e2' 1 s 	 ' rJ'

	

AAA	 1
'm virtud. dos elemQntos colhidos 	 e a s

orniia.,,
Art. 8 Além dos suios de' .

	

queie trata o art. ,', ompt- 1 conUinio 	 4 (OOOOO	 4 8OOOOD
tirá a LoflJD	 1 sel\ente	 .4220$000. -4 JUJJO

	

Projetar, executar ou fiscalizar uaisque obras dc 	 ' ó.saneamento da Baixada Fluminense 	 p$ q

11	 HeIizr os estudos necessários para o mlietimenio 	 Rio de Jineiro 16 di. {e'eteiio'ck 1934 -.--- 	 ti ii Ía.'
do regime dós rios, bem como a forma e- natureza rias baejaé ecdú &Uiuzrdcs, diretoigrut de	 pidinte,'tnLerno.
hidrokrilificas,empregando-se os processos maia indicados 	 nau
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para eada caso..	 t•.' •	 .-•-	 '-

da região. 
Elaborar

 só -organizando :	
O ministro d EsL do dos \oc ias da Viçio Ia

vi .
COO 4) aacrsaão de cooperativas de produço, instalação 	 Atei 	 ao que requereu a SooieLi4i, 'l 4çji ) Cajuti.Nae	 kado em vista Os pai ieIis pii.tado	 T. 14'

IV	 Le rantar o cadastro imobiliário de toda -a região' da	 Resolve aprovar o local tiara a instaiao da .sJç'üO eI
Baixadà Flumifiense, afim de ser aplicado o tenz anterior.	 rádio-difusão da iefeiiaIa,,sociedad,	 r&ia -Cne'de omtrn'i

V.	 S	 d	 legislação	 :	 Ii. 4, nesta, Capital, e,' bem assrn, s planLa, espeéifieaçeuger as	 u a g	 ç	 e p, ia com	 técnicas' e ot' ameistos' eferentes 	 si a .1'
objetivo da ir, metódicameute, ahyando o Govêrno dos onus e'i,-bàisarn 	

b'
breid q 'ei' d

do	
i7i	 es,aa ,

pe lenque-,*m.
comi

saneamento e ila conservação das olra s que	 nie-fort e	 tiiio, da Seeretara de JsIido	 ist cutda.s.	 .	 ..	 Rio çle Janeuo, Vi le.,fevjreiro 'dc 143L	 Jor4ai4oj,,
AI-L. 9.` 	 As presentes instruções serão consideradas em de Ãlmida

vgor, a prUr de 1 de janeiro de 1934.1	 (C_Il3

	

_____________________	 • '

	

•	 '-	 1 • PROTOCOLO GE4AL 	 mero 19.52, de 31 de deemto	 19Á	 fl. 5t4	 Aos Coireio'e reiégra foi —.
(T4. 26.0S9-33:)	 ................•'..	 .':	 $p3uuiLua.dQ qii	 o	 Sr. pizii;, por

xpdiente de 14 de fevereiro' de 1934	 N. 232,'.-.-- AíY mesmo - Idem, idem, ii d 1, ac hod& &cte jcidcii'o priinp firl)
-	 '	 ex-auxiliar da 1 divisao'da -lt.-Y. Cca - irinteve o aló 	 1'de julho dê.393,:

Avisos: 	 'ens, Vatdivia"Bodrigues de Castro, a qLiO.,trata o ofício n. 2.520, de, 2u:jl
\Mi té	 d r mia	 quantia de, 300$000 corie'pondente ao memomL kta 	 ri'ecretar de,,t-ct

&4aut4qdoas usesb4uas pioidi.racias abono dc dois meses de a 1 tiio do tCi- (\ 19 l4Q-3 1
afim de que seja entregue, coiiio adianta-	 N.	 --o D, .,de.PortoseNve-'
niento de tma só vez, ao Si Paulo Ca-	 O O (i a	 -Iça 0 —, Comu nínando que a deiei bQm
moiilet. cleseohista de ' elasse'da nspe- 	 -------------------	 ievantniiito ° IâSC. dO vnorIta- -
tona j ederal de Olras ronira as Sacas, 	 N. 3O	 À-DelegaciaFiscat no Eta 	 biraw, 1ijiís sei'içossero' cpt1ire.a9
servindo interinamente de pagador da do de Magoas - Itestituindo 'o prxeSSo C)pI a CflrnlTtnhin 4it Mi.a-eraçSo -e,
Cuniisao de EsI.iacias de flodagm Fe- no -i na1 é inerossado i prr(icante int	 lurgia do' JrisiL iohfl(l,. coh,-

	

a iinportincia de 1.039:89500, nino da AC'ncia Posta-Telegr(trica.de conta dt.er.d1t j M*P1O 	 1,)
desli nadá a ncprrer, nqlocal os srvio, •larnguó. Flot-iaio de' Carvalho Neves. n['22.%, de2
aos pagamentos de pessoal e cnminhe 	 (. 1.23-34.	 -	 • •	 ' • - "-------	 daeria't'. t1etjnuda'a'1d15
ennI'ldo 'nas diversas estradas a tai--	 N 51	 A	 - 'ronia 'PiiiéfiteÍ porti1.ria a ifflciar em 1 d abrtLst -
lJ (Ia r(tirida comissão duia'ite O	 Cin,p;na	 tndo d S Pulo	 Pre- ino ("i 802-3& )	 ,
mestre do corrente ano ('\ 2 2?4-.:34) tando escl'ireeimentos 'i propósito de unu%	36- Ada,,Correlos e Telégrafos —

. •210	 /to mesmo'—, Splictnndo reelamacao feita contra o agente-postal Pedindo eclrecimentos a- pjbpóito 4
provnd& ncl is afim de que seja paga'. ao 1lC5S cd de(.N,'.-23.858-33.)	 um tubnut2melitp recebido pelo diretor,
engenheiro ztjndnnla da Comiso de Es- N. 5à2'	 e Pública -	 '	 do Material dé.sse 'departamento, senhor
tidis de 'R'odgem Federais, Francisco tendo o roceso  dessa- diretoria quepo	 eso 14 rastia Vcloso	 N i.442,
Xatv

	

Pactiffw. i ímportância , de 330	 equivoco,quIvoco veiu ter a esta Secretaria -de *934.11 	 .
i'ç4ativa a 22 diailas a que fez jus no más Estado. N. 1.380-34.) . 	 . -	 ,. 3— A Comlss5,o deE$rsda;dede julho

.
ulho & 1933. N. iDO-34). 	 , -	 ,'3 -"A mesma - Comunicap4lo llodaem Fede'rais 1	.Transmitdnô

'-'L: 231	 AO mesmo - dem, idem, qne'poi' tliLs de 26 de janeiro,úlIi- pia, do-oficio 1	Diemque-a retDrià de -Coni.,
ao e-nux1liar da IV divisão da 11. '!t. mo, foi concedkla aposentadpria sos fui- tabi1idae Nti4ioilpd .e-
('earene Vela de Ponte Bezerra, a quan- clonarios desta Secretaria de Estado, clarecimenos a propósito dc n1n-adLan-
[ia de 300$000, correspondente ao abono FIorllctG Førtuna(o Alves, porteiro. e tarpnto. rcebo;pej'o escxliurárlo dsza
le dois meses de salários, - de acôrdo com Luu Custódio de Brito, correio.- (\u- comisso Sr Aldo d Lima. (Nri 412.
',-disposto no parág. i°do 'decreto nú	 mero 1. DM-34.1	 "-	 - -•	 '	 -	 i 93'4 A - '-.' -	 '"	 •••
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N. .38'	 -.-À A1fndcga. do •Santos	 rcri40derto	 üostrnio	 dalegisla-
.	 ,-	 ....	 .

Offcios:
Transmitindo documento	 reIaivo	 a re-	 QO vjetite	 (N	 7 478-34 , N	 565, — A' Comissão de EstradLduãô 1 dediréitos adU afiei ros para o ma- 	 —Aosorreios p T e1tgraos—. du.Rodagem Federais, eoniunieando qu
terial	 in'portado.diretametite	 com des-	 rn.. Counicando . que	 .o	 agenteposLaI de . , Sr.	 ministro, no ofício n.	 21, deJequlá . foi deitido doatino	 o t5Q exclusivo da linha férrea de	 Santo, AriÓnio do	 m agôsto	 i	 ano	 passado,	 proferiu	 .

coeb3o federal, a	 'referido cargo em 30 de junho do ano.Santos a Judtaí' de	 nc seguinte	 despacho:	 "Aprovo	 dS	 condi-
eargq'da.S.pautt R y . C. Ltd.(Ni.323-.Psado., (NZ5.O7-33.): )da pela Comissão.	 (N.	 14.694-933).
1934.•)•	 -: -	 . -	 • •	 •	 •	 . ....	 . ,	 LL	 552.:.osmçsrnos; comunicando técnico e a tIa	 e	 reo	 presna•.	 .,!	 •'•'•	

' 	 •	 •	 . 	 .. que	 decre to 	 2	 do	 corrente; foi
7\;	 idem. ções gerais'	 propostas	 pelo	 consulto

o	 cx-inspetor,de: 21.cIasse(l\, jf	 325-34	 ) •N	 566 — AoDepartainento de A':-
da ertint	 R ,G	 dos Telégrafos enge-%	 5t0 — Â mema,— Idem	 iden	 nheiro Durval da Silva Tinoco no car 1

ronautica	 Civil,	 tratando de	 p11flis It
para aeronautas	 estrangeiros	 tripula(N.	 1..327'34-:)	 ..	 ,	 •	 '. ,	 ,. ,	 ,gode (inspetor	 técnico ' de	 2'.,classe rem. aeronáves nacionais. 	 (N.	 25.160.

W	 õ1I-.	 mesma — Remetendo pe- 	 dêsscJ)eparLamen'o para o fim de ser
e demais documentos em que 	 soli-	 posto	 etn	 diponibi!idade	 a	 partir da

de 1933)

citida	 isincão de direito	 aduaneiros e'	 1 u14j0_ referido docre	 rs4 ris da N	 567 — Ao D	 N	 Portos e la.
vegaço comunicando que o Sr 	 minis1.e	 mAMI.d,i txa de expediente para o material do	 deimportado :diretamente cm;destino aos	 'Jh jro 'triando •d	 isenção	 de	 dirj
tio i	 requerimento oro que a Comp'i-
nhi	 Industrial de Il4éos pede a apro-

sPt-vids d	 Rede'	 Mineit	 de •ViaçAO	 tos aduanelrob par	 o rnateiiat t apor- Vaçio do Gov8rno para a designação do
• destino .-	 4	 ao	 om 	 aos serviços ua	 e engenheiro	 civil (rimaldo linho	 Sa-

k'representante	 técnico
	

dCflO'- 'Ltd. 'elaN'.1	,À: nesma';L.-,Idem,..idem. 4o&a	 laI1way Co.	 (N., 1.099  ás	 ase	 .eonstruçoCL 1 33o41 )
4,`	431.À mmesa — Idem, idem	 4N	 554 — A' mesma, idem	 (N 1 .328

do referido pórto, proferlu
seguinte	 despacho	 — 'Aprovo"..,1 336-34 ) 

N	 511 —'À mesma — Idem, idem, 	 N	 555 — A' mesma iarn (N 1329
(N	 19 3i10-933)

.
4	 3334	 '("-'	 ''	 '	 de	 1934'

,N; 568 — Aos Corrêfos e Telégrafos,
N. -	 — 4k	 m	 -'em	 f'S	 f 3n,à;'.'—' 	 mesma — Solicitndo as 	 de	

mesa, 1 comunicando que o Sr 	 ministro no off-
cio em que o interventor federal, no Es.-

.	 mesma	 i	 (N	 1.331- tado do Ceará, pede concessão do pra-
ser	 fl(	 n]inhiu'J	 ao Ministério	 da	 Fa-	 do 194) d@ 90 dias,	 para que o Ceará	 'Rádio
znd	 i pctiço e damis documentos iO 	 N 558 — A' mesma Idem	 (N 1 33J Club apresente os documentos necessá-
laIivarnent1	 à redução,dc direitos adua-	 '1e ! i934)'	 '	 '	 ', rios, à sua	 habilitaao, nos trmos	 do
neiro	 pir a o nviterial importado direta	 N	 559 —A' mesma Idem	 1.338 regulamento aprovao pelo decreto nú-

.mtnte com destino ao uso.cclusivo da 	 dè»1934)	 .	 . '	 . . novoprazo de 30 dias. 	 (N. 4.814-33.)
.1i 'h'i T6, rci d	 'intos a Judial	 de COfl-	 N	 560'.- A' mesma	 idem	 (N	 1 35 proferiu o seguinte despacho	 "Conedo

cessão fderal,a cargo .da .Th'e S..Paulo 	 de	 1934) ,'.-.	 ,	 .: .'	 ,,	 -. novo prazo de 30 dias." (N. 4. 184-j3.)
Iy	 C	 Ltd	 ('4	 1 528-34 )	 N 61 — A' rtrnsma, idem	 (N N. 569 — Aos Corré 	 o Telégrafos,ios

d?	 .516 — 1 À Alfãndea de Paranigu	 e	 3 )
de 10 de abril do ano passado, da Dire-.

— 8olicitaido pro idên ias as 	 iççcssá-	 N	 562 —, A' Despesa Pública, de- tona Geral d6sse Departamento, relati-
rias no	 idó 'dsenté, ser encaminhada ao	 volvendo .o processo 'do ,menor--Máriode vo ao.ehefe:de secção Alanco de Castro
Ministério da.Fazenda apetiçã&e demais 	 Yaria'eelo;JúnIore outro'. .(N. : 547 . de' • Silva' (N.	 25.953-33.)
dounêntos eii mïe o superi.ntqndente da	 ..1933Y" ,':,,,...	 ' . N'.' 570,— Á h F. das Estradas, co-
R	 V	 l'qri'nii-Sant.a. Catarina pede des-	 N	 563 — A	 mesma, idem	 de dOiti inunicando que o Sr 	 ministro, no pro..
pacho definitivo éorn a ta	 de —j5 por. Alice Freire ¶ondlm	 (N	 26.052	 de cesso relativo ao offcio n	 617-5 de 22
conto	 i-'lorei	 para o malenial dOS- de maio do ano passado, propondo fôsse
tinadõi& ud	 liV5ivo da E;'d&Pá-	 N"504 _A' .stra4'a'•do Ferro Cen- deferido o. pedido da Great Western or
;aií4 a"cargotia mesma rédó. (N. L319-. trai 'do Brasil; coznunlcando'que. o Sr.: Brasil Raiway C°..iLmit.ed, sôbre o cim-

............ .
	 .	 .	 niMistro,	 a'quemfof	 presénte'opro-' .bre que serviu-para ,a construção 	 da

.	 .	 '	 '	 sso - d' Comissão	 de. , Gorééição . Ad-.'L547 _,À:Tflesma —Tratando'da	 '	 rninistrativa	 relativo	 a denOncia' cn
ponte, de concreto no riacho São Bento,
no prolongamento da linha oste, e au-•

.duç&ode;d i re i tos raro aE; F. S. 	 ira 'o ex-engenheiro dessa - Estrada 'Dr. -, trizada a,inclusao em fôlha do medições,
Itio Gra p ie	 \	 31	 0 1934")	 DeniotenCq	 ROtkit,	 acusado	 de	 ter da importáncia de 12:116$936, relativa

N	 548' .Li À Delegacia	 isa1no Esta.	 e'mpierido	 em	 serviços partici,ilaros, ao cqsto do mesmo cimbre, e das que em
'do'. 'do Ceará'—Remetendó"ó ,tftulo'devt..- 	 p.ssoal da	 rnema Estraia, proferiu'o idênticas condições, se refiram a sobras

endamte apôstado.d&D':FjanclsçaIti. . eeguinte	 lespacho:-"Provfdencle a Dt- - de.-arte da natureza da. de que se trata,.
beiro Damasceno.--(N	 856-34)	 'e.	 ri-teria	 1a Estrada de'Fer'ro' Cntraldo' pro,feriu o seguinte dspaeho: ,Proceda-,

N	 51*9 --.- À E	 1'	 Central do Brvul	 Brisil afim de que qeja recolhida á sua coo	 do consultor
-- 'Comua,icando quo	 por decreto nú-	 teouraria, pelo devedor,,a 	 nti'quaa de .,	 . , 19.812-33.)
mero 21 8.	 de2-2-iÓJ4	 foi declarado	 200$	 d	 aeórdocom	 os	 pareceres N.1 571 — Á mesma comunicando que
s'm	 feit	 '	 de a	 "O 571	 de 26-10-931	 - •.(N. .5.5_31) -	 .
iri	 'irte	 r*,Iatia	 à	 disponibilidade	 d	 de 15 de fevereiro de 1931

o Sr. ministro, no requerimento em que
The Leopoldina Riailway C O .Ltd	 pede

1 uiz( irlo-	 \oronhu da Mota, no cago	 A1os	
— Ao	 tiiisténio da Fazenda,1? di	 dsa

*ap vaQaãuotoátnovo orçamento
40...$	 e-.ritu'irioda	 i q j	 es-	 .iol ictap,4	 as proidências	 necessárias-a,para Øriim.ue-001L1 er — O COO 	 no sentido de'seç"paga' ao'epearregti'do

mesmos, que adquiriu, destinados à linha
donortepromovido pr. anti,iidade a 20 escritu-.	 da estatfstica da Comisso de'Estrad'is

proferiu o seguinte despacho:
."Preliminarrnénte, 'comprove as 	 alega-rtrio.dessa,via férrea desde-14'de'ag65t0 .do-flodaem Federais Hipólito Sarnpaio, . ções' coistantes de sua petição"do mesmo:ano, i e .:pto em disponibilida-	 a irnriort'ànola', dexs4 o$ relativa	 a' dois .N. '572 — Á mesma, solicitando esela-

mese& de 'alono.' (N.' 24 ,.'656-33). ' 	 "no'têrmos'dos decretos nú-	 •N.	 234. --Ao .mesmo, 	 Idem, .idern,
recimentos' a propósito da.classe a que

.pertence o agente LutzGonçalves Calvet.
meroq' 19 552, de 3i 4" de7tmbro de 1030,	 ao ex-guarda-freios da Estrada de Fer- (N	 2'* 813-33
ef0.873,d	 17-de abzil'de-i93i. '(Nú-	 : rodc ; Baturitd" Ralmúndo	 a,,izidro,

' mero 2 216-34'ii'anti'de' -30O"corzpondente	 ao '	 .N.. 573 , — Aos Corrólos e Telégrafos,
41 p õIn	 de' doises	 de	 salário.' '(N.

''N'..'1550 — Aos'Cjrri'ios e-Tel'grafos-	 's
comunicando despacho proferido no .off-

'25'8a31) .	 , x	 .,y'
—:Corn'u'iCando que,:por dcmtode 2. do 	 j. 235' —'Ào mesmo, Idem, 'idern, ao

cio n	 269, de 	 de janeiro de 1934, que
trata. da 'transmissão de 'dados meteoro-

fevereiro. eorrente, foi readmitido oex-. 	 'condiitoí"de	 mT'asda 'litha" de Aven- lógicos pela estação da Companhia Ita-
tlgrafisa de 40 :a1so da extI!1t.a .R' G..,	 cal	 a Est aç n. i	 Estado de 'Santa Ca- lian dei Ccvi Telcgraf:cI Sottomarini, na
o.Te6graÍo., Richoiner	 Barros,	 -	 t;'risi.: NicolAu	 t,	 .qu'antia'r de,	 , 3uck . , , ilha de- Fernando de 'Noronha. (Número

cargo. de.te1egrafista'de' .&' classe dsse	 -	 i0&provenientA de giat.ificação,que 21734.)
departamento, paraio fim-de ser-psto 	 deixou"dnreceber' em	 -deembro - de N. 574 —Aos mesmos, comunicando
em dispoflibilfda4e o partir da data do	 4P31'	 '4	 25 7oe.33) qua o &	 ministro, no requerimento cai

-	 -'	 .	 -	 . -	 -	 "	 •1'	 '	 .	 '.1	 ,	 .	 .	 -	 "	 -.
'•,	 '4 '	'	 ..'.	 ."..	 ''':	 ''_	 1-	 -	 - -
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que a Sociedade Rádio Cosmos pede li-
cença para montagem e funcionamento
de uma estado rMiofusora, preferiu o
seguinte despacho: 'Deferido, nos tér-
mos do despacho de 5 de agõsto últimor
proferido no processo ii. 11.05-33).
(N. 573-34.)	 .	 .

N. 575 - Aos Corrêioe e Telégrafos,
remetendo o projeto e orçamento para a
construção do prédio destinado à agên-
cia postal-telegráfica de Feira de San-
Lana, no Estado da Baia, os quais foram
eprovados pelo decreto ri. 23.823, de 2
do corerento mês. (N. 52-34.)

N. 576 - Aos mesn'io, idem, relativa-
mente à agência postal teIgrá.Xica de
Alegrete, no Estado do Rio Grande do
Sul, aprovados pelo decreto n. 28.19,
da mesma data. (N. 25.715-33.)

N. 577 — Aos mesmos, Idem, relativa..
monte à agência postal telegráfica de
Joazeiro, na Baía, aprovados pela decre-
to fl, 23.261. de 2 01 10 133. . (. ti534.)

N, 578 - À Despesa Pública, trans-
mitindo c6pia do bfícioem que a Cen-
traj .do l3ras,il presta e5ctarcimedtos s-
bre o pagamento da im)ortánciade réis

a Fred. Figner e remete tambem
a petição da referido firma, solldtandõ
o'pagamento em causa. (N. 1.375134.)

N . 579 - À me.ma, restituindo o pro-
cesso em que é intereslado o capitão
Alcizló Pinheiro Ferreira. (N. 1.558-.
934.)

N. 580 — . À mesma,'. restituindo o
processo fichado sob o ii. 43.055, de
!932,-acompanhado-da-í 4 via-da conta
de Franca de Almeidi & Comp., que,
por equivoco, ficára anexado ao preces-

II 935-932; desta Secretaria de
Estado. .(N; 1.302-34.)

N. 581 - A E. F. Central do Brasil,
comunicando que, de acórda com .o tele-,
gratna circular do 4,de fevereiro de 1933
e nos tértnos do art. 1' dos decretos
na. 20.054 e 20.055, de 29 do maio de
1 931, foi determinado às repartições
EflbOi'diflhidflg não ser necessário renovar,
anualmente a autorização já dada a fun-
cionários para requisitar transporte,
súbsistindo essa faculdade até ordem em
contrário. (N. 193-34.)

N. 582 - Á mesmo, restituindo, .0
processo que ncornpanitou o ofício ml- -
mero 717, de 20 de julhp de 1932, apro-
pósito do um pedido de reconsideração
feito pela.firma A. Khaled &Cornp., de.
um despacho que lhe negou provimento
ao recurso interposto para o fim do ser
ressarcida do prejuízo proveniente do
extravio de tâias raixas contendo tecidQa
de algodão. (N. 1.285-934.)

N; '583 - Á Delegacia Fiscal no Par*,
restituindo o processo em que Atemogé-'
nas Mtiriocai da k'onscca Pede pagamento
da gratificacão a que fez jiis, eia iui.

N. 583 - Aos Corrêios e Telgrafos,
comunicando que o Sr. tmnistro, nu re-
4'terimento em que a Rádio Sociedade
dç Sorocaba pede a conçessllo para o es-
tabelr,cimc'nta de urnq estaçfto .rádiodf tu-
rara, proferiu o seguinte despacho:
'Deferido, nos têrmos do despacho de
Í d	 agtsto último, proferido tio pro-
's5Q e. I1.105, de 1933. (N. .21.114-
33.)
N. 585 - Ao D. N. de Saúde Pública,

odiado providências no sentido 'lo ser
1' o!icial desta Secretaria de Estado,

« Ivcio Mcides Limoeiro.' submetido à
"C5o do saúde, para os efeitos de

"sdoria (N. 2.677-934.)

N. 586 - Ao D. N. Portos o Navega-
ção, pedindo as certidões, ex-Officio, do
tempo de serviço e de pagamento de
sêlos de nomeações e montepio, relati-
vas a José Francisco do Rêgo Cavalcanti,
que foi aposentado, er-o(icio, no cargo
de 30 escriturário da extinta Inspetoria
de Portos, 'Rios e Canais. (N. 40-34.)

N. 587 - A Delegacia Fiscal, no Es-
tado do Ceará, transmitindo, para co-
hrar.ça e fiscalização do sêlo, o requeri-
mento firmado por D. Alexandrina Do-
mingos Regadas. (N. 26.028-933.)

£Jeiftrfúnienfn das correios
e Tetetiraro,

EXPEDIZNTV DO SR. DIRLTOR CanAL

Dia 8 de fevereiro de 1934
') Aprovando o concurso cine, para

oficiais e para te!egrafistas de 3' classe,
se efetuou na Diretoria PRogional dos
Correios e Telégrafos do flspírlto San-
to, entre 25 e 29 de siecnbro de 1933.
com a seginLe classificação:

Telegrafistas:
J)arjo Santas, teleg. 4' classe, 4 lu-

gar, 20,65 pontos.

Dia 15
)	 /

• (•) Aprovando o concurso que, para
oficiais e pala tt'legrafistas de 3' classe,
isç efetuou no Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de, Santa Catarina,
entre 6e 11 de riovemb!o de 1933. com
a seguinte classifimção:

Oficiais:
Arnaldo Dutra, auxiliar de 2' classe,

12', lugar, 28, 52 pontos.

Dia 17

Aprovando o concurso que, para Ins-
petor. de linhas de 3 1 classe, se efetuou
em novembro último nesta óapital, com
'a' seguinte classificação:

Luiz Paulino de, Sá, mestre de linho
4 3,45 pontos.

Portaria e. 221 -

O diretor geral dos Correios e Telê-
gráfos, tendo em vista a di-posição con-
tida no artigo 74 do decreto n. 20.859,
de 26 de dezembro de 1931,

Resolve determinar que na Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos do
Paraná se efetue concurso público para
auxiliares de 3' class. -

a) A lista dos candidatos aprovados
nêsse concurso somente vigorará para
o efeito da admissão. dc praticantes de
que trata o decreto ri. 23.474, de .17 da
novembro de 1933, não podendo ser lei-
ta, entre . tais candidatos. nomeação al-
guma de auxiliar de 3' classe enquanto
durar a validade do último concurso
realizado para êsse cargo;

é) A inscrição será precedida -de iria-
poção de saúde, inclusive exame de. -ca-
pacidade física;

c) Não será exigida, para inscrição, a
apresentação da caderneta de reservista,
mas apenas a declaração de ciência da
obrigatoriedade de apresentar êsse do-
cumento ou prova de dispensa legal do
serviço militar, no ato da posse;

(1 Reproduzem-se por terem •ld
publicados com incorreções.

d) Para a inscrição de candidatos, a
idade será limitada entre 18 a 30 anos
para os que já servirem no Departa-
mento, e entre 18 e 25 aros para os que
lhe forem extranhos. Aos atuais auxi-
liares de 3' classe sem concurso não será
feita qualquer exigência quanto à idade.

e) Para a prestação das provas, os
candidatos são obrigados a apresentar
carteira de identidade postal;

f) A inscrição será aberta pelo espaço
de trinta (30) dias a contar da data da
publicação do edital.

Resolve, outrossim, designar o chefe
de Secção António Olímpio de Miranda,
para presidente do mesmo concurso, e,
Para seu secretário, o telegrafista de 3'
classe Assírio Mulier da Costa.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro do
1934.. - A. Junqueira Ayres.

Portaria n. 222
O diretor geral dos Correios e Telé-

grafos. tendo cur: vista a disposição con-
tida n ai-Ligo 74 do decreto li. 20.839.
de' 26 de dezembro de 1031,1

Resolve determinar que na Diretoria
Regional do Curreios Telégrafos da
Bala se efetue concurso público para
auxiiares do 3' classe:

a) 4k lista dos candidatos aprovados
ne6so concurso ment,c Nigorará para O
efeito da adínisio ri" praticantcs de que
trata o decreto a. 23.474, de 1ï de no-
vem'br,, de JP33, não podendo ser feita,
entre tais candidatos. nomeação alguma
de auxiliar de 3' class enquanto durar a
validada do último . concurso realizado
para Use cargo.

b) A inscrição será precerlida de ins-
1)ccâo do saúde, inclusive exame da ca-

cidade 'física.
c)' Não será exigida. para inscrição, a

apresentação da caderneta do reervista,
mas acenas a dclarnção de ciência da
obrlga':oçiedade de aprêsertar êse do-
cumento ou prova de dispeesa legal do
serviço rrrilitar no ato da posse.

d) Para a inscrição de candidatos, a
.idade será limitada c'nre IS e 301 anos
para os que já servirem no Departa-
mento, e entre 18 e 25 anos para os que
lhê forem estranhos. Aos 'atuais auxi-
ltares de* 3' classe SenT concurso no
será feita qualquer exigência quanto
idade.

e) Para a prestação das provas, os
candidatos. c ãn (ri'dos a ' apresentar
carteira de identida(1'j' postal.

1) A lnscriçãc. será aberta pelo espaço
de trinta (30) dias, a contar da data da
puhlicaçãq do edital.

R'olve, 1 r.ulrossirr, designar o chefe
da secção João Seixns Filgueiras, para
presidente. do mesmo concurso, a, para
seu secretário. o auxiliar de 1' classe,
Sílvio de Araú,Io.

Rio de Janeiro. 47 de fevereiro de
1934. —'A. Junqueira Ayres.

Requerimentos despachado3

Al'rio Moreira Lobato, telegrafista de
4' classe, com exercício na Estação Cen-
trai Telegráfica, pedindó remoção para
a agência postal telegráfica de Teresó-
polis. subordinada à Diretoria Regional
do Rio do Janeiro, sem onus para o
Devpartamnto. — Indeferido. (Req..
3.532!34).

Mauricio da Silva Araújo, agente em-
barcado da Diretoria Regional do Dia-
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(rito Foderal, pedindo ncyrneação para o
cargo de auxiliar de 21 classe. - Estan-
do o concurso prescrito, o pruimcnto
o cargo de auxiliar de 2' classe é de

Promoção, não estando o peticionário
amparado (pelo disp'itivo citado, de
ez que não ocupa o cargo inicial na

classe em que deseja ingressar. (Ofcio
- Dr. do Of.)

Manuel d 0 Lira Costa, pedindo nomea-
cão para o cargo de servente de 2' class.
da Diretoria Regional do Pará, e, beni
assim, permissão para inscrever-se no
concurso para carteiro-auxiliar, abero
naquela diretoria. - Quanto à nomea-
ção para o cargo de servente de 2' clas-
se, já proposm ao -ministério, aguarde
o requerente o resultado dessa proposta.
Para inscrição no concurso de carteiro-
auxiliar. dirija-se, querendo, ao diretor
regional. (Rti. 3.73G/34)

Balbino Soares do Conto, telegrafista
de 4' classe, transferido da Diretoria Re-
gloani de São Paulo para a do Rio f
'.lanciri, pedindo transporte, por conta
do Depntainento, pata si e sua família.
- Au .izo a con:essão de transporte
Para c ri(Io trlgrafista e sua 1aaT.-
lia. (P (l. -Ç).889/31)

u:.0 TG	 00 Pnso.t

l'Mu; as Lima, mensageiro,
rort lIa 1) :'toria Regional do
Pai :À s'is nes, sendo cinco meses com
dois- tni'o ria diária e o prazo restr.nte
com a iur' a	 da meJlna, a partir de 4'
de r,'nz(,p^r)ro	 e não com o prazo
de	 iii a dias para ser inciaida, como
foi 'l'er:do. (0.044-.33-PA)

Armando Paulo Buzattj, ervnte 41:1
Diretoria Itegional do São Paulo. 1

meses, com dois terços da diária, a par-
tir de 11 de Jineiro últin:o, para trata-
mente de saúde.

Paulo Lop'js Gonçalves Lima, diarsLa
da Diretoria Regional do Distrito Fe-
deral. (1Ql8 mesas, em prorrogação, cern
dois treços da diária, para tratamento
de srú(ie. a partir de 4 de janeiro.
(5 .'500/34-DF),.

Leon Machado, men zageiro, com exer-
cício na Diretoria Regional de Santa
Maria, dois meses, com dois terços da
diária, para tratamento de saúde, a par-
tir de 5 de janeiro último).

Jutlith de Moura Carvalho, telegrafis-
tâ do 5' classe, com exercício na Direto-
ria Regional do Rio de Janeiro, dois me-
ses, em prorrogação, com ordenado, para
tratamento de saúde, a partir de 25 de
novembro último. (63.046/33-llJ).

J056 Nobre de Lima, maquinista, com
exercfciona Diretoria Regional do Ama-
zonas e Acre, quatro meses, sendo um
mês corri dois terços da diária e o prazo
restante com metade da mesma, para
trattirrent.o de saúde, a partir de 20 de
dezembro último.

Abigail Lima de Oliveira, telegrafista
de 5' classe, com exercício na Diretoria
Regional do Distrito Federal, dois meses,
em prorrogação, com três quartos do or-
denado, para tratamento de saúde. a
partir 1 do dezembro de 1933,
50.617/33-DF)
Diógenes Francisco de Oliveira, tra-

balhador da Diretoria Regional de Goiaz,
três meses, cciii dois terços da diária,

para tratamento de saúde, a partir de 20
de dezembro último. (4.313/31-Goiás).

Ana Rodrigues Penasco, agente, com
funções de tesoureira, Itambacurl, Dia-
nran•ina, três meses, com dois terços de
gratificação, iptra tratamento de saúde,
a contar de 1 de novembro de 1933.

FÁlwiges de .Siqueira, agente, Santo
Antônio do Rio Bonito, Rio de Janeiro,
dois meses, em prorrogação, com orde-
nado, para tratamento de saúde, a con-
tar de 27 de jâneiro.

Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Distrito

Federal

Requerimento despachado

Dia 9 de fevereiro de 1934

N. 1.180 - José de Almeida, tubista,
pedindo para sei' novamente submetido
a exame médico. - Não havendo recur-
so do ato da comissão médica, indefe-
rico.

Inspetoria Federal das Estradas

Secção de Estatistica e Relatório -
cenças

Por atos do Sr. inspetor, foram cen-
cedidas as r.eguintes licenças para Í r.m
tamento de saú:

De três mese, com dois terço3 ri:,

diária, a Angelo Alves, operário ria F-
trata de Ferro (.:ntral do Piauí;

De um r.'.. com dois terços da à ià

ria, a Soiotti3, Cecílio Ferreira, erra -

da-freio da Estiada de Ferro de (iU*U'..

De um mês- com dois terços da dia-
mia, a Antón i o 1 1 nto de Araujo. diarista
da Estrada de Ferro São Luiz Terezina,

De três meses, com a metade da diá-
ria, a Euclides de Sousa Belo, diárist,t tia
Estrada de Ferro São Luiz Terezina;

De dois meses. --ori d.ik terços da di
ria, a João 'rs San1.s, dj ariasta' da Es--
ti'ada do Ferro São Luiz Terezimia;

De um mós è nove dias, com dois te:
ços da diária, a Jerônimo Costa, trá-
baltmarlor da Estiada de Fer'ro São Lu,iz
Terezina;

De oito dias: com dois terços da diá-.
ria, a Zoél Costa, guarda-chaves da Es-
trada de Ferro São Luiz Terezina.

Estrada de Ferro Central do Brasil

O diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil deu conhecimento ao pes-
soal, em telcgiamas ris. 18-P e
de hoje, que vai propor ao Ministério
da Viação e Obras Públicas as seguintes
promoções:

No quadro geral de condutores:
A condutor do 1' classe, por mereci-

mento, o de 2' classe Francisco Torqrii-
lho; a condutor de 2' 'classe, por me-
recimento, os de 3' Paulo dos Santõs
e Otávio José da Rocha; a condutores de
3' classe, por i antiguidade, o de 4'
José Gemes de. Almeida, e por mereci-
mento, o de 4' Hernani Pinto da Cunha.

A escreventes de 2' classe, os de 3'
Alcindo Rodrigues Lima, por antiguida-
de, sendo incluída na ,vaga de mereci-
mento a escrevente de 3' classe, ultima-
mente aproveitada, Grac.iexna Montene-
gro.

Fica marcado o prazo de 10 dias para
que os interessados apresentem as re-
clamações que queiram fazer, as quais
obedecerão rigorosamente as disposi-
ões da portaria do Ministério da yla-

ção e Obras Públicas de 24 de abril do
ano próximo findo.

Ministério da Agricultura
Os p,dmdos de asslna'uza oficial devem

er anualmente renovbdos, por Intermé-
di.' do respectivo mn1stério com a de-
vida antecedência, de zn.,do a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes ior desconto em fôlh.
ceverão vir, t,.inibém anutlmente, por
intermédio • das respectivas reparjtçõ.i
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses sano
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide - Expediente . - na primeira pá-
gina.

O ministro de Estado mios Negócios da
Agricultura. em nome do Chefe do Go-
vêt'no Provisório da República dos Es-
tados Unidos do Brasil, etc.:

Resolve, de acôrdo com o art. 50, alí-
nea b, do decreto n. 23.858, de 8 de fe-
vereiro do 1934, designar os veteriná-
rios Alexandre Meio e Vítor Carneiro e
os a grônomos Nicolau Athanassof e
rir, lar-'r-r aldonado e Drs. Afranlo
Amaral e Lauro Travasses, para faze-
rem parto da comissão julgadora do
concurso de titules para provimento ini-
cial rias cadeiras vasas da Escola Na-
cional de Veterinária.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de
1934. - Ed. Nava,rro de Andrade, cri-
carregado do expediente da Agricultura
na ausência do ministro.

O ministro de Estado dos Negtsclos da
Agricultura, cm nome do Chefe do (lo-
vêrno Provisório da floprhiea dos Es-,
tados Unidos do Brasil, etc.:

Resolve,. de acôrdo com o irt. 5. alt-
noa b, do decreto n. 23.57, cl, R de fe-
vereiro de Ií3I, designar no a rrnr-r»s
Nicolau Athanassof, Mário Brandão
Maldonodo, Agesilaim Bittenenimrl Paulo
de Lima Corrin, Carlos TeleIra Men-
des e professor Froltas Machala, para
fazerem parte da comissão julgadora rio
concurso de títulos para provirnnto Ini-
cial das cadeiras vagas da Escola Na-
cional do Agronomia.

Rio do Janeiro, 16 de fevereiro mie
1934. - Ed. Navarro de An4r'de, en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausência do ministro.

Iflretnria Geral de Atirt"u1furp
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 15 de fevereiro de 1934
Requerimentos despachados*
Alberto Ribeiro de Oliveira Mota Filho

e José Luiz do San FAli Bottinj, - Os re-
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•	 .	 -	 ..	 . zudne de	 transportes,	 cm	 192,	 á ex- • •	 •	 . 	 . 	 . 	 ••'	 . 	 •

Direorja	 de Expediente
tirita Diretoria Gerul do Serviço de Ia-
dusti-ia	 Pastoril.	 •.	 •	 . .

•	 Segunda	 cc ão
•	 •	

.	 .	 --	

•.

e Contabilidade PXPFDIE'.IE DO SR	 M1I'I1STft
•	 ......- EXi'i[)lENTE DO SR.	 D:nE'roa .	 ,	 •	 • •	 .-	 -.	 . 	 •.	 •.	 •.	 •

Prirpeira Secção Dia 16 de fevereiro de 193,Dia lO de	 fevereiro de 1934
XPC1)IFN'tEJ0 5,1 MINISTRO

Oficios : Ao Sr	 mnnl8tro da Fazenda m

Dia	 de fevereiro. de 1934,15 Aviso n	 128— S.olicita ' a1rar*stern.'
Ao Si'.	 dirtor secretário do Tribunal cia para a Delega	 Fiscal'em S;o Pàu-

Avisos de Contas: (ICI cr,iito	 de	 28:680$ ,, , para	 atender'
Ao Sr	 ministro da Fazenda: i\	 26 ' — Transmite	 o	 processo de ao pugamento do pe	 oal pemniannk.Jo

-	 •	 •.	 •	 . coiliprovação	 tio	 adeantamento	 de	 rt
Patronato Agrícola	 i\sc.onde de' Mauá.;.0

L: 273 — Transmite o processo nú. 21Or,	 recebido na	 Pa gadoria dêste mi-
m erQ. 7.078, na inaportincia de 146$000 nistério, pelo 2 0 escriturário da Direto- •	 XPEDLENT	 -DO SR. prTQIt.-.
de que é credora a Estrada	 de Ferro
Sorocabaria, -.proveniente	 de	 transportes

1-ia	 de	 Fruticultura,.-	 Carlos - Henrique
Seele.	 •	 •.

. ..........	 .	 -
• Dia 15 de fevereiro def34

eftiiailos. cm	 131,	 em	 proveito cio
tinto	 Serviço de	 Indústria	 Pastoril. .

.	 .
N 268	

.
.	 — Transmite	 o	 processo de

..	 -.	 .	 :	 .	 •	 .	 .	 -	 -'

Ao.' Sr. diretor. geral : da - Diretoria:
• 	 . Cofl1Iiovaçao do adiantameniu 	 de	 réis O-ral-de	 Aricultur'a	 .	 •

N	 24 — Solicita	 prl)udêrlcias	 no 2 0OtJ0O	 recebido na Pagadoria deste 1

sentido-de ser,	 pelo	 Tesouro	 Nacional, n1nisttijo,	 pelo	 eserevente	 datilógrafo Ofício n.	 127 . —:Solicita a • remesa
efetuado-- o pagamento	 de	 37:500$ no Ca	 Diretoria de	 Fruticultura. José AI- da segunda via da. conta dá Lcooldit.
Se; Bernardino	 Araújo, liroveniente	 da . vares	 Costa.	 . Railway, na . imqrt-ánéia de
execução dede obras no próprio	 federal. -	 -	 • •.	 -	 .	 -	 -

N. 275 — TranrnIte o procoo Ao
•

da	 Diretoria	 dB Requerimentos despachados

pagamenton. - 7.079 na rmportància. de
1 :3%550& de que	 é	 cr-edoa	 a	 Esti-adu

.
.	 269--Solicita esclarecimentos acer-

.	 :	 .	 .	 .	 .	 --	 --	 -	 -
Dia 16 de fevereiro de 19'J4

de Ferro Surocabana,	 proveniente	 d ca das passagens requisitadas em pro- -	 •	 -.	 .

transporte de -material. 	 no exercício de veito de Ramir Valento e Francisco Cor- osé-Batista da: Silva Arcfri 	 de:Oli-
1932. em proveito da Diretoria do Ser- reia Lima.	 •	 •	 . veira, Maria José- Breves Falcão,- Con-
vio Geológico e Mineralógico do	 Bra- .	 .	 .	 .- Ao Sr. diretor	 do	 Domínio	 da

ulo Salgueiro, Eduardo Agnese. Anadia
siL

•	 . União, junto à Delegacia Fiscal do Te- de Godói Matos ' Maria José Aguiar-	 -

1	 dos Santo	 Batista' Luiz -.Ferre iraN..	 270 - Transmite -o processo	 de souro Nacional no Estado co Rio de Ja- A Peis 'Filho	 Ajitôiia Viana-Apagamento n	 7.080, ria iiiipor-tftncia de neiro:	 -	 . Atn&iIa	 o ucci Fi lha, uOflaS	 amparo . de1 1 7$ 700 de que t credor 1	 t	 Ferrando
& Comp., proveniente de serviço N- N. 270 — Pede informar a data da Faria— Maria	 Aitonieta Neto dos ` lteis -
taclo. á	 1tmextinta	 Dir1"oria	 eLeoroIo-rI posse e do exercício 	 do	 servente dessa p imentel, Hormengarda Nogueira,-Adol-
gia, em	 4 g -a

.-
repartição, Vai dcmiro. Correia de Jesus. fo Jacó Bretz e- Geraldo Afonso Ascoli;

-	 : pedindo inscrição no concurso para da---
N. 277 - TranmiLe o processo	 do Dia 14- ctilógrafose. escreventes—dactilógrafos.-_

pagamento p.	 7.G8i, na iiiipoiiaiicia U Inscrevam-se.
17$200 de que é c redora,itde

nia	
diretor	 geral	 de	 Produção' I4arins H i rqch Fragoso	 iná	 Hursch

porte efetuado em 1932 em proveito da - Fragoso, Agostinho Jost	 de Carvalho e
extinta Diretoria Geral do Serviço 	 do N. 271 — Solicita remessa de segun- Arlina Barbosa Gomes, pedindo : inscx—

Indústria Pastoril.- das vias de contas., ção no concurso para daotilÓgrafoee-
-• .	 . •	 •	 -	 -	 -	 -	 -	 .	 -	 -

•	 ••

-

-	 -ú

1	 .	 -•	
. 	 1
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creventesLdantilógrafos. 	 Pago o selo bilca e o têrmo de contrato	 edebrinlo da Pasteur n. 376, 	 ao porteiro-continuo,
devido, inscrevam-se.	 '' entre a Dir[oria Geral de Artultur, dessa escola, Pautino Pinheiro Machado.

Maria Tereza Guimarães dêste ministeiio, e o Si-. LUIL /tL1ui — Sr	 diretor da Dessa Publica do
cquc, Maria- de Lourdes Pimentel, Hilma '	 N.	 147 —Trrtnrni1e	 do têrrr,io TesouroNacional:'
Pereira Cardoso, Mariana 'd	 Soisa, Ce- de contrato celebrado entre a' ipspio- N. 143 — Comunica que, tendo o tra-
1cstc'Pires de S1, IôcIa Guerra	 Nôvaes, ria Agrícola do lO' Distrito, no Estado bailialur, uunIado, desta secretária de
Ana	 Castro, Rosalina 3liranda, Teomar de S. Paulo, dí Diretoria	 do	 Fomento Estado, .ugutio dos Santos, desocupado
CJrrbT'da Silva. -Elza Fieming Macha- Agrícola, dá DireLirla (Ieriil (Di AgiicuJ- o próprio nacional n. 24, em qta vinha
do,	 1"ranciso	 Mafra, Armando	 Pinto, Lura dêste Idiuistêrio, e a senhora dona i'esidindo á Avm'ida	 Pasteur	 n.	 376,
Da Judice de	 Meio, Marf• dAm-biósio, Narcisa Arrda de Sousa Aranli:i, para Praia	 Veine1ha,- nesta caital, deverão
S'irnh Bibosa	 Henrique seta,	 Amélia ark'endarnento do prédio	 situado à rua ce-sr, 'i partir de 13 do citado ms do
(Àndida beeira, Maria Helena Oçtigao rua de S. Pedro n	 16 em Campinas no jatiairo	 os descontos	 na importáncia de
doS	 paiu,- Dera Savino de	 Mmcida, znemo Estado. destinado à çjvdç da re- 20147, a tftulodc aluguer,'	 a que esta-
Nwton.erreirtFranç,a e Jo	 i'aclwc.o ferida Repartição.' va'o me'mo obrig'aU'o mensalmente.
de Mtidenos, pedindo Inscrlçao no con-
ciitn para 4cEilógrafo. e escreventes-

,	 •
DO - BR-- - D IRETOR

" 	 '	 -	 -
- - Sr. presidente da	 omisso Contrai

Inscrevam--se,	 'condi- 1	 ..	 ,.de Compras:
• Dia 17 de fevei'e4ro de 1934 	 - N.	 144 -- Pode fornecer	 o material

lri.SsêSauer Guimares.Mai'ia Mo- 1 	

' 	 ,,, 	 '.' 	

' je yune,,t.e dlscrftiinndo no 'pedido n-
p'ri JeiLJucl 13arro	 d'	 Silva? M, Yna Oficies mero 108.057

Vilir	 1 ecfiri	 'ifilti,	 pitluiOo
iiisçiiAo	 no	 oncuio	 pa ta	 dlclIlogr4- Sr.secretário d	 diele	 do - S	 dirobpr geral da Imprensa Na-
fo	 e	 — Ias- 1royói c1a1131

lfl-.$	 CQ»d1ÇO	 tiazer N	 135	 T	 iin j t	 d vd nicnto -	 N.	 145 -	 Comunica que foi anotado
anIe 4	 nIto ds poyns as eincia d- teta drctorvt Õ eomprím1s.Õ d' lmrlor-

- '1 ''d	 or	 tch' rama	 ei '	 ng-cn!ieiro
llr Bttu	 de Miais CI\a1ho

de 309JO, relativo	 ã encomeMa
cbntantedo nosso orfio n	 IDO, de 10

L '	 chefe 4o Governo Provisórm. e outuliro do ano pr x me findo.
• Silva, .1ièdinJh	 ihsiiço	 n'	 concurso

-

p	 cJadilóru I()s e ecrevefi1es-dueti1ó- — Sr_ diaiLor do Instituto -de Química: -	 -
Pago	 d	 s . )- 4eviejo.	 inscre-

vus-sob çq»Uiço , dc apreseitur	 o N. 13f) - Pede remeter uma cSp-.a do -	 -	 .
inki	 da	 pro',a	 u atoMqlo de cpacI- láudo de exame químico que &ss 	 rnststu- Direlors	 (aí r ii 'k lisdustria AnhnaI

Jçtica.	 :-	 -	 •-	 --	 -	 ' tu procedeu no produto inseticida - Poly- -
«nUi da,Ml	 r S ti'a p:dJnd) fltScil- thanol" EXPEDIENTE DESPACHADO PELO ETWÂiREG.t-

bjiiu oOuCi	 pura 11,1COMmÁfo, e es-
—	 lnetcvase,

.	
3.ifl	 .	 IT 	 .— Sr. -	 tet4Jt	 O jiflI	 uL	 Rijo'DO 00	 XPE1)1N'IE NA AUSENCIA DO OU.

5Oil	 .olU1iiiO	 piflr	 de
cnjdadesica a1	 início d-	provaS.

'	 -	 -.	 -	 ,
N. 437	 — Pede a reti ficação do	 ( 1.. MINiST[W.-	 '	 •	 -

MícUd'Ât'i1'	 Iin-rros. pein'ín Insci;- culus da	 dívidas, por a1ugus em atra- Dia 9 de fevereiro do	 134
tio copeurgo pora darLilógra4os	 rsJ zo.	 dos PÀiPpreRados contrátados 'lo	 Jns-

L.Wlo de	 biologia	 vegetal. José -Apoii- Durval	 Marinho cio S4, fe.itor contra.
4) t	 $êlQ doyld'i,	 opdio dr apre- parto ds $inlos	 e' !1a'nued	 da	 Gosta Lado da -extintastaã.o	 de	 I4oLa	 de

os	 ts'tidosdç'	 aeina' e	 puci- A'breu.	 '• Areia, Estado da Baía, -pede o seu- apro.
ci1flitt ate o Inicio das provas

Jp	Joq'iim de 13r11 	 pediud	 tncri- - Sr	 uispetor agrno1a do 13	 dr'trito etamento como auxiliar de	 elas-
se--ndLfrado	 pelas rnfoixnaões

çio 4	 'ni rilho	 Aletdc	 d	 Brito	 no Ttado do Mln'ib	 r'iis
1

N. 138	 Podo	 de falhas. GualterTe'ixeiraportela 	 ede	 ciii'paraconeuso	 doci i ló*tafos t' escreveis-
— higln44	 o edital

-.-, a eorreco
erific'idai na inventário procedido ti1fr• o	 ara instalar	 are'	 veonda

de	 .fé £ cigarros	 E 
, jo para

£ OSW	 e eiadjoaiÀrif	 pvova U , quitao do ser- s	 'inspetora em 27 'd	 nOVcIUO prO-1 -	 Indei'dde Pesca.	 1 O.vãeo	 militar,	 indeferido.'	 •	 ' xnno	 findo.	 •	 .	 -	 .	 -. .	 •
-	 a» •	 - - - ,	 •	 •	 ._.	 ,'	 (ijl'p fr,r do flnrr,inin tin Hn-iio --	 ,,.	 ereira	 ep

1'r íp'astflt feita i' dccret( 1c no-
4sdoul-.'p44pr. interino, d.i

JD'CLQríi 1çgkiiis1 em Ca&Ú. T1irii,in...
do Hoi qrt - de J're1ia, rei í1a'ria
til?i-e i - rZt'ri4o funcionirip tliii-

fiutQI1orii Joó-'Èle Freitas tj nAo,
coo	 S'irmo 5ei'ljp;	 • -
- Por ijunl ato, foi	 lnri10 chamar-
$e Alvi fr a1e o finh-
unseor. intC rin,o, d4 Inspetors 'ofo
na) -eri $io- Pnu1 - e no Áyp,o •il,
coto const,a no seu -decreto de pome-

?--	 Por 1,ortaria de IS slo corrente. fé-
.fl erdidos 4rs' meses de. 3cencz 4o

spe&or ' daImptizir ,4 Regional em Cnn-
U,L-' AtÔnio Pirji tirti,ns. em pror-

og b"dt ' qne lho . ,foucedid* ante-
jorsci4e

,;-, , Qu4rtnZec,fio
•	 :	 '	 -	 •,	 •	 '	 -

-'.'EIN'tIo Sfl, UINJ5TRo -
fevereiro de 1034

-	 •-
xpn o.ipiesideLe do Tibuna1

-.
–. Remete, para o: competente

réisLró, 'o proceso de 'concorrência pú-

N. 	 L Comunica -a 0c11pação
pr6pzin nacional n. 24, sob a administra-

dsse fl','inis41rio, silo ú Avenida P-
teur a. 276, nesta capital, -pelo porteiro-
continuo da Escola Supei4or de Agricul-
'ura 'Medicipa Veterinária, Panlino ei-'
nheiro Laçiiado.	 -

r- Sr. --presidente da Cainísso Central
de CompraTs: •	 •	 -

N. , 40 — Pede providenciar no, seri-
tido de sex' fonnc-ldo à esta diretoria, com
i. possivel urgência, -O material permn-
fonte e de consu-mo discriminado 110 pe-
didos ns.. 1 106.054, 106.05, e

Sr. -iretor geral de Agricultura:
N. 141 Í_ Comunica haver o senhor

encarregado do EKpcdicne 41ês[e miflis-
f•4rio resolvido incumbir a Diretoria (lii
Fruticultura de pro'nver, a e;feti\-ação
da doacão, por parte 4:la 4ssociariio 4o3
Fruticultores do Nova Iguassu', das ter-
ras em que funciona a reférida Casa de
Embalagem.	 ,	 •	 -

- Sr. diretor da' Escol ' Stiperioi' de
Agr 'icultur* e Medicina Vt!erãnéria:
• N. 142 r- Comunica a entrega das cha-

vs do próprio nacionaln.' 24, da'Aveni-
1

Ataulfo de Castro Lobo, fnédico ve[cri-
nro, diplomado pela Escola de Medci-
na - 'eUlrinária do Pouso Alegre,• E,s1do
de Minas Gerais, pele - o seu aprov4ta-
rilento -na vaga de ub-aslsWnte on PO41-
se Alegre, da Diretoria Geral de Indus-
tria Animal. - Muarde oortuuidde.

Plínio de Almeida Casil.o ,ex-,ecrelá-
rio da Fazenda Modelo de Canpo Grande,
Estado de MatoGrosso;Dee a sua no.
n)eaçiio vara 3" ccrituráIo de ma

das slirQforas Idepicas dêste ministério.
— Aguarde oportunidade. •

Sosé Sotero Angeib. oúziliár técnico da
ínspetoria Regional da Diretoria de Fo-
mento da Produção Animal, com sêde em
Catu', Estado da 'Bala, pele 'a $uatraas-
erência para a Inspetoria Regional cai

Ponta Grossa. Estado do Paraná.'_ In-
defrrido. pelas informações. •
- Po porLrIi de 18 de deaemlbro -do
03, do senhor diretor geral de jndtria
Animal, foi rrppe'ndido seve. ram'nte, O
inspetor -da Inpetoria RegipnI. em Por-
(,o Alegre. Estado do 8i Grande do sul.
da ))reloria' de Fielizc-o 4t 'Produtos
de Ori gem Animal, Lcunio -Grcia Pinto,
por •tr o mft3smo fupcionárlo incorrido
em fnifa prevista pelo artigo 16, do re-
gulamento baixado como decreto n*rne-
co 11..436, de 13 de Janeiro de 1915.
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Diretoria (ePiI de t'ejiia stnt ido de serem os ditos boletins publi- çoe	 (Is escrituras du compra das ter— ^

Ciênifficas cados nesse apreciado jornal. ias	 que	 margeiaiii. a queda d'água e 	 O
Au S r.	 1e4}aLUL	 do	 SiLúlitii". TeÓ- Rio Trapicheiro,	 onde	 está	 situada a

]INSTITUTO	 METEG'ROLO'31A,• lilo Otoni:	 ,
f., ,JJa - lendo	 o inpetor meteoro-

niesma, e' um mapa localizando a que-
da	 d'água.	 -	 De	 acõrdo.	 Ind(erido,D1tOMETRtAe.1f,GOLOULt tGJUGOLA logista, senhor Ne	 on Goulart, remetido «pelas informações."

. á este instituto um recorte desse jornal .
*	 .PED1ET	 DO	 SR., .D1RETO1t contendo	 a	 publicao do Bolctiiii .iI- EXPEDI ENTE Do Sil	 D!RTOR (.E8

Dia 16 4e fevereiro de cala referente ã Primeira det tdt r1	 no-

.i'ernbro do ano proiimo passado,agrade- .- Dia 1z	 de fevere irode 1931
Ao r Sr.,direLor,grai d-P'equizas

•	 -

ce	 a. gentileza, do	 eu	 ge s to	 l)àliiúLlOO,
que muito recomenda êssc jornal	 corno

•.

.
..,	 *êntíficas: orgao pertencente á boa imprensado ofícios :'	 OS

..Ofícios: país.	 .' Ao Dr. Artur do Prado, diretorinte-
.	 .

. Oútrossim apela	 ara que a publicação, rino da Escola Superior de Agricultura e-
N.331 - De acô.rdo 'comn o. artigo -1i §

tão gentilmente iniciada, no seja inter- Medicina Veterinária:

2",dodeereto 14.663,dê	 f 'de. fjverei'ro ronpida pois é grande o empenho dástn mN. 274 - Tendo recebido orde 	 ver-.
de 2921, *solicita	 providncias.' afim de instituto 	 dar a, mais arnpla divuli':ao bal	 do -gabinete 7 do	 Si'.	 ministro	 no
que seja lavrada o decretode eoneraç-ão;- sses boletmns,-'mórrnente nos principais sentido de receber as chaves do .edifi-
por abandono de emprego, do ajudante municipiøs agrícolas de nosso territorio

como e o caso de reor'iio Otoni.
cio em	 que funcionou o extinto Curso
de	 Quiiea	 Industrial,	 bem	 comhb	 da-'eiigniieii'ode	 segunda, classe,' iuteripo

civil José Rodrigues Leito Jmtaiga - Ao Si	 comandante A	 Hoffniann que'i. em que funcionou o e'ti'i'o lr'ti-

Informa M. D. chefe	 o Serviço	 Meteorologico tulo de Oleos, os qdais deverão pernvtne
que	 refe rido	 engenhe iro . Utileno - Santiago: eec fechad assi

m lhe declara para os:assim

v
ê
m faltando ao serviçod	 d	 d- N	 377 - Envia dados referentes devidos	 efeitos,	 comunicando-lha	 qu'

'findoaus de . janeiio pres sao	 e temperatura niédiasde diver- foi	 desibnado	 o	 Sr.	 Alexandre , (,irel.to,
escrita- não' tendo atn hIo o edt a 	 1- ., sas estações deste	 serviço e ci-respun- assistent	 técnico	 do	 Laboratórip	 (.en-
blicad	 'no Didrió OÍk1	 d	 2	 de	 o	 o rnesrnc dentes ao mês de janeiro de 1934. trai	 de	 indústria	 Mineral	 da	 Diretofia

«mós que o	 vi a'a41assurnzr o car'o .	 ;	 . Geral, arim de tornar efetiva a	 'eferida
Quanto, ao preejclin-ient'o' do cargo, 	 u —Ao S 	 diretor de Expediente o. Con-Sr. resoluçáo

de parecer que ;se aguarde a'regulamen- tahiliilado:
to a que me referi ernmeu oficio riú- . Nt., 33—.- Comunica, que, por portaria :	 Di *a 16	 -
mero 279, de 8.do corrente..... ' ,--	 . de- 5 'do, corrente, -st-e i nstituto con:edeu

- Ao Si"	 delegado fiscal d	 T&souro	
tres gise, cje licenr., paia Lrttaiiiutto di. Ao d 	 r'tor do Expediente e Contanili-

Na.iOnal"e1m Nitei-oj" 	 ' , , '	 •-	 .«	

, saude, á estacianária de primeira classe, dade da Secretaria de Estado:

N
da ltéd	 Metcorulcica com exerci 	 cm -N	 27o - Restitue o processo Jevõl-

332 - Restitue	 o	 processo	 que Ceará, 1	 1'Sobral; no	 eonilia	 ei nandes vido á Diretoria Geral com a informa-acompanhou ooffcío n 	 11 de-22 de ia-
«

v. sendo—a mencionada -licença contada ção prestada pelo 2	 escriturário do Ins-
nciro-fno, 'doa'partir	 dia 1 'dôstc'ms, titulo	 (eológico	 e	 Mineralógico	 Carlo
dos ventimentàs	 do senhor Cândido Pai.- - Ao Sr. diretor geral de Pe,qui'as Olímpio Pais, responsável pelo adianta-.
dai	 Filho,	 creondentIs'- ao'm.s Cientificas: - mento ce í:000$ de que que trata O pro 
dezembro de 1933,. por ter exur ido	 ase '339—-	 . N.	 Comunica que, por portaria s.nte p r ocesso de comprovação.
funções 'de: encarregado' da-EstàçAolle- de b,do,cori-ente. Csta instituto concedeu

-N.	 277 - Solicita	 providências - noteorolõgica-de Porciuncula, 'nésse 'Estado,
Isclarecendo q/ueo referido:.se'nhor nãn

tre	 mêses de licença para tratamento de
.smíde. á csLacionám'ia do primeira classe. sentido de ser paga, na Pagadoi'a dássc

tem direito avenoiment.,s,vistQnão . ter da r&le meteorologica com exercício "m rniniste-io, a fõlha de diárias do pessoal

sido lavrado -o décretb de -sua'nomeãção -Sobral, Estado do Ceará, D:L.onili:i J-'!r- técnico da Diretoria (C	 Minas,	 relativa
más de, Janeiro	 úlirno	 (suplernemi-para	 cargo de auxiliar de ' segundã elas-«o nandes Silva, sendo- a' nienolonada lierwit ao

'	 -se'daquelaEst-ção.. 	 ,. 	 - contada a'vartir do' dia 1 dêsta mês. 	 ' t:tt').

Ao Si'. 'dlret6r ge ral
.

es
:
 '1q	 Z8

'	 Outrossimn..	 solicita provid ências	 afim
de 	 seja noemadi o auxiliar de teicei-

N.	 276 -	 ohcita. providências 	 no -
sentido 'de ser paga. na Pagadoria dstCientíficas: 	 ,	

-
- 	 -- ra clase	 com exercício na referida esta- ministério, a fôlha do diárias a que fez

N ' . ' 333 - Em- cumprimento 'á -oircu- cao.Sr. Renato da Silveira Borg. para jús no mês de janeiro último o pessoal
..Iam	 1.550. de 30 'dern'áio de, 1932. da exercer interinamente, durante o impedi- técnico da Diretoria de Águas.

extinta Diretoria Gerald&Conta,biljdade monto daserventuária efetiva, o cargo de - 	 -1'. 278 - -Remete documento3 com-
enca.mninha'- o balancete denonstj'atj»o ttjt'iái'O	 de	 primeira - clase	 da	 ltde Probatórios da aplicação dada ao adian-
estudo' da verba dáste, institutà	 ref4'ren- Meteorológica, visto serem indinensiSveis tamento de 24:000$ (vinte e quatro eon-
te ao mês de janelrô 'do- eorrete a'ri ' os serviços	 á cargo dáquela fumcíonria. tos de réis), entregue, em 16 de dezeiji--	 -	 -	 -	 ' 	 '	 '-

—Ao Sr. 'rçdator do "'Noitede rM1ias";
-- Ao Sr	 dele ado fjc	 1 d	 Te

Nacional em "Fortaleza": 	
o ,	 souro bro de '1933, ao diretor de Minas,	 Dr.•

•	 ' 	 -- Teáfilo Otoni:	 '	 '	 '	 :' - Djalma ,Guimarães.	 para	 atender,	 no-

-	
, N. 30 - Idêntico ao de mi. 338. pagamento do pessoal variável da iries-

N	 334 - Inforna» que-
Metoro1ofa,oreou, '-Áo -Si'.	 diretor geral	 Prisuisas

ma diretoria nos Estados do Pará, Pialif,
Rio	Pa-

servir- á todas, as atividades construtoj-as t1CRS. raná e São Paulo	 no má setembro,dc
e ixlçdri-

boletim destinado	 inf rrnar-Ihet de UlO moira d as; ntno da	 n osendo que	 mês	 ôsj	 PuaaI ir 

em. - 10 dias, sobre as eondiçãe- e' as' 1pos-
sibilidades das principais' culturas	 em

rologica	 senhor Artur	 Pinheiro	 Viatia.
solicitado exoneraçto. rogo N. 279 - Remete os documentos com-

face das' ocurráncias' met-corologicas' de-
'

a repe1to.	 -	 '	 '
'Oporttit'iamente será felta,a	 Indicação

probatórios da aplicação dada ao adian-
tamento de 52;640$0	 (cincoenta e dois,cadais.	 '

de um substituto que	 teJa em condires contos seiscentos 	 e	 quarenta	 mil réis),
Em-boletim ' 	 um- elemento-de grande de exercer o referido cargo. entregue—em 13 de dezembro de 1933

valer para-os agricultores ,e comerciantes. aos assistente-chefe da Diretoria de Mi-

'O trabalho; é de'máis mos	 para '

-
' - Dlretorla'Ceral de -Produ ção nas,	 Avelino	 Inácio	 de	 Oliveira, mpara

atender ao pagamento do pessoal e 	 ate-
tisfazer plénamentn	 en	 objetivo. , 	Mas '	 *	 -	 -	 Mínra1 -rmal em proveito do serviço de sonda-
con ideradas 'as dificmillades 	 oferecidas..-	 Üo EN(',tRECADO DO sxpEDiEr'- gens nos Estados no Pará e Piauí1 -nos
aos servicos dessa eprIe .' pio mnns' TC ?A AUSÊNCR no 'si"ris'rno me ses de outubro, novembro e dezembro
pela persistênc.ma com qi!e	 imtntado últimos.
através de todos os/precalç'os ,efalias 'de -	 'Requerimento despachado

- N.	 280 - Solicita	 providências	 nor'cursos('nAo deixará'de merecer	 -sua
simpatia.	 «-	 ' 	 ' 	 '.	 . 	 ' 	 '«•

'	 Dia -1	 «	 fe' r	 'r	 'o, e	 ,	 %C Cl o	 e sentido da ser paga, na Pagadoria dôste
- E êna persuan ilo 4dc quonAo f'ltará e

' I	 nrnn . r,n1hkicnto que apélo
.Co'mpanh1a	 iclierúrgica	 Belgo-Minei-

- rá,, apresentando certidões das transcri-
ministério,	 a	 fôlha	 de	 ajuda	 de	 custo
mandada abonar pelo senhor ministro

-	 -.-	 -	 ''	 '	 :	 ''	 •	 1	 -	 -	 ,	 ' -	 ''e:	 '	 '

o
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ao	 ub-assistezte técnico da Diretora de	 - n4cano o registo dssa Banco nesta Di-
Águas	 Júlio Oeto TeQdoro Iiehmnn. retoria.

- Ao Sr. Pedro Farinelh, Minas Ge- Dia 5
.

Ao seMior presidente da Caixa Rural
de Paraïbina - SãÓ Paulo:rais N. 58 - Ao Sr. diretor do Instltut

1 	 Em referénela ao se	 re-
Ycjtaa

de Metereplogla,,	 F1orin6poiis,	 respo.n-
oficio o. 134, de 19 de dezem-.

N. 6? - Respondendo carta de 29 de
mdezembro últio.quizto pedindo para

experiÔneias no LaboratA5rio de Quimia.
efld1?

Dia 12das fórmulas que cita no mesmo, comu-
nica-lhe	 €e torna necessário com-que

59— Ao Sr. Fernandes Héreuls,

pletar O sê	 do	 ti relação'	 ?10r'
existentes	 isse Estado,	 a lei -estadual..e

Ao senhor inspetor agroola	 ederl do
60 Dltrfto - Pernambàco:estampilha de 2$ pal-a

que o processo
com mais	

a -possaez andaniedto nu i'efte a íavores aos bnaos popua- N. 63 - Agradecendo e acusando o .i'e-
])iretora Geral res e dando .putras pzovidncias.	 , cebixento do volume dos "Anais do, 11

Sr.' Antenor	 S. Paulo.:-'Ao	 oneLi,
T. 60 -1 	 Sr.. Min.tzl Ribas, }nter- Congresso de Crédito Cooperatiyo'.

ventor federal noEstado do Parani, em
V. 282 - Em referencia ao vosso re- resposta ao vosso têÃegrama de 26 de Dia 13

quriment.o datado de 30 de novrnbro
dê 1133,comunica-lhe, tia forma do pii

dezembro ultimo, acerca do m&dêlo a
S' adotado por .ima cooperativa expor- .Ao senhor diretor do	 . irio	 L1ti

rer da Diretoria de Minas, que deverá tidara,	 co.m.uflko-vo .ue, .dentro dos N.'.. 32  -- Pedindo para ser 	 doao.
requerer separadamente, para 	 explorar têrmos do artigo 42, do decreto número, doutor, AdolfoErnesto Gai'ein C.t'eclillia e
ouro e galena argentll'cra	 níquel e 22.239,. de 19 do dezembro de 192, PiO u	 mEugênio l3o1oeu dos leis, uin uxom-
cobre, dando só mesmo tempo, -os :tomes qual ce deve reger t*1es1écie de COOP piar do	 "l)iário Oficial",	 teido esta 1!i-'

'terrenosdos propctários dos	 onde vãu rtiva, e' beni	 assim, 'pelo	 decreto RU_: retorla proyidcnei.ado'para o devtdr,des-
spr, realizadas as pesluísas. mero 23.611,	 de 20	 de	 dezembro •- =to em ïôha.

1933, que saiu publicado no Diar(o Oft-
Diretoria de Plantas Téxteis .CiO de 28 do mesmo mês e Aos	 senhores	 Cotitiiha a sousa -,

to às características da tooperatva -em C.tJ..

•	 Dia 15 de fevereiro de 1931 espeofativa,,	 poderão ser	 baseadas,	 cio N	 39 .- DeviainemiLe Informada e de
ofícios:	 ' artigo 26 -do sobredito decreto sem pre-

juízo das quo obrgarn o artigo 20 do
posse de. um folheto de propaganda, to-

Sr. inspetor de Plantas Texteis ..	 ..	 .rpeso.	 • -
mnóuesta Diretoria conhecimento da ez4-
t.ncia de um Club de Sorteio do qual

tado do Ceará:
.

. Outrossim, ê. copveniente	 .chanar	 a sois	 eheíjs	 -.
Y;285— Comunica ter aprovado

rela.o referênte,.	 divisão dês-se Estado
atentuo dos	 interessados para .0 aeijgo.
39 do decreto ti. 22.239, d i, tomo no referido folheto Tôsse usa-

noxpressio "coopei'i4iva", semneon-
em zonas, afim do dar maior eficiência O uS regras germs,	 Que1to sei avapta- tudo se enquadrar nos moldes do slte-

ção dessa 1nseLoria, 	 nos servio	 ati- s coisaites do.	 tupsmodio
u	 Joei')eratrva	 ttgrOOia ma ii ïinali(lade da socicdnde,	 orto a

nentes	 à	 produção, melhoramento, pa-
dronização, beneficeamento -i 4eíCisa 	 a-

-
vos geram env au	 eas quais se.

berdadá de fazer-vos:sentir a exi;ncta
do sri.	 41. -dcl	 crLo'st.	 2.239, dá 19

nitária do algodão e de outras plsit4S d9'	 j	
i de dezembro de kiezOmbro de 1932, 	 reza:

teteis, bem asimn	 flbLalaçao de cali- Uma cooperativa da espécie determi- J	 proibido o uso d't denomIn'10
pos de cooperaçio..	 -
- - Sr. chefe da Comiieao de Glassl- iiad	 pelo artjgo 38, do decreto 22.239,

de 1532, poderá têr sua sede onde	 L
operativa" a	 ulqitN	 -e(ab'5ecunotto
comercial ou iiao, lem -como, a qualquer

fiCaçAo O1'feial do Algodão no Estado do '&êsde que sej	 jo Estado 'do emprtSd, instituto ou sociedade, -que não
Ceará:	 .	 .

N	 286 - Transmite cópia do ofício ná, é fundar estabélecimentos ou SecC rvS
riis zóntis produtivas	 para	 beneficia-

estejam organizados de acórdo com as
diSÕiÇos do presente .decrelo 	 f., u que,

da Diretoria de Expediente e C? itabi1i
lade da Secretaria de Estado deste Mi-

mente	 tramiepoite., etc.,, sem prejuízo de
um	 destinado :h•stabelocinuinto	 e*por-

anteriormente fundados, rLaú leri nb..,o
seI:vauo o decreto n.	 d.	 de Ja.

nistério, sob o. 209, de 10 do cors'eno ta&iio, e' que seja instalado	 para	 êse neiro de 1907.-	 -mês, afim de serem prestados esclareci-
mentes sóbre as' pasagens requisitadas fim num pôrto de: mar, dispondõ a co-

operativa de
- Convindo-'vos portnnto do acôrdo com

em Droveito dos funciozárs }tamtnr Vii- comissões de controlo que
percorr.am todas aS'  suas secç5es.: Aliás,

a lei, poro gu, no prazo de ifinta dias,
$rm	 mais	 useis nos cartazem., 	 fo1hts,-lente e Frnctsco Correia Lim. Oflti	 nãn ' deixa de .sër nuxãla- ec.ibo, etc., a epress5.o "cop'rath'a"4

- Si'	 diretor geral de Agricultura: do pelas atribttiç5es cono,rciais, -rio qcôr. sob ,p.ena	 de ser ap1icao,' o parágrafo
do com oeçretn n.	 de 20 de 'ÏdCO dort..	 1t	 0 ') -decreto o..	 22.23-N. 287 —Encaminha, informado, O z dezembro de 1933.	 Con'ém, pois	 que suprci citado ,cujo texto é o seguinte.:

querimento em que o inspetor d0 34 CkIS
se desta Diretoria, en g nbeu'o agrônomo

os interes.sidos orgarl32erm1 de itcCrdo com ipfmi-orpiq terrio ,jini1(r e-in
Antônio unto Araujo, solicita o 543OilO

'erasOs	 gerais, constantes dos estatu-
tos enviados , um ,projéto de estt.uLos-di do résr

rInoitênein, com 	 .de uma ajuda de custo. por ter de seguir
para o Estado de Goiaz.

•eooper4tj'a que dese)arn fundar, o 'P 'b-m?tê--lo a	 on-sua	 un nesta	 etoi', Afim
oito c1as, além de 5eF-i co	 jd 0, ' mate.

- Sr	 inspetor de Pitintas Text018 de que * znesm-	 -oricntar defini..
rial-ineirte a ebser4nr o df!tlositli, lipre.
emidendo-se todos w,abjetua em iu'e -

no Estado de Minas Gerais	 - tivamente	 oB	 iTitCre$$ado	 tomando O rileontrem a nicno da Palavra proi14'i
N. 288 - Transmite1).	 . c.	 . devido conhecimento ,da stia - f n3i4ade, isto tudo depois dc préia	 ot 1eat'u to

1.315, afim de serem preenchidas as ler- sem esQu.iecr que  fundação d.o cousor. ü4ersa1	 asinnnmie-Re..it) 	 praiu rn-
maFmdides de que trata a informação tio oésmPrcm1e1 liara cumprir a lei

.fls.	 26. -- mesmo, confórrúe se i'efere o ofício n -	 Dia	 1 Ir,	 à-
- Sr. assistente	 técnico	 agrónoma mero 568, -de 7 . de dezembro de 1932, 

-

Eliezer Itodrigues Moreira: 	 • desta Diretoria, os intei'esadds pndej'IV) Ao Sr. diretor -g rl de Ai'cu'ltu.u'a
• N. 289 - Remete o decreto de sua no- adotar a fórnia .ia prcronlzda - par	 os N. 36 _Itemetendo	 processo É. 15,4—

mêacão para exerceer, efetivamente. 43 produtores de café do Éstado de Sã' referente a -uni pedido de puhiac'cs.
cargo de assistente técnico desta 1)i- Paulo, publicada' .pe'lo flfdrio Of fchL cio -formulado pelo Dr.- Cêissiír	 FWuo.
reteria.	 -- 13 de jmlho e 4 de 	 - sto de 1933. - - .	 • Dia L5 	-	 -
Diretoria de Orginizaço e Defesa

-
EXPFDIENTE'-	 Do SR. v111~	 • -• :	 -	 '	 •	 .	 -:

Ao Sr.	 ngeiilieiro	 mgixinqmo CIkmarÀ Produçãoua rrouUç10	 -	 .	 . -	 -	 Dia 40	 .	 -. Ïj'ilho, niuhiípío	 de	 Pires d	 io. -
FXPEDIENTIt Do- .,.	 . Ao senhor - dmreVor de	 statfca e Pu-

b.ieidado
.

&:	 ::	 -	 -
Dia 2 de janeiro de 1934 1'J. Z5 - Co	 lucatido que esta tire-

37 -"Comunicando que foram se-
heIido8, sob registro postal as ptibuica--'

N	 57 - Ao Sr	 diretor, do Banco Pc- (OFIa flO disp	 das fotografias que se.. çõc.s s&bre cocperativm&ino ora ezisLez t
' pular de Caruar, PeruaniiM,leó, ISC	 ie 1W ofício Ti. 29.	 -:- flesta Diretoria.
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Ao Sr. inspetor agrícola federal -
Curitiba:	 . .

N.'-38 - Pedindo inform3C6es bre'a
existência do Banco o Agi'icola
do Paraná, em Curitiba..

Dia 16

Ao Sr. Otávio da Coita Gomos, delt-
gado técnico. -. Rio . Grande do .sul..

. 41 - Coïnuni'can'lo 'remessa d ma-
tet'ial de expediente.

- Ao Sr. diretor 'geral dos' Corrio
e' Telégrafos - Nesta:	 .

N. 64 - Pedindo que tódá,a ccirre-
pondênciadirigida para a extinta Dire-
toria io •Sindiealismnn-Cooperativis.ta'
seja onraminhada à Dirtoria de Orga-
nizaç	 e Defesa da Produção, que , a
substituiu,:

-Dia -17

Aos 'Srs. presidente e (Temai mem-
bros do Conselho Administrativo da
Caixa Geral .do Possoal Jornaleiro da E
deF.- C. do Brasil:

N.'-42 - Agradecendoa gentileza'' do
convite quo me chegou com o vosso ofi-
cio n. 3;357, o qual vem mais uma vez
provaro civismo e' . a (l('(iiCRçiio d0 pc;-
soai jornaleiro da Central do Brasil, co-
munico-vos.que será para mim motivo
dedesvanecirnento e orgulho assistir a
assembléia geral extraordinária ,dea
Caixa. ,.	 .

Outrossim, cumprindo o que ' deter-
'iinase no referido oficio, indico a data

dë '22'próximo futuro, para a reüniiio da
assembléia,geral, caso no haja nisto ia-
conyenicnte,

Dia, sem data, do janeiro de 1934
Ao Sr. diretor de Expediente eCcn-

tabilidado:'
N. 48 -. Respondendo o oficio n. 98,

de 16 do corrente.'

Dia 7

- Ao -Sr. Ant')njo 'Rondon - Rio
Negro —Mato Grosso:

N, 65 .- ]m referência á vossa, car-
ta de '12 do corrente, comunico-vos que
infelizmente esta Diretoria não poderá,
no ziomneuto, destacam' um dos seus au-
iliares para ir a Mato Grosso como

solicitais. Quanto ás leis,' pelas 'quais
vos' interessais,' o Didrio O(icj.i( de 22
do dezembro de A932,' . publicou .o 'de-
creto ii. 22.239,'.d(,- 19 do, mesmo, mê
e ano, , referente ás sociedades coopera
tivas, o de 13 da Julho e 4 de
os estatutos do ' sindicato profisiorial
dos lavradores -4o café do ' Esf,do 4,'
So. Paulo que, tnutatis-rnutciutiÇ ser-
vem :para as demais classes de profis-
sionais, carecendo dizer que, na' con-
Íormidode , do der. n. 23.611, de 20 4e
dezehbro de 1933, que revogou Í . lei
n, 97,',de6 'de janeiro de 190. do
sirdicatos agricolás . denominação de
sicdicato" deveráser subRtItuidá pela

de "ciiscid-proflsstonalooperativo",
• No p'esuposto de vos interessar'mn,

junto a ête cópias de estatutos e tra-
balhos' referentos á criação, 'mais o fo-
lheto de que çon'st.am . as co,,f.rôneia
sôbre o 'Sindicalismnó-Cooperativista.
Convem, pois, que com tais elementos
preliminarmente elaboreis 'is usiatut's
convenientes 'á finalidade que visnis,
poeém.que o' seja dentro dos principio

fl! 4,110 (')I'T(ii

a que se refeeni ' os decietos 23.611 e
tmLn,jjcnJo-os em seguida ao

exame desta riretoria. que rolo demo-
rará a solução.

1)ec1a ro-vo, o'mti'nssi 'n, que en'i lji've
esta Diretoria disporá dos estatus-
otdi'Ôis ticânitivos e modelos ne comi-
tahiliiiaile apicada ás copei'ativas.
impressos, 'e queserão em tempo 'lis.
tribuidos gratuitamente nelos intei'e-
sados, corno 'outras publicações atinen-
tes á propaganda registo e fisca1i7'iç(
dos- . consóm'eios-profissionais-cooperati 1

vos, que serão a base sólida cia orga-
nização social econômica 'do pais.

Dia 24 de janeiro de 1934

N. 66 - Ao Si', 'diretoi' da Estrada de
Ferro Central-do Brasil, pedindo assina-
tura de passes

N. 67 Ao Sr. José, Maria de Paula.
Qimatigná, Paraná, o assunto de que trata
vosso telegrama está previsto TIO am't.
do regulameno baixado com o decm'etj
n. 6.532, de 20 de junho de 1907, e que
está-assim redigido:
"Ari. 18. O depósito dos estatutos e

dá lista dos associados será pela mesma
f,Srrna renovado sempre que no ano ante-
rior houverem ' sofrido moilificacões, e
em todos o ca cos o recibo pa.sado pelo
oficial do Registro bastará pará provai'
o mesmo depósito;

Parágrafo único. O registro dos do-
cumentos e repectIvn recibo ficam isen-
tos de quaisquer onus E' serão feitos nc
ato da' apresentação dos mesmos.

Dia 25

N. 50 - Ao Sr. diretor da Despêa
remetendo e "J'onto" dos funcionários
titulados desta Diretoria. i'efêrente cc
m,&s de janeiro corrente.

N. 51 - Ao Sr. diretor do Expediente
e Contabilidade, idem.

Dia 29

N. 52 - Ao Si'. , dirnt6r do Fomento
Agrícola, solicitando permissão para re-
tirara madeira para uns engradados no
depósito de máquinas dessa Diretoria.

Dia 31'

Nt, 55 - Ao Exmo. Si'. Manuel Ribas,
interventor federal no Estado do Para-
ná. respondendo o telegrama de 24 pró-
ximo pasado e eonmminicand9 que a lei
de cooperação acha-se ainda em estudos
no ' Ministério çla Fazenda.

N. 56 - 'Ao Si'. ajudante técnico do
Estado, do Paçaná, respondendo o ofício
a. 7, de 22 do corrente.

N. (',R ' — Ao Sr. diretor da Sociedade
Brasileira do Co1o'uizição - S. Paulo
Agradecendo a comumnicaão sôbre as fi-
nalidades da Sociedade. d Colonização.

N. no ' — Ao Si'. presidente do Banco
de Entro Rios - Paraíba do Sul - Es-
tado d lhe do Janeiro - Notificação
scibre reforma do estatutos.

N. 70 -,-Ao Si'. Valentim P. Guts.
- Curitiba Paraná - De posse do
vosso ofício n. 9. pelo qual solicitais es-
clárecimentos, sóbre a questão de co-
bm'ança 'do 'imposto sdbre a renda a "Co-

Fverp iro de 1P31

operativa Liberdade", tenho a respon-
der-vos que:

O imposto cobrado até a presente
data, deve ser pago, em vista de ter sido
a cooperativa fundada na vigência do
decreto 1.637, de 5 de janeiro de 1907,
que não isentava as sociedades coope-
rativas dêste onus.

Para evitar que do ora avanteonti-
nuem os cofres a serem onerados com
mais esta despesa, deveis acons&har aI-
terarões ,nos estatutos, afim de. que a
sociedade passe a Se reger, pe l o decreto
22.239, de 19 de dezembro de W32, ao
qual deverá se enquadrar.

Feito isto, por efeito dos artigos 3,'
e 39 do sobredito decreto. a roomuerativa'
estará Isenta de todo e qualquer • im -
posto.

É a solução indicada.
N. 71 - Ao Sr. diretor geral da Di.

retoria Geral de. ln(im'isl.ria Animal do
Ministério da Agricultura:

Agradecando e acusando o recebirnen-''
te do ofício n. 2.259, do 13 do cor-
rente.

N. 72 - o Si'. Valentm P. Cuts -
Paraná - Acusando o recebimento do
oficio n. 6.'-

N. 73 - Ao Sr. encarregado da B..
hliot.eca da J)iretoria de Estatística ' e
Publicidade - R.sponU *mdo o ofício
n. 2, de O do corrente.

N. 74 - Ao Si'. Valer.tim P. Cuts
- Pai'uná - Ac'No o i'ecehiniento dc
vosso oficio de 10 do corrente e comm-
nico-vos aue os estatutos elaboradu'4'
para a organizacão de Sindicatos de caf:
poderão servir para o fim em vista, tor-
nando-se necessário substituir a pala-
vra - Sindicato - por 'onsóm'cio-pro,'
fis,sional-cooperativo dos lavradores de

, cuja finalklide deve su-
bstituir, "rnutatis-rnutan'iis", a que se'
refere a lavradores de caté.

Declaro-vos, outrossim, que convêm
aguardeis os estatutos-modolo do Con-
srcio-Profissiona l- l ooie.rat ivo dos la-
vradores residentes nas colônias, tam-
bém cabíveis aos da média e pequena,
lavoura, que serão impi'esos em breve.

N. 75 - Ao Sr. Orny Toledo - São:
Paulo - Em i'efei'ência ao 'osso pro.j.-.,
lo sôbre a Organização Agrícola désse

sLado, comunico-vos que esta Direto-.
ria, por virtude do decreto ii. 23.61
de 20 de dezembro do ano de 1933, ' se
deve basear na finalidade decorrente do
sohredito decreto.

Junto a êste, por cópia, o decreto,rn-
mero 23.611, de 20 de dezembro de*
1933.

N. 76 - Ao Sr. Fernando Hórcules- .
-Santa Catarina - Jles'poiidendo tolo-

grama.
N. 77 - Ao Sr. presidente do Barico'

Comrcia'l e Agrícola de TeMilo Otoni
- Respondendo o oticio ii. • ., de 15 do
corrente.	 •

N. 78 - o Sr. Valentim P. Cuts .L
Paraná - Respondendo o ofício n. 3,
de 18 do corrente.

N. 79 - Ao Si'. Di', Henrique Carlo's'.
Moreira - Assistente-chefe da Direto-
ria de Fruticultura - Comunicando que
foi designado o Si'. Valentim P Cut,"
para instruir os interessados na forma-
ção dc cooperativas.

/	 ''
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N. 80 - Ao Sr. diretor do 1)eDart.a-
monto de Assistôncia ao Cooperativismo
- São Paulo - Acusando o recebimen-
to do ofício a. 425, de 20 do corrente.

Ministério
   1

 ao Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados; por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fàlha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respêctivas repartições
pagadoras.

As assinaturas papas por S mesas serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vida - Expediente - na rimefra pá-
gina.	 »

Departamento Nacional
do Trabalho

'NxPEDIENTr DO SR. INSP9O11-0UEF

Dia 16 de fevereiro de 1934

'ré3,T1O de verificação:
.N. 164 - Autuante, Antônio Bento;

autuado, F. Tavaros. - Mio procedem
as alegaQee da defesa. Imponho a mui-
ta do iOQ$, mínimo do art.. 31 do do..
troto n. 22.033, do 20 de outubro do
1932.

N. 3.213, de 1933 - Autuartte, Ana-
tót.elos Figueiredo; autuado. Lázaro Pe-
reira da Silva. - As -alegações da de-
fesa não procedem. Imponho a multa
de 100 mínimo do art. 31 do decreto

. 2.033, de 29 de outubro de 4932.
N .55-F - Autuante. João da Ro-

cha Pôrto; autuados, Fernandes & Ca-
xnaiho. - A firma autuada deixou cor-
rer o »w'oeos.so á revelia. !mponho a
multa do jOO$. mínimo do ar?, .31 do
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932.

•N. 984, de 1033 - Autuante, Otone-
gildo lincha; autuado, J. Moreira Irmão.
- Não procedem as alegações da defesa.
Tmpanho a multa da 100!, mínimo do
ar?.. 31 do decreto n. 22.032, de 29 do
outubro do 1032.

N. 520-F - Autuante. Luiz Valente
de Andrade; autuados, Vasco Ortigo &
Comip. - Não procedem as alegações
da defeaR. Imponho a multa de 100$,
mínimo do ar?.. 31 do decreto n. 22.033,
d29 de outubro de 1932.

N. 30-F - Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuado, António Xavier Antu-
nes. - Não prociem as nIegaões da
defesa. Tnpcmho a mnitâ de 100$, mí-
nimo do art. 31 do decreta si. 22.033, de
29 de outubro de 1932.

.N. 238-.1' - Autuante. Pedro Josd dos
Sid.os; oul-nados, Montes & Vila. -
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa do 100$. mínimo do
art. 31 do decreto n. 22.033, de 20 de
outubro de 1932.

N. 530-F - Autuante, Luiz Valonte
de Andrade; autuada, Companhia Calça-
de. Ciark. Não procedem as alegações
da defesa. Imponho a muita de 100$,
mínimo do art. 31 do decreto si. 22.033,
do 29 de outubro de 1932.

N. 962, de 1933 - Autuante, Aristó-
teies Figueiredo; autuado, Damaso Fer-
nandes d Irmão. - Não procedem as,
alegações da defesa. Imponho a muita
de cem mil réis (100$000) -mínimo do
artigo 31, do decreto xi. 22.033, de 29
de outubro de 1932.

N. 2.505, de 1933 -, Autuante, Ber-
nardo César de Berrédo Carneiro; au-
tuado, A. Cancela. - Não procedem as
alegações da defesa. Imponho a multa
de cem mil: réis (1008000), mínimo 'lo
artigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932.

N. 1.188, de 1933 - Autuante, Leo-
nel Cordeiro; autuado, AntõnioPerez de'
Aguiar. Não procedem as alegáções
da defesa. Imponho a multa de cem
mil réis (1008000), mínimo do artigo
31 do decreto n. 22.033, de 29 do ou-
tubro de 1932.

N. 520 - Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuado, José Araújo Machado.
- Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil réis(i00$)1
mínimo do artigo 21 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro do. 1932.

N. 1.119 - Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; Autuado, João Machado Tos-
ta. - Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho a multada cem mil rís
(1008000), mínimo do artigo 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro da
1932.

N. 394-F -. Autuante, Humberto For-
rando; Autuados, Mendes & Aquino. -
A defesa confessa a infração. Imponho
a multa de com mil réis (1008000), m!-
nímo do artigo 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932.

N. 4.922 - Autuante, João da Rocha
Põrto; autuadq, Almério Ribeiro. -
Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de cem mil réis...
(1008000), mínimo do artigo 31 do da-
ereto a. 22.033, de 29 de outubro do
1932.

N. 222-F - Autuante, Humberto Fer-
rando; autuado, Jacob Credmaun. -- À
defesa confessa ,a infração. Imponho a
multa de 1008000. mínimo do art. 31 do.
decreto a. 22.033, de 29-1-1932.

N. 759 - Autuante, João da Rocha
Pôrto; autuados, Sousa & Portela. - Não
procedem as alegações da defesa. » Impo-
nho a multa de 100$000, mínimo do ar-
tigo 31 do decreto a. 22.033, de 20-10-
1932.

N. 6.994 - Autuante, Arlst6teles P1-
gueiredo; autuado, J. C. de Castro. -
Não procedem as alegações da defesa.'
Imponho a multa de 1008000, mínimo do
nrt. 31 do decreto n. 22.033, de 29-40-
1932.

N. 6.541 - Autuante, Aristóteles Fi-
gueiredo; autuado, Joaquim Rodrigues
de Almeida. Não procedem as alega-
ções da dafesa. Imponho a multa do réis
100$000, mínimo do art. 31 do decreto
11. 22.033, de 29-10-1932.

N. 1.144 - Autuante, Aristóteies Fi-
gueiredo; autuado, »M. Carneiro, - Não

procedem as alegações da defesa. Im»p
nho a multa de 100$00, mínimo do ai
tigo 34 do decreto a. 22.033, do 29-vi-
1932.

N. 1.489-33 - Autuante, Pedro Jos.
dos Santos; autuado, José Bouças Clon
çalves. - Não l)oreedem as alegações da
defesa. Imponho a multa d' 100$0001
mínimo do art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-10-1932.

N. 2.487 - Autiianto, João da ltoch
Pôrto; autuado, Augusto da Silva. - Não
procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a »muita de 1008000, mínimo do arti-
go 31 do decreto ii. 22033. de 29-10-.
1932.

N. 74-I' - Autuante, João da Ilocha
Pórto; autuado, J. B. Fernandes. -
As alegações da defesa oito procedem.
Imponho a multa de cem mil réis
100$1 mínimo do art. 31 do decreto

a. 22.033 de 20 deciutubro de 1932.:
N. 512-f' - Autuante, Luiz Valente

de Andrade; autuado, Albino, Costa &
Comp. - () quadro de liorilrio ,afixa..
do cm lugar 'visível e assinado pelo
empregador é uma declaração á fise;x,
lização tetido fé bastante pata (a7er
prova contra éie.	 -

Assim, julgo - procedente o téxino da'
fôlhas e imponho a multa de cem 1111
réis (100$), mínimo do art. 31 do de-
creto n. 22.033 de 29 do outubro de
1932 -

- N. 1.172-33 - Autuante, Otoxiog)id
Rocha; autuado, Alvaro Gomes. - Ar-a
qu1'6-se.

N. 5.42v - Autuante, Otonogildc,
Rocha; autuado, F. C. Cabral. —Idem,

N. 1.178 - Autuante, , Aristóteles
Figueiredo; autuado, J	 Sobi'aI..
Idem.

N. 843 - Autuante, Arlstótelcs Fi.
gueiredo; autuado, José Augusto Ro-
drigues. - Ideui

-N. 693 - Autuajite, Pedro Jose do
Santos; autuado, N. Russo. - Liem.

N. 2.408, - Autsante, João da Ro-
cha POrto; autuado, Valentim O. EU-
bas. - Ideia.

Instituto de Previdência " dos Fun-
cionários Públicos da União

-	 DESPACHOS DO 5R. DIR&I'Q

Expediente de 10 de fei'ereiro de 1934

.Habilitações a pecúlio:
» N .1.650 - Contr. Alberto do IIasei4

mente. •.	 .	 -
N. 1.901 » — Contr. Osvaldo do Lago

GaMo.
N. 2.083 - Contr. latia RolaM

Ruggl.	 -.
N. 2.00.—Contr. Heliodoro de Abreu
Meio.

N. 2.008 - Contr. 'Augusto Barreto
de Paiva.	 -

Ao Conselho Administrativo, -
N. 4.022 - Contr. João Pereira do

Sonsa. Reiterem'-se os têrmos d te-
legrarrra de fis. 43, solicitando resposta
urgente.

o
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N. 2.049 - ('ntr. Benedito Ferreira
da Gama. - A' Contadoria, paia provi-
denciar.

N. 2.106 - Contr. Jet)nitnu AugustO
dos Santos Vital. - A' Contadoria, para
providenciar.

N. 1.318 - Contr. .t1 Franca. - In-
deferido o pedido de fls. 36, "ex-vi" do
art. 23 do 'iecreto ri. 5. 128. de ,1926.
Oficie-se, de acôrdo com o parecer da
auditoria, a fls 39.

Emprtstimos:
N. 11.671 - Contr. José Rodrlue

dos Santos. - Restitua-se a iniport.rx-
eia do setecentos e trinta e dois mil
réis.

Ns. 364	 311 - 366 - 119 - 402
- 329 280 312 - 320 - 47 -
340 - 344. - Deferido. Assinei os
'memoranda".

Hab i l i taçõe s a pecúlios:
N .2.067 - Contr. Jorge i)utra da

Fonseca.
N. 2.085 - Contr. Vigiberto Cavai-

banti de Albuquerque.
N. 2.013 - Contr. Firinino João

Cardoso.
N. 2.050 - Contr. Elesbo de Assun-

fto Filgueira.
N. 2.068 - Gontr. Francisco Soares

sena.
Ao Conselho Administrativo,

• Declarações de família,,

Processos:
N. 22 "P" 34 - Contr. Pedro José de

Oliveira.
N. 24 "R" 34 - Contr. Roberto Lago

Dinia Junqueira.
N. 625 "EST" 34 - Contr. João Cor-

Pela Vasconcelos.
N. 582 "EST" 34 - Contr. José Fal-

eo de Moura Vasconcelos.
Junte-se à inscrição.
Expediente do dia 15 de fevereiro

Habilitações a pecúlios:
N. 2.029 - Contr. Heliodóro de

Abreu Meio.
N. 2.067 - Contr. Jorge Dutra da

Fonseca.
N. 2.083 -- Contr. Luiz IRoland Rug-

N. 789 -- Contr. Carlos Serapião.
N. 1.650 - Contr. Alberto do Nasci-

mento.
N.2.068 - Contr. Fràncisco Soares

Sena.
N. 43 - Contr. Albano Peixoto de

Sousa.
o

	

	 N. 1.589 -- Contr. Artur Vital de
Albuquerque.
N. 1.988 - Contr. Henrique Freire

da Silva.
N. 2.014 - Contr. Anibal da Silva

Amaral.
N. 2.029 -- Contr. Manuel Tolentino

Lopes Sainpaio
N. 1.961 -- Contr. Osvaudo do Lago

Gaivão.
N. 2.008 - Contr. Augusto Barreto

de Paiva.

N. 2.083 - Conr. \'igiberto Caval-
canti de Albuquerque. Cumpram-se as
decisões do Conselho.

N. 1.998 -- Contr. Manuel de Castro
Teixeira.

N. 2.060 -- Contr. Anlôiio Bastos
dos Santos. -- Pague-se.

N. 75 -- Contr. Francisco Simeo
das Neves. - Pague-se.

N. 2.065 -- Contr. Humberto- da
Silva Braga. -- Pague-se.

Faturas:
Proc. 13-P-34 -- Casa Palermo.
Proc. 12-P-34 -- Casa Palermo.

-- Pague-se.
Proc. 130-A-34 - Império das Má-

quinas. -- Autorizo o pagamento na im-
portância de sessenta mil réis.

Carvalho Lauro & Companhia. -
Pague-se.

Empréstimo:

?. 80234 -- Contr. Antônio dos Rei!.
-- Retifique-se a id, de declarada a fis.
ri. 2, tendo cm vista o que consta do
documento do fiz. 5.

j.Iabilitaço a pecúlio:

N. 1.887 — Contr. Daniel Horácio
de Almeida. -- Pague-se.

Inspetoria de Seguros

Ofícios expedidos:
Dia 1 do fevereiro de 1934

Ao enhor diretor d:L Imprensa Nacio-
nal:

N. 32-]) - Sóbre fornecimento do
"Diário da Justiça" ao fiscal desta Ins-
petoria, bacharel Adalberto J)a:'ci, neste
ano.

Dia 3

Ao senhor diretor geral de Contabili-
dade do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

N. 16-TIC - Sabre o adiac,arnonto
recebido pelo porteiro desta Inspetoria,
Carlos de Sousa Vitorino, para atenden
as despesas a eu cargo no trimeste o
outubro a dezembro do ano findo.

Dia 5

Ao senhor diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 14-T - Remetendo relação dos
funcionários desta Inspetoria que consi-
gnam em fôlha para a assinatura do
"Diário Ouioial e de Justiça.

- Ao senhor primeiro coletor federal
de Campos - Estado do Rio de Janeiro:

N. 33-D - Remetendo uma notifica-
ço a Companhia "União Fluminense",
sõbre suas operações no primeiro semes-
tre de 1933.

- Ao senhor delegado de Seguros da
6' Circunscrição - Pôrto Ale8re:

N. 34-D - Comunicando a nomeação
da Companhia Mere qntil Industrial Ex-
portadora para sub-agente 0,11 .J.)nvile
- Santa Catarina da TUe Pruderajal As-
surance Company, Limited,

- \o senhor delegado de Seguros da
5' Circunscrição - 	 Paulo:

N. 35-D - Rernetenlo para cumpri-
inenlo de desiac.tto prucessu da Prudn-
tia Capitalização.

- Ao senhor delegado de Seguros da
3' Circunscrição - Pcrnamhtieo:

N. 3G-t - Comunicando a nomeação
do senhor Mário Santos t em s,ibstituição
ao seihor Artur M. Carneiro para
agente da Companhia Italo Brasileira,
nessa cidade.
- Ao senhor lelegado de Seguros da

1' Circunscrição - Belém:
N. 37-D - Remetendo para cumpri-••

mento de despacho o processo da Com-
panhia Indenizadora.

- Ao senhor delegado de: Seguros da
5' Circunscrição - São Paulo:

Ns. 38-D e 39-D - Remetendo para
cumprimento de despachos os processos
referentes as companhias Brasil o Itao
Brasileira.	 *

Dia 8

Ao senhor delegado de Seguros da 4'
Circunscrição - São-Salvador:

Ns. 40-1.) e 41-D - Ambos referentes
a Companhia Aliança da Baia - Capita-
lização.

Dia 14

Ao senhor diretor geral de Contabili-
dade do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio:

Ns. 17-TIC a 19-TIC — Sóbre, o pri-
heiro, as licenças concedids ao ex-ser-
vnte desta Inspetoria, Augusto da Costa
Lima e os outros, dois, sõbre declaração
do família, respectivamente, dos funcio-
nários, senhor Olivanrio de Ara'i.jo Leito
e bacharel Leopoldo Coelho de Gouveia.

— Ao senhor delegado de Seguros da
5' Circunscrição - São Paulo:

N. 42-]) - Enviando uma notificação
a Companhia Italo Brasileira, acerca de -
documentos do exercício encerrado em 31
de dezembro de 1932.

— Ao senhor delegado, de Seguros da
3' Circunscrição - Pernambuco:

N. 43-D - Comunicando a nomeação,
respoctivamente, dos senhores Fernan-
des & Comp. Ltda., para agentes em Na- -
tal, Estado do -Rio Graride do Norte c.o
senhor Manuel de Oliveira Bastos, para
agente em Maceió, Estado de Alagoas, da
Great American Tnsurance Company.•.
- Ao senhor delegado do Seguros-da • -

4' Circunscrição — São Salvador: :
N. 44-]) '- Remetendo o processo'113-C''

déste ano, da Companhia dQ Seguros cia
Baia, para cumprimento de despacho.
- Ao Sr. delegado de Seguros da 54-'

Circunscrição - S. Paulo:
N. 45 D - Remetendo -pa.ra cumpri-

mento de despacho o processo da Com-
panhia "Brasil", sóbre fechamento da
agência de Fortaleza, Estado do Ceará.

- Ao Sr. delegado de Seguro/9 da 1'
Circunscrição - Belém:

Ns. 46 D e 47 D - Comunicando as.
nomeações, respectivamente,; dos Srs.
Matos Areosa & Comp. (em substituição
ao Sr. Matos Areosa), para agentes no
Amazonas da Companhia Aliança da Baía
e da firma Matos Areosa & Cunip. Ltda.
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(em substituiç'o da firma Mulos Arco-
sa), para agentes no mesmo Estado da
Companhia "Sagres".

Ilequerhrientos despachados

Dia 27 de janeiro

Companhia 'Àliança da Baía". (Pro..
cess n. .35 A de 1933), sôbre ramos de
segurds que operou em' 1933. - As con-
dições especiais para seguro contra dis-
cos , de guerra ,e outros conéxos, quer
em relação ao següro terrestre, quer em
relação aos marítimos, não pódem ser
aceita sem mel»orla geral de sua reda-
ção, inclusive pura objétivo da cláusula
sexta, digo para esclarecimento da cláu-
sula sexta, sendo de notar que' a parte
final da cláusula relativa ao seguro ma-
rítimo inaceitável por deixar ao crité-
rio de uma das partes a rescisão ou mo-
ditie.nção do contiato. Em se tratafido
no caso de um seguro adicional, deverão
ser em tempo oportunosujeitas à apro-
vação os medélos impressos apropriados
ao caso, salvo i' o seguro contra risco
de guerra e seus. conxos fôr feito como
operação independente, caso em que de-
verá a co miahlii a ' submoter 'a aprovação
modõlos de apólices para esse se guro.

Dia 3 dê fevereiro

The London & Lancashire. Insurlince
Corn'pany Limited. (Processo n. 159 L,
de 4933), apresentando nova procurarão
para o 6eW gent.eefn S. Paulo. - Pn-

Ê tregue-se à cmpanhia, mediante recibo,
o documento de fis. 3 e 4.

Dia?

Federação de Seguradores Terrestres.
(Processo ' n. 25 .F, 26.F, '27 F, de
1933),, pedindo, respcctiarnerite, taxa
especial para o.edifícios à . rua (3 de
Maio n. 37; rua Voluntários da Pátria
a. 280 e Praia do Flamengo Ú. 66 (Club
de . egatas 'Flamengo"). - Cabendo a
representação coletiva' , das companhias
de seguros ao Sindicato de Seguradores,
nostérmos da iei,nOsse sentido, inter-
pretaria pelo despacho Ido Sr'. ministro
do Trabalho, 1nústrla e Comércio, pra-
Íei'ido no procsso 'n. 158 M, de 1933,
desta renartição e publicado em 30 de
janeiro idtimo, 'epha a requerente por
!ntermidio do aludido Sindicato.

Dia 10
Companhia Sul América Caplialização.

(Processo n. 302 5, de 1933) ., ôbre tí-
tulos aprazo de 25 anos - a prémio
único e mixto. - O pedido de fls. 2, De-
de. aprovação para planos de capitaliza-
çâo de 5'a Z9 anos,. mas apresente cál-
culos s5rnente'para 25 anos e em sua
petição de 16 de janeiro último:.refere-
se' sômente aos 'planos' para o prazo de
2,5 anos. Esclareça, pois, a companhiasi
pretente, sdmente a 'aproVação 'para esse
plano, -ou-também para -os prazos 'de 26
a 29. anos, e nêste último caso apresente
os cálculos referentes a éstes últimos.

Dia 14 .
"Brasil" - Companhia de Seguros Qc-

mis. (Processo n. '5 B, de 1934), soli-
citando mais 10 dias :de prao para o
cumprimento da Notificação 11. 13, de 5
do corrente. - Concedo . dez, dias em
prorrogação ao prazo anteriormente
marcado.	 '	 O

TRIBUNALDECONTAS
ATA N. 14 - SESSÃo ORDINÁRIA, EM 24 DE

PANEIRO DE 1934

Presidéncia' do Si'. ministro Monteiro de
Barros Lima. - Representante do Mi-
nistério PúbUco Di'.'. A'varo WerEeck
(a(ljunto)	 Secrelário, José de Aio-
rais.

Presentes os Srs. ministros Camilo
Soares, Tavares de Lira, Thornpson Flo-
res e Otávio Tarquinio de Sonsa e o au-
ditor A. Oliveira 'Lima,servindo de mi-
nistro, foi aberta a sessão.

Compare cora rã. .os Srs. . auditores Er-
nesto Claudine' Lima Júnior.

Relatados Pelo Sr. ' ministro Camilo
Soares:

Oficio ii. l,i de 3 do corrente. do Dr.
adjuntô do representante do Ministério
Público, requerendo a tornada de contas
do ex-coletor !federal em Curaçáu, no
Estado da Baía, Manuel Marins de
Araújo. - O Tribunal ordenou o levan-
tamento das contas do responsavel, de
quem se trata; de acôrdo corri o parecer.

Relatado pelo Sr. ministro Otávio
Tarquinio de Sousa:

Oficio n. 2. de 5 do corrente. do Dr.
adj unto do represnt.ante. d 0 L\l mistério
Público, requerendo a tomada de contas
do ex-coletor federal de Rio Branco, no
Estado da Bala, Henrique Cândido Xa-
vier, por mttivo. do falecímento do exa-
ler, - O Tribunal ordenou o levanta-
mento dos contas de que se trata, de
acordo-com o, parecer.

Processos relatados:
Pelo Sr. apditori?rncsto Claudino:
De tomada de contas:
N. 27.350, do tesoureiro da Inspetoria

de Aguas e Egotos, José Matoso de Cas-
tro e Silva, relativas ao período de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de 1932.

N. 28.246, da ei-agente do Correio de
Pau Gigante, ino Estaco do Espirito San-
to, D. Vitória da Cunha Meio, no pe-
ríodo de 1 do março de 1921 a 4 de se-
tembro de 1929.

- O Tribunal mandou lavrar acórdãos
declarando quites os aludidos. responsa-

 e autorizando a baixa da fiança
prestada pela referida ex-agente do
correio,	 i

N. 11.12, de Herculano Guatemozirn,
ex-agente do correio dc Capim Fino, no
Estado de S. Paulo, no período de 31 de
outubro de 1904 a 9 de fevereiro de
1916, - O Tribunal deferiu o requeri-
mento do Sr, representante do Ministé-
rio Público, no sentido de baixar o pro-
cesso à 3' Diretoria, Para o fim de ser
levatado o demonstrativo do. respou-
savel.

N. 16.627, de Teodomiro Antônio de
Sonsa, agente do correio de Araçatuba,
Estado de São Paulo, no período de 27
de novembro de 1917 a 31 de dezembro
de 1921. - 0. Tribunal mandou fazer
o expediente da salienações administra-
tiva da caução 'de .acôrdo com os pare-
ceres

N.27.039 de Coriolano Martins, capi-
tão tenente da Armada, servindo no en-
couraçado "Minas Gerais", no período do
7 de abril de 1917 a 28 de março de
1018: - O Tribunal mandou expedir
Provisão de quitação em favor do res-
ponsável, visto ter sido recolhido aos
cofres púbileos o alcance de 3$000 .a
cujo pagamento foi condenado pelo
acórdão de 10 de maio de 1933.

De comprovação de adiantamentos:
De 1:500$, recebido do Tesouro 'Na-

conal, em 18 de maio do ano p. findo,
pelo porteiro do Instituto de Química,
Jorge Correia Pôrto Para despesas de la-
vagéns de toalhas, aventais, transportes,
etc., nos meses de maio a julho do ines-
mo ano;

De 17:7508000 recebido do mesmo Te-
souro pelo assistente chefe do Institu-
to Jeologico e Mineralógico do Brasil,
Paulino Franco de Carvalho, para ateu-
der a despesas com pessoal e material
necessários aos serviços tio reconheci-
mentos geologicos e sondangons no Es-
tado do Rio Grande Sul, no trimestre de
Junho a agosto do ano p. findo;

De 4:000$000 recebido ainda do mes-
ino Tesouro, pelo porteiro do J)eparta-
niento Nacional de Esfatistica, Ministé-
rio do Trabalho, José Francisco da Costa
e Sousa, para despesas miúdas e do
pronto pagamento nos meses de setem-
bro a novembro de 1933;

De 5:0008 recebido da pagadoria da
Marinha, em 31 cagósto de 1933, pelo
capitão de fragata Alexandre Paranhos
lia Silva Veloso, capitão dos Portos do
Estado do Pará, para despesas com re-
paros no edifício da Capitania;

De 50i000 recebido da pagadoria da
Marinha, em 18 de abril do ano p. findo,
pelo Porteiro da Diretoria do Expediente
da Secretaria da Marinha, Joaquim do
krnara1 Gurgel, para despesas miúdas no'
2 trimestre do mesmo ano;

De 15:0008 recebido na mesma Paga-
doria, pelo capitão de corveta Antônio
Alves Câmara Júnior, para desposas com
reparos de faróis e material de balisa-
nicEto;

De 8:500 ,recebido ainda da Pagado-
ria da Marinha, em 7 de junho do ano
p. findo ,pelo capitão do corveta. krbur
Pereira de Oliveira Durão capitXw dos
Portos do Estado do Paraná, para des-
pesas com reparos de faróis e material
de balisamento;

De 50:000$ recebido na Delegacia
Fiscul do Tesouro Nacional no Estado
do Amazonas, pelo interventor federal
do Acre, Francisco de Paula de Assis
Vasooncelos, para atender a despesas

- de remodelação do serviço de forneci-. mento de eletricidade da cidude de Rio
Branco;

De 4 :50'C$ recebido da Delegacia
Fiscal do Tesouro. Nacional no Estado
de Alagôas, pelo auxiliar de escrita d
Inspetoria Agrícola Federal, Lfvio Pe-
reira da Silva, para ocorrer as despesas
nos meses de agôsto a outubro do ano
findo;

De 1:250$ reebido da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado da
Baía, pelo escriturário da Alfândega da
Capitsil do mesmo Estado,-Paulo Rubem
da Fonseca, em comissão na Mesa de
Rendas da Alfândega de Ilhéus, para
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despesas em maio e junho do ano de De 50$ recebido da Pagadoria do Ml- . De :10 :000$000 recebido da Delegacia
133. - O Tribunal julgou legal a apli- nistêrio da Marinha, em 19 de setembro Fiscal do Tesouro no .€statto 'lo iarana,
cação dada aos referidos adiantamen- de 1933, pelo capitão de mar e guerra, pelo segundo tenente COITuSSi»flaoO, (ki-
(os.	 Eduardo Augusto de Brito e Cuntia. ca- mercindo Gasparelo, para atendera dos-

De 10:000$ recebido na Delegacia
Fiscal d1 Tesouro Nacional no Estado
da B&ía, pelo porteiro-almoxarife da
Escola de AprendLzes Artifices no mes-
mo Estado, António Rodrigues da Trin-
dado, para ocorrer ás despesas concer-
nenles ao 20 trimestre do ano pasado.
- O Tribunal resolveu mandar baixar
os autos á 2' Diretoria para que esta,
segundo o seu dever, ecompletaudo a
diligência ordenada, opine, em face do.
número e valor das merendas, atestados
p'lo documentação junta, se a despesa
está ou não justificada, conforme a con-
dição estabelecida na informação, ado-
lada pe!o Tribunal, do escriturário exa-
minador Felipe dos Santos, que atuou
na primeira fase da Instrução.

Outrossim, resolve, também, o Tribu-
nal, chamar a atenção da .21 Diretoria
para a necessidade de sempre que 'a se-
lução dos processos depender de cil-
culos, exigidos ou não expressamente,
vir a instrução com a nomeação explí-
cita de que a conclusão respectiva de-
correu do cálculo OU cálculos de preli-
minar execução, não sendo cito re-
sumir uniformemente a informações e'
pareceres cm simples afirmações os mais
altos interesses da Fazenda Pública.

'Requerimento de Manuel Soares lia-
malho, fiador de Mano Soares Bamalho,
ex-agente do Correio de Ponte dos Lei-
tu, Estado do Rio de Janeiro, pedindo
que seja autorizada a baixa de fiança
prestada cru favor do referido agente.
- Odenou-se a baixa da fiança.

Pelo Sr auditor Lima Júnior:
De tornada de contas:

L 28.223, da agente do correio o
Terra Roxa, Estado de São Paulo, D.
Anã Marques de Freitas, no perf ido de
de janeiro a 31 do	 zemJro de 1932;

N 28.416, do ex-tesoureiro da Admi-
nistraç&o do	 &Correios de lo ori-
conte, Francisco Vilela dos Santos, de
1 de. janeiro de 1922 a 29 de Músto de
1929.

De meio sóldo' a título de reversão,
D. Gertrudes Neves da Rosa, filha ca-
sada do tenen t e reformado do Exército,
Augusto Luis de Sonsa;

De meio sôldp e montepio a 1). D.
Beatriz Rangel Vitória e Almerinda
Rangel da Silveira, filhas casada e viú-
va, rcspectivametttç, do capitão do Exér-
cito Leopoldo Rangel.

O Tribunal julgou legal a
das referidas pensões.

Relatados *lo Sr ministro Tatáres
de Lira:

Ministério da Fazenda:
Processos de concessão:	 -'
De aposentadoria ao bacharel lide-

'Ionso Augusto de Oliveira Azevedo; no
lugar de solicitador da Fazenda 1aeio...
nal, junto ao Supremo Tribunal •
ileral; -

De melhoria de montepio, por -nieo
de' apostila feita no respectivo titulo,

.	 .3	 1..	
II

2..s:..	 r...	 P	 ,.,..	 ,	 ,	 -',,	 i-w 1u u u	 puwa U	 rlurlaOpOIIs, na—
Lado de Santa Catarina, para desposas

"°	 U	 P
ças durante . o terceiro trimestre do ano

pelo funeral de um asilado; rróxiino findo..

re 3:360$ recebido pela -mesma pa. Do 19:935$000 recebido da Delegacia
gadorla, em 26 de maio de 	 933, pelo Fiscai do Tesouro Nacional no Estado-do
prio capitõn de mar e guerra Álváro	 - Minas -Gerais, pelo agrónomo Olavo Pra-
drigues	 de	 Vasconcelos,	 capitão	 dos .*os tes, para dospesas 'com pessoal da Isa-

Portos do Estado de Pernambuco, para ção	 Experimental ' de Sete Lagoas, 	 nos
inest' do 001 a multo do au'j de 1933.despesas com a trasladação do corpo do'

capitão	 do fragata, Jair de A1bu'ier- De '3:000$:Y.,- 	 recebice	 àii	 r.'le,-aia
que;	 ' Fiaot. do 'vesuro Naclonal no F6Ln.1o' ,Ie

De 5:600$ rroebido pela Pagadoria do ?;iambuco, em 30 de ma	 do imo P1'-
time passado, pelo oficial interino daMinistério da Marinha, em 7 de-julho TribunalTbunaj R-onaI Eleito-,.cci'eLaiiaao ano próximo findo, pelo capitão de vai to tlit.o EsLa..o, João (lixtO (lOS Au-mar e guerra, -Alvaro Rodrigues de Vas- ira despesas no segunde 'r'rkctreconcelos, capitão dos Portos cio Estado do xresno ano.de Pernambuco, para	 atender lis des-

pesas com adatações neecssárias no ei 'Fia-Te 2509000 r' cobido da 	 f:acis,
fício da capitania; cal do	 I'oso'ire Naiona. no Estado de

De 3:000$ recebido pela Pagadoria do
.,rrpet pelo ctrteira-cac"	 irio da mcc.
ma .Delegaeia, ?ureo 11'rni','	 para ocor-

Departamento dos Correios e 'lelógra- ror ao pagarite' do ri"l esas miúdas,
Tos, pelo superintendente do tráfego	 e- d.taute o tnès de outubro do ano pae.-
legrúfico do mesmo departarneiito, João
.Augusto Neiva Júnior, para dspesasde
pronto pagamento nos meses do abril a' --	 'Triflia1 Juod	 eg;iL Waplica-

':SoJunho do ano próximo findo; dos r,eferídos adiantanerttcs. 	 --

- O Tribunal julgou quites os alti-
• didos responsáveis e mandou neste
• sentido lavrar acórdãos com a dealara-

.ção de baixa da fiança doex-tesou.-
reiro.

V. 2.327, do ex-coletor das rendas
federais em Barra do São J05.0, Estado
do Rio de Janeiro, Fernando Ferecira
tia Costa, no período de 1 de janeiro de
1920 a 26 do maio de 1922. - O Tri-
bunal resolveu admItir a compensação
entre o crédito e o débito do resonsá-
' cl e mandou Javrar acórdão declarando
o mesmo responsável em crédito pela
lmporfància de 684$476, e ordenando a
baixa da respectiva fiança.

Foi voto vencido o do Sr. ministro
 Tanquftio de Sonsa.

%comprovação de aBeantan%entos:
Dê 18:000$ recebido da Pagadoria do

Ministério da Marinha, em 10 de agôrto
ao ano próximo findo, pelo 10 enentc,
conilsãArio, .José Martins Garcia. para
atender às despesas com a compra de
pão e cara. para a guaruião do navio
auxiliar (ial)eir.. da Graçi

De 16:110$ recebido na tesouraria do
Tesouro Nacional, pelo assistente técni-
co do Instituto Geológico e MiaerahSgco
do lirasil, Evai'isfo Pena Scor,.a, para
• despesas de pessoal e material no ser-
viço de sondagens e reconhecimento
geológico no Estado do Paraná, durante
os meses de junho a aglSsto do ano pró-
ximo , findo.	 •

De 4:000000 recebido da Tesouraria
do Tesouro Nacional, pelo porteiro da
Diretoria Geral do Serviço de Indústria
Pastoril, António José Torres em 19 de
julho do ano próximo findo, para aten-
der as despesas no terceiro trimestre do
ano citado.

De 25:0008000 recebido da Tesoura-
ria do Tesouro Nacional, em 22 de maio
do ano próximo findo, pelo escriturário
da Comissão de Esicadas de Rodagem Fe-
derais, Luis Felipo Saldanha da Gama
Brita, para 000mev as despesas -miúdas
ito segundo semestre do ano Já citado.

De 10:300000 recebido da Tesouraria
do ,Tesouro Nacional, pelo sec.ratario da
Escola João Luiz Alves. Renato Morais,
para despesas de pronto pagamento e
,eventuais nos meses de maio a julho do
'ano de 1933. -

De 300$000 recebido da ,Tesouraria do
Tesouro Nacional. pelo ajudante de almo-
xarife do Hospital Paula Cândido. Raul
Fragoso de Mendonça, para atender as
despesas de pronto pagamento do referi-
do Jiospat.al, durante o terceiro trinies-
tre do ano próximo passado.

De 3:6498800, recebido da Tesouraria
do Tesouro Nacional, pelo porteiro da

• Corte de Apelação do Distrito Federál,
José Sabino Benfica, para despesas de
iroz,to paamento e eventuais, nos meses
de setembro a novembro do ano de 1933.
• De 5:0008000 recebido da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Paraná, pelo tenente Macedónio Perci
Ferreira, para ocorrer a despesas com
alimentação de sorteados durante o së-
gundo trimestre do ano próximo fia-
do.*

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente, designou o dio - do
corrente ms pran a seguinte eeão or-
dinária 'de julgamento de processos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.	 -	 •	 -

ATA N. 15.'- SESSXO OP.DINÀItIA r'(: 28
DE JANEIRO DE 1934

Presid4scia do Sr.1  ministro Monteiro
de Barro: Lima -. Representante do
Minisério Público, Dr. Alvaro 'er-
,ieck (ajunto) '- Secrctdrio, José. de

'Morais.	 • -

Presentes o Srs. ministros Camilo
Soares, Tavares do Lir'a, Tompson Flo-
res e Otávio Tanquino de Sousa e o au-
ditor A. Oliveira Lima, servindo como
ministro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Si'. ministro Camilo
Soares:

Ministério da Fazenda:
• Processos de concessão:
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a D.	 Alice Angelo . da- Silva, viúva do e 261, de 1933,  do dito Ministério da Fa- ordenou o registro da desposa do que se
5f0 sargento do..Corpo de Fuzileiros Na- zenda. — Deu-se, vista ao Sr. Dr. re- trata - sob protesto -, pelos znotivo

vais, Moisés Angelo da Silva. ' - Fui presentante do Ministério Público. a que se refere o parecer.
., julgada legal a concessão 'da. aposenta; - Relatados pelo Sr. auditor A. 01!- Aviso n. i5, de 8 da dezembro findc

-i. doria e melhoria.	 e mmi ep o,	 que se veiraLima:	 . transmitindo novamente o processo in-
-*	 a	 ..,

'Miistéri	 d	 F z	 d	
.

o	 a	 a en a.
ferente à despesa, 	 na	 imporUúcia.-

Processo referente a suprimento feito. ,, 13:664$, com o pagamento feito à Com-
ao conmnndante'da	 Policia	 Militar do Proceseos de concessão: panhia Nacional de Navegação Costeira,
'Distrito Federal, por conta da verba 16v,

da Sub-consi-
,

e,aposentadoriaa Alberto de Antorim do pasagens fornecidas, cm 1930, h're-
quiição do Ministério da Guerra'. — Oit de .1929,	 para	 despesas

•i	 n	 11, 'do qual constam o balan-gnaçào
g0r,a	 1raToe Tribunal ordenou, o registro silnpl3s di

-r cete da despesa efetuada na importância Tolé
classc 

rafõs D
	 ttP	 -	 re	 s e despesa de que se trata.

a de 13:4948213 e eonheciments de re-
.t colhimento de quantias sob 'ns. 	 7.988

-
montepio	 civil a D.	 Cristina deDe m

s pelo ,1o	 r.	 ministro 	 2asa
res d	 Lirae

o 7.992. de 19 de novembro do mesmo São Paulo comes, viúva do ex-2° oficial
lu; ano.	 - O Tribunal mandou: devolver aduaneiro, extinto, da Alfândega do [tio M!nistério da Fazenda:

o processo á Diretoria de Contabilidpde de Janeiro, Pedro Ferreira Gomes; e a Processos-
do Tesouro Nacional. 	 ,	 . D. Silvia Tompson Leite Santos e me-,c.!

O 	 , 	 ,

-pelo	 ompsuflSr.	 ministro	 ,pelo
ii ores José Augusto, Fernando Augusto.	 '	 ..	 .

De concessão :

-1	 Fl,res:	 '	 .	 ,
Paulo e	 iisa, viuva e filhos do maqui-
i' .,	 •	 dê.da Estrada 

.	 r	 Ae aposentadoria a Domingos Ramos,

'
s a	 e	 e	 erro inspelor da Diretoria Geral, de Investiga-

Ministério da, Fazenda:	 , Centras	 do	 Brasil,	 aposentado,	 Antônio 1 	 d0
rocess	 "	 -	 , dosrSS	 Tribunal re:

g	 concessão	 a	 P
er1.	 - 	 Tribunal	 julgou

concesao da aposentadoria citada
De concessão da pensão. especial de

D.	 Maria	 Paa Iina	 Alvos,	 viúva, do 3°
sej'itadorla e penões	 de	 montepio da
que se trata. Pagarnnto de 4148120 à Companhia.

sargento do	 Exércto	 João * Alves,	 na
'

De tcio sôldo e mont ' i	 a '	 Elisa Nacional do Navegação Costeira, de pai.-
sagens fornecidas, em	 1926, ao Minis--r	 importância	 mensal	 de	 3008000.

-Julgou-se	 legal .'a	 concessão.
da Silva Oliveira	 viúvd	 e	 1 d
divis5	 graduada,

tério da	 ,	 Ordenou-se	 o
O	 CSP sa	 e que	 e trata.,

De pagamento de 20:648.90O. e 765L
" constantes darelação de documentos de

eito, Paulo José de Oliveira. - Convr-
teu-se o julgamento em diligência, para Oficio n.	 5, da 'Delegacia Fiscal 	 do

despesas do Ministério do Trabalho. lrt- O fini de se providenciar no sentido da Tesouro Nacional no Estado do Alagoa$,
-- dústiia e,Comércio e do 	 Ministério da regularização do documento de fls.	 15, de	 10 de janeiro 'corrente, consultando

sre a maneia de proceder	 cuin-
,,t Fazenda, .acompanhados do 'Balancete da

ria do Tesouro Nacional e re--. ,2°,,Pag
acompanhados do proccsso.

Nada	 ma'	 h	 'Sr.

pata
rimento do dispôsto no art. 27 do de-

lativos ao mês de julho de 1933.	 M5fl
.

ministro	 i'icleidesi'r
ereto ti. 20.393, de 10 de setembro de

resolveu	 sedou-se 	 (lar 	 siinptea	 a despesa que
responda nos trrnosse, ináriadedarado encerrados O

Ofício ti ' .	 960 da Dele gacia' Fiscal 'no balhos.	 -	 '
Processo relativo a pagamentos etc-e'	 stado de Minas Gerais, dc 22 d' 	 dezem-

bri) de 1932,' com o processo relitivo ATA N. 16	 - sassXo oanlNÁalA EM 29 DE tuados	 pela	 2' Pagadoria do Tesouro
aciona,	 no	 de	 139.589$700	 o

levantanientÕ" da canção' 	 'de	 1 000$000, ' ,	 4NE1RO DE 1034	 , jota
constantes uOS documentos de ns. 2•t1 a `' ep'rdsenIad	 por lima a p 4l i ce federal ao

n.	 48.t'98,	 prestada, em	 ga-por(idC'r, Presidência do Sr. ministro Monteiro de referentes ao mês de outubro do'
a firma Adolfo flo-ranti'dccont'rato pela Limo	 ' Representante	 - ano próximo findo. - Mandou-se	 dar'

vista do procesbo ao Sr.Sr. repreen-. 'quetiho.	 -' O	 Tribunal	 resolveu	 se
'o	 à Delegacia	 Fiscal,

t'i0 Público. 1». Alvaro Wern.eck
(adjunto) '	 Sccret'to, Jose	 te Ho-- au O (O Ministerio.:Publjco.

devolva	 processo
visto tratar-se de caução para assinatu- -	 ' . - Relatados pelo Sj. m inistro Thom-
ra dc contratb e independer, 	 assim, ' de -	 , pon Flõres:
sua 'autorização	 o «respectivo '	 levanta-

'	 O	 '	 .
1'rsrntoq	 os, Srs.	 ministros	 Camilo

Soares, Tavares de Lira, Thompsoa Flô-
•	 £Z	 .Ain1sLr10 da Agricultura.

mento.	 -' res	 e	 Otiio	 Friquinio	 de	 Sousa	 e	 o Aviso n	 2.203. do 18 de agôto do
Ministério da Guerra: -	 .	 ' auditor A. Oliveira Lima, servindo como ano passado, coma cópia do dtcret6 nú-

z	 Aviso - ti, 	 4, de	 19	 do	 corrente mês, minist.ro.foi aberta a sessão. 	 ' mero 22.983. de	 do julho auterior,
com cópia 'do decreto n.	 23.765, de	 18, '	 Relatados	 pelo	 Sr.	 Ministro	 Camilo ue modifica a redação do art. 7°, letra
que abre ao minmstérioo.crédi10 espe- Soares: , do decreto n. 22.750, de 24 de maio
cial dc 1.400:0008000, para	 instalação '	 ,	 .	 , do mesmo ano, do qual consta a anula-
e obras de adtação em fábricas',' funcio-

,
M:nistério da Fazenda: Cão da importância de 70:000$ no crê-

itamento da F'ulrira deTrotile obras da ,	 .proessbs: . dito esnt'eial aborto pelo decreto núme-
usina eaiól- da' Fábyi ca	 Pótvora da-	 ,de '	 - '	 , ro 22.898, de 6 de julho'oitado,	 feita
Estrfla.	 --'Foi ordenado' o registro do

-
De concessão:	 ' pela Diretoria da Despesa Pública, 	 d'

C crédito e da sua importincia total à diz- De Apo entadoria a Raimundo J0 acõrdo com o referido decreto n 22
-,Foi ordenado	 registro da operarãoposição w Tesouro Nacional.

'
Nogueira,	 agente	 fiscal	 do	 imposto	 de o

continuando 	 im-
Relatados pelo Sr. ministro Otávio consumo no interior do Estado do Mara-

nhao. - O Tribunal resolveu julgar 11 e-
orcpe?	 disposição no Tesouro-Na-

Tarquinio de Sousa :	 , -	 - gol	 a concessão	 de.	 aposentadocia	 de cional '
Ministério 'da Fazenda:	 '	 ,	 ' acôrdo com a decisão proferida anterior- Ministério da Fazenda: 	 -
Processos ' de concessão:'	 , mente em processo idêntico do agente Processos'-

fiscal José Higmno Teixeira.
De aposentadoria a Labire de Figuei-

re'do •Vasorícelo'no lugar' d,e; oficial do
,'	 Dc monte-pio a D. Suzete Barros de De conceões•	 ''	 -

Departamento	 Nacional-de Estatística;«	 '	 ...,
Sousa Marques, viuva do 3 1 sargento do
Exercito, Luiz Viana Marques. - Con-

De vposentadoria ao '1° fiscal d	 Chiar-
da Civil	 ia	 Polícia do	 i)istrito r"crlenil.,

De montepio e meio sOldo aD. Her- verteu-se	 em	 diligência	 o	 julgamento Roberto Cristovam da Rocha Silveirm'
meneg11da Barbosa Cordeiro, viuva do 30 para o fiml de ser retificado o titulo ex- Do	 monte-pio	 civil à menor Mari
sargcnto'do Exército, Raimundo, Cândido .pcdido, de acôrdo com o	 11cm "b" da José, filha do trabalhador (Ia . Estr:Iíla cio
Cordeiro.,	 ' 	 Julgou-se legal a Concessão informação do Corpo Instrutivo, ' Ferro Central do Brasil; Manuel Alves
da - aposcttadoria 'e" pensao. de	 que se

,trata'.'	 '	 '	 -	 .	 '	 '
-	 .

, De. des pesas	 feitas,	 pela	 Comis
.

O Tribunal julgou legal a conc r'ssiio da,
-'	 -	 '	 , Central de Compras,	 tio	 total de réis aposentadoria e pensão refe.ridjis..Processo relatLvo ao, pagamento feito 7:2.88$310, à conta do Ministério do F-- AviiÓ-	 1'5,de despezas; no total 	 de 110:905W00 e terior, em abril de 1933, a que se refere remetendo, , novamente,	 o processo deconstantes dos docuffi'entÁDs de ns. 1;a 90, o -ofício n.! 5.600, (Ia mesma com issio, pagamento da dívida (te rxercícios. fin-Dor conta.da's verbas 6 4. 12*. 16%.201 -224 de 10 de junho se guinte.	 0 Tribunal dos, na importância (4,0 73908210. DrOVA-
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fl	 flt(' 4k' fli	 crUPCId-115	 C111 192 13 MA. N	 17 - 'ES'tO URofMÁRIA EM	 31 ttiiO	 iietride,	 i3. 1 1- 11	 t	 caçao ilo	 p
pela Com	 .N	 o	 yegaÇi()panhia	 acal de .JDE	 .NEIIit)	 DE	 192k4. . IIIIJ	 1h	 2	 da. rita	 Juajtiini	 iigucira;	 lia

L, solicitando reondeineio ilti .	 .. eit.1wíe	 do	 Areia	 Branca,	 aiim	 de	 nele.
dccistit) anterior. do P ibwal	 a vista da

du	 decreto	 23 Ol	 aí 9 d
P	 A	 fl( it	 do	 Sr. o, 	si o	 J!oi 1..'u

de	 Jlajrns /
funcionar. 	 th da	 ituua daquela	 -

I3e a	 ii iam --	 pi	 en ep e	 J pi'nia	 O 11 ibuvij ordenou o te, i-
gÔsVo do ano próximo findo.. - O Tri- Vweie1 io J'ub1eo 	 Dr.	 Alvaro 	fl e,- ti0 CIO	 ..V1I	 l'(

btinal tonidrrou a	 üa anterior doei-
sflo pari o fim d	 ordenr o ic,it.jo dt

nec!	 (adjunto)	 - Secretário,	 Jot.
j/,	 Morais

1 - 	 pelo Si	 itijiti	 iu jIiom-
dè,qpesá do, que se trata. .. .

•	 r)cIo	 Sr.	 ministro	 OviJ1o1atadu	 ,	
• Presentes os Srs .	ministros	 Tavares Mitasterio tia Agicultura:,.

Jarquinio deou de	 Lira . Tiinmp	 11	 l'0ie	 e	 .n l\iO
raiquinio de Sonsa	 e	 A.o auditor Av -o n	 1'15, de 31 de pi.jtlbro ultimo

1jnisLéiio da Fania: Oliveira Lima, servindo como mitiistro, pe,linOo lira que a iinpoitáuehi de ri
:iOo,	 anulada	 cotuo	 saldo . da	 sul-

01
	 abei 	 a	 sessão., .CQfl5t.0	 "Pessoal	 permahente •	 da

Processo de conc'ssâo de aposetitado- Rl'it,dos pelo	 Sr	 ministro Tavares suba	 do vigente orçamento do nu-
•	 ia. ao guarda-civil dc1,''clúse daPo- de , Lira Iiistrio, seja retificada para 5:2004, 4us

i iia do Distrito Federal	 João	 Mai'tins Minist&io da Agricultuiaerreira.	 .Tu gou-e a concessão da .
•	 u l )osentadora	 - AVb0 a.	 69, de 25 do a t ual mAs	 i

-'
1)e '-.'o	de	 C	 iJ uC JUiuo up

Janeiro	 com	 cópias	 autenticas	 do i1 'isto que a debpta da 9:200$, ieaIiaíta
Ministérioda	 Rei	 i3es Etterior a ueto ri	 2	 722	 de	 enterior	 qui depois de 30 de junho citado, deve s'i

transfere	 para	 o	 Ministério	 da Agri- levada a eonta do 21 'erncstre. —O Pr-
Avim fl	 DA-4-303.-31, de 26 0£1P étiltura Serviços Agrícolas regmnainos bunal	 ordenou	 o registio da apuração

inês, ,relaUvo ao crédito suplementar de tndos	 de	 Sergipe,	 Pernambuco	 C
o crédito	 1	 IS

de que
tncia de 9:2Õ0000	 t disÏibsião do 41'é-11.911:061$40	 papel, aperta. á êe Mi-

nistério	 para o primeiro	 tritnelre
;_.Iore ffPecia	 uO

.	 para	 o	 lPSpec,.I\o	 custeio	 e . souro Nacional.•.
4934	 elo art.' 1° do dec • to.n	 2	 77 .4á outras providências.-.' O Tribunal Ministério da Fazenda;-
e20 do corrente. '— i 	 Tribunal resoL- ordenou	 o	 registra do	 erdit.o	 especial

trata,	 o f	 dado	 das Processes:
eu converter em diligência o julgamen-

to, para o fim ue\ requisitar do	 ip.s-
1 hcttse d	 discriminarão	 apresentadis
ficando

De concessão
térmo a necessária discrmmnço do cré- o mesmo crédito	 á disposição

do Tesouro Nacional De aposentadoria
dito, nos têrmos do art..	 2° do T.nesmo

..iiereto.	 .
•	 •	 4	 . 	 •Ministério da Fazenda.: A Ci priano Januário da 811v4,mti'i.-

••• niciro 'ias embarcações da Alndega de
Rektado	 pelo Sr	 auditor A.	 OII- Processos de concesão Sio Salvador,'Estado da Baía	 - O Tri-

veira Lima	 / De aposentadoria a Franoiso de Vi-
.......	 .

Ministério da Agricultura
lela dos Santos, tesoureiro em disponi- do Rib & Janeiro	 —

servegte do
hilidacle	 da	 extinta Administração	 do
Correios de Minas Gerais	 e a Arnaud 'O 1liuil resolveu julgar legal acon-

Aviso n á. .317,.de 23 4e dezembro úu- de -Alves Ferreira,	 -telegrafista	 de	 V . ''sei	 trata-	 clque
timo, com a,. cópia do decreto ri.	 312., classe do Departamento dos Correios e em faté do último despacho do Sr. Chefe

do Govêno Provisório, a4p 31 4e outnbro do me6ITl0 ano. que Telégrafos.	 — .0 Tribunal	 julgo' •	 •,
cria	 na	 Diretoria	 Geral de Pesquisas
Cietitíticas	 Conselho deo .	isca1zan

gal a concessão dás aposentadorias de .	
•• 	 Ferreira	 á-

d	 Expediçõões Artisticae e Científicas
. que se trata. mara viiva de Carlos Adriano Cámara,

•	 do Brasil e manda	 destacar-do crdi'o 'aDe montepio civil 	 D.	 Amazilis
Gaspar Gonealves, viuva	 cio mestre de

condi.itdr de trem de 1° classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil;.aberto pelo decreto n. 22:898. de o de

jqlho de 1933 a importáticia de 10.500. • jhas de f' classe da Estrada de Fer- De monte-pio civIl à P. Nldia Roveaa,
par ,.	 às	 despesas de , Insta1aão

m
atendr ro Central do Brasil	 Faustino	 Gaspar

Gonçalves.	 •
viuva de Iticardoltoveda, professor cate-
dratico do Instituto Nacionai do Músicae ftincionaento do mésmo Conselho.- •

•	 •,
Ti:'

da t,pxvçrsidadu do Itio de Janeiro;
O Tribunal ôrdenoii o registro da õpe-. a :motepo a D	 Joana 'Augusta de :	 :	 •	 '	 •	 •	 •

de anulaço feita no 'l%"ouro da.,.ração, t'aiva, vitiva do 2	sarrento do Exerci- Idem aij..Generosa	 ais4 a	 acao,
mmportánch de 10 50Ø*,00Ó continuando 16 José Hilário de Paiva.
ea importancia à disposiço do mesmo De meio soldo e montepio a D. Alic4 , .	 . ...
Tesouro.	 • ;..	 '	 •	 •	 •	 •	 . flogado de Oliveira. 'vuva do 	 apitio de.

•
• O Tr ibunal • .julou legal a concessão

•	 •	 •	 ,	 • fragata da Baerva de 1 1 classe ria Ar- das aludidas pensões.
Ministério da Fazenda mada	 Am1stoLeie	 rogado	 de	 Oliveira. Ministc»io da Viação e Obras Publica ,•	 •	 '	 •.
Prp esso de cpcsso de	 'nelo soldo. monepio a D. D.	 ,	 r-De	 r Aviso ri. 108, do janciro corrente, com

a cópia do coptrato cèlebrado entre o
'a	 tfrtmlo	 de-o' roverso	 a	 D.	 íari	 da

tiiorta	 Fernandes, filha do' cirurIãg_
ei	 eçan ia	 e	 ao.,	

, ,1	
as

naioreyo.erns	 c Pedro rip. ic	 L a- Departamento dos Correios e'Telégrafo
mAr da	 rguda,	 rerormado	 Dr. José

O,,
riICIh	 extinto	 ua e a Companhia de Indústrias Brasileiras

portela	 A	 pura constiução do.cru-
Maria' de Sousa 1?ernands. 	 1 ulgou- ir, 	 Tribunal mna	 1	 CC	 a conc	 .ao ficio	 da	 Diretoria	 Regional	 do	 Rio

't	 concessão	 da	 pensão	 de
•	 trata	 • :	 .	 •	 .. as pen. D	

,
os	 C montepio, e meio soldo G ande do I\orte - O Tribunal zesoheh

 recusar	 registro	 ao	 contrato,	 por	 ser•	 •	 •	 •	 •	 ,.•
Djto relaqvo ao pagamnt 	 da impor-

uC que se trata. indispensavel o empenho 	 da dos-

:tïieia	 de' .078:464Ô, .çnrrespç,ndcn-
roeesso relativo aos pagamentos efe-

•
pesa; em face do que dis

põe o art. 775,
1e .a despesas realizadas	 no tnM de 1 - tuado.	 pla 2° Pagadorji' do,'Isoro Na-

eionil no inês de outuhro nrS'dmo findo
1°, alínea c	 do toguladiento Geralde

Contabilidade Pública• lho do ano passado. pda Çoinsso Çen-
traI de Compras, por donta do Mmnis t 4 r l o

naimportánala do 139:.589 f$700. à conta
dó MI?IlstCirIo da 	 'nzenda	 corresporden-

1.	 '1	 s	 i	 t'o Otávio— Ie1ataopeo	 r	 ministroi
da Viação	 cõnstante de	 8R, d6curnen- iarqu fli	 .
tos. - O Tribunal ordenou o registro

tes iosdocumentos de da.s
u

pes ns ris. 2l
a 310. - O Tribunal ordeno 	 o registro Ministério da Fazenda:

ria	 dejna - toh protesto	 pelos-
ftinriamento

eimplos d'i despesa çie nua Se tr',fi 	 1na p ooe°s Osa	 que se refere o paro- importância dc 13	 5893700	 nos têtmos
er d' 	 informação e p'ireeeres De concessão

•	 Nada mais havendo a tratar, o senhor Ministério da Marinha: De monte-pio:
rimnmstro presidente designou o dia 31 do Aviso n	 216	 de 24 de janeiro cor- A D	 Percuta Cota, filha - solteira de-	 corrente Inês para a seguinte são or-

- ''iitiíra,	 dcelaniidó	 citrerrados	 os	 Lra-
rente, coza a cópia do contrato celebrado
entre a	 apitanja dos Portos do Estado

Otaviano Hipólto Costa; 2° oficial 'iuci,ia-
neiro extinto, aposentado da A1(ndega1105, do Rio Grande do Io"to e Manuel dos do Rio Grande do Sul,
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A 1). Yolanda 3uimaràes Gomes, filha
maior do Helvécio de Carvalho Gomes
Guiarães, ex_lo oficial da extinta Alfn-
dega de Penêdo, Estado de Alagoas.

O Tribuinal julgou legal a coneesso
-das pensões de monte-pio referidas.

De aumento de ;cnso de monte-pfa
civfl, mediante apostila, a DD. Sithá e
Porc ia Dantas Avelino, filhas maiores,
sol1eiras do Dr. Dernosthenes Constui-
uno vclino, juiz federal no PiauL --
Julgou-se legal a aludida concessão.

• Processo relativo aos pagamentos efe-
tuados Pela 2' Pagadoria d 'l'eSOti'O Na-
e ioii ai, no ioCs de setembro de 1933, na

, iinporl ncia de 110:905$601), por conta
dp Ministério da Fazenda, correpon-
Lldnts aos doctirnulos de despesas iis. .1
a 	 O Triloínal ordenou o registro
simples  da, despesa

• Ministério (Ias Relações Exteriores:
Avisõ n. 1)A/5/303.31, de 29 de ja-

neiro atual. polindo registro do crédito
especial de 22 :250$000, aberto pelo de-
créto n. 23.799, de 24 ant.eiior. para
ocorrer ao pagamento do auxiliar-intér-
irete, do aluguel de casa e do expeclienlc
da Legação no Cairo. - Ocdenou-e o
registro do crédito especial de que se
trata e da sua importAncia à disposição
no Tesouro Nacional.

- Relatados pelo Sr. auditor A. 011-
veira Lima:

'• Ministério da Agricultura:
iso 1'. 199. ie janeiro corrente, com

e' pia dos contratos celebrados com os
senliori's Paulo de Morais Casta. Fran-

,cisco ,Januário Carneiro, Auto C&lio Mota
e José Pereira Guimarães, para servirem,
qt'r[)cct iva ii ieiite, como superintendente
do Almoxa ri [mio (orai 1a 1 )i reteria de
Expediente e Contabilidade do mesmo Ali
ii istí cio, ai uclatit e tC'nieo do rlll.o super-
,i iiLenent	 tctico classificador e nuxi-
-liar Lécoico do inencionadu alinoxarifa-
jlo.	 Ordenou-se o registro dos con-
tratos.

Aviso n 73, de janeiro corrente. no-
ndo a vista das razSes apresentadas,

rOconsideroçilo da decisão rio Tribunal.
'pie reeimr'c rej'l co ao cnntrao celebra-

DIÁRIO OFICIAL	 --

do com Alberto Hass (firma), pata as
obras de construção de dois pavilldes
anexos ao edifício em que funciona o
Instituto de Biologia Vegetal. -- O Tri-
bunal de Contas resolveu manter a sua
anterior decisão. A cláusula '1 do con-
trato fixa o prazo de 150 dias para a
execuo da obra e a cláusula VI prevê
o pagamento da última prestação para
"quando estiver a obra pronto e en-
tregue". Ora, o art. 54, letra "b" "iii-
fino" do Código de Contabilidade e o ar-
ti go 777 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade dispõem que os contratos de-
vem ler duração certa adstrito a vig'2n-
eia dos mepectivo. crtili(os.

Os créditos a cuja conta correrá a dos-
pesa perderão o vigor em 31 de marça
próximo, isto é, antes da termini(ção do
prazdo contrato que iria até 30 de ji-
uho, o que colide com as disposições ci-
tadas.

Por outro lado, não se trata de "obra
de grande vulto", hipótese em que o
coo trato poderia exceder o ano Ei rianeci-
ro, sem todavia dar ior ao crédito :iiéin
do período marcado de sua duração
de notar-se, ainda, em referência a par-
te final do aviso do senhor encarregado
do expediente do Ministério da Agricul-
lura, que -todbs os minisério.s e depar-
tamento;4 da administração Pública, em
obediência a jurisprudência dêste Tribu-
nal, sempre trouxeram ao seu conheci-
mento os docutiwntos essenciais das Cou-
corréncias p'Ilicas em que assentaram
os contratos sem o que seria impossível
a verificação por parte do Tribunal de
Conta do conformidade de uns e,ou-
tros.

Ministério da Fazenda:

Prcxcssos:
De con,esso:
De aposentadoria a Franói;ca Ferru-

gem Ckless.. ito lugar de contra-mestre
da Oficina de :Carpiteiros do Arsenal de
Guerra do Rio Orando do Sul.

De revisão de aposentadoria a OlivÕ-
i'lo Vieira do pousa Júnior, mostre de li.
nhasdo Deparamento dos Correios e Te-
légrafos.	 •
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De monte-pio civil a dana Noelina
Correia de Almeida e outras, lhas de
Eugênio Estevam Correia, a uiuituonse
aposentado do Colégio Pedro li.

De monte-pio e i,,eio sêl'Io a dona
Emilia flógis da Funeca, viúva do se-
gundo tenente reformado dc. Exéeàto,
E'eodoro Soares da Fonseca.

Idem, de dona Neêmi'i )uarte 'ia Cos-
ta, viúva do capitão reformado do Exér-
cito, Eliezer Henrique da Costa,

- O Tribunal juigmi legal a roncos-
são das mencionadas pensões.

De melhoria de vcnciniinto de inativi-
dade, medi ia o te apostila feita no título,
do chefe ca oficina de stenotipia de "Diá-
rio Oficial", Oscar Augusto 'lo Carvalho
13astos, correspondente a gratificação adi-
cional de 15 °' sóhrr' a diária que per-
cebia em 1 ' l i . - O Tribunal jul,oir le-
gal a concessão..

De aumento de pensães d'e monte-pio
e meu, SAido a dona Maria MarI ins de
O1i oirni, 'lúva do capitão de corveta re-
formado, en genheiro maquinista da Ai'-
inada, João Cecílio (lo Oliveira. - o Tri-
bunal julgou ilegal a concessão de que
trata a apostila feita no titulo de monte-
pio pelos motivos constantes da infor-
mncâo.

No julgamento do processo de aposen-
tadoria de Abdon dos Santos Rum, to-
mou parte como ministro, por conoca-
ção do senhor presidente, o senhor tiudi-
tor Frnosto Claudino, por sr Impedido
o senhor ministro Otávio Tarqúínio de
Sousa.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 2 de
fevereiro a entrar, para a sCOBIrltP Ses-
são ordinária, declarando enerrados 'os
trabalho.
EXPE1ENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 16 de fevereiro de 193

'Requerimento, de Jo.' "r'do .'la
Graça Sobrinho, tutor dos filhos do fa-
lecido Bento Santiago Borges, pedindo
uma certidão. - Prove a quaIida1e de
tutor.

• TERMOS DE CONTRATO	 •: • CLÁUSULA I

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBL1(S

Diretoria Geral de ContaiiLidade

SEGUNDA SECÇÃO

"Têrmo de contrato celebrado entre o 'Govmrno Federal e o
Estado do Ceará para a realização das obras e apare-
lhamento do põrto de Fortaleza, naquele Estado, bem
como a exploração do tráfego dêsse pêrto.
Aos quinze dias do, mês de fevei'eiro do ano de mil no-

vecentos e trinta.e quatro, presentes nesta Secretaria de
Estado os senhores doutores José Américo de Almeida, mi-
nistro de Estado dos Negócios da Viação e Obras Públicas,
por parte do Govêrno Federal da República dos Estados
Unidos do Brasil e Vergílio Barbosa Lima, representante

;1egalmentQ. constituído do Govêrno do Estado do Ceará,
entre si acórdarain, de conformidade com o que deteçininia

,,o decreto n. 23.606, de 20 de dezembro de 1933,  contratar a
reali'zação das obras e. o aparelhamento do pôrto. de Forta-
leza, naquele Estado; bem como a exploração do ,tráfego
dêsse pôrto, mediante as seguintes cláusulas:

OBJETIVOS E PRAZO DA CONCESSÃO - REGISTRO Do CONTRATO
PELO TRIBUNAL DE CONTAS

É concedida ao Govêrno do Estado do Ceará nos trm
da lei n. 1.746. de 12 de outubro de 1860, autorização para
realizar as obras e o aparelhamento do põrto de Fortaleza
bem corno para a exploração do tráfego dêsse pôrto duraru
o prazo de sessenta (60) anos, a contar da data em ci'ie o
Tribunal de Contas ordenar o registro do presente côntrat,
que só então entrará em vigor, não cabendo qualquerrespon-
sabilidade à União, I1 caso de ser denegado êsse 'registro.

•	 CLZÁUSÚLA ti
AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAR OS TERRENOS DE MARINHAS E SEUS

ACRESCIDOS

A União autori'za' a utilização pelo Estado conoesslonái'i,)
dos terrenos de marinhas e respectivos acrescidos que sejam
necessários à execução das obras prévistas no presente con-
trato.

CLÁUSULA III
DIREITO DE DESAPROPRIAÇÃO POR UTILIDADE PÚBLICA

Serão , desapropriados por utilidade pública, se não pu-
derem ser adquiridos por outra forma, os terrenos e as cons-
truções necessárias à execução das obras comprendidas neste
contrato, ficando a cargo exclusivo do Estado concessionário
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quais serio levadasiz conta do capital tio 1)rLo. depois de ri.- in'tui(íu n;t c(n!u 'Iøenii(at itk'a1	 itq	 a tju	 se
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•l 
PAStA	 I • P1fl). : CUNSflTtJÏBu	 PARTE	 TT(UTL	 1)0	 5MS •.	 •	 .	

••.	 • •.	 P&TIIIMÔNIO.	 : •	 ! oim.&;	 •	 •	 .:	 •.
.Pará g rafo, único.	 Os	 terrenos	 Ç	 henfeitorias	 ad1 (MS o1;rs su	 IMio Estadt	 confith	 frrnaidesap~riados, cujó, custo, tenha sido levado COflstI utei a	 IQUI1L	 11H dI(I1(	 C011Ç91	 dititi_	 idbl'ie 1	 (UJOi ntegranteçapital	 d	 peito	 tont tun to	 parte	 do	 pati mi)-

fio do pôrto de que o E,tad0 concionarmo LI rn uso ie, gOZO, gmintu i. diciio depudu mci di 	 oa	 o m.}o C.trn4 (-
durante  o prazo da conccso. deial.	 ,,

GLAUStJLA IV .	 -,	 .1'•	 IXç	 b

CESSÃO DE SOBRAS DE TEPJ1EOS p Swro Po PRAZOS	 1N!C1E qOOi.U8ÃO DAS	 Di1AS E 4p.4EL1rAME4.

OU ARRENDAMENTO	 •	 • ' •	 ..p	 PfltTo

O	 Estado	 ccnmcessioáro	 Odéiá	 dispôxi,	mediante	 vencia
,u arrendamenld	 eujos' preços e demais condielies serão sub2,

As obras, e- aparelh	 nt 	 do: perto	 a qtie•e refelle	 a
cláusula VE, devo	 r.nicIadadento i	 a	 deseiipe-

•.notídcis-à aprivação do Govôr'no Federal. das sobras dos ter-,- conLnds da data dovegiLrci 1 i	 te eoattnt.'pelu 1'ribtiflaI
ieno adquiridos por compra ou de'sapipaço 	 dcio de Contas,, dccndo csta	 tcflnnaJa	 np	 zo dL tios amos,

contados, da mesma data• n, sejain necessárias a obras ou serviços do pôrlo nem	 .'
modo geral, -a -quaisquer outras obras ou serviços . de utUi- ITEaidPçÃo DE OBIUS •	 .,	 . .Ldado	 ubl1ca, a juízo do' mesmo coverno. 	 Quanto as obrai
d	 -terrenos	 de	 marinhas	 e	 acrescidos,	 nas	 mesmas	 condi-

'4..............	 ..
§.	 : Uma vez mnieralas;.s obras nau poderao sofrer nt-

çes	 das	 anteriores,ser-lhe-ão	 preferencialmente	 atoradik 3 errupçao por prato supiiioii	três meses,si10 motivo de
Jorça maiçr, deviamcnte 	 e 'aoomtci, pelq	 joyyno•justiffadofornialora das leis •vigentes,	 riara	 tiy e	 disposição do	 dorni.

nio	 util
•	 À. fl.END.t DPfiORSENTE D.. CESSÃO D	 TERItNQS 8EI	 INVADA

Federal.,1
/ PRORRQOAÇÃO tDE	 i.' zo'

AO FUNDO DE COMPENSAÇÃO DO  CAPITAL
'Parágrafo unico	 A renda decorrente d	 cessao pelo	 ,.

•	 '	 .	 LOs pxzos ea1eIecidos nt t cláusula poderio ser
'tadô 'cõneessionár i o,	 das 'sobras	 de	 terçenos,	 prevista prori'ac1os, desde' que 1-mia	 nGtr	 de' .ôça	 maior, a .iuizo
- 'cláusula será levada ao funda de	 compensaç ão do t.apiü I lU	 OVi'flO Federal..,,a

d	 que trata a cláusula XXVII!. dáste contrato. . CLÁU SULA .')(	 ' ............	 -
•.	 -	 ••'	 •I	 tV

'-'°	 '.	 .	 . •

a..,
fON'AS Do CAPII'AL INiCIAL ' DO	 PÕRPO	 nEuONuECiaENTO DAS

.iSENÇÃO DE IMPOSTOS PARCELAS DE (AP1TL. UESPENI)JU0 	 ENG.c).tAINTi) -DA CONTA•

Durante a prazo da concessão o Estado conessmonário DL CAPITL I\ICIAJ.. DO PUItÀO
gosará de isenção de ' todos os impostos e taxas aduaneirAS,, A conta do 'capital do pÔto 	 as	 roe1aps
da-acôrdo com a legislação em- vigor, para os. materiais, ma- d	 custo das obras e	 pail4mantos a	 se 'i'eferem	 as
quini!mos ou aparelhos. que importar, para as obras e apare- cIáusulasVI' e VII e-' que '-f'oreirrreconhecidos pelo Governo
fliamentos do- pôri,o `de- Fortaleza, bem como para ,os -serviços }edoral ua ,	ruadas de., roitms ,eiraW .ou anuais a se
de conservação das instalações e do tráfego do pôrto. Gozará, realizarem,de confo,ixpidade com os regulpnentQs que istt-
alrn disso	 dcisençio de todos,da demais impot-os ledeiais c1Lrn em v gex	 .'iø in"õo fO	 ano mio prazo da comcqio,
que possal-n incidir nas istalações ou serviço a que se refeme tIa	 encerrada , ci	 conta	 ckc	 aiiital	 mnii.nl	 do 4ôrto	 Pdt.t
o presente contrato os cfeito	 da

.
clausula X1C\ III dste contrate'

• '	 '	 SEGUNDA PARTE	 •	 * -.- • DRSPE.SA'S DE CQNnEnvAçÃo; DU9Aj4TE A (loNs'rauçÃo, 8E1tÃO•
ento do	 rto	 •	 ''-' •	 Construção e aparelham	 pá •	 ..-	 •	 AdONTA 'D? CAPITAL	 • •,	 .

• CLÁUSULA, V' ' • e a'n.
tee da inaugura ao dÓseriçds do expliaçtto do trútego do

•	 '	 ''	 OBRAS E APARELHAMENTO :A REAI.zÁI ':	 .	 •" pôrtd, as despesas de'-'conservação 'das "obras & aprõha-
As obras e o aparelhamento do pôrto de Fortaleza consti- mente reallzadosk scião IevaUas a conta do4aprta? mnmcaldo

pôrtotumndo, o objeto do presente çontrato,	 constarão	 dos	 neho-
iament.os necessários ao acesso do pórto 	 ancoradouro abri- tLÁUSULA	 !'	 Xy
gado, cais, armaens, 	 instalações	 e ligações	 ferroviáras	 de"' '	-	 - 	 -	 '	 .i.	 ."'	 •	 tI	 .	 .	 ,AMPLIAÇAÓ DS INSTALÇoES DEPOIS DO ENCkilR.tMSN1'O DÁ' CÕ-acõrdo' com, projeto aprovado pelo Govérno Federal.-	 -, •	 TA	 O CAITAL li1CLtL'DO PoltTO•	 --',.',	 -
'AS MOD1FIC4ÇÕES NECSSÁ1UAS

-
 SERÃO PROPOSTAS	 AO	 GOVÊI3.NO --	 .Se, depois' de' e,rlceu ida a eont	 do capital	 corno ddei-FEDERAL, COM O	 RESPECTIVOS	 PROJETOS,	 0RÇA'IIENTO8

mmlvi a £1auS.i1\ )(, o mo'imentocoü-meiciaI do podo de '1 	 r-JUSTIFICAÇÕES-	 ,	 - 	 ,.	 -	 «-,,	 -	 - ta1,ez	 exigir	 a	 amnpliaçaa.. dqs	 r'espcctivas	 muLa1aões,'
- i.' Quaisquer inodificaçoes que o Estado concessianário

ieiha a julgar necessárias, Dos projetos aprovados, a que se
Obras novas e 'aprihaqefto 	 d1dional, o Estndo COflC51O-
nário se obriga a	 realizar 'a'	 ferida	 ahipliaço,	 ni.ediimte

:teIeFC esta cláusula,- deverao ser por êle propostas ao Gqverno tôrmo contratua' adiivo	 coz-mcesã'o, cm que', ãléxtc daesp'c-
1 Federal, com os .novos projetos .e orçarnqntos, aempanhados

,
cificaço 'O custo dessas\obras e 	 arõlhaimnto novo,ficaPão

de justmficaço,detalhada das referidas modifmcaçoe.s, que ' .nao 'estabelecidas a abci1 tUra 'da c6nta de capital adiciona1-respc-
sao adotadas, miem executadas, sem a prévia aprovação do tiva e a data èm qie- esta'-de	 ser. encerruda.	 Ésse t capital
mesmo €ovêrno.	 -	 •	 .	 . -.	 '	 - adici6nal, bem como' qua1qciè 	 utrq. 'ue, '-i',Cla rrsma razão'
AMPLIAÇÃO- DAS INSTALAÇÕES DO.3PÓRTO, 	 DOS PRIMEIRoS e foi'mna,-1r despendido,;teiá o pini.o fixo do '0- anos para sua

-	 10 ANO	 DE PRAZO	 CONÇESSÃO amortização, qualquer que sejça data de encerramento da-
......... 	 -	 -	 -	 •	 •	 .	 --

-	 § 2	 Além das obras e do aparelhamento, previstos nesta
conta de çapmtal respectiva,'	 -"-	 .	 '.	 ..	 -	 •',

cláusula, o Estado concessionário	 mediante	 autorização do CLÁUSULA ,X'EI
Govu mio 'Federal, e obedecendo ao disposto no § 1°, poderá A1V'XAZtNS CONSTRUÍDOS F1CARG 	 NAS	 M1S\AS-
duran t e os primeiros 10 anos do prazo, da concessao, realizar '1outras abras e ampliar, a eparelhamento do pórto, de acordo /
ern as 'exigência	 do respectivo tráfego.	 -:-	 .	 •  Os armazéns comistruidos, relçm, Estado conceasiotTário, en

'virtude dêste- contrato, gozoro 	 e todos os Wiocs	 Na	 a--	 (Y-TTTY	 TVTTULtt	 Vil e
gens e fzeaião	 u.jemto-	 os mesmos 'ÓÏnms dúwúràiitÜns 'Ifn..

- OBRAS E 'INSTALAÇõES QUE -A' -UNIÃO -ENTREGARÁ AO ESTADO dega,dos	 énteostos' da União.	 ,	 .-."	 '	 -	 ;'• '	 -
O Goêriio Federal entregará ao Estado 	 eoncess'omári

-
CLÁUSULA XIII

todas as instalações constantes de pedreiras, 	 linhas férreas, !NSTAACÕES E PEC	 3',material rodante e	 e trição, materiais diverSos, atualwellte ..
, cargo da Fiscalização	 do POrto	 de Fortaleza	 o de'st,nados, '	 O -Estado -oondssionârio se.obriga-o prveP o prt& de
à construção dêsse pOrto, bem como, os armazens construídos Fortaleza, oportunament.% com instalações especiais para 	 õ
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emb4úe, d*enaigiie . 	 rmiTiarhen[o	 . de	 inflamáveis, Foitalezà,	 outras	 servos	 especiais,	 acessórios	 ou	 even-
;eip1osivqL e çàtõsis, para o embarque , o desembarque d, • tuais, que	 lhe	 sejam . requisitados	 pelos	 armadores	 ou	 pelos

pieals a granel	 para a descarga, carregamentoe	 irmizen- donos das mercadorias.
.men1ode carião e para o abastecimento do	 navios com	 sse CLAUSULA xix
Qpmbustfvel, bem cçmo çorn . outras instalações que .o tráfego .•.	 -
von a ç ,a . exigir, para a efic-incia do pôrto VALMES DAS TAXAS PORTUÁRIAS 	 REMUNERANDO SERVIÇOS ORDI

''.	 .	 .,	 .	 .
A CONSTRUÇÃO DESSASINSTAL4Ç ÔES REr;-SE PELO.DISPaSTO NAS

NMtIOS, ESPECIAIS E ACESSÓRIOS, TARIFA PROPOSTA PELO ES-
TDO CONCESSIONÁRIO	 E APROVADA PELO	 GClV11NO	 FID)ERAT

CL.'.SVLAS	 I	 E XI	 .	 .	 .• .As taxas portuárias menc:onndas ria clausula X\ Ii e as- 	 -
• 1 ,°	 Essas	 instalações	 especiais,	 como • ampl iação	 •das que frem cobradas em remuneração de serviços especais e

inIl:iççs dd plrto, srão executadas dc ácôrdo com o. dis- arcessórii is a que se refere a cláusula XVIII serão etrWeleci-
pot'	 o	 1°. d	 cláUsula Vi, ou como que	 determina	 a das	 em	 tatiela qãe o Estado	 concessionário . organizará	 e
eIá;iula Xl, confirme sua realização,.  dêr antes ou depois submeterá à consideração do Govrno Federal, antes do mi-
de deiorrido.s os prirnciro	 dez	 (10)	 anns da concessão. cio da exploração comercial do pôrto, só entrando em vigor11

SF.REM COBRADAS, MEDIANTE : PROPOSTA AO GOVRNO
dpi	 de aprovada por portaria do Ministério da Viação e

•. ..FEDERAL	 .	 .
-2.	 COIn os projetos e orçamiiitos dessas instalacoes es- Modificação da tarifa aprovada

prcii',	 o	 EÇalIo	 eOnct sion irio sulunkia 	 pioao do 1	 Qualquer modlflc'ção wi tal iN 'iproiíh	 qur	 o
11

Govérno Federal: as tarlfas que'prtend.r apiicaifrrnune- Estado cu'naesionário julgue necessária, só	 poderá ser ado-
rando:os.. erviçOs	 que COm	 Ies serão	 prestados. lada	 posta em vigor, depois dc proposta ao (.ovêrno Fe-

- deral, com a devida justificação e de ser por êle aprovaria.
cr &USUL-t-	 -	 .	 .	 .........	 ;,.•.	 .	 .	 .

PELO DEPARTAMENTO	 DE
flewuneraeão dos serviços fora das horas ardin(irias do ira-

FISCALIZAÇÁO	 NACIONAL	 PIFLTOS E NA- b&ho e en	 dorninjos e dias feriados
VEGAÇAO .	 ..	

.•	 .	 .	 •.	 - .
Parágrafo 2°	 Pelos serviços de movimentação de mcrc -I M	 Tódas obras o	 mas	 -o aparelhaento do- porto d	 ortaza dunas, ou qualquev outro, que o Estado concessionário rei-se i ao	 La1zadoL sob	 a	 ftalizaso	 do	 iitpaitainento	 LiO À. 	 i requerimento dos armadores, ou dos donos das ineica-

.4t.	 OSC..	 a'.egao.	 .• .....•	 .	 • donos fora das horas ordinárias. detrabaIho ou nos domingos
TERCEIRA PARTE ........... e dias feriados, serão cobradas dos requisitantes as importân.

.•Epioraç1o.comercia1-dopôrto	 •	 - cias das despesas extraordinárias' que o Estado concessionário

CLÁUSULAXV
tiver de fazerl acrescidas de dez por cento 	 (1	 %), corres-

à.	 ..- pondentes	 administração.
05 -.SVIOS- PbRTUÁRIOS OBEBECEEXO	 AO	 P.EGUL.AMFN'rO .. DOS Remuneração de serviços não especificados na tarifa aprovada

PÔRTOs OR(ttNi2ADoS Parágrafo 3	 O' serviços especiais e eventuais que, po
A ceu]ção (los serIlOs poltuárlos no pórto de Fort-deia nlie7d 	 puderem ser especificados na tarifa apro-S1i	 tu

sena feita de	 coorznidade	 coni	 o regul ailiento	 dos	 pórtos varia. SeLO executados mediante prévio ajuste com os requi-
org3niados. ,que .estivr ou venha -a ,ser posto em -vigor pelo •sitantes.	 .	 .	 .	 .
Govêvno	 Federal: .	• -•• --	 -	 •	 .	 '.	 -.,	 -	 .	 .	 .

¶.	 CL4USULA XVI
..

1	 /	 POI' IiiAMENTO DA ZONA PORTUÁRIA
DEFINIÇÃO DE RIF'.D'. BRUTA CUSTEIO E REWDA 5 IQUIDA

C&npeto-ao Est'lo cdnccssionáHo	 ;servjço de policia- Para os efeitos do presente contrato, será considerada:
flientddà' Zona' portuária, :repeitadós o-	 ieitoq eii-ivi- .	 a) -renda bruta. do põrto de Fortaleza, a soma de iodas

•gords::potki--nar1ni&ti	 adüauii--e o1da	 cpitiiias	 1e as rendas discriminadas na eláusula'XVII;
- pÕrtos..	 ,,•	 .4..•	 •	 .	 •	 ..	 . b) -despesa d.ec usteiodo pôrto de Fortaleza, a soma de

-• .	 ..it.jjiit-XVII
todas as dupeas com a administração e execuçio dos sei-

-	 -. -viçds.do-tráfegodo:pórto;e coma conservação, reparação e
.a.EPDAiDO .RTo COM QUE SÂO PÀGOs O CUSTEIO . DO TRÁFEGO rCnoVaCiio (Ias respectivas. obras,- aparelhamento e insLalaç3cs

- -.	 ';A CONSERVAçÃo. DAS INSTÁL.AÇõES.E •ATENDIDO:o. sERviço especiais;
-• •;_	 •1.DE JUROS EAMOWnIZAÃODOCAPITAL:.. uc)r4a.nquida do pórto de Fortaleza, a diferença entre

PLra a,rPninlraesamQttiaão do capitll que em- a renda bruta o a dispesa de custeio
preg ar. nas- obras-& no aparelhamento d 0 pórto. de Fortaleza :.
bni C0100 pa I?ao pá	 riientuda	 'd	 flêsas.'d . cozkservaão e • APTO anual da renda bruta,-da despsa de custe-lo e- da
do cüsteio do trft go	 o'Jttado concessionário' terá direito rMa líquida, bem Como da percentagem desta sôbie
àssegipntes rèndás :

O pioduto da taxa de2 %ouro4ouo seu	 .qui%a-
lente,	 ta : eonformidade -do	 que	 dispoe 01 ,decret.o	 fl. .23.48i,

Parágrafo único. 	 Em toniadis de contas anuais 	 o Go-
vêrio-Federalfará. apurar a renda bruta arrecadada 	 a de--

d 21 yJc novemb1-o de i9J3 sobre, o	 alor oficial . da : importa- pesa dc custeio realizada-e, a Tenda líquida resultante	 cuja.caodoclrangeii-bpeio;
og

pÓrto de 1 Foi-taleza, renda- que será
.n	 a uo. 4 mesmo pôrto e-que 'sera en-

importância	 em-relação	 ao	 capital	 total	 reconhecido, ' corno
aplicando às instalações portuárias.seiá determinada em por-•

no Estatlo	
pcireec i'.a	 e tgcia	 ic-i	 o Te- cenkgem piri os • feitos da cláusula XXI 	 A€ tom tda'- de con-

1 2* •.L	Ø. pi-otluto	 das	 tàxas 'portuãris - 	 eujúes	 -. tas se realizarão de aerdo com o regulamento em vigor 	 ou
edzão	 i-d-s pelo Estado concessionário io-p6.Lè de'1 que venha-a s- expedido pelo Govêrno Federal, com o mesmo

-	 talcza:.................-	 •	 1	 .-	 -	 ........-	 .	 -	 .	 - fim.	 .	 .	 .	 . .
,.	 I---Tax;s 'devida

.
s . pelos • armadorei:	 . -	 -	 - -	 - -	 .	 CLÁUSULA XXI

....	 peja	 utUizaç.ão- do. pôrto;	 •	 .	 -	 -	 '	 ri	 .	 -
b.p.elaatraçaçiio.das,-ernbarcaçeg ;: 1---------------

-
P.EDUÇXO DE-TAXAS POR EXCESSO DE RENDA LÍQUIDA

e)	 pela estIvi	 ds nlercadol-i a s . -
v Os pelos donos das mercadorhs

.0,Govórno-Tederal poderá , exigir do Estado	
C	

-
rio-a redução-das	 rifa aprovada, de que arenda

-	 el. peIaaiázeragén	 -	 -	 .	 -	 - - .	 - líquida apurada em. tomadas de conta exceda a doze por cento
f)	 pelo transpote (12 %) sôbre o capital total aplicado nas obras e aprlh t-
3`­ Renda'	 dieriq, aies'uinias, eventiais ou extraor- mento do porto apurado e levado à conta do capital inicial i

-	 -	 .	 '.-	 .	 --	 •	 '.,rdiriánias -. às contas .de capital adicional, referidas nas cláusulas X e XI-
CLÁI SI.A x dste conti ito

SR\ 1105 iSPECI,lS	 RIOS ,,00	 '.4.TuT q P0nr¼r SEI'. , REA-
XXII

-	 - -LIZ,4D0S ,i'ELO . KSTADO	 CONCESSIONÁRIO	 DO	 PÓRTO	 DE . FOR- : INICIO DO TRÁFEGO E DA COBRANÇA DE TAXAS PORTUÁRIAS
TAl EZA O início da 'exploração comercial de qualquir' trecho de
Aléni dos	 ci\içordinário	 de movlmenhç;o de meica- eái ' -rostável, bem como o da : cobrança das taxas poituari is,

dortas	 para os quais foim eïpecificadas 	 axas na cláuula suS .roderá ter , lugar mediante prévia autorização do Govérno
XVI1. T otad	 coneeuionáriõ podará: etécutár, no-pôrto de-: Federal., .
----..	 .	 i.)•••V• -'r	 ;...	 -	 .	 .	 .-	 1	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 , -•.	 -	 -, .

-	 -	 ., .--	 •.-.	 il_I_	 . ------------	 ;.	 ..--,-'-
-

-.
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CLÁUSULA XXII! 	 QUARTA' PARTZ

• § 2.0 Quaisquer outras isenções de taxas iportuárias, que
o Estado concessionádo julgar convenientes, deverão constar
das respectivas tabelas de tarifa, que serão por ele organiza-
das e submetidas à aprovação do Govêrno Federal.

CLÁUSULA XXV
EMBARQUE, E DESEMBARQUE DE MERCADORIAS

O embarqúe e desembarque de merqad ória setá feito
sempre do cáis ou para o cáis, com os nnvibs a êstc atracados
e mediante.a cobrança. das, taxas portuárias cm que o návio e
as mercadorias incidirem.
Pôde ser autorizado ' o embarque e desembarque entre o navio

e embarcações ao costado
§ f.° Mediante requisição dos interessados e autorização

do inspetor da Alfândega, asse embarque e desembarque de
mercadorias poderá ser permitido pelo Estado concessionário
para se realizar para o mar, ou ao largo, entre o navio e'em-
bahações ao costado e sem que o mesmo Estado concessioná-
ria intervenha ,.na execução do referido serviço sinão, para
fiscalizá-lo. Nesse caso, não será cobrada do armador á taxa
de atracação sio navio operar ao largo, cobrando-se apenas a
taxa' de iti1ização do porto.' Do dono da mercadoria, no mesmo
caso, só será cobrada a taxa de capatazias,'com a redução de
cinqÇ1enta por cento (50 %).

'Baldeação de mercadorias entre navios, surtos no pôrto

§ 2.1 A baldeação de mercadorias entre navios 'surtos no
pôrto de Fortaleza, dêsde que, proesúntes de um pôrLo qual-
quer, estejam manifestadas parn UflI terceiro pôrlo, pderá
ser permitida pelo Pstado concessionário, mediante o paga-
mento, pelo armador requisitante, da taxa de utilização do
pórto, apticada ás mercadorias baldeadas.

CLÁUSULA XXVI
A salda de mercadorias ou embarcações só pÓde ser autori-

adjz quando quites éoúi a Alfândega e com o Estado con-
cessionário
Iniciada.a exploração comercial do Porto de Fortaleza,

nenhuma mercadória 'poderá' ser entregue pelo Estado con-
cessionário, sem prévio desembaraço pela Alfândega. Do
mesmo modo, a nenhuma mercadoria, ou embarcação, a Ai-
!âidega dará livre trânsito, ou 'saída, sem que o dono 'de uma,
ou o armador da outra esteja quite com o Estado.concessio-
nário.

CLÁUSULA XXVII
referência doâ serviços ' do Govêrt-o Federa (no Pórto ae

Fortatez
O eonessionário dará preferência, aos serviços, do Go-

vvno Federal na utilização de cais e instalações' do pôrto,
recebendo a respectiva remuneração, do acôrdo com as taxas
ctabClecidos na tarifa aprevada e aplicada , aos serviços que
foilm executadoS.

Disposlç6es gerais
CLÁUSULA 'XXVIIi

Fundos de compensação do capital inicial e adicional do pirto,'
Época para o inicio da respectiva constituição,

O Estado concessionário, para reconstituir o capital inI-
cial e as parcelas do capital adicional, cujas importâncias
serão demonstradas pelas respectivas contas,, a que se refere
á cláusula X, creará, pela capitalização de quotas anuais, re-
tiradas da renda liquida, os seguintes fundos: 	 -	 ,	 ' '	 »

a) -- Fundo de compensação do capital inicial - A cons.
tituTção dêsse fundo começará, ao mais taruar, depois de de-
corrido o décimo (10) ano de prazo da concessão, e a quota
anual, a capitalizar, será calculada de modo a reprduzír . a
importância daquêle capital inicial, no fim dêsse prazo;
• . Fundo de com'pensação do capital adiconal -

Para ciida uma das parcelas do capital adicional, será inicia-
1a a cônstittxïção de um fundo de,,cornpensação, logo após ao
encerramento da respectiva'conta, calculando-se a quota
anual a capitalizar, de forma a reproduzir a importância da

'parcela corespondente, no flin do prazo de cincoenta (50)
anos, seja qual fôr a data do enceramento da referida conta.
Organização de tabélas demoÉstrativaç da constituição dos

fundos de compensação • 	 . ' -
§ i Para cada. um (los fundos de compensação a que se -

refere esta cláusula, o Estado concessionário organizará unia
tabela demonstrativa da respectiva constituição, a qual será
submetida à aprovação do Govêrno Federal, no decorrer do
primeiro ano da creação' do mesmo fundo. -

Aplicação das importâncias • dos fundos de compensação
•	 2. 1 A importância das quotas anuais destinadas à cons-

tituição dos fundos de compensação, deverá ser aplicada, ime-
diatamente, pelo Estado concóssionário, em títulos da divida
pública da União, ou do Estado do Ceará, que assegurem a
essa importância, no mínimo, juros de seis 'por cento (6 %)
ao. ano. E' vedado ao Estado concessionário clispôr desses ti-
tules, salvo os casos previstos nas cláusulas XXIX, XXX e XXXI

'dê,ste contrato.	 ••	 ' • 'GLÁSUI4A XXIX	 ' • -
• Encampação
Ao Govêrno Federal fica reservado o direito de encam-

par a concessão do porto de Fcrtaleza, em qualquer tempo, de.
pois de decorridos dez (I&) anos, contados da data do encer-
ramento da conta do capital inica»l 4o mesitio porto. a q ue se
i'eferem as clásulas X e XI. 'O valor da concessão será fixado
em apólices da dívida pública da União, de modo que a renda
destas seja igual à renda liquida mádia, anual obtha do Li'fo-
go do porto, na último quinquênio que preceder a encampaçli*,
com o máximo de doze por cento (12 %') e o mínimo ue oito
por cento (8 %) sôbre o capital total; reconhecido pelo Go-
vérno Federal, como empregado nas instalações portuárias
realizadas pelo Estado concessionário. O preço da encampa-
çãa, que será pago com os referidos títulos da U-nio, será o
saldo do valor,da concessão, depois de se deduzir.

f, a importáncia total que acusarem, na ocasião, os fun-
• dos da compensação a que se refere a cláusula XXVIII dêste

contrato,, majorado proporcionalinente à majoração, do capital
reconhecido polo Govêrno Federal, ,_ que representar o valor
calculado da concessão.

2°, a importância total, produto da taxa de 2 %, ouro
ou e eu equivalente, na conformidade do 'que dispõe o de-
ereto n. 23.181, de 21 de novembro de 1933, que o Estado
concessionário houver recebido, antes da inauguração do trá-
fego do pôrto;	 ,	 '	 -

3 0, a importância das obras e instalaç.eõs entregues ao
Estado de acôrdo eom a clásula VII, do pesente contrato.
AS CORAS DE INSTAL.AÇõES DO PÓR'I'o PASSARÃO A FZENA PRoCRIE-.

DADE DA UNIÃO, nNeoruoaAnDo o ESTADÕ CONCESSIONÁRIO,
A SEU PATRTMôNW, OS FUNDOS DE COMPENSAÇÃO
§ 1.1 Realizada a encainpaçãó da concessão do põrto 'de

Fortaleza passarão ao domínio da União, as instalações por-
tuárias, isto é, obrás, aparelharnento, terrenos, instalações
diversas e tudo mais que-constituir, então, o acervo da mesma
concessão Ao mesmo tempo, o Estado concessionário incor-
porará a seu patrimônio a importância dos fund de com-
pensação a que se refe a cláusula XXVIII, podendo dela dis-
por de acôrdo com sua ,coiveniência.
• Outras formas de paam.ento do preço da encampação

2, 9 Se fór conveniente ao Govêrno Federal e por acCrdo

CÓNSERVAÃO DAS INSTALAÇÕES DEPOIS DE INAUGURADO o TRÁFEGO

Depois de iniciado o tráfego do porto de Fortaleza e du-
rante, o prazo da concessão, o Estado concessionário be obriga
a fazer, por sua conta; a conservação das instalações portuá-
rias, bem como, se reparações e a renovação que estas exigi-
rem, para que sejam mantidas em perfeito estado e em plena
eficiência, inclusive fixação de dunas.

CLÁUSULA XXIV
SERVIÇOS PORTUÁRIOS REALIZADOS ORATUrrAMENT9

O Estado concessionário, fará, gratuitamente, os serviços
de, capatazias e de transporte nas Iizihas férreas do pórto
quando se tratar de:

ã) quaisquer €omas de dinheiro, pertencentes à União, ou
aos Estados;

b) malas d 0 Correio;
e) bagagem dos passageiro;
d) bagagem dos imigrantes; 	 -
e) gêneros quaisqe.r que sejam , remetidos às populaçbes

flageladas por seca, pezte, 'inundação, guerra ou calamidade
pública. .

Transporte gratuito de ilitigrantez nas linhas do pôrto
§ f.° Será gratuito Q transporte dos imigrantes nas linhas

-do põrto, até as estações das etrads de'ferro, que para êsse
serviço deverão fornecer o necessário material rodante.

Outras isenções de taras
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com o Estado concesionário, o pagamento do preço da en-. AS INSTALAÇÕES PORTUÁRIAS PASSARÃO À PENA PROPRIEDADE
campação poderá ser feito em moeda corrente, ou em outros	 DA UNIÃO INCORPORANDO O ESTADO CONCESSIONÁRIO, A 8W
títulos, em valores correspondentes ao das apólices a que	 PATRIMÓNIO, OS FUNDOS DE COMPENSAÇÃO
ser,, nIA,,c,,In cnaÇn,.n 4  t.ne,,.JW L,&thi.tOAttêOtJ t i Ci C, LVIJ((IIIUU CAIA UUIIOIUCL L1',(IU tia icai,cut
as cotações que prevalecerem na Bolsa de Títulos do Rio de

Janeiro.
CLÁUSULA XXX

REVERSÃO

Findo o prazo da concessão, reverterão ao domínio da
União as obras, o aparelhamento, terrenos, instalações diversas
e tudo mais que constituir, nessa ocasião, o acervo da conces-
são a que se refere o presente contrato, O Estado concessio-
nário, ao mesmo tempo, incorporará ao seu património a im-
portância dos fundos de compensação a que se refere 'a cláu-
sula XXVIII, e receberá da União em tilutos da dividi pú-
blica federal, pela cotação que então tiveram na Bolsa de
Títulos do Rio de Janeiro, a parte da cada uma das parcelas
do capital adicional, de que trata a cláusula Xl, que namesma
ocasião, ainda não estiver compensada pelo respectivo fundo.
SERÁ COBRADA DO ESTADO CONCESSIONÁRIO A IMPORTÂNCIA QUE

FÔR ORÇADA COMO NECESSÁRIA PARA COLOCARAS INSTALAÇÕES
PORTUÁRIAS EM pIlrEtTo ESTADO

Parágrafo único. Se, por acasião da reversão, de que
trata esta cláusula, verificar o Gorno Federal, que o Estado
concessionário deixou de atender i obtigaço que lhe impõe
a clásula XXIII, de manter em perfeito estado e em plena
efieiênçia, as instalações portuárias, será orçado o custo dos
trabalhos a serem feitos pala dar a essas instalações aquele
estado e eficièncta, e a respectiva importância será cobrada
do Estado concessionário, podendo ser descontada cia indeni-
zação prevista nesta cláusula, se a ela o mesmo Estado tiver
direito.

CLÁUSULA XXXI
RESCISÃO DE CONTRATO

O Govêrno Federal, por decreto, poderá declarar rescin-
dido de pleno direito, o presente contrato, sem interpelação,
ou ação judicial, se forem excedidos quaisquer dos prazos
estabelecidos, ou que forem fixados, em virtude do disposto
nas cláusulas VI e IX, dêste contrato, ou então, se o Estado
concessionário deixar de cumprir a obrigação que lhe' impõe
a cláusula XXII[, findo o prazo que fór fixado pelo ministro
da Viação e Obras Públicas para êsse fim. No caso de rescisão.
o Governo Federal pagará ao Estado concessionário, em títulos
da dívida pública da União, pela cotação que então tiverem
na Bolsa de Títulos do Rio de Janeiro, o saldo da importância
do ca p ital reconhecido pelo Govêrno. como aplicado nas ins-
talações portuárias, depois de deduzidas as seguintes somas:

1', a irnportttncia total que acusarem, na ocasião da resci-
Ao, os fundos de compensação a que se refere a cláusul

XXVIII, dêste contrato;
2', a importância total, produto da taxa de 2 %, ouro,

ou o seu equivalente, na conformidade do que dispõe o de-
creto 11. 23.481, de 21 de novembro de 1933, que o Estado
concessionário houver recebido antes da inauguração do trá-
fego do pôrto;

3, a importância das obras e instalações entregues no
Estado de acCir(lo com a ctáuslla VII do presente contrato;

4, a importância que fÓt orçada como custo dos traba-
lhos exigidos pelas ins t alações portuárias, para que fiquem
em perfeito estado .e em plena eficiência de acõrdo com o
que determina a cláusula XXIII.

Parágrafo único. Verificada a rescisão, as instalações
portuárias passarão ao domínio da União, incorporando o
Estado - concessionário, a seu património, os fundos de com-
pensaço cai formação, dos quais poderá livremente dispór.

CLÁUSULA XXXII
TRANSPERáNOIA DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

A presente concessão só poderá ser transferida a ter-
ceiros, no todo ou em parte, pelo Estado concessionário, de-
pois de terminada a construção do pórto A mediante prévia
autorização do Govêrno Federal.	 e

CLÁUSULA XXXIII
APROVAÇÃO DE PROJETOS E ORÇAMENTOS SE NÃO POREM

IMPUGNADOS NO PRAZO DE 90 DIAS
Os projetos e orçamentos submetidos pelo Estado conces-

sionário à aprovação do Govêrno Federal, obedecendo a dispo-
sições contidas no presente contrato e que não forem Impu-
gnados dentro do prazo de 90 dias úteis, contados da data tIo
sua apresentaão à Fiscalização, serão considerados, para todos
os efeitos, como aprovados.

AVISO POR TELEGRAMA, DA REMESSA DE DOCUMENTOS COM
PROPOSTA, PROJETOS E ORÇAMENTOS

Parágrafo 1. A remessa dos documentos relativos a essas
propostas, projetos e orçamentos, será sempre comunicada ao
Covêrno, por telegrama.

lMPtN.'O POR TET.FYIt.&MA ou orfcio
ft'ridas propostas, pro-

id os e orçamentos poderá ser feita par telegrama ou por
ofício de

CLÁUSULA XXXIV
ARBITRAMENTO,

As dúvidas que se suscitarem entre o Govêrno Federal
e do Estado concessionário sôbre a inteligência das cláusulas
do presente contrato, serão decididas por três (3) árbitros,
sendo escolhido um pelo Govêrno Federal, outro pelo Govêrno
do Estado, e um terceiro, por acórdo entra as duas partas,
ou por sorteio, dentre quatro (4) nomes, apresentados dois por
cada um dos árbitros anteriormente escolhidos.

Por assim haverem acordado, e, ficando, ainda, entre os
contratantes, ,estabelecido que o firo para tôdas as. questões
que se suscitarem será o da cidade do Rio de Janeiro, man-
dou o senhor ministro lavrar o presente têrmo de contrato,
que, depois de lido e por todos achado-cOnforme, assina, com
o supracitado Sr. Dr. Virgílio Barbosa Lima, reprsentante
legalmente constituído do Govérno do Estado do Ceará, com
as testemunhas Francisco Manços Leal Vallim, diretor do
secção, interina, da 21 Secção da Diretoria Geral de Contabi-
lidade, doutor Martinho Cesar da Silveira Garcez Filhos
21 oficial, e, comigo, Oscar Ramos, funcionário .ctesta Secreta-
ria de Estado, que o escrevi. Secretaria do Estado da Viação
e Obras Públicas (sôbre quatro estampilhas federais, no va.
ler total (l,e 155$200, inclusive a taxa de Educação o Saúdo
Pública':

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1934. - José Amé-
rico de Almeida. - Virgilio Barbosa Lima. - Francisco 3fan-
ços LcnI V&(irn. - Martinho Cesar da Silveira Carcez Filho

Oscar fiamos.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Têrmo de contrato celebrado entre o
Guvêrno Provisório da República dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor
Mário Franco da Cruz, para servir na
qualidade de conservador, da Estação
Biológica do Itatiáia io Instituto de
Biologia Vegetal
Aos dezessete dias do mês do feverei-

ro de mil novecentos e trinta e quatro,
presentes, na Secretaria de Estado dos

,Negócios da Agricultura, O SCnhOC Ed-
mundo Navarro de Andrade, diretor ge-
ral de Agricultura, designado por decre-
to de nove de janeiro do mesmo ano,
para responder pelo expediente do Mi-
nIs(rio, na ausência do respectivo titu-
lar senhor major Juarez do Nascimento

Fernandes Tvora, por parte do Govêrno
d.Provisório 'flcpúhlica dos Estados

Unidos do Brasil e o senhor Mário
Franco da Cruz, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira - O Covêrno Pro-
visório tia 'liepública dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto na
lei número Inil seiscentos e seis, de vin-
te e nove de dezembro de mil novecen-
tos e seis, na artigo setenta e dois, le-
tra / e seu parágrafo único, da lei dois
mil quinhentos e q iarenta e quatro, de
quatro do janeiro de mil novecentos e
doze, e o disposto rio artigo quarto do
(iceroto número vinte e dois mil qui-
iihentos e nove, de vinte e sete de fe-
vereiro de mil novecentos e trinta e
três, verba quinta - "Pessoal contrata-
do", sub-consignação número um—Para
pagamento, etc.", suplementada pela

respectiva verba das tabelas baixadas
cum o decreto número vinte e três mil
setecentos e trinta e seis, de trêze de
janeiro de mil novecentos e trinta , qua-
tro, resolve contratar o senhor Mário
Franco da Cruz, daqui por diante deno-
minado - o contratante - para servil
na qualidade de conservador da, Estação
Biológica do Itatiáia do Instituto ao
Biologia Vegetal.

Cláusula segunda - O contratante,
que terá sede na Estação Biológica do
Itatiáia, elege para seu domicilio legal
o município tio Rezende, no Estado do
Rio de Janeiro, e fica su jeito a ledas as
disposições regulamentares do Instituto
de Biologia Vegetal, fl uc estiverem em
vigor e que lhe forem aplicáveis a juízo
do ministro.
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Cláusula terceira - O contratante fi- Carvalho, e	 por	 mim	 Ánibal	 Xavier Cláusula quinta - A gtifeação pre-
cará responsável, na forma das leis em liodrigues	 segundo oficvil da Diretoria vista na elitisla	 anterior	 coirerá,	 no
vigor, pela	 guarda e conservação	 dos de Expediente e Contabilidade da SLre- atual exercício, por contada vérba, consi-
bens ouvalores que lhe f'oremconfiados tarja de Estado dos Negócios da Agri- gnação e sub-consignaãoindicadas na
para u uesempenho de suas funões,•in- • cultura, com	 exercício	 na	 terceira	 se- cláusulapriineira, em cujo crédito •fica
denizu	 3 O Estado pelo que se extraviar cção da mesma diretoria	 Sobre estam- empenhada	 i respcitia importância e.
)u	 inutilizar por culpa	 sua.	 • :	 .:_.' pilhLs	 federais	 no	 valor. de	 vinte	 nove . nos	 exercicios vindorós, 	 icoiit.a'	 ds

Cia	 la quarta - Como remuneraçao mil reis	 (29$000)	 e	 clo de Llucçao cicdit	 que, para tal firin, forem cin-
de seus serviços, perceberão ocntratante Rio de Janeiro, dezessete de fevereiro signados	 .
a gratificação mensal de oitocentos mil de mil novecentos e ti inta e quatro	 - Cláusula sexta-,-. A duraçãd	 o
réis	 (800$000)	 a contar da data do re- Fdmun4o Navarro de Anliodi' — Mano te contrato será do um ano, contado da
gistro do presente conrato pelo Tribunal 1 ranco	 da	 Cruz . — Jorge Rodrigues data em que o Tribunal de Coiitas árde-

.de Contas e:terá , direito a ajuda de custo. Coutinho. — José do prado Carvoth.o.— nar	 registro •
,diárias, passagens e transporte de baga- Annibat Javier .Rodriqjues. 	 Confere.,•- Cláusula.	 rurana.	 o ia sétima —
gem, de acõrdo com .o estabelecido para

.
.1.	 R.	 Coutinho, 3 0	 oficial.	 Visto.	 - ,

do presen	 contrato,O, .iO p0	 r . OçÇQfl
•cs	 funcionários	 públicos.	 • 'daMário R. Deleito, chefe	 3	 secção.

.. . Cláusula . quinta—A 'gratificação 	 pre- •	 _ • tratante exerc er outra ,quaqer função
pblica, sob peade ser. o mesmo im,edia.-vista na cláusula	 anterior correrá, 	 no

atual exercício, por conta-da verba, con-
Têrmo de contrato	 celebrado	 entÁe	 o

Govêrno Provisório da República dos lamente..r?sclndido	 .	 ..
si.-Ração è sub-consignação indicadas na Estados Unidos do Brasil e o senhor Cláusula oitava	 ..OpreneconraLo

Poderá ser renovado	 ou rescinuido, ejflclausa primeira, cm cujo crédito fica
empenhada a respectiva importância e,

Pery Macid	 pala suvii fia .qualidade
de contador--chefe	 do	 Alnioxarifado .qa. l.qi1er, tempo,	 por, iniciaiva. do	 Go

nos exercícios vindouros, por.. conta dos Geral da Diretoria'	 de Expediente	 e nverno,.sio contratae deiar, decor.eb-
ponderaosdcveres de .eu.cargo ou 100£rtdiLt,5 que, para tal fim, forem consi-

gnrdus.	 ..	 .................... Contabilidade	 da Secretária de Esta- forem mais julgados necessários , os seus
Cláusula sexta --. A duração do pre-

.,d o do Ministério da A"ricúltura•.... serviços, e,por iniciativa	 do	 próprio
sente contrato seca de três anos 	 conta- Aos dezesete dias cio 	 de fevereiro cntratqnt, si assim lheconvier, deven-
dos da data em q ue o Tribunal de Con- de mil novecentos e triiit 	 e quatro, pie-

na Secretaria de Estado dos 	 e-sentas
do, nesse	 aso, dai,.,aio	 com	 anteçe-
dêcia de trinta diastas ordenar o iegiLro

Cláusula setima — Durante a vigência gocios da Agricultura o senhor Edmun- Cláusula nona — No caso em q'ue, não
do presente contrato não poderá o coa- do Navarro de kndrrde, diretor geral de mais necessitando o Govêrno dos servi-
tratante exercer outra qualquer funçao Agricultura,	 designado	 por	 decreto	 de ços do contratante	 resolva dscindir	 o
pública sob pena de ser o mesmo imo- nove de janeiro do mesmo	 ano	 para cortrato	 disto notifca-lo.-á, com	 ante-.
diatamene rescindido do	 inistérioresponder pelo expediente 	 m cedência de trinta dias	 fIniQs os quais,

Cláusula oitava =.-O presente contra- na ausência do respec Io titular senhor será o mesmo rescindido, sem que 	 as-
(o poderá, ser renovado	 ou	 rescindido, major Juarez do Nascimento Fernandes sIsta	 ao eontratinteciireito a	 qualquer
em qualquer, tempo, por iniciativa	 do Tavora, por parti- do Govêrno Provisó- indêniÉação . ou:.'rÓdlamação, judicial,'ou
Goerno, si o contratante deixar de cor- rio da Republica dos Estados Unidos do c-xtra judicial.-
responder- aos deveres de :seu cargo ou. Brasil e	 senhor Pery ,Maciel, acordaram Cláusula . décima :..—TO .:presente con-
não forem mais julgados neeesáiios os o seguinte	 1	 - trato só terá vigor si fór regrstrad	 pelo
seus	 serviços, e por	 iniciativa	 do pró- Clausula primeira — O Govêrno Pro- Tribunal' de Contas não se responsabili-
prio cçntratante si lhe convier devendo visório da Republica dos Estados Unidos Gsando o	 nêrno por indenização alguma,

- nêstecasq, dar-aviso com antecedencia cloBrasil, tendo em vista O: disposto na si aquele instituto denegar oregist,ro
uO Lrinta dias

nona. — No caso em	 não.CIásula	 que,
lei número mil seiscentos e 	 eis, de vinte Cláusula dLcima primeira - As -dú--

vidas que: porventúra, surgirem nii,.exe-e nove de dezembro de inilnovecntos e.
mais necessitando o Governo dqs servi- seis	 no artigo setenta e dois	 letra 'J", cução	 do	 presente	 contrato,	 serão ire-
Çqs	

-'	
cotritante	 rescindir	 oÇ reAsclva e seu pirágrafo unico	 da lei numero solvidas por arbirigem escolhendo cada

d
 disto . ç41á, com ante- dois mÍl quinhentos	 quarenta e quatro,-- uma das partes oseuarbitro,dentrç:.4p

ráoesmoescincdo de quatro de janeiro de mil novecentos
e doze	 o disposto no artigo quarto do, , e

prazo de sete dias	 Si os árbitrosesco-
lhidos não chegarem a acôrdo cada umata ao contratante dii eito a qualiier	 r-

denizaAo	 ou	 reclamaão judicialç	 u	 cia	 OU
decreto numero vinte e dois mil qui- das partes, dentro de igual prazo, esto-

extra-judicial., nhen os e nove, de vihte e sete de feve-
reiro de mil noveceitos e trintr e três,

lherá dois nomes o a 	 sorte	 desigtiará
dentre os quatro	 desempatador	 Em-,olláusuIa décima - o	 e	 nt

trato só terá	 vigor,	 si	 ftr	 regist	 ido Verba quinta —	 Pessoil. contratado" - quanto não fôr reolvic1a a dúvida su-
Pelo Tribunalde Conta	 'i	 i-s	 não se reso Sub-consignação 'nuera um	 "Param

igamento	 etc.",	 resolve	 contratar, op
jeita	 arbitragem,- ,; 	con.trato'serácon-
siderado em	 igor, paru todos os efeitossabilizando	 o	 Govêrno	 por	 indenização

alguma, si aquêle Instituto denegar o ehor Peiy Mciel daqui por deante, de- Cláusula decima segunda - O	 pre-
gistro.	 .	 ...- noniinado — o contratante, - para ser-

'ir na	 do contador-chefe	 doqualidade
sente contrato . será..isento ,de pagamento
do sêlo proporcional, cobrando-se por este

- Cláusula :dócima primeira` - 	dá- Altrioxarifado.,.Geral da Diretoria de Ex- trmo a taxa d	 düz,entos ..rispor-liphà,
vidas que, porventura, surgirem fli (XC- pL(tiente e Contabilidade da 	 Secretaria de acôrçlo com p regulamento do slo
cuçao do preserfte contrato	 serro resol- de Esta-do do Ministério da Agricultura. ".- , E para firmeza e validade do q	 fliue acai as	 por a	 itrágem	 escolhendo tiflO
uma, uas partes o seu aruitro	 dntro "

Cláusula	 segunda.- O	 contratante
qrn elege o Distrito 1 ederal 	 para	 seu

fica estipulado	 lávro'i-se	 no lvro,d-
curo primeiro de contratos desta. 	 ecee-

: p razo de_ seta dias.	 Si .os árbitros esco- domicilio legal, terá a séde qiielhe fôr Lana de:Estadd, opresente tnino, qiiè,
,,iuOS não cegarem a icôrdo cada rima design ida pela Diretoria de Expediente depois de ILdo e achado	 conforme	 va3
das.	partes, dentro de	 prazo, Lsco-

 dois -n	 es,	 ea	 sor
,
e. designará 4e Contabilidade, a cujo diretor e regu- assinado pelas partes 	 contratantes	 já

testeunhas.
dentre	 Eu- lamento ficará subordinado.

Cl,áusulaeVceira - O contra'ante fi-
mencionadas, pelas,	 m	 .Jorge
Rodrigues Coutinho e José do PradoC.ar-nuntj	 vi.r

j itaa arbitr	 em	 cot tr t o será cará responsavel	 na forma das leis em alho e por mim	 Anibal )avier Rodr i -
segundo oficial da	 Diretoria Idegires

siderado em vigor para todo	
1

lusula	 démase undaS 
OS efeitos

'conservação	 dosvigor pela guarda	 e
bens ou valores, que lhe forem confia- Expédiente e Contabilidade da Secretaria

sentécontrato será isento do pagamnto pos, para desempenho de-suas funções,
indenizando o Estado pelo que se estra-

de. .Estado de Negócios da Agricu1urâ,
com exerc!cio	 na trceira	 secçao 'dado- selo proporcional 	 eobrando-e	 por

êste têrro a taxa de duzentos réis viar ou inutilizar, por culpa sua mesma diretoria	 Sóbre estampilhas .fe-por
linha	 de a,órdo coro o re gulamento do Cláusula quarta — Corno remuneração

de seus serviços, perceberá o contratante
derais no valor de	 vuite'e 'nove'mil e
qu-rtrocento	 réis	 (9$400)	 e	 sAio	 desêlo

E, para firmeza e	 validade do	 que agratificação'nensal de um conto e seis- Edueição	 Rio de Janeiro, dezessetede
feeieiro de	 novecentos e trinta	 emiiacima fica, estipulado, larou-se	 no li..

vro décimo primeiro de contratos d esta
centos mil réis (1:600$000), i contar da
data do registro do	 Presente	 contrato quatro	 - Edmundo ?sczt'arro de A,!idra_

Secretaria de Estado, o presente têrmo pelo Tribunal de Contas e terá direto à : d	 - Iery Maciel— Jorge	 Rdd1igÚ.eft
que	 depois de lido e achado conforme,
vai	 assinado	 peals partes	 contritarites

ajuda de custo	 diárias	 passagens	 e
transporte de bagagem, de acôrdo com

Piado Caalho -(Joutznho - Jose do	 rv
Amzzbat tavrer Rodruit'es 	 Confete—

Já mencionadas	 pelas teetemunhas Jor- o estabelecido para os funcionários pu- .1	 R	 Coutinho	 3	 oficial
Rodrigues Coutinho e José do Prado hlicos Marro R Detlito, che(c. da 3' secçAo".
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- 	 Ministério da	 A;I iilflira - Boi ti i diirzo do 1,sttuo de MLt o ologia, Hidr m_'ria é Ecologia A,ri uLI
Pio d Janiro - E	 ti	 do Frasil	 E	 17 d	 ev r iro d	 19I

Previsões	 iau o neroda da	 18 ho.-a o, do dia 11 ás 1	 ho:as 'lo dtj 1,'
'Distrito Fdral e N1tr..i - I'-- .po : Lis ãici.	 agrav t d	 s e. com	 iu 'a	 e to voada	 [	 .t:atara	 Estael á noite e em

dçcfiaio d	 dia.	 Ventos:	 Do'quaJrat	 sul, co.i rajaits, polv.I nent
YEstadb do Rio de Jariiro - Te tipo : 	 lnsáiel, ag.atatL10	 com ciu a; e troioadas.	 Tem 7,crtura	 Estivel á noite e çm

dctiio de dia.
• :";4otr'-	 sttuiço Iso:atica, perrnie a ccurrençia de chuvas forter. 	 .

Fstgdô	 doi Suf - Te	 po : Pernrbado coo chu,a,, sendo qe em São PaLIo e Pa ai', 	 s ciuvas poderio sr fortes e acompa.
'hdas qe trovoadas. 	 Te.iipratzra	 Eal dclI tio, salvo no-R o cnande	 do sul, oni	 esaveJ.	 Ventos:	 Do çuadr.inte sul, com
rajids posste1i *ent	 fortes	 1

I.j in-tituto de M toro1ogia do Rio de Jateto, tonlrmando seus aiisos antrires. pr.iite que o litoral en re Rio da
i. Pttt4iÓ Rio dejaoeiro, eon Li ia sal, ito 	 ãos	 Ventos fortes, do quadrante sul, j c r:i.lantes e à parte do litoral.

$tn,.se do ta,npo ocorrido no Jistito F...da1 das 11 ho:as do dia li ás 	 14 hocas do dia 11 	 . -.
Otenro decorreu,	 emgri1, hstt:el, isto é, coai .d 	 rnaivas d	 bin e inrto. A tewp:raturd	 eo.iiinou elevada. As médias

da	 trlipraturs e,t(mas cbivadas nos	 postos do Distrito 	 l'eraI,	 foram:	 mãxiila	 31.9	 e	 nilnirna 253,	 c	 as	 tempt.lat ra'
no	 Ob;.rvati.'rio	 Meteorol gico da Avenida das Nações, tora.n : mãxl.iza 31.1 e ctini.ia 24.1,. rspctivanent

M-até 14 Iwr	 s 4 horas e 55 m n;i cs.	 Os tantos sopra am do quadr me norte,
r Nota!- Foram iajo nos pcstos semafori os 	 do	 Instituto, os sitiais de	 ..ntosortes, p..rigosos	 a pequenas	 embsrciçoe,

»erV4ÇCS r dlizadas 	 s 9 horas (12 h de 	 renwich) no dia 17 de fevereiro de 19j4 Observações das 24 horas precdLs 

•	 ..	 ,.	 .. •! .
O	 r

Pressão Tet'tura Vento r	 nperatura Tempo e f2nô-ncnos

.7.  . .

'? .EsIaçÔes . . . o o '

E. .i ,
"- -

oC

.

•.. . ot

. .
.

O'tl4YJ:.	 .' - 12 .

Man&us X)
758.4 0. 23

-
5 N 5 9b M jO 22 99 li lo AO

SJOLui.()	 :..,... .
-íMarra do Corda (X).'.

.
7..9 - 2 -2 C O

.
- 1 32 . 22 24 1 1	 :' AAM

sj.ortalcza' . (Poranga -
•

€bã)OÇ).	 •	 .. .7.
.

.
599- .4 -.NE 2' 5a - 1 29 23 O I' 1 1

58 1 - 25 C O 9b - 1

.. 30

23 O 3 B 1

'Tcrttna	 .............

1	 o.	 oa() •.	 . -.

•; RecUe (OIldda)
•	 .cai;titt Graiid	 (X) .	 .

(X) 1 .
Qblaiâ	 ()

'Garaubtn.(X....... . ..

_oMerm,obLn...........

'Fe_rn. NoÕnhã (X).. . •
53.0 -0.4 28 -1	 • E 2 5b Chio 1 30 22 O 1 3

do Ipatie-
.............

A'tacaI6

.t (X):........................
4

.
58.9

•
-0,3

'
O

2 a 1
28

•
E 5 2b - • B 30 24 O 13*.

'S.'
•

•

:" 'max)	 ...............

68.9 -0.1 28 O C O Se Chão 8 30 22 .	 3 B B Ao
•°Barra'dd RioOran-

..................................................

i'	 d&	 ................'é 57.0-0.4 26' O NE 2 5h - • 1 33 20 12 3 3 to
[LCaitIté(X)s: .......... • . • ' .	 •

i1héuS'(X). .	 • . . 7

59.6 0.3 7 O	 • NE 2  StTraiiq. 13 30 22 O 1	 • B
-J.-Belo. 1orIzonte (X).. . . 1 . .

Satvt4or..., ...........

7 •
2cs4il*Otoni....... 56.9 0.3 - - E 2 Sb -	 • B j 20 O g B

.....	 •	 .

57.0-0.5 24 -1 C O 5a - 8 32 19 9 1 i [o

•'i.Crav'Is	 .	 ............

a,Ca..uXniquira. (X)....
.PassaQutto(X.)..... . •, •	 . .7' •

',Ppços. .d.Ca1das.... 56.5 0.9 21 -3 E 2 Ob - 1 28 18 ' 3 Ao	 '. At • Ao
57.3 (1.4 25 1	 • N

7 2 Sa

.

- B. 34	 • 19 : 12 E 1	 ' Aot

GQf	 1(X) ' 	 .

. . .

Catal4o (X)
758.0- 25 - N 2.9a .- B	 • 33 . 22

.	
'0 At Ai

Fóra. ...........

6..6 -. 27 - 7 E 2
1

9b -
•

1 33 23 o 8 1	 • • 1

..............
,Cor.tlmi(X)..........

56.4 . - 23• '-23 - S 2 9b hilL - Mo 30. 18 B	 • lo Ao
Ai!1auana.	 .........
BeI	 Vil	 ..............
GãL,O. Carneiro (X

5..............

Vit1a..;,....,...
C.ltapeniirim.......58.6-1.1

59.3 0.1 30.
29.

2 NW
•

2' 2bTranq. B 33 24 O A--. -; BQQ
1	 N 	 21	 5aj	 B	 38	 21	 1	 0B	 1 13 B
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h de Greenwlch) do dia 17 de fevereiro de 1934Observações Àas 24 horas precedentes

	

•	 ,,

Pressão Tem1eratura	 Vento	
1

	 Temperatura	 Tempo e Lnõmenos
• 0'	 ••	 1,	

.do ar
ce

	

.Estacões 	 •	 ,.., ...	 .	 •

	

•'_	 •	 •	 ,	 E .	 '•	 290.0	 M•	 .	 '	 •LL.	 .	 Cd.?	 ;5)	 :r..
U

	

E	 19

Capital FedraI	 57. 5 0.( 26	 3 N	 2	 °a P gs	 B	 30	 24	 O B X) 300
Campos..................57:6 -0.1 30	 1	 2	 3'XD	 31	 2	 O B rj	 crj a j
Friburgo.............	 56.90.0	 . O E,	 -	 2	 fb	 -	 30	 18	 o	 1	 .	 3	 B
Petropolis	 57.0 O 5 _2J	 -1 L	 O	 b	 -	 1	 28	 19	 8 1	 l	 lo -
Rznde . ........... ....57 5 0.	 22	 . -2 Ç	 O	 9b	 '- ' 1	 34	 20	 3	 At	 At	 Aot
Terez polis............57.1 -0.5 . 25.	 O	 E	 5a	 . -	 B	 30	 18	 .'9	 Aot	 Aot
Cabo. Frio................57 2 . 	 2	 -1 ,. NE	 2	 9a Chão	 3	 :.9	 2'l	 O	 B	 - 3	 3

BAngra dos Reis.........57.3 0:1 28 1	1 S	 2	 Sa Chão .	 35	 4	 O	 3	 8
S. Paulo ..............57 8 0.	 23	 -1 . NE	 2	 9b	 - . 1	 33	 19	 2. 1	 Aot	 . 1

­Santos... ::.. ...........	 •	 ..-1	 SW	 2	 9b Chão,	 1	 33	 2	 o	 3	 i : - : At
Ribeirão Preto (X)... - .
S. C. do-Pinhal
Faxina ...................
Campinas ...............5.O	 24	 -1. C	 O . 93 	 -	 31	 .0	 8	 lo
Campos deJordão (X	 .	 •.	 .	 .	 -	 O	 . .

Curitiba ...............8.8 3.( - 20'

.	

-4	 E . .	 2 ' ' 9b	 -	 1	 29	 1	 17	 1 -	 Ao	 Aot
Paranaguá ... ........	 58.8 3 1	 25	 -2 C	 . O , 9b Tranq. -	 1 .	35	 23	 5	 1	 1	 Ao.
Guarapuava .;-....,... '56. 00.5 22	 . .-1 ' NW. ,	2 . 9b .	 -	 1	 .	 26	 18	 3	 1	 At	 Ao	 .
Palmas iX)...............- , . .	 -	 .	 .	 .

Lages(' ................; .-,	 ............-.
Nu. 	 (X).........

S. Francisco ..... .......58.	 3	 24	 -.2 C . . , O	 9b Chi  o	 o	 32	 20	 14 13	 3 -	 Ao
Xanxerê (X)...
PõrtoAlegre......

..............
5
 . .8.. ...... . .....

-6
.... .	

.

..• 	 - 	 - 	 . 	 O

.'6.(:- 	 C -	 .0.	 9b	 -'	 1	 28	 19	 22 Aot . A C: • Ao2
Urugualana............':648 3.6	 18 • . -5'

.

 SE	 5	 0	 -	 13	 28	 . 14	 o	 1	 l•	 13
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa .Victória ........' . 2.7 '9 t 	 17

.

	-6 SW	 2	 2b	 25	 13	 o	 3	 B
Montevidéu ...............65.5 S 8 17 	 ' .3	 W	 4	 9b	 -	 M	 -	 -	 -	 -	 -
Buenos Airs .......:'67.011.0	 15. .3 . SW.2	 O •.-	 B

' O 	 •, 	 -. - .	 O 	 - 'O'o	

: 	 ' 	 . 	 ., 	 V'.	 -.
'O	 ••O	 -.	

. 	 . 	 •'

' O .	 -	 ,	 ' • 1O.00	 .	 .	 .	 •	 1

A temperatura mixIma verhcirou a.. em Iguape com 39 0 C

As temperaturas minimserifica a n sa em Bagé e Santa Vitória coin 13° C
Observações - Estado do. céu': em décimo de céu 'encjbertj: de O, totalmente limpo -..- a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas: eenglobadas; 1) oixa. E. tado 'do t mpo .- B, bom; Bx, bom, após pertuibação; 1. mcc. to ou instvel; A, ameçdor
M, máu. Fenóme.. os diversos : (0) chuva ; . T, trovoada; ::::.chuviscos ; , .uévoa séca; - nevoeiro; .. ranizo; ? trovoadascom
relmpngo,-; < reiãIlip gos; ..,.iu.0 .ventanja;. L orvalho; ag, aguaceiro; ge, gea.a; hs, halo solar; cs, coro solar; cl, coroa lu lar,;
ai, arco Iris. 

Os indicativos da fõrça do vento rterem-$e'á Es:ala Beautort,de O calma a 12 tufão. A intensidad dos fenômenos é expressa
pelos expoentes . O fraco e 2 forte

Nota - K pressão àtnó3..érica achi-sereduzidaaO° C, ao nivel do mr e à gravidide nrmal. X iiii:a que não foi recebido
despaJrn telé, , ráfico. Os dados cois.ant.s dõpresente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas iw.nsais. 	 .

Sin.ps do tempo ocorrido em todo o pala das ,9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia li

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiência de Informações meteorológicas
..Zona Centro - O tempo,. nas 24 horas, foi instável, com chuvas esparsas e trovoadas, Falvo em parte do Fstado do Rio, onde

decorreu bom A's 9 hras, hoje, o tempo era bom, exceto em alguns pontos do Estado d Mata (Jrosn, onde sé apresentaava
Incerto; .A temperatura foi estável. Os ventos predomin'aramde norte, frácos. Não é feita a sinópse de Gojaz, devido à falta de in-
ormações meteorõlóg cas

/ - 'Zona. Sul - Nas 24 horas o te tipo decorreu iustável, com chuvas e trovoadas. A's 9 horas, hoe, o - tempo apresentava-se
em Verai incerto. A teemperatura soreu dejinlo acentuado no Rio Grande do Sul e foi estàvei nos demais Estados. Os ventos fo-
fram variáveiseíracps. No &feita a sinopse deSanta Catdrina, devido á falta de informações mcteorolgiéas. 	 • • -

Nota - A presente sinopse foi elaborãda com os dados recebidos da rêde mteorologLca até às 14 horas e 30 minutos
• . Discriminação dã.zona : Zona Nirte - Estad*s: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceari, Rio Grande do Norte, Paraiba,

Pernambuco, Ala oas,'Sergip e Baia. -Zõna Cen ro -- Estados. Minas Gerais, Ooiaz, Mato Gtosso, Espirito Saato e Rio de Janeiro.
Zona,Sul -• Estados: São: Paulo,. Paraná, , Santa Catarina e Rio Grande do Sul. • 	 •.	 ,	 -

•	 (O	 •.	 ,,.',••o	 •O,	 -	 O	 •0	 .	 ,	 .	 O

> 1'	 ''••	 -	 :.il	 .o	 •	 '	 O	 •	 -	 .	 -

•	 -	 O.	 ••;
•	 -	 •	 ,	 -	 ,	 .,r-' •.,,	 .	 '.,	 ,	 O

5
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Postos thrino-p)uvio;iiftrkos do Distrito Federal

2
O

.
b LJ TZ

o

f_ L
30	 31.$. 31.2 - (031.4 -2.4	 22.5 22.2 -- 2 3 iJ - - - - 21. 23	 1 -Mínima .............................. ...........

Chuva ... ....................... ..................... 0W 010 - 0.0 ,- Ó'o! -

(sinihc.i mlcna da vepx'a	 A mina e a mim na doi d..nak po tol fo 0.11 ltdu ás 14 h 	 a LhJla ás 7 hoa	 d	 hoj
Serviço hkrornttIço	 -•

L .eresça DUerança
Estaçõ.s Ois. Es ações	 : Obs.' 24 Urás

Rio Paraiba do Sul - Dia ÏT
Bacia 1\rnazõnica - Dia 16;

Gua:a'eua.................................. o.s

Caapaia	 ............................... 1.60
S.	 P.	 Oliença	 ........................... 12.16 Pindtmo.ihangaba().	 .....................

....2.77

13.18 -
OuaratinL({).

O 31 0,04-

Porto Vdho
22.83
)3 69

O 12
Rznd	 .......................................
Barra Maiun, ..................... .. ........
Barra do PIrai 	 ...................

1 8)
1.63

0. 2..
u.12

Itacoatiar1	 (	 ) .............................
............

-Paraiba	 do Sul.......	 .....................
-

.

i .o 0.01
1-arintins	 (X)......... . ......................

5.64 .	 j
Ailta........................................1.1

Noy	.................	

..

1 03
.

4.10 0.09 .	 ..S. Fid,lj	 ................... 2. O
P. Nacional (X) 7.19 -0.O;

.
Rio ItaJai-Assú - Dia 17:

.
ao: -Barracão(X) ..................... ..........

Cruz.-iro do Sul (X).......
.

Rio
S.

Campos........................................

Rlo tio Sul(X)..............................
Labrea Hansa(X)...................................

Subidi(X)	 ... •
Aquldaban(X)...... . ........................

................................

Humaiti ................................... 11..91

.

.001 Ihdaial(C)................ ............ ......

Esperança X).'.............................................

e 	 .........................................
MatiáUS ......................................

Maués .............................. ...... 6.14 -

......................................

Passo Mansoanso (XI.........................

Fonte coa 1,	 ).............................................

Ob dos	 .........................................

Mr.	 Anarante	 ............................ 2.13 -0.05 mBluertãu(X)..........- ............... .......

Sántaiéin ....................................

Imperatriz	 (X).................... .................

Arumanduba.'.............................• .1.46 -054
.O	 E.	 ...................................
tibóta	 (C)........ .........................

ConAraga (X)................................

 Mira (X)........ O

...............

-.

................

CaroIin	 /)..............................................

Rio Belmontê Pardo.- Dia 27: •

Bôa Vista (	 )..................... ........................

S	 Oabrlel(X)......................................

Rio S. Francisco -Dia 17: . i.

Felipe (X)..............................................

.....

Barra Pontal	 • 1 44 -0.u6

Branco (X) ....................... .......................
(X)	 ..................................................

.	 .	 O, ,,
.

.ltlnga......................	 .... 2.14 .
.	 1.54 '-0.03

,Alta...........• ................

S	 Fran.lsco O 98

.

'-0.04

Arassual	 ..........................................

,
São Pedro (X)

ltaituba (X)	 .................................................asp

.Plrapóra (X)...................................

Carinhanha ...............................
-	 2.05

1. 50

.....

....

-0.05
-0.11

.....

.......................

.	 .
Bacia Paraná Paraguai - Dia 16:

.	 -

................................................

'Janu4ría ................•.....' .............

Barra do Rio Grande(X) Três Laggas 3.)85. -
Rio	 Branco	 .................................

a
azeiro

2.45 2.3) -0.10- - 1	 Oualra	 ........(X).-.....................
.	 Porto Mendes (X)............................

Remnso........................................

.....

Pres.	 Epitácio	 ..................................

F1z1gua$sú (X).............................
atbrobó)..............................................

.......................................

5..t
.

5 .38-0. -Gulabá	 ......... ..............	 .........•.•..• .3.35 -0.31
Paulo	 Afonso (X)....................................
Proprit ................................... 2.68 -0.14 S. Luis Caceres (X)..........................
Piranlus	 .....................................

...
Coruxnb	 (X) ................................. .	 . .	 .......

Estado e tendência do nivel das águas dos rios
Bacia Amazônica - Dia 16 - Baixando em Pazintins, M. Amarante e Arumarduba. Subindo nas demais ' estações desta ' bacia.,
Rio São Francisco- Dia 17 - Continuará em declínio em Carinhanha e entre Plraihas é Proprlá e mais ou . menos. estacionário

'no resto do curso. 	 /	 .	 .,	 .	 .	 .. .	 '	 .	 ...,..
Rio Paraíba do Sul - Dia 17 - Cojitiunará mais ou menos estacionário entre Anta e P NóVd do Cunha e em acenão nó reMo

.do curso. .. .
'	 Rio Itajal-Assu - Dia 17 - Não foram,recebidas as inormações hidrométricas desta bacia

.	 .	 .Rios Belmonte Pardo - Dia 17 - Baixando em todo 	 o	 curso.	 "	 .................. .
Bacia Paraná-PaaguaI - Dia 15 -, Baixando em Cuiabá e P. Epitácio, 	 .
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; '.	 ..	 Sondagens aerológlcas por meio de balões piloto

Altitudes

	

Estações	 Fibra	 1
2(0	 500	 1 000	 .500	 2.000	 3.000	 4.000	 5.000	 Máxima

Fernando Noronha. (X) 10.03
Qutxeramóbim (X) 9. .0

.30

Maceió (	 X) ..........
S.	 Salvador .......... E	 3 E	 4 E.	 .6 ESE	 6 - - - - L650ms.
Cuiabá NW	 9 SW	 3 S	 2 SE	 4 - - - - 1.700s.m................

NE	 .	 6 NE	 9 NE	 10 N	 9 - - - - 1.500ins.

Natal (X)....................
Olinda(X) ........ . .........9.30

E	 7 ENE	 7 ENE	 6 ENE	 6 WNV 3 NNE	 2 N	 1 S	 1 2.2Y)ms.
Vil	 ria ...............

.....931)

9.0 NNE ii N	 13 NNW 6 N	 12 N	 8 - - - 2. 100 ms.
C	 ravias..................9.30

.... . 7.3)

9.3J

B;.l- loizon c..............9.30

R.o de	 Iairo..'
.

9.3.' W	 2 WSW 3 NNW 4 -' - - - 1.650ms
Rio de Jaueio........

......

.	

.	

0) S	 .	 5 SV.	 2 NW	 4 N.	 4 N	 3 - - - 2.233ms.
Canipes (X)...............

10 de Janei ro (0) (X). 21.00
Sants()() ...	 .....	 ... 9.3

9.0

....3

9.30 .
Curitiba	 (X)...............
J: lorian,pol i.	(X).........
Pôrto A'r	 (o 9.30

...

. ..(X)' mdi :a q. e n.o foi rec.bidj despacho tekgr ti' o.

• (X ) fndica ç,ue não foi leitá-a sondacni, d vido a estar b céu encoberto.

(0) indica que a suiriagm da3 7 hs. foi real(iida no C. do A',0n305 e a das 21 h. da vépra, no Observatrio Meieoroiigic.

1)ip,	 LtJ\l1'',itÇ I) i,\ IU,\ii ',	 . 1	 \ F 1)110811

•	 ii 'j'	 . . Li M'readada de 1 a 1 dt . fevexeit'o de 1934	 6.329:118$800
Lin 15 de fevereiro de 103	 1.019:042$800

ReetLjeIoria di Di rito Federa
Total ............................ 7.348:161$600

Coitipara .. ãu da renda
•	 (ht'uI	 Exelusfve depÓsiio	 . - .

Arrendada dei a . 16 de .......	 .	 A	 .
fevereiro de 1934... .	 9.79:711!900	 8.977:254$100	 .	 . neg	 n in	 Janeiro

Em 17 de fevereh'o de.1931 ' .' 930:645500 	 925:815000 
ARRECADADA

'fÕ t 1	 ..10.210:3571OO	 9.903:099$I0C
DdldSLiii	 igual	 período	 de	 1933t	 170 86887	 13.909:661$407

Diferença	 para 	 menos	 em	 ...........	 .	 .	 . Becelta do dia:
1031..........................3.960499$487.	 4.006562$307

16 de fevereiro de 1933....................
Arrecadada de 2 de janeiro	 .	 . . 16	 de	 fevereiro	 de	 1934 ...................

de. 1033 a 17 . de fcve-
•reiro de 1934 ..........297.87O:463$OO 288.744:224$7WEm
 igual peíod	 de	 1932 ,.	 .	 . .	 Receita mensal:.	.

(janeiro	 a	 dezembro) 243.q52:153$400 236.534:19C4500. .. . De Ide fevereiro a 16 de fevereiro de 1933
Difw'ença, para	 mais	 em . .	 . De 1 de feveriro a 16 de fevereiro de 1934

1034................... 	 54.218:3101000	 ,52.210:031$200

Diferença da receita arrecadada para menos
.	 .... em	 1934.................................

Recebedoria Federal em São Paulo
Boletim •	 12 Receita global:

COMPARAÇ.XO DA ARRECADAÇÃO OERAL De 2 de janeiro a 16 de fevereiro'de 1933..
'Arrecadada	 1e 1 a 14 de fevereiro de 1934 	 6.372:7661900 De 2 de janeiro a 16 de fevereiro de 1934..
Em 15 de fevereiro de 1934................. 	 .1.021:1351900

...	 . . . Total	 .............................7.393:902*800 Diferença da receita arrecadada para menos 
em . 1934............................

Itn portricas
Em papel

2.304 :6091700
1.051:329400

16.520:7861000
12.561:018$300

3.D59:767$700

47.077:9361600
44.885:661$500

2.192:275$100
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..	 Ações deComponhias:'-
IAItÏI UUffltItJ1AL

CLMRA SINDICAL

Cotações oficiais de càmbio e títulos fixadas pela Câmara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

?raça 90 d/v à vista

Sbre	 Lenlre€	 ...................... 4 7/256 3 255/256
Valor da libro ..................... 591592,628 601058,651,
Sóbre	 PaTis...................... - $775
Sôbre 	 Itália........................ . - 11040
Sihre	 Alemanha.....,.............. - 41660
SóbrePortuga'.. 	 .................... - $552
Sôbre Bélgica	 (papel)	 .............. - -
Sõbro Bélgica	 (ouro)	 ............ 2$775
Sóbre	 Ilespanha ................ . .... - 11600

ôbre	 Suíça....................... - 31815
Sibre	 Suécia	 ....................... , - -
Sôbre	 Noruega	 .................... . - -
Sóbre Dinamarca ............. - -
Sclbre Síria	 e	 Palestina............. - -
Sõbre..Achéco-Slovúquia......... - $560
Sóbre Nova'York...........,.,...., - 111780
Sobre Montevid4u 	 .................. - 7750
Sôbre Buenos Aires (apel) .......... - 31590

5hre Buenos Aires touro) - -
Sobre	 Holanda..................... - 71950

.Sôbre	 Jap4o....................... - 3$760
SObre Rurnnia ................... - -
Sób re 	 Canadá	 ...................... - -
SObre Áustria	 ................. - -
SObre'Chile	 ........................ .	 -

Moedas

Companhia Docas de Santos, port ................ 	 240$000

Debenturcs:

Companhia Hoteis Palace ........................ 	 20í000

idas por 'alvará:

4 apólices diversas emissões de 1 :0001, 5 %, nom..	 837$00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio 'de Janeiro, em 17

de fevereiro de 1934.	 Ãrjj de Atnieida e Silva, -Iiidieo.

JUNTA DOS COIIHEFO8ES

Mercado at'mo

Cotações de café da BoLsa de Mercadorias

Por 19 quilos

(Base. tipo 7)

Prêgo	 Pregão	 Ttnl
Meses	 de abertura	 de fechamento	 de

Vende- Compra- Ve1de- Compra- veimda
dor	 dor	 Ator	 dor.

Sacas
Fevereiro.......	 181300 171975
Março..........	 181300 181151)
Abril.......... 181550 18$4.0
Maio........... 18$475 18W0
Junho.......... 181200 IS$050
Julho.......... 181400 18$100.
Vendas .........	 7.50i)

Mercado firme.

Franco	 (papel)	 .................................. P50 Mercado disponível
Esôtido	 (papel)	 .	 ............................... '730
Lira	 (papel)	 .	 . ,., .......• ................... f$25Q Prego do tipo 7 181300 por 10 quilr.
Peseta	 (papel'	 .	 .............................. .... Mercado sustentado.

t	 4Bolsa
Vendas até 10/2 2.542 saea.s.

Apólices:	 . O síndico, Bento Dias Pereira.

Apólices uniformizadas 'de 5 %, miuda9.......... 80$000
Apólices diversas emissões de 5 %, n'miudas, nom... S50$000
Apólices diversas emissões de 1:0001, 5 Yo, nom.... 8371000 jercado a térmo
Apólices diversas emissões de 1:000t, 5 %, pert 8341000
Obrigações do	 Tesouro	 Nacional	 de 500$, 7 % MERCADO DISPONÍVEL

I30)	 .....	 ............................ 500Ni00
• Obrigações do Tesouro Nacional de 1: ,000$, 7 % Movimento do dia Id

(1930) ...................................... j -Café
Apólices empréstimo municipal de 1904, port.... 500$00G Sacas
Apólices empréstimo municipal de 1920, POrt ...... .1581000 Entradas. . . .., 	 ........... . d......................... 10.011Apólices empreslirno municipal de 7 %, port., (de- Saídas ........................................... L8liereto n.	 1.550) .............................. 180$000 Consumo local	 .................................... 00
Apólices emprestixno municipal de 8 %, port. (do- café. retirado do mercado pelo Conselho Nacional

ereto	 n.	 1.933) .............................. 195$50(,, do Café. .... ........... -
...Ap lices empréstimo municipal de 4934; Port. ..... '1881500 Existência......................................	 . 5t9 .3C) 

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 %..,.. -5111000 Mercado calmo.
-	 Obrigações do Tesouro de Minas de f:000$,9 %.... 4:Q2$000 B nifi a	 de IOYo	 c çao	 oAp6licesEsta.do 	 aio de Janeiro de 500'$, 8 %, .............................

port...	 .............. ................. ... 4604000 Mo p,or 10 quilos:
A4Iioes Ee4ado do Rio do Janeiro, 4 :0000OO, 8

Port.	 (decreto n. 8!&0$000 Tpo.......................... 19$500
. Tipo	 4	 .................................... 19$2ou

Aes de Bancos- -	 '-	 . 1-ipe	 .......................
•1,.	 - Tipo	 e	 ...................................... 18$C0Q
"Banco Português do Brasil, 430$000 Tipo	 ................................... 18$300

Bano0 0 BraaiL.. . .,. 337$500 Tipo	 ................. 184000

11
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Açúcar Preços por 10 quilos:
Sa'o	 Fibra lõnga - Tipo Seridó:

Entradas....................................... .,	 ,	 Tipo	 3	 ................................2.648 .'i2$500 a 'i3$000

Saidas ......................................... ..........FibraTipo	 '5	 .	 ................................. 41$500 a 42$000

Existência ...................................... média:
.17o.'173

Sertões:Mercado firme

'
Tipo	 3	 .............................. 41$000 a 41$500

Preços por saco com	 60 quilos: Tipo	 5	 .................
:.............38$060 O 39$000

Ceará:Branco. cristal...................... -
C.	 amarelo ....	 ..................... 4i$500 a 45$500 Tipo	 3	 ..................................... Nominal .

Masei. v i1ho 	..............................
Tipo	 5	 ........................	 Nominal,,Noninal

Fibra curta:Mascavo	 ................................. 34000 a 35000
Matas: ::i:::::11:.	 ..

Algodão Tipo	 3	 ......................................37000	 a 38$003
Fardos	 Tipo 5	 ...................	 .	 35$000 a.36$OQO

Entradas...................................... ,	 2.891'.	 Paulista: .
Saídas ......................................... 	 .920	 Tipo	 3	 ...............................37$000 a	 37$500

istemÀa	 9.240	 Tipo 5	 , M ,	 35$000 a 35$500
Mrruado firme. O síndico, Bento Dias Pereira. .......

EDITAIS E AVISOS brasileiros menores de quarenta e cinco
(45) anos, diplomados em medicina por

INSPETORIA DO. TRÁFEGO,
...........

faculdade	 oficial	 oi	 reconhecida	 pelo PéFisente edital ficam notificadosGovêrno Federal, a comparecer	 nesta	 Inspetoria,	 dentro
MINISTÉRIO DA ' JUSTIÇA E Nt.- Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1934. do pTrazo'de 48 horas, para responder por

''.In.i ii' U 1'UU.
- O diretor geral, Artur . 11ehl Neiva., infrações do Regulamento do Trânsito,.	 .	 . na conformidade dQ .art 365, dos

Piilíei1, do Distrito Federal
proprie-

tários" e condutores de veículos abaixo
De ordem do senhor chefe de Policia discriminados:

De ordem d p Sr. chefe de Polícia, faço faço público para conhecimento dos ia-
teressados, que se acham prorrogadas,

...	 .
.......Infratores:inzraores.

público, para conhecimento dos interes-
sados, que se acham abertas, pelo prazo a partir desta data e até o dia 28 de

fevereiro próximo futurc, as inscrições
José Cardoso, auto de carga n. 1.14*,

de sessenta	 (GO)	 dias	 a contar	 nesta
data,	 inscrições para o concurso que	 se	 realizará tiO

art. 144, em 9-2-1934.
Antônio Monteiro, idem n. 2.130,, ar—as	 para o concurso que

se	 realizará	 no	 Instituto	 Médico	 Legal, instituto Médico Legal, para o preen-
...Ligo 79	 idem.

para o preenchimento de vaga existente chimento de uma vaga de	 Asst,ento
de Laboratório de Toxicologia do mes- Borst	 & tnip:	 idem n. 4.960, ar-

no quadro de médicos legista, de confor- mo Instituto, de conformidade' com	 imidade com o regulamento que baixou disposto	 no	 artigo 20 do decreto nú , idem n. 6.224	 art-.
.com o dec. n. 16.670, de 17 de novembro mero 5.130, do 3 de janeiro de' 197 4	 i.iO	 ,	 em. 

de 1924. devendo os candidatos apresen- devendo os candidatos apresentar nesta Eduardo A.	 Zessa	 Dias 
a
uto?	 M	 to

Lar nesta Diretoria	 Geral os seguintes Diretoria Geral os seguintes docunien- de passeio n. 162, ar. 2	 , em 11-2-
documentos:

Manuel Jm. Rodrigues, idem n. .745,
a)	 diploma de médico	 devidamente a)	 diploma devidamente	 registrado; art. 248 L; em 13-2-934.	 .

registrado; .b) atestado médico provando flâO 50.

.

 Delfino Espírito Santo, idem n. 900,
b) atestado médico provando não s0 frer de moléstia	 que	 o impossibilite art	 0 48 L idem

frer de moléstia alguma que o Impossi- para o exercício do cargo; Manuel	 Silva Pinto
	

idem 'ii	 901'
bilite para o exercício do cargo; .

c)	 fólha corrida;
t	 248 L' em 9-2-2193kar.

e)	 fôlha corrida;
. reixeira,- idem ii.	 1 . 268, ar-

d) atestado de vacina; tígo 248 L, em 12-2-1934,
  deU) ates tado	 e vacina e)	 caderneta de reservista ou -prova Libmann, idem p.	 .. 1.565,	 arti-

e) caderneta de reservista ou prova de
que está isento do serviço nnIxtar

de que está isento do serviço militar. go 248 L em 16-2-1934
mesmo,O mesmo, idem n. 1. 65 art. 248, em

concurso constará de três. provas: 22-1-1934.
As provas do concurso serão em

mero de quatro: ............... a) 'úma prova escrita sóbre 	 ponto 11José de. Oliveira e. Silva, idem 	 . 1.593,.
de medicina legal, tirado á sorte;- art.' 248,L, em 12-2-1934.

a)	 uma prova escrita	 sôbre assunto
geral de medicina legal	 tirado à sorte b) uma prova prática de toxlcologla. Camilo Marques Pereira, auto de pas-
dentre pontos previanrente 	 formulados, ,com resposta	 a	 quesitos	 formutdos'' seio'n. 1.743,'arts. 144 e^248 L, em .12-
pela comissão exaninadora; pela comissão examinadora;	 . - 2-1934..

b) uma prova prática oral, de psiquia-
.

retirada
 Tcao1prática e 	cse

'
	

dos Santos Macedo,' auto de pai-
seio n. 2.630, art. 102,

tria	 forense,	 ..... guida de relatório.	 ,	
.

da
 

Costa, auto de passeio n. ' 2.825,
'e) uma prova prática	 de laboratório

(exames de manchas, pêlos, etc.) e O lugar de médico assistente' do' Lá- t	 "48 L	 m ti 2 i934	 -
de Figueiredo, idem n, -3.180, ar-boratório de Toxicologia será . provido tigo 81, em 11-2-1934.d) uma prova prática de autopsia, se-	 por popciao, dentre- os cidadaqs. .hr.asi.,...

menores	 quarenta	 e	 cinco Atrto-Ciff de Gusmão, idem n. 3.232,do	 leiros,	 deguida	 relatório pricia1,com respostas
a quesitos formulados	 pela	 comissão anos	 (45),	 diplomados	 em	 medicina art. 2 48 L, em 10-2-1034

Francisco Lopes idem n	 3 660, arti-examinadora	 Pf0 f	llrand:oficial	 ou	 reconhecida g?. 144, em 14-2-4934
Na forma do	 ri.. 42. do referido regu-.  

22	 de	 neiro- - de-O	 Janeiro,	 22 -	 Severino -Gosenthrn; idem n. 4.609, ar..lamento, oivar.de.zflédicoJesLaJerá .
provioo, por concurso, dentre diror geral. tigo	 Ç&8 L, em 9-2-934.	 ,	 ,
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Paulo Estvo 13. Carneiro, ideii nú-
mero 4.613, art. 100, cm 43-2-1933.

Antônio Alvaro Afonso, idem n. 4.824,
art. 100, cm 11-2-1934.

Manuel Augusto da Cunha, iØem nú-
mero 4.064. art. 248 L, em 13-2-1934.

Júlio da ?onseea Nadais, idem n.5.015,
art. 248 L, em 12-2-1934.

Valdemar Martins Rezende, auto de
passeio a. 5.268, art. 238L, em 114-
193L

Orlando Fenet, idem n. 7.093, arti-
go 248 L ,eni 13-2-1934.

'Cândido Carolino de Matos, auto de
passeio n. 7.180,art. 248 L, em 11-2-
193.

Dr. Luiz E. Rocha Lassance
'

auto de
passeio n. .7837, ari. 100, cru 10-2
1934.
..Álvaro Sini5c, idem n. 8.094, arti-

go 218 L, e.m 12..2-1931.
José Alvos Mesquita, idem u. 8.607,

art. 238 L, cm 10-2-1031.
Otaviano Freitas Braga, auto de pas-

seio n. 8.899, art. 102, em 8-2-1933.
José da \1OI, idenl n. 9.865, art. 248 L,

em 11-2-1934.
Máurélio Mariano, auto de passeio

n'. 9.9 . 5, urt. 248 L, cru 42-2-1934.
José Luciano Pereira Leite, auto do

passe!o-li. 10.108. art. 248 L. em 12-2-
193i.

Raul Lima, auto de paseio n. 10.383,
art. 248 L, ciii 11-2-193L

j4iclinío A Pinho, auto de passeio
n. 10.013, art. 102, em 02_1931.

Antônio José de Oliveira, auto de . pas-
seio ii. 11.053, aris. 248 L e 143, em
11-2-1934..

Blrniro Anibal Alvos, auto de passeio
n. 11.260, art. 318 L, em 13-2-1934.

4ntônio Manuel Bastos, auto de pas-
seio u. 11.656, art. 248 L, em 12-2-
1934.

Arnaldo Glavence Saint-Clair, auto de
passeio n. 13.128, art. 248 L, em 1?L2_
1934.
• Guilherme Sousa Machado, auto de
passeion. 13.241, art. 248 L, em 14-2-
J934.

cbastião de Carvalho Pinto, auto de
passeio li. 13.187, art. 213. cín 9-21-1934.
• Antônio Dias, auto. de risoio i.úiue-
ro 13.57, art. ,j!j, em I3-2-134.

Gonçalo da Silva Montela, auto de pas-
eeiot. 13.865, art. 248 L, em 42-2-
1931.

José M. Sousa e'Manuel Alvos, auto
de passeio ri. 13.950, art. 238 L, cmli-
2-1934.

Gentil Pinheiro •Máchado, auto de pas-
seio n. 1.4.425, art. 102, .ern9-2-1934.

Carlos Estcvcs, auto de passeio núme-
ro 14.659, art. 81, em 13-2-1934.

Gervásio Vecuso, auto de passeio nú-
mero 16.088, art. 248 L, em 11-2-4933.

Joaquim Aigul, auto do passeio núme-
ro 10.119, art. '100, em 13-21934.

Antônio de Sonsa; Filho, auto de pas-
EciO a. 16.849, art. 248 L, cm 12-2-1934.

WAR10 ' Il'iLIL
1

Dr Dariode Almeida Magalhães, auto
de passeitr li. - 47.404, art. 102, em 9-2-
1934 ,	 /	 O

Milton Peixoto Mala, , auto de passeio
n. .17.551; art. 143, em 9-2-1934.

Francisco Adolfo Rosas, auto de pas-
seio n. 17.744, art. 248 L, em 11-2-
1934.

Belisa Medeiros, auto de passeio nú-
mero 17.854, art. Z18 L, cm 13-2-1934.

Pabolão. Pasilos, auto de passeio nó-
mero 18.17.2, art. 248 L, em 12-2-1934.

Companhia Comercial :Marítima, auto
de passeio n. 18.279, ar!.. 148 L, em 13-
2-1933.

Matrícula indistinta (art. 360)
O 

Alvos & )3t'aner, ônibus ns. 361, 427,
430, 369 e .150, infração dos uns. 248 L,
218 L, 248 L, 248' L, 81 o 238 L, respecli-
vamente.

Ernpx'ôsa de Ônibus de Luxo Limitada,
ônibus ns. 311 e S u O, infração dos anti-
gos 11,4 e 248 L e 114 e 2481 respectiva-
mente.	 -

Emprôsa Popular, ônibus n 162, in-
fração do art. 144.

Mário Bianchi, ónibus ii. 591, infração
do art. - 248 I.

Albino Ribeiro Júnior, ônibus n. 657,
infração do art.. 248 L.

'João Ferreira & Martins, ônibus mi-
mero 707, infração dos..at'ts. 1 .14 e 100

.Observação - A falta do paganienti.
das multas importa ria remessa dos au-
tos ao Juízo Federal, de aeôrdo com o
art. 304 do regulamento que baixou com
o decreto n. 15.014, de 16 de agOsto de
1922.

Rio do Janeiro; em lá de fevereiro de
1934. - O inspetor, E;E8trelta.

Pelo, presente edital, ficam notifica-
dos a coniparçeer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de .18'horas, para respon-
der por infrações do reg'u1arnkj do
transito, na conformidade do ar!....., os
proprietários e condutores dos veículos

• abaixo d-iscri3ninados:
Infratores:
Manoel de Azevedo, auto-ocorro mi..

mero 826, -ar!.. 195, em 15 dc feveroiruj
de -1934.

AntónioMartins, auto carga ri. 1.113,
art. 81, em 15 de 'fevereiro de 1931.

Diocelino Gemes, auto carga ri, 2.107,
art. 81, cm 15 de fevereiro do.1034.

Carlos Pinto ce livcira, auto carga
ri. 2.757, ar!.. 2-18-L, cm -9 ds fevereiro
de 1934.

José ltibdro, auto cârga n 3.578, ar-
tigo 100, exn 15 do fevereiro de 1031.

Domingos Demola, auto carga número
• 4.122, ant. 100, ' . em 9 do fevereiro de

1934.	 .
- Gonçalo de Seabra Coelho, auto pas
seio ri. 112, art. 248-L, em 13 de fo..
vereiro dc 1934. -

Aristides Alvos da Silva, auto passeio
n 47. art. - 2484 % em 15 de fevereiro
dia 1934.,

Fevereiro de 1934	 i1

Teófi!o Costa e Albino T. Costi, ato
passeio ri. 519. ar!.. 2184., em -1 ,3 de fe-
vereiro de 1034.

João Botandaro Azevedo, auto pãsset,
n.710, art. 103, ciii 15 de fiáscrico d
10uL.

Eliiardo 11. da Fonseca,- auto pass'jo
si. 822, art. 218L, cm 15 de feverairo
do 1934.

Dr. ManuFel íle Abrou; auto passeio
ri. 1 . 645, art. 218-14, em 13 da feve-
reiro de 1931.

Antônio Joaquim Carvalho, fluo pas-
seio n. 2.033, ai-L. 2i8-1,, cio 1 ) d e-
vereiro do 1931.

1)i'. An1nlo de Piro. auto passeio rmie
mxv'ro 2.671. art. 218-1,, em 2 du leve-
I'Cil•O de 13i.

Láurentinc (ia Silva, auto pa;ei. nú-
mero 2.989. art. 257, cm IS de fovc
reino de 1931.

Salva ler Isola, au to passeio n. 3.11nS,
ert. 257, em 15 de fevereiro 'te 1031.

rna1do Batista Pareto. auto naeio
ri. 3.161, art. 79, em 15 de er'eiro
do- 1934.

Alvaro Pinto, auto passeio ri. 3.-t59,
art. 102, em 15 dc fevereiro 3 .o 193-1.

Avelino Dias, auto passeio n. 3.133,
ar!.. 88. em 15 de fevereiro do 1931.

lTateo Liba.iiarn, auto passeio ri. 4.362,
art. 81, eni 10 (10 fevereiro le 1:3

1T: A. Sonsa. auto passeio ri. 1. ' '3,
'irt. 100. em 19 de fevereiro tio

Prasrno Rebelo, auto assi'io ri. -1 .8i,
"l-1.	 ni 13 do fow'reirn riO L'.ii S.

Jaime Coelho Sonsa F., auto passeio
o. 5.723, art. 100, em 12 de Cevor,iiu
de 1931.	 •

Manuel P. de Sonta, auto p seIe Ais.
mero 6.249. ai-L. 257, em IS do fcvr-

'.-. ,1,-. 4011.

ri. 6.S37, art. 28-1., em -
	

de
reiro de 1033. - 	 -

'Pedro V. R. D. Castanheira, auto pas-
seio ri. 7.309, ar!.. 100, e-tu 11 de fivc-
reiro de 1931.
- Manuel do Araújo. auto passeio ni1
moro 7.437. art. 238-1., em O dc feve-
reiro de 1934.

Antônio Dias ForrcirL n.uL'm passeio
u. 8.475, &rt. 48-L, ern S de tevralro
de 11.

Benjamin de A. Passes, auto passei
ri. 0.855, art.. 402, em 15 de fevereiro
de 4934.

Antônio da Silva Monte, auto passeio
u. 10.038, ar!.. 2 218-1., em 15 de feve-
reiro de 1934.
- Carlos Laranjeiras Forgd., auto pai-
elo n. 10.157, ants. 100 e 248-L, em

12 de fevereiro de 1934.
Tenente-coronel Gentil Falcão, ou te

passeio n. 10.173, ar!.. 238-L, em 15 -lo
fevereiro de 1933.

A. P. tGalote, auto -passeio ri.
ar!.. 102, em 9 de fevereiro do 1934.. -

R. V. D. 'São Paulo, auto passeio tid-
-mero 11.341, art.,.92,errx13 do fove-
reino de 1934,

INSPE'IIORIA ' DO TRÁFGO DO DIS-	 "' r" l'eniiglcu, auto passeio ri. 1.311,
TRITO FEER.AL	 as!. 79 em 15 de fieIro do. 1931
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Domingos L. $armiento, auto passeio
.......................................

EmDrsa Brasileira de Omnibus: Om. presente edital,	 s	 insoriçe	 para O

n,	 11 .379, art. 70, em 9 de feveeriro nibus n. 352, infração do art. 248-L.. concurso relativo ao provimento do cargo
de 1934. Luiz Vieira Souto: Omnib'us n, 596 de contra mestre da oficina de torneiro-

Manuel Teixeira Morais, auto passeio infração do art. 252. mecânico da Secção de Trabalhos de .Me-

n. 13.056, art. 248-O, em 8 de fevereiro João Fcrreira	 Martins:	 Ornnibu
tal desta Escola.

do 1034. n.	 59, infração do art. 248L..: 1) O candidato deverá dirigir a esta
Cláudio G. Andrade, auto passeio diretoria o seu requerimento, devidamen-

mero 13.735, art. 7, em is de fevo- DJalm.a P. Travares: Omnibus n. 722, te selado, com a firma reconhecida, de-
rero de H) infração do art. 81. 	 , clarando nome por extenso, lugar de nas-

Álvaro Gomes OlIveira: Omnibus pú- cimento, filiação, idade, profissão, estado
W. H. Martins, auto passeio nuincw mero 683, infração do art. 	 248.-1,. civil e domicilio, tudo instruido com do-

13.8&9, art. 102, em 15 do fevereiro de Caldeira	 Silva: Omnibus i. 520,	 - cumentos legais que provem: -
1934. fração do art.	 248-L. a)	 nacionalidadebrasileira;

Antônio Dorey Corrêia, auto passeio
p . 14.493, arts. 100 e 136, em 12 d	 te-  Neves &. Brauer:	 Onnibus n.	 475, b)	 1dadmmninia de 21 e máxima de
vereiro de 1931, infração do art.	 389, § 4°.	 . 40 anos;

Januário JosBn'aga, auto passeio Standard OilC	 aI Brasil: Passek nú. c)idoneidade moral;
mero 14.610, art. 257, em 15 de feve- mero	 15.266,	 infração	 do	 art.	 218 '.L. d) capacidade fisica;
reiro de 1034. 'Standard OH C. ol' Brasil: Carqa ria. e) vacinação contra variola:

JoãoOtavlano Gonçalves, auto iase6 mero 590. infração do arL 100.m	 .1
Carga n.	 5.199, infração do art.

4). serviço militar.
2)	 a prova dos rquisitos exigidos na

R. 14.809, art. 248-L, cm 15 de leve- condição	 anterior será feita, respectivas
reiro de 1934. The Texas Company	 S.	 América: mente, mediante:

Adelino. 11.- P. 	 Morais, aub jase10 Carga n. 5.08, infração do art. 258-L. a e b) certidão, na forma legal e au-
n.	 14.842, art. 218-L, em 15 tia feve- S. fl. Export Companhia: Carga YtÚ- f.ntica. do Registro. Civil;
relro	 de	 1934.	 .	 . mero 4,267, infração do art. 100,

'
c) folha corrida, tirada no lugar de. re-

José António Albuquerque, auto 	 a- .	 Observação sidóncia	 d	 candidato	 nos	 dois	 últimos
selo n	 15.631. ai-L. 2 118-L, em	 11 do A falta do j,agamnento das mu!ias anos;
vcmoiro	 de	 1934.	

. Porta na remessa dos autos 	 O	 .luio d)	 atestado dc dois m&lieos, coro fir-
Antônio Inácio Poslatto, auto passeio Federal, de	 acõido como o avt. 	 3fl .	do i'econheeicl9s, que, provo não sfru' 6

n.	 16.217, arts. 252 o 248J-L, cm t? de regulamento que. laixou com o d't'reto cuididato	 de	 doenças	 infeto-contagiosa.
evereiPo de 1934. n.	 15.614, de 16 de agósto de	 t92, ou incurável nem tèr qualqUer	 defei-
.Artur Rafael, auto passeio n Rio de Janeiro, 	 17	 de	 fevereiro de to físico, mormente dos órgãos visuais

«rL.	 102, em 15 de fevereiro de 1934. 1934. - O inspetor, E. Es(reUa. e aulitivo.s, que o iniba de exercer cott-,
veniente e efetivamente as £urçes	 do

Carlindo José da Costa, auto passeio . cargo;
n.	 17.025, art. 248-L, em 13 de 1e%e-
eiro de e)	 atestado do Departamento Nacio-.

MINISTF;HIO DA EDUCAÇÃO nial de Saúde. Pública;
M. F. Ileinaldo, atto passeio númer .	 E SAÚDE PÚBLICA f) 'caderneta	 de reservista do Exér-17.517, art.	 1 ,12, em ii do fevec1ro de cito ou da Marinha Nacionais ou cer-'1034.

/ Diretoria de	 Defesa Sauitária ti ficado de alistamento militar, na fór'
Joaquim Júlio Peçanha, auto passeio Marítima e Fluvial ma da legislado em vigor.

n.	 17.557, art.	 144, em 15 deJ'evreiro 3)	 o candida4'	 uue já exercer fun-de 1934.	 ,. De ordem do Sr.	 diretor de Defesa cãG pública reta Escola fica-dispensa-Maria Relena 
Vorest, auto PaMseO Sanitária Marítima e Fluvial, laço pú- de do requitc'	 exigido na letra e.

n.	 18.004,	 art. '141,	 em	 16	 de itico, para conhecimento 	 do	 Mnul 4'	 i'odeiim ser apresentados quaisquer
roiro de	 1934.	 . \gtistinho	 Lopes,. ,"sei-vente"	 do	 Hospi- títulus abonadores da idoneidade moral-

tal Paula	 Cândido,	 de	 que, dentro do e	 pi'ufissiçnal	 do	 candidato.
•	 Matrícula indistinta	 (art.	 36(i)' prazo de	 oito	 (8)	 dias, contados desta O concurso, de acôrdo com o pro-

data,	 deverá	 apresentar-se	 iø	 5eL'ViO gran	 oficial aprovado, constará dc:
J. António 'Moreira: Qmnibus núme- naquele,	 liospi'al,	 sob pena	 d	 ser exo-

ro	 175, 239, 555	 586, 610, 622, infraão nci'ado, nos têrn)os do disposto no ai'ti- a) Prova didática - Aula, cuja du-
dos arts. os. 248-L, 79, 2484, 2 18-C go	 14,	 §	 9', do	 decreto	 o.	 1;1.363, de ,1 «° nao, deverá ser inferior	 i	 15 mi.
143, respectivamente.. d	 fevereiro de 1921 nut.o, ministrada a uni grupo de aPi-

nos, sóbre ponto sorteado com 23	 ho-
Emnprèsa Inter-estadual de Ornriihus: &cretaria da Piretoria 'de Defesa i'as	 de. antecedência;

Øruni:bus	 ris	 6 1 4,	 641	 e 550,	 in fra ção nitária .Marítima	 e	 Fluvial,	 em	 17	 de b)	 Prova escrita - Escrever,	 du-dos art.s.	 48-L,	 11i4 e	 143, respectiva- fevereiro	 do	 1934.'- Curtos	 Btiten- rafif43 o pazo de 3	 horas. sôbre pon-
mente. court,	 1° oficial.	 . to que será soileado coma 24 horas de

Viaço Brasil: tOmnibqs ns. ' 88, 365, . antecedência;
4138 o	 693,	 infração	 dos	 arts.	 218-L, Eeuja'Nu1IlIal de Artes e 01 (elos 0	 Provagráfica	 Projeto	 cofx
48-L, 24-L o	 ô g, respectivamente,

Veucesláu Braz
pleto	 (cotado, com proiecãõ e perspe

The Rio dc Janeiro Light and I'ower: . cliva paralôla) de uma poça. 	 O	 dese-
Om: iibus ns.	 67, 90, 100 e 111, inl'i-aiiu
dos arts, 2484,, 2484,, 218 O 2484,, CONCURSO PARA o PROVIMENTO Do	 CARGO

nho deverá	 ser	 feito	 a	 nanquim e
aguarelado com	 as	 côres conveucio-

respectivamente,	 '
DL	 CONThAM8TI1E 	 DA OFICINA DE 'von- nais;

Emprêsa	 rtenaseemiça Auto-O ron ib us:
çEIRO',1ECANICo d) Prova	 prática - Otçamento	 è

execução da prova gráfica.Omnibus ns. 313, 314, 408 e 4$2, infra- DeVidamncne	 autorizado	 pelo	 senhor
vão dos arts.	 238-L, 160, 218-1, e 	 160, Ministro, faço público, rara conlieemeni- 8)	 Quatro dias após a publica-ão da.
respectivamente.	 . to	 de quem se possa interessar, que, de lista	 dos	 pontos,	 que será	 feita ime-

Emprêsa Viação Popular:	 Omnibus conformidade com	 as instruções	 trans- diatamente depois do encerramento das
n,	 190, 358 e_587, infração do artigo rn'Itidas pelos ofícios ris.	 1.03 e 3.724; inscrições,, reunir-se a Comissão Exa-
248L. respectivamente, de 30 de junho e 20 de ninadora	 vara	 dar	 inicio	 aos	 ti-a-

. dezembro	 últimos, do &onhoe. Iupetdr b&rios do concurso, que começará pela
Emprêsa iÚmuibu3 de Luxo: Omnihus Geral do Ensino Profissional Técnico, se prova didática.

n. 443, infração dos aits. 441 e 238-L. acham abertas, na sede desta Escola, sita 7)	 A poca didática e a prática se-Itibciro	 Gobato	 &	 Conij:	 Oitinihus h rua do General Ganabarro n.338, nesta rão públicas,	 não	 podendo,	 entretanto,
na. 630 o 633, infççào dos arts. 243-1. e Capital, pelo prazo de cento e vinte (120) assisti-las o candidato	 quç ainda não

dias. a contar da primeira tiublicacão do as	 trxilia	 i'malizrin	 1
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Á prova escrita e a gráfica serão, po-
rém, secretas e feitas perante a comis-
são examinadora.

Será esta assim congt,ituida:
a) diretor da Escola, presidente;
b) mestre da secção de trabalhos de

metal da Escola;
e) mestre da Secção de Trabalhos de

Metal, de escola do Ensino Profissional
da Prefeitura;

d) professor de Tecnologia da Escola;
e) professor de desenho da Escola.
8) - O ministro da Educação e Saúde

Pública, 01] seu representante, e o Ins-
petor Geral do Ensino Profissional Té-

• cnlco terão direito a assistir a tôdas as
provas, inclusive as secretas.

9) - A nota atribuida às provas será
Indicada pelos gráus zero (0) a dez (10),
não sendo, -porém, habilitado o candi-
dato que obtiver média final inferior a
sete (7).

10) -. O candidato que não obtive
nota superior a três (3), cm qualquer
prova, será eliminado das restantes.

'IL) - Após cada prova, que será jul-
gada individualmente, cada um dos mem-
bros da comissão examinadora fará en-
trega ao presidente dum laudo, no qual
dará a respectiva nota, justificando-a,
afim do que.êste verifique a nota média
de cada prova, e, coneluidas tôdas elas,
proceda, com a comissão examinadora,
à apuração da média final, isto é, a média
das médias, que representará a nota fi-
nal a ser atribuida ao candidato.

12) - A ausência do candidato em
qualquer prova, ou a falta de conclusão
de qualquer delas, quando não seja por
motivo d0 doença, devidamente compro-
vada pelo Médico da Escola, implicará,
no primeiro caso, em desistência do con-
curso, e, no segundo, em exclusão do
mesmo.

13) - Terá preferência para a no-
meação, em igualdade de condições:

a) o que Já tenha lecionado ou estiver
lecionando na Escola;

b) o diplomado pela Escola;
e) o mais. idoso.
44) - De tõdas as reuniões • da co-

missão julgadora, serão lavradas atas,
em que se façam minuciosas referências
a tudo que tiver ocorrido durante cada
prova. Dessas atas, que serão lavradas
em livro especial, tirar-se-ão cópias au-
tênticas para instruirem o processo re-
ferente ao concurso.

Diretoria da Escola 'Normal de Artes
e Ofícios Verccslau Braz, em 15 de ja-
neiro do 1931. - S. tia Queiroz Couto,
diretor

Colégio Pedro II -. Externato

Previna-so aos. Srs. interessacos que
esta Sccretnria receberá, até as 15 ho-
ras do próximo dia 2l, propostas para
as seguintes obras no refeitório d&sLft
Externato:

tb unia fun.c o&ogurul,
CCIII 1131,00 de	 ifu etro, dc parede de
tijolo froiit.;! o argamm.wa l	 eII1('I1t.o e

• iIl 11)1 . II?	 n)perlijube La&l,3
e externa ieii te revestida com 1)'.' de PC-

dra; em torno da;fonte circulará uma
floreira, tombem octoognal, o cm volta-
desta se adaptará uma mesa circular de
pedra mármore com 0,0:3 de espessura;
para esta fonte serão feitas as canali-
zações de abastecimento e csgoamento,
registe, e repuxe.

Construção de dois bancos de cinien-
to armado, apoiados sóbro pilares de al-
venaria de tijolo, sendo tudo revestido
com pôde pedra; os encõstos dos ban-
cos serão lls.

Construção de duas floeiras na altu-
ra de 2m00 e por cima dos bancos, in-
ternamente impermeabilizadas e reves-
tidas externamente com pó de pedra.
Estas floreiras conterão canalizações de
esgotamento embutidas nas paredes.

1ovestimiento flaternil das pr*les e
faces internas de portií,s com pó de pe-
dra, a liso ou penteado, conforme Indi-
car o projeto.

Construção de uma parede de fron-
tal com aberturas retanulare. afim de
esconder a caixa dágua e balcão lateral.

Construção e colocação de três armá-
rios de cedro, com portos de caixilhos
pura vidros e de almofadas: êstes ar-
mários serão pintados a óleo e esmalta-
dos internamente. Dois dêles serão em-
butidos.

Obaçã de •ium filtro . "ott&' do
ressõ;o coifnue, dom 4s ,ectiv4s

canalizaç.e e ort-copos de louça os-
malLaa.

Colocação de 10 pontos de luz o de 6
tornadas de corrente nos lugares que fo-
rem prèvlamente indicados. Seráfeita
para sio fim instalação especial em-
butida, som o emprêgo de fio n. 14 e
comutadores cm quadro embutido, no
lugar que fôr indicado..

ubstitução da porta lateral pr
outra de cedro, com balnnstr'es e almo-
fadas recortadas em estilo: esta porta
torá 0,04 de espessura e será pintada a
óleo.

Pintura a Óleo geral acima da barra
o i'ô de pedra, exceção feita do fó1.
Embutir a :atual canalização de en-

trada, de gás.
N. fl. - As propostas deverão 

';Crin três vias, sr'ndo a primeira devida.
mente estampilhada,

Secretaria do Colglo Pedro TV -
teirnato, Rio, 1,7 de fevereiro de 034.
- Octrzvio Mesquita, amanuense, pelo
secretário

Comissão (IC Censura Cinema(o-
gráfica

Relações cos filnids i'xarninados de 1
a 13 de fcvc oiro do 931

1. Então gosta (llow'l yoit like til: L)
- Siiort - \11a1)1m110 .Vari'tie
U. S. A. - Aprovado.

2. Que parentes (Clos 1cl:0.iuTw) -
Shori - Vitaphonc VaricUcs 15,
S. A. - Aprovado.

3. 'l'u es ia ulier ( lelales) -
- \Variiiir lirus U. S. A. —
Aprovado,

4. Jornal iox Movietono n. 7 x 36
(Fox Movietono News ii. 7 x 3(;)

J'ux	 Filmo	 Uu I'l) O ra ti cii 1.5
S. A. — Aprovado.

5. Filhos de fidalgos (Aulad azzawat)
- t)raifla - ltuiists Filmes —

Egito — Aprovado.
6. A com&1a dum lar (1lu'ec aoruci'ed

moon) — Comédia — L'arawuuut
Internacional Corporation U. S.
A. - Aprovado.

7. A voz do mundo ns. 44_34 (Pata-.
moutit sound news 44-31) —
Jornal - Paramcunt Inlei'natio-

	

•	 nai Corporation U. S. A. -
Aprovado.

8. A voz do mundo us. 45-3 Para-
snount sound news 45-34) -
Jornal — Pararnount Internalio-
nal Corporatiou U. S. A. —
Aprovado.

9. Dez minutos de rádio (Little bro-
adcast) — Short - Paraniount
International Corporation U. S.
A. — Aprovado.

10. O presente de Natal (Seasin's greo-
tinks) — Desenho — Pararnount
International Coniporation U. S.
A. — Aprovado.

ii. Grumete mata sete (Blow ano down)
— Desenho — Paramount Inter-
national Corporation U. S. A. —
Aprovado.

12. Cerimónia da declaração dos aspi-
rantes a oficial na Escola Militar
- Jornal — A. Botelho — lti

	

•	 de Janeiro - Aprovado.
4.. Aurora de duas vidas (Storm at

Daybzealn) - Trailer - Metro-

	

•	 Goldwyn-Mayer 13, S. A.
Aprovado,

ii.: A Bèla o o Quera (Beauty the Bus)'
- Comédia - Metro Goldwy

- Mayer U. S. A.. — Aprovado..
16. Inauguração do. Cine Teatro ReZ

—'Jornal. - Universal Picture
do Brasil- S. A. — Aprovado.

7. Jornal Universal n. 155 (Universal
News n. 15 - Universal Piotii..
res Corporation. - 4provado.

18.- Entro duas mulheres. (VorunLer.
suchung). — Trailar — Univer-,
sunrFilni (Ufa) — Aiomanha.-
Aprovado.

Iti. Entre duas mulheres (Voruntorslj.
- 'hung) —Draina - Univorsurn

Filrn (Ufa)- Alemanha - Im-.
próprIo para menores. —Aprova-
do.

20. Quebra mar (Breakwater)-Sliort —
Vitafone Yarieties U. S. A.
Impróprio para menores.—Apro
'vado.

21. .0 compositor popular (Valter Do-
naldson)-Shor — Vitapbonc Pi-
etures U. S. A. — Aprovado.

22. O caso de Ililda Lake (The Kennel
murcler crise) - Drama - \Vat'-
iier Tiros U. S. A. 11llJ)I'óI)l'iO pn-
i'a mCliOI'CS . — AlloVaJ()

23. Ji?i de urna noili' (Kinn foi' a iiialit)
Draina Universal l'i'lui'es Ci'-

in'ation i: .	 . A. - 1 Itpo'Ilri(1

	

2''.	 \ vila	 (1)5	 i';(flLu1l:s ' urdiuíJ
v.Iy) .- II' e 1 ''

Pie! ares Corpwal (III
U. S. A. - Api'ov;iiii.
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Belezas em revista 	 (1?oot light pa- 13	 (trinta de abril de mil novecentos Diretoria do Material Dlíeo
rado) - Trailr - Warnct Bros e	 trinta	 equatro),	 estará aberta, nesta
U. S. A. - Aptuvad0. nesn:a	 Secritaria,	 em	 todos os dias Chama-se a atenção dos lhtérõisàdog

6. Belezas cm revista	 (Foul liht Pa- utCis,	 das	 12	 (doze)	 às	 10	 (dezeseis)
a	 li1scrio	 dos	 candidatos	 ao

para o edital d	 concorrência,	 tibllca-
à	 3.100, do Diório Oficial do 15pag.rade)	 -.Comédia	 -	 Wai'ner

13rs U.	 S.	 A.	 Aprovado. pruvimentd	 no cargo	 do professor de de fevereirO.

t7.
desenho	 técnico,	do	 curso	 da	 referida

deverãoEseol'&.	 Os	 candidatos	 satisfa-Jornal Fox Movielone ii. 7 x 38 (Fux
MoVietoflé Nes a. 1 x 38) - FoX me a q eigncias constantes da art. 	 91, Sétimo Grupo de 'Artilharia
1'9lin	 tiOitj1ali0	 U.	 S.	 A.	 - do	 tteghlamento	 da Escola	 do Minas, de Costa
Aprovhdõ. tal*lid	 com	 o decrétó n.	 20.805, dê 28,

28. O conde de Monte	 Cristo	 (Monto dC dezembro de 1031. CONCORRáNCIA ADWNIê'tflA'tIVA

Cri!tó) - TraIlót - Aleic Nulpas Secretaria da Escola de Minas, 29 de chama-se atet1àO dós Intcads
- Frat1a. - Aprovado. novembro	 de	 1033.	 — O secretário, para o edital de ceaorrêncla adin1ni-

29. Um dia 15ésSitO - Dés11l10-Geyer Francisco Lopes. trathra, publicado às paginas ns.:2.93
Weràe	 A.	 O. - Alérnanlia. - —	 ' a 2.934, do DCdrlo Oficial d	 9 de levo-
Aprovado.	 ' De ordeOl do Exmo. Sr. Dr. diretor relro corrente.

30. S.	 Õ.	 S.	 lcebeig-. traller - Uni- da Escola de Atinas 	 Ouro Preta, esta 1	 —

vérsal	 Picturs	 corporation U. Secretaria faz	 ciêntd	 que, a partir da Estabelecimento Central de Farda-
S. A. - Aprovado. presente data e até o dia 30 de abril de mento e Equipamento

31. A vila	 doa	 fantasmas (Gordon of
1934(trinta de	 abril	 do mil novecen-
tos é trinta	 e quatrõ),	 estará aberta,

ghõst city)	 - Trailer — Univer- nesta	 mesma	 Secretaria,	 eni	 todos . Os Primeira Secção	 Oficina de	 Alfaiate
sal Pietures Corpom'aticin U. dias uteis,	 das	 12	 (doze)	 às	 16	 (déze-
a- Arrovado . seiS)	 horas,	 a	 inscrição	 dos •oandid5tós 1 - A distribufção de costuras	 na

32. Vida as claras	 (Pdrkilig space) ao provimento no cargo de professor de semana eflVante	 obedecerá à	 seguinte
Dêsênlid	 -	 Uni'ersaI	 PiCttire5 desenho à mão livre do Curso da refe- ardem
Corpôration li. 	 S. A. — Apro- rida Escola. Dia 20,costureiras de n. 701 a 900 e
Vadó  asOs 'candidatos	 deverão satisfazer' alfaiates go us.	 101 a 120, das O 'às 15

83. A voz do mundo	 it	 -84 (Para- exigências constantes do ar!. 91, do Re- heras.
mOunt sOund fléws 46-34) — Jõr-
nal	 Paramount nternational

gulamento da Escola de Minas, baixado
com é decreto n. 20.865, de 28 de de- Dia	 22,.eosturairas dó 901 a 1.100 A

Cõrpõration U. S	 A. — Apro- zet5'ibrd dó 1931. alfaites dá 121 a 140, das 9	 15 hOrAS.'
?	 vado. Secretaria da Escola de Minas, 29 de 'Dia 24,	 cóStliM1rà	 de 1.101 a 1.800

34. A vósdo Mtatidó	 ri.	 47-84 (Para- novembro	 410	 1983. - O secrótário,, e alfaiates de 141 aõ filial, das 8 M.14
hóra.	 - O . eiic.arrÔadó,	 Cãp.	 Cdrtbs

ftmótirit Outid riówS 47-84) — Jor- FrancfsCõ Lope*. BdØtisttz 6Ma.
ial — Paramount	 Intêrnational

'	 Corpórátloit	 ti. S. A. — Apro.
• vado. . MiNlsT.rnO DA GUERflA	 :' DIRETORIA DO SaRVIçO VETERINÁRIA DO

8. Banta hó sou «m no angel)
Trailór -. Paramount Intêrnatio..
nal Corioration U. S• A	 ADI04

Escola d Artilharia
-

dó Muga BátIst.a &
nhla Ltd., negociantes mátrioul*dos,' es-

r	 vado.. DOMISSXO DE ItNCHO	 1 tábelcidos ao largo da Carioêa ris. O e,
86. .	 nt* fl&4	 gon	 '(Vm no angel)' '' ii	 nesta	 capital, prÓpêln fornecer. 8.

Drama - Paramoun! Iiiteruatio. .-':	 vio ni	 pnovmssotnr essa i'eprtião, ogulrite:
al Corporation ti.. S. A; Impr&
r10 )*Dâ Menores	 Aprõvado. DO oonoorrnoIa Divisão de. peroba. da	 oampoe

com lm,40 de aito,,Im,14 de
37.., Canitão	 Nakarnura (Ah Nakamura De ordem do Sr. presidente da 00- largura com	 tfln	 nIÓ	 de

I%y) - Drama — Shfnko KI.me- missão de Rancho, favo piblico. ás fir- Orii,20, Com porta de vae	 e
Tift - Toklo3àpão. 	 !npriéprIo mas inscritas nôste estabelecimento, que vem com uma fechadura côM

•	 para crianças. — Aprovado, se acha aberta concorrência para fome-
,

trinco interno, toda lustrada
1 88. (larnava no Rio, 1934 — Natural cimento de gêneros e artigos do "Gru-

p° primeiro", rios termos dó edital pu-
em cor esOurS, por: OêdtÁi O
setenta	 mil réis	 .........'	 t7ó$Ól0Perreira e Junqueira — Bras...•	 -' Aprovado. no Diário Oficial n. 10, de 12 do nio tie -Janeiro,	 15	 dê fovreiro 'deRio

39. Cinédia atualidades n, 5 '(nmero
mês findo, do corrente ano, em virtude
de ter sido anulada a concorrência sri- 1934. — por procuração 	 Jo€lo	 6as'c4a.

especial, carnaval de (034) -j... trfr, por não terem os concórrentes da
nédia S. A. - Aprovado, mesma preenchido as exigências da cláu- •'

10. Viva o Barão (Meot Lhe baron) — sula X do citado edital. Conelh	 de Adúinistraçãõ
- TraiT'er-Metro-Goldvyn4(ayer, 1 — A entrega de proposta será no dia laceita, por unânimidade, de vÓt,U. S. A. — Aprovado. 23, ás li horas, a inclusa proposta, digo a prSSêIfle Pló-'

41, Mtrotonó	 Nêws ri. 220 — Jornal II - A abertura'e julgamento de pró- poeta depois de feita a redução	 pSa
•	 Mêtro-.Oóldwyn-Mayer tI'.	 E.	 A.. postas serão	 feitas	 pela	 Comissão	 de cento e sessenta mil réis	 (160$),' tons-•	 - Aprovado. Rancho, no dia 26, ás 10 horas, tanto êste ato do Boletim dê hoje e da

42. Madcmoisele Dy'namlte (Eombehell) III - As amostras	 de	 que trata a ata do C. A... também desta data.
— ?ra1ler. Metro..cloldvyn-Mayer, cláusula X do edital de 12 do mês fin- Em' 16-11-934	 --.	 Deamiro Pletz E$-

A. - Aprovado, do,	 são dos	 seguintes	 cAreais:	 arroz pindola, capitão	 contador,	 adm.-paga-
43'. Mademolselo Dynamite (ombshel1) igua'pe, arroz agulha, farinha de milho

(fubá extra fino), farinha de mandio-
dor.

—- Drama - Metrol- Ooldwyn -
Mayer ti.' S. A. - Aprovado. ca fina, feijão preto, novo, feijão mu-

latinho, feijão manteiga o feijão branco. Fábrica de Projetis de Artilharia
Confere. — Roberto das Trinas Sii»

veiriz. IV - Continuam	 era	 vigor para a CONTADORIApresente concorrência, todas as exigên-
— rias	 constantes das cláusulas	 (18	 edital • •	 CONCORRÉNCIA ÀDM1NITRA'rIVA

•	 Eeóla de Minas acima citado. 1 De ordem do Sr. coronel dit'ótér 	 e
De ordem do Exmo. Sr. Dr. diretor

da Escola de Minas e Ouro Preto, esta
Quartel na Vila Militar,	 17 de leve-

roiró de 191. - Bcnjaniln Lobato, 2°
presidente dó CoriBelho de Administra-

.	 ção,	 façópiblico	 que até, ás	 15	 hór*.s
Secretaria faz	 ciênte	 que, a partir da tenente contad9r, secretário da Gomis-

do Rancho..	 -são
'roce-do dia 5 do mês de marco serão

bidos requerimentos` , de insõrição parapresente data e até o dia 30 de abril de
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crrnecinieu10 dos artgus constarites
dos Grupos abaixo, durante o ano de
1g31.

1° grupo -- Instrumentos cirurgi-
cos, material sanitário, apósitos, vasi-
lhame, medicamentos çe material de
penso.

2. prupo -- Colchoaria, roupa de ca-
nta, cbrreria é móveis.

3° grupo -- Eletricidade.
/i° grupo -- Expediente, artigos (16

escritório, livros e imprsos.
56 grupo -- Ferragens, louças, tin-

tas, utensílios de cozinha, ferramentas
vidros e artigos para instalação sani-
tária e material de limpesá

60 grupo -- Acessórios para automó-
veis, óleos, 1ubrIficattOs e combustível.

70 grupo -- Madeilas e materiais de
construção.

As relações cio material tios grupos
alma, s5rio forfleoldas pelo almoa-
rifado da Fábrica aos interessados para
efeito das ruspecth'as própÕstS.

A eoucorrcnria Par-$e-á de. confor-
mdadO comao artigo 52 do Código de
Contabilidade Pública o reoIuão do
Tribunal dc Contas, publicado no "Diá-
rio Oficial" de 5 de novembro de 1927,
ás fõlhas 24.081, obedecendo as se-
guintes cláusulas:

Primeira -- Os interessados deverão
pedir inscrição 'ô Sr. coronel diretor
da Fábrica, até o dia e hora acima ci-
tido, em com a declara-.
ção de sujeitarem-se a tôdas as exi-
grícIas do presente edital, aconipatilia-
do dós seguintes documentos:

a) -- Haver pago o lmpO8tO de indús-
tria e profissão; o imposto sôbie a ren-
da relativo no exeiccio de 1933, ou
certidão .negativa; Imposto de consu

-mo (para Isto basta npresent'Hr O regis-
tro ou patente doque trata o respecti-
vo regulemento); impostos federais e
uinnlcfpals relativos ao exercício do úl-
timo trtme.tre;

b) - Licença da Prefeitura referen-
te o ramo do negócio;

e) ;-- Certidão do Ministério do Tra-
balho do que a firma dispõe do dois
terços de. empregados brasileiros;

cl) -- Cóntrat social, em original ou
por certidão passada pela Junta Comer-

e) -- Estar legalmente constituida nos
termos do decreto n. 434, de 4 de julho
de 191, quando ftr sociedade anui-
ma; .	 .

f) - Est'ar legalmente constituida e
autbrizada a. funcionar na República,
quando fôr firma estrangeira (anexar
o "Piário. .Ofilal", que publicou o de-
ørOto de autorização);

g) -- Certidão de haver cumprido fi-
cimente o último contrato com o Go-
•verno, no caso de ter sitio fornecedor;

h) -- Prova de quitação de imposto
de indttria e profissões produzidas
p • meio de certidões negativas forne-
cidas pela Diretoria dá Receita do Te-
souro Naciona:. (Aviso 706, de 10 de
novembro do 1933).

i) ser casa importadora que provará
com documentos de importação, qtmhdo
se Iratar de artigos de origem estran-
gcirf, que por sua natuieza não existem
sinlilai' deprodução nacional.

j) licença do Departamento Nacional
da Saúde Pública, de acôrdo com o ar-
tigo 17 do respectivo regulamento; (de-
ereto ii. 20.377 de 8-9-31).

Jc) ta19 documentos não soro aceitos
em pública forma, de acórdo com o avi-
so n. 771 de 5 de maio de 192'i.

4s Peticionários só serão inscritos pa-
ra fõrnúIrticnto do material concernen-
te a esDõclalidade de que tenham arma-
zém mt pt'aa e o capital soCial maior de
cem Contos de réis, registrado na Junta
Côrnozcial,

Segunda - As propostas serão organi-
zadas em fólhas de papel ou faturas de
0,22x0,33 em três vias, contendo os arli-
gos efn ordem alfabética, com os preços
em algarismos e por extenso, som raso-
186 ernenas ou entre-linhas. A última
fôlha da primeira via, será assinada e
selada de acôrdo com a lei de sólo e as
outras fôlhas sõinente datadas e assina-
das.
• Terceira - Os proponentes, no ato da
entrega dog requerimentos de insorição,
deverão apresentar o recibo de ter cau-
cionado na Caixa Económica do Rio de
Janeiro para garantia do respectivo Lor-
nimento as Importâncias aba i xo para
cada grupo. No caso das cauções serem
feitas em apólices cM Dívida Pública a-
cional, essas importâncias serão wires-
eldás de 2000000 em cada çrupo.

10 rLipÕ, 3:000*000.
26 grupo, 2:000*000.
30 grupo, 3:000$000.
4° grupo, 2:000$000.
56 grupo, 3:000$000.
61 grupo, 2:000$000.
70 grupo, 2:000$000.
Quarta —. As propostas serão apresan

Ladas cru envelopes fechados e abertas
pelo presidente do Conselho de Adminis-
tração, cai presença dos interessados as
8 horas do dia 8, sendo nessa data i'esti-
tUípOs os documentos de que trata a
cláusula primeira, e de acOrdo com o ar-
tigo. 759 do Pe-uiamento do Código de
Contabilidade Publica da União.

Quinta - Todos os artigos de fonte-
cimento serão do primeira cptalidade e
entregues 1u AI niuxa ii lado da 1"úbri,i,
.icompaimliade dos preposlus do fornece-
dór ilentri, de 72 tmora5, aps o eut1'eSu
tIos pedidos para os iu'tig,js imaitu tatu-
i'attos e em prelo convencionado pela Ad
muiuistm'aãu pala os que dpiidcmumu de
mimanufaturu, os quais dc uni mudo sorul
ficarão Sujeitos a exaltai de qualidade e
verilicaçáo de quantidade, coi'reimdo p01'
conta o responsabilidade exclusiva do
fornecedor tOdas as de.,paisas do tiuns-
portes, mesmo time caso de i.;eição.

Sexta — Os artigos rejeitados serão
substituídos dentro de 48 iioras e quali-
dó aslm não acontecer, serão imediata-
mente adquiridos por conta do fornece-
dor interessado que i'cspondex'ã pelo ex-
cesso verificado no Preço da uuHição o
despesa de transporte.

Sétima - Osartigos que ]'ore]]] rejei-
tados ficarão a disposição dos respecti-
vos xornec-odores no almoxarifado da Fá-
brica, nutri prato máximo do sois dias,
findo o qual ser-lhes-ão devolvidos, cor-
lendo as despesas de transportes e emba-
lagem por conta dos incSnIOS, Sem qual-
quer responnbilidade da U'ábrica, quan-
to ao estado do conservação dos artigos.

Oitava — Os preços oferecidos pelos
proponentes vigorarão pelo prazo do qua-
tro niesc, considerando-se, entretanto,
prorrogados por igual prazo sucessiva.
mente. até a conclusão' do exercício, se
antes de quinze dias de terminado aque-
lo prazo, o proponente não requorer ao
senhor coronel diretor, solicitando alto-
i'ações de preços ou cancelamcntó de sua
Inscrição, rOservando-se a admii\Istraçáo
o direito de abrir nova Inscrição cm
Qualquer dos casos..

Nona —Fica reservado a adrhinist.ra-
çao o direito de anular a presente-con-
corrência, se houver justa causa e bem
assim de não tomar em consideração as
Indicações que excederem do 10
preços correntes da praça, sem que df
decorra iqualquer direito aos proponentes
de reclamação ou apelação.

Décima — Os requerimentos oliegdes
depois das 15 horas (hora tornada pelo
relógio do ponto da Fábrica) do dia 6do
mês de março, não 'serão aceitos

Décima primeira — Não scHto toma-
das em consideração quaisquer ofertas
c?e vantagens não previstas neste edital,
nem as propostas que contiverem apelas
o oferecimento de uma reduçãó sabre a
proposta mais barata, e bem assim, as
que não obedecerem a nomenclatura das
relações fornecidas pelo almoxarifado.

Rio de Janeiro, '15 do fevereiro de 1034,
— José Vicente Rodarte, capitão - paga-
dor.

Priineh'a )legião Militar

Pi1fMtftA CÍRCUNCRIÇÃO DE IUf1GRtJTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 260 DISTRITO

Rua Barata Ribeiro n. 383, Copacabana
•	 Relação dos cidadãos alistados pôr esta junta durate a
semana de 5 a 10 de fevereiro do corrente ano:

•	 Classe de 1016
1. Alfredo, 'filho de Francisco José de Sousa e Ãhela Fer-

rtira de Souaa.
2. Alvaro, filho do Germando Monteiro Bento e Autónla

Monteiro Bento Felix.
3. Antônio, filho deGeorgina Alvej Macedo,

4. António, filho de António Maximiano e tTmbelina Nati-
vidade.

5. Antônio, filho de Emílio Vaz e Maria Fernandes,
6. Antônio, filho do Maria Matos de Oliveira.
7. Argemiro, filho de Áva Maria José.
8

•
. Belgimun, filho de Memente Alberto Henrique Colens e
 Cenésia Costa Lima Colona.

9. Carlos, filho de António Pinto dos Santos e Adélia Cân-
dida.

10. Claudionor, filho de Gaspar Nogueira da Silva e Severina
Maria da Conceição.	 o-

11. Carlos, filho de Germiniano da Fonseca e Maria Emilia
da Fonseca.

12. Carlos, filho de Otávio de'Faria Santo o. Noêmia Paria
Santo.

13. Clélio, filho de Jaime José Dias Correia e Lídia Pereira'
da Silva.,	 •	 • -
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14.: Djalma, filho de Vilato da Silva Saúde e MargarIa Ma- Classe de 1595

t. Edgufil
'Cruz
ho	 I'o .Jose ALariaí 	 Ferreira e Virmnia Maria 50. Joo, filho de Firmo Gueds Pinheiro e Francisca Guédc

Fcrreira. Pinheiro..
1. Graciano, filho de António Gomcs dos Santos e Graciana 51. 'Abelardo, filho de Fausto Inácio da Silva e Francioa

Comes Ferreira. Viana da Silva..
17. Hélio, filho de Firmino CearDuque Estiada e EmaCarna .

Duque Estrada.. Classe de 1894
j . Henrique, filho de Henrique dBeirepair	 flphau e Ara- 52. .Áristides, filho de Antônio Mendes da Silva Vilela 	 Anagao e Maria	 m	 ia	 e	 : .	 Guimarães da Silva Vilela.	 ..
19. Horman, filho de Serafim Ribeiro doCarvalho e Antónia

Vieira de Carvalho;	 .	 . ..	 .	 Classe de	 1892
20. Herbert, filho.de Alfredo Lopes. da ,, 	 Herrnfnia Canedo

de Magalhães Lopes da Cruz. 	 .	 . 53. António, filho de Vicente Luparini e Argentina Coreianl.
21	 Jaime, filho de Manuel Gonçalves de Mateus e Alustina .	 .	 .	 .

de	 Almeida.	 1	
. 	

..	 :

2. João, filho do Francisco Martins Coelho e Maria Espe-
Classe de 1801

rança.	 .	 .	 , .:.« 54. Antônio, filho de António Emiliano Faial e Miraudolina
93	 João. filho de Sebastião Alves do AImelda e Ermelinda Achao Acbao.	 .

-	 Nolne de Almeida.	 .	 .	 .. . .
24	 José, filho do José Ferreira e Luiza. da Silva. 	 . .	 .	 Classe de	 189
25	 Júlio, filho de José Batista Paulo Itanobet e Paulina Maria 55. Manuel,	 filho de Deolinda Fr aniso	 do Sacramento, e•	 Vilória llubert Ranonet.	 .
26	 Luiz, filho de LuizEristáchio'dOS..RCIS e Ida Ribeiro dos

.	 Maria Joaquina da Conceição
56.' António, filho de José Cardoso Pereira e Rosa d ,3 JesusSantos.	 .	 .

27	 Manuel. filho de: Manuel José das -Neves -e Laura de Sousa
Pereira..	 .

Neves	 -	 .	 ..	 .	 . . Capital Federal, 13 de fevereiro de 1934. - Jose Proa-
.	 ,.	 .	 ...

28	 Mário, filho de Antônio Barbosa Moreira Martins e Luiza
sccio dos Santos, 21 tenente com, delegado militar.

Sampaio Moreira Martins. . 	 .
29. Mário. filho de Antônio Fernandes Rabelo e Guilhermina .	 .	 .

da Conceição
30. Õtáv	 il?i;ans 'e AurrVelez Dumans. MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS,
31. Otávio. filho de Otávio Lúcio da Silva.
32. Sebastiâo, filho de Domingos deAraújo 	 Maria  Rodrigues Estiada de Ferro Noroeste do Brasil

33	 Sebati° filho	 de	 Olf'ia	 Barreiras., IV DIVISÃO
34. Silveira. Sillio de António Teixeira de Sousa, e Florcntia . .

.••	 Vaz. ATA . DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A VENDA Di CAVACO D.
35. Silvio. filho de Aristides Antônio de Santana e ,EIvira . Pe. BRNZOE, REALIZADA D1E ACUDO COM O LDlAL PUBLICADO NO

reira	 Santana.	 . .	 ,.	 .
36. Valter, filho & Qidemar. Pinto Ferreira Norado eLfdia

DIÁRIO OFICIAL" DA UNIÃO DE JANEIRO ÚLTIMo:
.

da Costa Morado. 	 .	 .	 .
.

Aos seis'dias do mês de fevereiro do ano do mil novo-.
-	 .	 . centos e trinta e quatro, às dezesseis horas, no escritório da

Classe de	 1914	 . Quarta Divisão da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em
-	 .	 .	 .

37. Marcos, filho de João Gurgel de-Lui	 e Carmen . Mota ' ,Baurú, Estado de São Paulo, reüniu-se a comissão composta
dos senhores: Dr. Agnelo Esperidião de Albuquerque, chefeLima.	 .	 .	 .. da IV. Divisão, como presidente; Ângelo Mariiigoni, contador,

Classe de f °	 . como representante da Diretoria da Estrada, e Alvaro Pinto
Mondes, almoxarife, designada para proceder ao recebimento,

38.. José, filhó de Vital Augusto de Almeida e Vitalina d3 abertura e estudo das propostas que fossem apresentadas
•	 Almeida.	 .	 .	 .-	 . concorrência pública para a venda de cavaco de bronze,rea-

• Classe do	 . lizada conforineedital publicado no Diário Oficial da União
. -, / de janeiro último.	 Aberta a rcünião, foram recebidos três

.	
...

39	 Alfredo	 filhode Cárlos Voeltz e Ida iBurgdr Voeltz. invólucros	 contendo	 as	 propostas	 dos	 senhores:	 José tio
Campos Pauiagua, de . Baurú; Irmãos' Ferraro & Comp. 	 e

Classe -de	 ios	 .	 . Companhia Americana de Metais S. A., do Rio de Janeiro.
.•	 .	 . ...propostas recebidas foram abertas, lidas e rubricadas pela

!iO. Gondôncio Guilhermc	 filho de José Ferreira do ltos4rio comissão e pelos proponentes presentes e, em . seguida, ano--	 o Maria Pereira do Rosário. 	 '' xadas ao processo da concorrência, para estudos. 	 Ocrecibos
..	 .	 .	 . da caução a que se refere a cláusula . VIIl do edital, foi'o

Classe de	 1005	 '	 •	 . devolvidos aos interessados. Nada mais havendo a tratar, foi
' encerrada a reünião e 'lavrada esta ata, que, depois de lida

41. Albapeba, filho de Manuel Ferreira de Mola eElvira e achada conforme, vai assinada pela comissão, pelos propo--
Araújo ,Melo.	 .	 .....: .	 .	 .	 • neutes	 presentes ao' ato	 e	 por	 mim,	 Pedro	 ilya,	 auxiliar

12. Charles,-filho de Regcunald Templa r eCliarlelte.Margaret de escrita, que, servindo de secretário, a escrevi. - AgucUo
'remplar...	 ..	 .	 .	 . Esper-idido dc Albuquerque. - Angelo ifarjngoni, - Alvaro,

43. João. filho d' Benjamin hmiliano Correia do Lago o Mar i a Pinto Mndcs. -José de Campos I'aniagua. - Irmãos Fer-
Emilia Guerra do Lago.	 ..	 .	 . raro, & Comp. - Pedro Silva.. Confere com o original. 1iaui»,

44. Mário, Çilho.de Eugênio Tourasso e Maria Tourasse. 7 de fevereiro de 1934.	 Pedro Silva, auxiliar de escrita.-	 .	 .	 .	 .	 .	 , Visto. Em 7 de fevereiro de 1934. - Agnelio de Albuquerque,
Classe de	 1903	 •	 , -presidente da-coimssao.	 .	 ......	 '

4.	 T]elmiro.	 filho ,de	 Rosúria	 Mai-ia ,da Paixão. 	 -	 ' .. •	 .	 '	 •	 -	 •	 -	 '
Proposta	 fazem IrmIws Ferraro & Comp.,que	 .negociantegignorada.46.	 João Lopes,	 filhição ,

-47. José, filho de Manuel- Libtrio detiencar e Maria Salina e*indu.,Lriais	 csLabeleidos a rua Senador Euzéljio-	 do	 Mencar. -	 •	 -	 •	 ,	 • n. 108 à Estrada de Ferro Noroeste do J3rail, Baurú, Estado
ri	 .	 '	 -	 - •	 'de de São'Pailo, -para a compra de 20.000 quilos de cavacos-de•	 -	 - bronze, confor,ne edital de concorrência. Iliblicado no Diário

48	 Manuel	 filho di'le'ando cia Losta Silva e Isabel Joana Oficial da União qin 23 de janeiro do corrente ano 	 pigins
da Conceição.	 •	 •	 . iis.	 1.611	 e	 !.6L.,	 •	 •	 -	 . ,	 '

•	 •	 :	 -	 -	 -	 . Proposta para, o dia 6 de fevereiro cio 1934 	 is 16 horas:
Classe	 de	 1898	 .	 '	 .	 . .	 Concorrência	 pública* para	 venda . cio . 20.000	 quilos	 de

49	 • %lr no	 filho de	 -iiaJeto José de Soi.isa e Maria 	 ugusta cavacos de bronze, posto n 	 local	 onde	 se encontra atual-
•	 Toinásia.	 .	 ,	 . .	 -•	 .	 - mente, conforme cláusula X do;cdil.al de concorrência. 	 •.
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Oferecemos para comprar todo o lote de 20.000 quilos i	 Sem mais. pelapresente subscrevo-me com. elevadaes-
(vinte mil) quilos, de cavacos de bronze de conformidade tima e consideração.
com o edital de concorrência, a razão de $820 (oitocentos e.
vinte réis) o quilo, pagável em moeda corrente do país.	 De V. Ex. Am. At. e Ob. - José-Campos	 ua Pania.

A presênto proposta, fica riorosamente submetida a
tódas às cláusulas cio edital do concorrência.

Primeira via desta proposta selada cern 1$000 federal
e mais $200 de sêlo de Educação e Saúde.

'Rio de Janeiro, 27 do janeiro do 1934; — 1rpiãos1Ferrrr,
' Comp.

Eu, abaixo assinado, estabelecido, nesta cidade •de Bauri.
A rua Gerson França o. •-51, venho por esta a propór a essa
Estrada o preço de $5() (quinhentos e cincoenta réis), por
quilo de cavacos cio bronze, sôbre. os 20.000 quilos postos
em concorrência pública no dia 6 do corrente mós na IV Dl-
visão dessa estrada, nesta cidade de Baurú pela qual ajunto
recibo de caução depositada na tesouraria dessa estrada,
conforme edital no Diário Oficial da União.

QILWItO COMPARATIVO DAS PROPOSTAS. APRESENTADAS,  PARA A COMPRA DE CAVACO DE BRONZE. EM CONCORRÊNCIA PÚBLICA; REA-

LIZADA EM 6 DE FEVEREIRO DE 1934, CONFORME PROCESSO 1.179/34

Irmãos Ferraro & Comp.	 Companhia Americana de Metais 	 José de Campos Paniugua

8O o quito Pala 8 compra cio lote de	 700 o quilo pavt a compra do lote de	 50 o quilo pira a coipra do lote de

20.000 quilos.	 20.000 quilos.	 .	 20.000 quilos.

l3aurú, 6 de fevereiro de 193 !t. - Agnelo Espiridiõo de AlLntquerque, presidente da Comissão. - J. Leite, 2' escri-

Companhia Americana de. Metais S. A., brasileira, esta-
pelecida nesta Capital à Avenida: Barão de Tefé n. 9, abaixo
assinada, vem porintermédio da presente submeter à V, Ex,
a proposta para a compra do material a seguir, constante
do edital de concorrência publicado no Du4rio Oficial de 23 de
janeiro corrente, a fis; 1.611/12:

20.000 (vinte mil) quilos de cavacos de hroue, ao
preço por quilo de (setecentos réis)
porquilo.* . . ...........................

A proponeúte declara submeter-se a tódas as cláusulas
do edital de concorrência acima mencionado.

­ Rio de Janeiro, 31 cio janeiro. do 1934. - 31. )Iarrin,
Presidente e gerente geral.

MINIS'IJUO DA FAZENDA

Trbuu tal de Cun(us

Pelo presente edital são intimudos o
ex-n&entc postal em "Igarapava", ao Es-
tado de São Paulo, Pedro Ferrari; o ex-
voiutor das rendas federais cm "Coricei-
ciJ", no Estado da Paraíba. Serafim

aiva e a ex-agente postal em "J0ã3 Ai-
res.", no Estado de Minas Gerais, J). Es-
mralda Fabrogas da. Silva, pata, no.
prazo de (tinta dias, contados da data
d publicação dêste, recoilieroiti. tIOS 00-

Ires públicos, as importâncias de 9$149,
738$725 e 10$, alcunces amurados tios
processos de tomadas de suas contas,
referentes aos periodos de i de feve-
reiro a 15. de maio de 1927( de 9 do
abril de 1927 a 13 de junho de 198 e.
de. 1 de abril de 1927 a 31 de agósto do
mesmo ano, vespectivameute. e a cujos
pagamentos., bem como ao . do juras da
niora que forcrn devidos. furam conde-
nados por acórdão de 23 (lo dezembro do
ano passado, sob pena de sei feita a
cobrança judicial executiva quauo ao
primeiro responsável e as alienações
administrativas das cauções dos 4118
outros.

Terceira. Diretoria do Trihuua do
Contas, 7 de fevereiro do 1931. 3/crio
Néwton «c Figueiredo, diretor.

Pelo presente edital é .intimada a ex-
agente postal cm "Quatiguá", no jLdo
do Paraná, D. Maria Bueo Mentos,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação dêste, e nos t.ãr-
rues do ar[. 112 do dec. ri... 15.770, de
j de novembro de 1922, alegar o que
for a bem do seu direito sõbre a impor-
Lncia de 8900. alcance orovenicata de

sêlo de nomeação a menos pago, verifi-
cado no processo do tomada do €uas
contas, referente ao período da 9 do
maio a 5 de dezembro de 1932, produzir
documentos, constituir procurador , na
sede dôste Tribunal ou declarar o do-
micilio para o efeito de ser nele no-
tificada das decisões que foram profo-
ida na tomada de contas. sejam elas

interlooulórias ou definitivas sob pena
de jppjj

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 7 de fevereiro CJé.134. - 3/crio
Newton do Figueiredo; diretor.

Pelo presente e dital são intimdqs os
herdeiros da ex-agpnte postal cm "Eu-
ger.eiro Alberto Furtado", no Esta'i
do ítio de Janeiro. 1), jtelvina Cait1uso
Leesa e a exagente postal érn ."Lairiú-
niér", •no Estado de Minas gerais, 1).
Maria da Anuiiciaçõ de Oliveira, para,
no prazo de trinta dias, contados da (lata
da publicação dêsto, o nos têrmnos do
art. 142, do de.. mi. 15.770, de 1 do no-
vembro de 19i2, alegarpm o que for a
kin de seus direitos sôbre as importân-
cia de 292$900 e 152.061, alcances ve-
rificados de 10 de dezembro de 1919 a
21 de janeiro de 1931 edo 1 de maio
de 1911 a 9 de março de 1921, respecti-
vameute, prQduzirem doovmenos, cons-
tituirem prõcurudomes tia ' sécia deste
Tribunal ou deelaiarem os domicílios,
para o efeito de serem neles notificados
dás décisóes que forem proferidas nas
tomadas de contas, sejam elas interJo-
cutórias ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Diretoiia do Tribunal de
Contas, 7 de fCvcrciro de 13.1. -. Mcirio.
Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-
nal do Estado do Rio de Janeiro

F4i(aI n, 3

De ordem do Sr. delegado fiscal do
Teaouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro, faço público para conliocimen.
te	 dós	 inturossados,	 que	 se encontram
na Pa?adoria desta repartição, devida-
mente despachados, para efeito de pa-
gmento, os processos  dos credores abai-
xo enumerados, os quais CeveIn su, apre-

pura p devido	 recebiniento, ato
a vespet'a. do encerramento do	 exercí-
cio que se verificará a Ji de niurço pró-
xinio:
Aulbal Teixeira & Cornp, 	 .	 .
Azibal Teixeira & Comp. 05000
A. M. Machado	 .	 • , jUi8100
A.	 M.	 Machado. 164400
Á

'
M . 	 Machado ...........2t80U

Alexandre Grangier. 125$OOii
Artur Ferreirà....... j20OOu
Antenor	 Benicio	 tioriulti. 58. 1 (Xl
Agostinho	 Vitorino de	 Car-
valho ..........

Antônio	 Vitorino	 Bi'ndã	 .
Alice	 liatista	 Nogueira	 . 815100
Anibal	 Correia	 Neto.	 . J 3300o
Anésma Aniálla Rebelo. 	 .... i50$000
Banco Construtor do Brasil Jiou
Cardinale & Coinp.......
Cardinale & Gonip....... 2'iSUU
Companhia	 Brasileira	 E.

Elétrica.	 ........ 5030O
Companhia	 Braeileira	 E.

Elétrica.	 ........ 7:iii'ii
Campos, Soe.	 Ltda..... 5ot)Ú0
Camilo de Melo ........ 1000
C.	 Gomes & Conipanliia 	 .	 .
Carmen M. C. Avelar.	 .	 .	 . 668700
.Dino	 Moreira. Guimarães	 .
Djuma	 Silva Fernandes.	 .
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Esiiieiidia,	 Caiuua	 N.	 No- Prefeitura Municipal de Te- Teixcira	 Borges	 &' Conip.. 	 15800
Ijiega	 . 13$10. •iespoIk , SUli$700 Teixeira Borges & Comp	 6f900

E.	 F.	 Rd	 Sul N mci ia.. .	 3$800 P linio	 de	 Lima	 TorTButcs. 5F 100 Teixeira	 Burgos	 &	 Coinp...	 138100
1'wieirr,	 Ijllio	 &	 Coiiip.	 '. (34.J.00 Palilirio	 Von	 Sechauss....... 253072 - The	 Leopoldiiia	 Ituiiway
ieiieiiu	 1, 1111U	 &	 Cuinp.. .	 . :39* 1J0 Prefeitura	 de	 Magé ......... -$Ø0O Compauy...	 ..........	 . 3f86OO
1 unica	 \Iiueid	 .	 !.ouip 1 1 9'000 huljcm	 1tiçii 1 0Qu0 \'itot 	 Rodrigues da Costa	 15000
Juntes	 Garcia	 Cuittp.	 .	 .
1 : ulltcs . Garcia	 &	 Gonip.	 .

09$800
2i$900

Rede Sul Mineira de Viação
Rotschulds de Castro

202000 .	 .dgauol ia,	 e Jafluirode	 11)34.
FontesFoutes Garcia & Coitip 20100 Soaras 1 iiadoi 1	 $700 -Frederico Augusto	 S.	 Mou- Soares Lavrador 94$300

1

200$000 Soares	 Liviator 28700 CONCURSO PARA PROVIMLNTO DOS FMPEtK-
odoficdo Costa. 84500 Soaies	 Laviador /i15$000 (osDi SEGUNDA ENTRANCIA DMRLPAR-

Guilhermina	 loireira	 da Soares	 Lavrador. ....... 7 25$000 DE FAZENDA

i{itoi	 Ribeiro	 &	 loinp
iO$00
:t	 oo

Servi4o de F. Luz e Viação .a i t	 fl. 6
heitor	 Ribeiro	 &	 Coinp...... 27$000 1...................de Cam os -iioo
Liildcbraudu Pereira da Silva 58$100 Serviço de F. Luz o Viação De ordem do Si'. presidente, faço pú-
}Icrc'lia	 Sliort	 8.	 Chaves. . •8:30() de	 Campos ...	 .......... f52000 biicu, para conhecimento dos interessa-
1.1 ilda	 de	 Paulo	 Leite 5590) Serviço de F. Luz e Viação d, que tendo terminado houf,CIIL os
José	 lhodi'igues	 Gomos da de	 Campos. ............ 8 500 exames das niaterias do concurso para

Silva	 Júnior ..	 .......... .5't000 Secretaria	 Agrícola	 lerias ' provimento dos emprégos do segunda en-
José	 Rodrigues	 Gomes da Obras do Estado do Espi- trânciu das repartições do Fazenda	 rea-

Silva	 Júnior.	 .... ....... ......00 rito	 Santo ..	 .......... 0$O00 hizados nesta Dohj3gaeia Fiscal, em virtu-
J.	 O.	 Pereira &	 Comp......í1S0O 8ervio F. Luz Viação Caio- de da ordem o. 218, de 15 de dezembro
J.	 (.	 Pereira	 &	 Comp..... ioo.0O0

•
último, L, do acôrdo com o edital n. 	 1,

J.	 G.	 Pereira &	 Comp.. The	 'I'i'ani- publicado no "Diário 'Oficial" 	 de 23 do
Jose Ales Cunha Jiiimor. 120$000 way. Light and Power. . . . 303 .$000 iiiesmflo, IIIÕS, fez-se a apuração geral dos
Jelfersoi,	 Al.	 Momeira......

..
1900O0 - The	 Ri, de	 Janeiro	 Traia- hjumitos	 obtidos pelos	 candidatos	 abaixoJoão, r\m..	 ..............

João	 Luiz	 1tans...........
39l00
2 ¶0.1000 way, Light and Powem'.... 5'3$000 relacionados, sendo verificada a seguin-

João Plácido \iard Filho.. 1JO0 The	 Rio	 de Janeiro	 Trama- te classificação:
-	 -

Jovimio	 Pinto ..	 .......... 690OO
-	 ig 11	 tW	 •aliu	 OOI.... V'	 'J 1° lugar - henrique	 Domingos	 Ri-

João	 Batista	 Salermima ....... 45$QOm) 'ilte	 Rio	 do	 Janeiro	 rfI.a_ beiro Barbosa.
Lopes	 &	 Ribeiro... . t .....• 553500 way, Light and Power.... 873$700 20 lugar - Amoldo Nogueira da Fon-
Lopes	 &	 Ilibeiro ........... 70í000 The Rio de Janeiro Traio- seca.
Lopes	 &	 Ribeiro..... ... . .... 7Q.l$000 way, Light and	 11 ower.... 423$900 3' lugar— João Àatônio	 da	 Costa
Lopes	 &	 Ribeiro........... 633$600 The Rio de Janeiro Trato- Beiharn.
Miguei. de Lima I%Íeudes 50O0O way, Lighit and Power. . . . 1 :0376200 í° lugar - Aloísio Af61iseca,
Mayrink Veiga	 S.	 A ....... 100$loO The Rio de Janeiro Tram 5' lugar - Atua Bezerra Nunes.
Mayrink Veiga	 S.	 A ....... .. /i0O0 way, Liglit and Power.... 08800 6	 lugar - Romo José da Silva Fi-
Mayrink	 Veiga	 S.	 A........., 31$800 The	 Rio de .laimomro Tram- um.
Mayrink Veiga S.	 A ....... 3506000 way, Lmglit and Power.... 3:C89$600 7° lugar - Gastão Cavalean,ti.
M.	 (Jodinho & Cornp ....... 2/i8000 Tlie Rio de Janeiro Traia- 81 lugar - Gilberto Itufier dos San-
Monitor	 Campista.	 ....... 4060()0 way, Lighh, and Power.. .. 6118100 tos
Machado Viana & Comp..... 1:083$600 Tlie	 Rio	 de	 Janeiro	 'riam- 0° lugar - Luiz Rodolfo Lope.
Machado Viana & CornR....... 85d800 way, Ligimt and Power... . 339$300 10° lugar	 Joó Ferreira Coêllio.
Manuel (lo Araujo Pimentel 1 155$200 Time	 Rio de Janeiro	 Tramn- - 440 lugar - Alvaro Franco da Rocha.Manuel	 Braga	 .............. 8000 way, Lmglit- and Power.... 926$200 1	 lugar - Manuel Domingos FilhoManuel dos Santos Fernandes 1896800 The Rio de Janeiro Tram- 13' luar - Oscar Ferreira da CostaManuel Fernandes. Gomes. ..... 000 way. Light and Power.... 320$700
Norberto	 Marques...	 ...... 24000O The Rio de Janeiro Trani- Sala dos concursos da Delegacia Fiscal
Narciso Soares Mesides Cor- way, Light and Power.... 904$700 d'o Tesouro Nacional 110 F,starlo do Rio

deiro...	 .	 ............. 1l1$0i5 The	 Leopoldina	 Railway de Janeiro, 9 de fevereiro do 1934. - O
'Jtis Elevator Comnpany..... 460$4(jO Company...	 ........... .10ti700 secretário, Abilio Ribeiro da Silva.

Coniissão Central de Compras do Govêrno Federal

C01.ÉTA DE PREÇOS
A Comissão Central de Compras do Goyérno Federal pede

preços unitários para os materiais da relação abaixo.
Deverão sr declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
Cada propota deverá citar o número que designa cada

série, a data dôste número do Didrio Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pela repartições requisitantes,
deverão os interessados dirigir-se ao Departamento-Central
desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, -C. M. Faveret.

Artigo - Unidade - Quantidade

-	 Propostas para 28-2-1931
•	 Stoc.•

- . .	 Edital ri. /&10.-í71
Ampôlas de:	 . (

1. AecUlarari infantil fab. : Rhodia e Poulene,
caixa de 6 amp., ampôla................

2 Alocrisina Lunmiére, fab. Lumriiére, caixa de
6 amp., ampôla ...........................	 .

3. Anti-asmática dó Heckel (infantil), paten-
teada, caixa e 6 arnp., ampôla.........

4. Antigeno metílico, patenteada, caixa de 8 am-
pólas, ampóla. .........................

5. Aspasmaigina, patenteada, caixa de 12 amp.,
arrpôia............................

6. Atropina-morfina, fab.: Granado, S. Araújo
e C. S. Araújo, caixa de 12 amp., am-
pôla.................................

.7. Balsofórmio 30 cc. fab.: D. Siauve, ampôla
de 30 co., ampôla.....................

8. Balsofórmio, 60 cc., fab.: D. Siauve, ampôla
de60 co., ampóla ........ ................

9. Bi-oloridrato de quinino, 0,25, fab. : Granado,
S. Araújo e C. S. Araújo, a granel, aio-
pôla.................................

10. Bi-oloridrato de quinino, 0,25, fab. : Granado,
S. Araújo e G. S. Araújo, caixa de 12
amp., 0,25x 1 cc., ampôla...............

41. Bi-cloridrato de quinino, 0,50, fab.: Granado,
S. Araújo e C. S .Araújo, a granel, aio-
pôla...	 ... ...............................

12. Bi-cloridrato de quinino, 0,50. fab.: Granado,
S. Araújo e C. S. Araújo, caixa do 12

-	 amp. 0,50 x"2 cc., ampôla..............
i3. Bi-clorureto de mercurio, fab : Granado, S.

Araújo e O. S. Araújo, caixa de 12 amp.,
anipôla. ...... -	 ..

72

600

180

72

60

60

200

144

1.000

28

144



Fivert,.iro de	 )

o

16. Cardí:zol, patenteada, caixa de 6 anip., ani-
pôla

15. Cloi'idrato de qilininu, 0,5, fab. : Gaiwdu,
S. Araújo e C. S. Araújo, caixa de 12 a1n-
pô1a, ampcla. ..........................

16. Cloridrat,o de quinino, 0,50, fab. : Granado, S.
Araújo e C. S. Araújo, a gi'aiiel,
pôla..................................

17. Clorutój'iiiio aliesLtsióo, 30 co., Jab. : M Lu-
CiUs, arnpôla .........................

is.. Clorufh'mio antsioo, 60 cc., fali. : M. Lu-
CiU,	 anipõla.	 ............. .............

10. Coaguleno, 2 1/2 cc., fab.: Giba, caixa de 5
amp ., ampólas.......................

20. Coaguleno, jO o., fab.:	 Giba, caixa ele 5
amp .,' aiiipôlas.......................

21. Colargol, 5 % ,tab. Grana o, S: Araújo e O.
S. Araújo, a granel, ampóla............

21. Golargol, 5 %, fab. : Orariadà, S. 'Ataújo cO.
S. Araújo, caixa de lz,, arup., ampóla..

'23. Digitalina, 1/4 mim, 1 cc., fali. : Granado, S.
Araújo e O. S. Araújo ,caixa de '12 amp.
de 1/4 mim, 1 cc., ampóla..............

114. Einetina, 0,04, fab. S. Araújo o C. S. Araújo,
caixa de 12 'amp.. 0,04, 'amôla...........

õ. irgutina Yvon, fali.: S. Araújo e C. S. Araújo,
a 'granel, ampôla.......................

26. Ergotina Yvou, fab.: S. Araújo e O. S Araújo,
caixa de 12 ampôlas .....................

27. Éter anestésico, 30 cc., fali. : Granado, S.
Ara újõ o C. Araújo, ani. de 30 cc.
atnpôla.

28. Éter anestésico, 60 cc., lab.: Granado, S.
Arújo .0 C. S. Araújo, amp. de 130 e.,
ampóla...	 ............... ...........

N. Éter canforado, f ah. : Granado, S. Araújo e
O. S. Araújo, caixa de 12 amp., 1 cc., am-

•	 pôla ........ ..............................
30. Éter-sulfúrico, fab.: Granado, S. Aráújo e

S. Araújo, anipôla.......................
31. Gadusari, 2 cc., fab.': Orlando Rangei, caixa de

120 arn, 200., ampôta ................ .....
3. Gadirsan, 5 cc., tab. : Orlando Range), caíxa'do

•	 '	 rnp., B cc., ampóla...................
33. Gadusan 1Oce.,'fab; Orlando Range), caixa de

6 amp., 10 cc., ampôla................
34. lodrotôpina, fab.: Granado,. caixa de 12 amp.,

ampôla...	 ......................... .
35. Iodurcto de sódio, 5 %, 5 cc., fab.: Granado,

S. Araújo e O. S.' Araújo, a granel, ani-
pôla.....................................

36. Iodureto.de.sódio. 5 %, 5 cc., fab.: Granado,
S. 'Aráújo e C. S. Araújo, caixa de 6 amp.,
5%, 5 cc., ampôla ................ .....

31. lonargol, patenteada, caixa do 12 'amp., am-
pôla....	 ............................... .

'B. Tonase anti-infccciõsa n. 2, fsb : Orlando Ran-.
gel, caixa de ,6 arnp..amp.Ól .............

9. Nálodina, 2 cc., patenteada, caixâ de,12 amp.,
2 cc., ampôla. , ......................

40.' Novasur.ol, ampôla..........................
41, Novocaina, fab,: Granado,S. Araújo e O. S.

Araújo, caixa de 12 amp., a 2 %, arn-
pôla.	 ...	 .............................

4. Omnadine, fab.: Bayer, caixa de 6 am., am-
póla.................................

43. flaquianalgis!a para anestôsia, 0,05, fab.: S.
Araújo, ampôla... .................. ....

44. flaquianalgina para ancstêsia, Om,06, fab.: S.
Araújo, ampôta........................

45. flaquinagina pata anestôsia, 0,08, fab. : S.
Araújo. ampôta........................

46.' Ilaquinalgína para anetôsia, 0,10, fab. : S.
Araújo, ampôla.......................

47. flaquianalgina para ancst,ésia, 0,42, fab. : S.
Araújo, ampôla.. .......................

ti. Raquianàlgina para ancst,sia, 0,14, fab,:
Araújo, ampôla.. .................. ....

Ç). Sparteina, .fah.: Granado, S. Araújo e O.. S..
'Araújo. a granel.. .......................

50, Stova'na fab.: Granado e S. Araújo, e O. S.
Aratto. a granel, ampôla............

Stovaíua, Fali. : Granado, S. At'uújo e C. S.
1.200 Araújo, caixa de 12 antp., ainpôia........

52. Striquinína (sulfata), 0.001, fab, : (iranado, S.
Ataújo e C.). Araújo, a granel, aiiipla	 . SOU

144	 53. ]eutt'jl, ampôla .............................:;uo
S5. Transpulmiu, patenteada, caixa de O uru,, in'-

pôla....	 ............................. .3130
600

COLÉTA DE i'ItEÇot

36
Artigo - Unidade - Quantidade

36
Edital n. 419.477

60 1. Sóro Ringer - Fabs.: Granado, S. Araújo, C. S.
60Araújo- arnp. do 50 co., amp ............. .30

2. Sõro Itinger - Fabs.: Granado, S. Araújo, O. S.
oo	 Araújo - amp. de 250 co., amp .............. 	 30

•

	

	 Nota - As mercadorias acima deverão estar à disposição
7 . 1 .da C.C.C. a partir do dia 5 de março de 1034.

Para entregas no prazo do 90 dias, conformo a necessida-
dodas repartições.

1°	 O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-.
, sarnento às condições supra estipuladas.

Os preços deverão ser dados pela unidade, compreen-
detido carga, descarga e transporte dos artigos oferecidos e es-
pecificados pata cada urna das zonas: urbana, suburbana, ru-
ral e marítima.

3° - A C.C.C.se reserva o direito ele alterar as quanti-
dades pedidas de 20 %, para mais ou para menos, obrigando-se

•	 o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas on-
24 dições do edital.

4 1 - A C.C.C. requisitará os artigos oferecidos, dentro
• • de 90 dias, contados da data da assinatura do contrato. Findo
48 o prazo sem a requisiç.ãd do toda a quantidade, fica reservado

ao fornecedor o direito de opção entre a continuação do for-
necimento nas condições contratuais, até o esgotamento da

72 quantidade contratada, e a rescisão do contrato. Se o forno-
edor deixar de exercer o direito de opção até 15 dias ante-

600 riotes à terminaoo do contrato, o mesmo direito se devolve a

• 3.000	 • 5.- O material acima será entregue mediante requisi-
ções parciais e escritas, assinadas por um membro da G.C.C.

1.500	 entrega será feita em qualquer ponto da circunscrição do
Distrito Federal, correndo as despesas e riscós de transporte

720 por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
sição é de dois dias.

- Deverão os proponentes declarar em suas propos-
Las o fabricante dos artigos que se propõem fornecer.

•	 7° - O fornecedor fica , sujeito às seguintes penas con-
250 verciOnais:	 •	 •

a  no caso de rejeição de artigos , por não serem ele 1'
• , qualidade, ou serem de fabricante diverso do proposto, ou,

72 
ainda, por não estarem acondicionados de acórdo com o esti-• • 
	 pulado noedital, multa de 5 % sôbre o valor respectivo, indo-

• pendentemente da obrigação de substituir os artigos recusa-
56 dos, no prazo de um dia';

•	 b) na segunda vez, multa de 10 % sôbre o valor da quait-.
480 tidade rejeitada, além da substituição;

• • e) na terceira vez, multa d 20 % sôbre o valor da quan-
144 tidade rejeitada,' perda da caução, rescisão do contrato e ex-
360 ctusãoda firma do registro de fornecedores da Comissão;'

•	 d) a substituYço dos artigos rejeitados • será feita no
•	 • prazo de um dia, sob pena de serem adquiridos de teiciros.

por conta do fornecedor, independentemente das penalidades
-	 constantes das letras anteriores;

I 2	 e) as importâncias das multas o. aquisições de material
não substituido poderão ser deduzidas dos créditos ,do l'orne-

o vedor, na Comissão, despontadas da caução ou cobradas por
ação executiva.

80 - Os pagamentos serão parciais e correspondentes. ao
'- valor de cada requisição

91 - Os preços unitários versarão sõmente s'bre as quan-
7, tidades liquidas.

10- A C.C.C. agirá como máximo rigor, em relaço a
72 quaisquer infrações no cumprimento dos fornecimentos que

•

	

	 tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
72 reserva-se, outróssim, o direito inapelável • de basear o

• •

	

	 julgamento das propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
72 . mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores

fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
250 fornecimentos idênticos ao constante dêste edital, serão ex'i-• .	 gíveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri.

• • 300. t6rloexeluslvoda C.C.I.. •

r.
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11	 Estão sujeitas 'a invalidação sumária as propostas tas apresentadas, 'bem como o de anular ou reduzir a pre-
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a sente concorrênciá no todo ou em parte, a'su exclusivo cri-
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução só- tério.	 -
l)re o preço mais baixo, 10.	 Não serão tomadas em consideração 	 as propos-

12 -' O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adju- tas em que os proponentes 	 pão	 declarem expréssamente,
dicadoo fornecimento constante dõsto edital, deverão prestar submeter-se rigorosamente a todas as çoidjções da presente
uma caução cio 10 % sôbre o valor da encomenda, consistente colóta de preços.
em dinheiro ou em títulos federais ao portador, caução essa A Com issovisa aos Sr. p pop ncnt	 que o presenteque só será restituída após o esgotamento completo do stock, edital será publicado unia só vz e afixado no quadro da C.ou findo o prazo contratual.

13 - A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos da- C.	 O., à avenida 'Rodri-gues Alves ri.	 135, loja.
dos O estabelecer novas estipulações 	 em face	 das propostas As propostas, para este edital -deverão obe4eer às pres-
apresentadas, bem corno o de anular ou reduzir a presente criçes do i'espettivo 'regulamento ofixado na Portaria da O.
roncorrência. no todo ou em parte, a seu exclusivo critério. O. C.	 e ser entregues em	 ubcvitos feciadosieon1t'a registro

14 - Não serão tomadas em consideração 	 as	 propostas em iirotocolo, no dia 28 de fevereiro de 1934, das 	 11	 às 13
em que os proponentes não declarem expressamente subrne- horas, à avenida, Rodrigues Alves n. 	 135,. loj a e serão abertas
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coleta à	 13 horas ó 45 minutos, na	 resern,a dos interessados que
i'lc.prcços. deverão para isso	 apresentar o, cartão de identidade fome-

Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente cido pela Secretaria da C. 	 Ç,	 G..
edital será publicado uma só voa o afixado no quadro da COLÉTA' DE PROS
C.C.C., , 4 avenida Rodrigues Alves n. 	 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
Edital 702.387

crições	 do	 respectivo	 regulamento	 afixado	 na portaria	 da ,	 ,	 Artigo.	 U4lidado	 Quantidade
o. c. C.	 e ser entregues em subscritos	 fechados, contra re- Propostas para 1 de março de 1934,
gistro em protocolo, no dia 28 de fevere i ro de 1934, das 11 às Para	 entrega:	 na Diretoria	 do .Armanienta.
13	 horas,	 à	 avenida	 orlriguçs	 Alves	 o.	 '13.	 loja,	 e	 serão j	 14-G-1:	 Graxa	 mineral,	 quito.................'	 50
abertas às 1	 horas e 15 minutos, na presença dos jntee's 2.	 14-0-3: Óleo "Gargoyle Mobiloil" - "13", litro.	 216
sados, que deverão para isso apresentar o CaltÇ) de ideti- 3.	 14-0-6: Óleo mineral leve para iubiifcaçüq d
dado fóriiecido pela secretaria da Ç,C.C. turbinas,	 mancais	 de	 motores	 ge

radores	 elétricos,	 litro ... ..............	 200
COLTA-DE PREÇOS 4.	 14-0-42: óleo compostopara máquina a vapor

.
(lubrififcação de máquinas a vapor ai-

Edital	 70.18	 '	 . '	 ternativas e eixos em	 1geral),	 tas	 cio
18	 litros,	 litro	 ...................... 396

Artigo - Unidade - Quantidàde	 . 5. 14-0-13: Óleo composto para bastes e valvulas
propostas para 28 de fevereiro de 	 - -	 (lubrificação	 de	 bastes	 de	 ómbolos

Para entrega: na Diretiria de Obras do Nova Arsenal
de quaisquer máquinas a vapor), ciii

'	 latas	 de	 18	 litros,	 litro............... 180
de Marinha, ilha das Cobras (Almoxarifado).

.
6. 14-0-16: Óleo mineral para turbinas e eompres

Câbo	 aéreo	 Le jeíaíco,	 rnoro.. ....... .., ........ ..	 1.000 sores de ar	 (lubrificação de alças	 de	 -
•niira e munhões	 de artilhaia),	 em

speificaões:'	 '	 ' latas	 de	 18	 litros,	 litro......, .	 180
Cabo aér'p	teIefl.ik3O, de	 O pares de fios de 0,8 mm.

...,,
14O-18:	 óleo nii-ieral	 para artilharia	 (eilh

...
i

da diárnotro,	 isolado	 com papel impregnado de verniz 	 e dro de reoúo de canhões), em latas de
18	 litros,	 litr9'200urna capa de ohurnb o de 1,5 mm. de cspessra, com 3 % de .............	 ..

estanho,	 Çapacidade	 el6trostatica	 mim...	 0,055 "miorofa- , '(As especificações acima, sáo cópJa exata das enviadas
rad,/Km. pela repartição requisjtante).

1.0	 'os proponentes devrã	 declarar eIPV8Sarn0flto
às

'l.	 - Os proponentes deverão declarar exprésuji1
em	 suas propostas'	 submeter-se rigorosamente 	 especifi- cm suas propostas, submeter-se r1gorosamcrt 	 às	 especifi-
cações o normas do Ministério da Marinha, em relação ao ma- cações e normas do Ministério da Marinha, em relação ao
terial a ser fornecido.	 ' material a ser fomnec3do.

- Os preços deverão ser dado' pela unidade,	 lii- 2.0 - Os preços deverão ser dados pela unidáde, 	 Iii-
clufndo todas as despegas,	 inclusive despesas de transporte elufndo tôdas as despesas, inclusive	 despesas de transporte
até o local de entre ga.	 .	 ' até ao local de entrega.

- Constítuém elementos de julgam.ent	 'das. propos- 3° -' Constituem elementos de julgamento das pró-
tas: postas:

a) . 0 preço unitário;	 . a.)' 6 preço 'unitário;
b)	 a declaraçãP por parte dos preponntes, do	 menor b)	 a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se cornprometem a fazer entrega do ma- prazo dentro do qual se' õomprometepi a fazer entrega	 do
terl al	 proposto,	 , naterial	 proposto;

c)	 a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos e)	 a extensão e nat.ireza das garantias oferecidas pelos
prpponentes, em relação ao artigo "que pretendem fornecer, proponentes,	 em rèlaçã	 aos	 artigôs	 oferecidos,

- Não serão consideradas as propostas cujos prazos 4.1 - No serão' coiisideradas as propostas cujos prazos
de entrega ultrapassem	 o' dia	 20 de março	 do	 corrente de entregultrapaem o da 20 de março do corrente ano.
ano. .o 'Dôverão os proponentes declarar em suas propostas,

5,o - Deverão os proponentes declarar em suas pro- a marca do material que se propõem a fornecer.
postas,	 o fabricante, procedência do 'material que se	 pro- 6.° Os artigos oferecidos, estarão sujeitos às provas té-
põem fornecer, bem como o pêso' por 'metro- corrente, 	 do enjoas indicadas para essa classe de material.
cabo acima.	 .	 . 7.0 .-, Estão sujeitas à inválidação sumária. as propos-

O artigo oferecido	 estará sujeito às provas 	 té- tas cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo in-
cniças indicadas para essa classe de material.	 ' ' feriam a 15 dias, e as .que consignarem simplesmente uma

7.	 .. Estão sujeitas á invalidáção sumária 	 as propos- redução sôbre o preço mais baixo.
tas cujo compromisso para aceitação verse ',sôhre prazo ia- 8.° O fornecedor ou fornecedores aos quais fr ,adjudi-
ferior a 15 dia, e as que consignarem sim plesmente uma re- cado o fornecimento con st a nte dêsle edit1,	 deverao prestar

'duç ão sôbre o preço mais hai.	 -	 .	 '	 . uma caução de 10 Ç'o ,sóhre o va l or da	 encomenda.- conjs-
'fornecedores8.	 O 'fornecedor ou	

ao
	 quais fôr adjudi- -tente em dinheiro ou em títulos federaisao portador, cau-

- cada o fornecimento constante dêste edital, deverão prestar ção essa que será restituída após a entrega e aceitação do
uma caução de 10-Vo sôbre o valei' da encomenda, consis- material pela repartição requisitante.
tente em dinheiro ou, em	 tito	 federais ao portador, cau- 9.' - A C.	 O.	 O.' se reserva o direIto de p edir novos
ção essa que só aer4 restituida as a 	 iitrega e aceitação do dados e estabelecer novas estipulações em face da	propos-
mater ial pela reparticão reiisitnte. 	 -	 - tas apresentadas, bem	 como	 o	 de	 aiiii1i	 ou	 reduzir	 a 

C.	 o iaera o d4eiW- de pedir novos 5Wte	 concorrência	 no	 todo	 u	 cai	 parte,	 a	 seu	 exclusiva
dados ° estaelcer nov.as	 m (ffe das vz'es- eritrio.	 ---	 '	 '	 -

1
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10. - Nio serão tomadas em consideração, as propos-
tas cui que os proponentes não declarem expréssamnente,
submneLr-se riguroamen1e 'a tidas as condições da pre-
(ffl1e coléla de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado urna só vez e afixado no quadro da C.
G. C., ti avenida flodTigues Alvos, 135-loja.

As propostns para ôste edital deverão obedecer 'as prescri-
ções do respectivo regulamento afixado na 'portaria da C. C.
C., e ser entregues em subscritos fechados, contra registro cai
protocl i, no dia- 1 de mrç.o do 4934, das 11 'as 13 horas,
'a avenida Rodrigues Mvs, 135-loja e serão abertas às 13
hnrsa e 30 minutos na presença dos interessados que. deverão
para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido pela
feci'etaria da C. C. C.

1
	

COLETA DE PflbiÇOB

Edital - 904.686/95
Artigo - Unidade' - Quantidad

Propostas para . 1 de março de 1934.
Para entrega no 2 0 Almoxarifado da Inspetoria Adminis-

trativa de Materiais da E. F. C. B., na Estação Marítima.
Para a 3' Divisão.
(1 0 trimestre de 1934).
Inspetoria	 de	 Sinalização.
Arruela de ferro de:

4. 1/4",	 quilo	 .............	 . 10
2. 3/8",quilo	 ..	 ........ • ...... ssss••....•.. (0
3. 1/2",	 quilo	 ......... . •..:.I........ 10
4. 5/8 	 quilo	 ............ •........a....... 10
S. 314':: 	 quilo	 .	 .............................. 10
6.7/8, quilo ..	 .................. . ..........	 . 10
7.
8.

i",	 quilo	 ...............................
Arame do aço- de 1/2 m/m de diâmetro para

10

nióla	 espiral,	 quilo.	 .	 ............ 10
Arame de aço de:

9.1-4/2 m/ín. quilo	 , 3
10 . 2	 ni/.M	 quilo	 ................... .	 3
41. 3	 m/n,	 quilo	 ............................
12. Alças de ferro galvanizado para suspensão de

cabo,	 uma	 ..........Jr. ...... •........... 20.000
Alargadores parafelos de:

13. 4,	 uni	 .................. 4
14. 1-1/61",	 um	 .............................
15. 41/32",	 uru	 ..................... 1 6
lO. uni	 .............. ..... 6
17. um	 ............................. 4
18. 1-5/63",	 um	 •	 ............................ 6
iü. 1:3/32",	 uni	 .................... ..• 6
20. 17	 01",	 um	 .	 ............................. O
21. 1-1/8 ,',	 um	 .............................. 3
22. 19/6',,	 um	 ..............................
23. 15/3°"	 uni	 •	 .............................. 3
2-1. l-l1/tli",	 um	 ........................... 3
25 . uni	 ..............•	 ................ 3
26. 17/32",	 um	 .......... 3
27. 1-1/4,	 uni	 .............................. 3
28. Alarmrlores riu	 'pansãocom 6 navalhas ajus-

liveIs e afiadas de 17/32" a 19/32"-10/32"
a	 25/32"	 a	 7/8"-15/I6"

e	 1-1/16'	 a	 1-1/16 	 a	 1-3/16", jogo 1
29. Alar'adores Paralelos desde 10 m/m a 3 m/m, -

de	 1/2	 em	 1/2	 m/m, Jogo .............. 3
Aço:
Nique!, em fio d

30. 1/16".	 quilo	 .	 ............................ -
31. 3/32".	 quilo............................. 2-

1m vermIlião redondo tipo palmeira A, de:
:32. 5/16",	 quilo	 ............................ 100
33. 3/8",	 quilo	 .............................. 20
31. 5/8",	 (1 011 0 	 .............................. 20

Itapdo.	 "Poldi", do secção quadrada, de:
3. 3/3",	 quilo	 ..............................
36. 1,	 quilo	 ................................
37. 1-1/4 	 quilo	 ............................. /	 30

Laminado, para móla, em secção cio:
38. 1/2"	 x	 3/64",	 quilo	 ........................
39. 3/8"	 x	 1/32",	 quilo	 ........................ .

Broca espiral, americana, cmii punho paralelo
desde:..

40. 1/32" até 3/16", variando de 1/GIL" em 1/64",
jogo.	 :	 .	 ............................

41. 13/64" até 1/4", variando de 1/64" em 1/63",
jogo............................... .18

42. 43/32", até 5/8" variando do 1/32" em 1/32",
jogo	 ................................ 12

43. -21/32" até 21/16", variando de 1/32" em 1/32",
jogo	 ...	 .................... ....... Q

44. . i.000
45.

De	 0/32",	 uma	 ........................
Broca di-1á parace

.
utiar	 e	 escarear desde

2 in/in até 6 m/ui, 	 variando de 1/2 em
1/	 m/m,	 jogo	 ........................

46. Broca calibre americano, numneado, de 1 a 130
1-metálico,copi	 suporte	 jogl	 ...........

Boxes coup.iing, rétos, americanos, de:
47. 3/4"	 um	 ............................... 500
48. 1-1/4",	 um.............................. 20
40. Bloco para terminais sôbr'e base de J)orcelana,

um................................ 2.000
!,O. Bastão'de zinco,	 laminado,	 para pilh's, Lê 	 -

clanché	 4.1.270.	 um	 .................... 1
51. cabo para "Track-circuit", 	 de	 um	 comidului,

de	 7/020,	 metro	 .......................1.000
52. Chaves de faca para 7.500 volts e 100 ampé-

ies para tempo	 (tipo LG-207-cal.	 Gene-
ral Elétrie, pag. 554 ou semelhante), uma 12

Cadarço de algodão, em pëças 50 metros:
53. De 1/2", para isolamento do bobina, peça 100
54. —De	 3/4",	 peça	 ........................... 400

Cadarço tubular, em 3 côres, sortido, para fio
de:

55. N.	 2,	 quilo.............................
56. N.	 10,	 quilo..............................
7.

58.
N.	 18,	 quilo ...............................
N.	 20 au.	 30, quilo........................

4
4

59. Cloridrato de amônio, em pó (barrica de 100
quilos),	 qui	 ..........................2.000

Curva de ferro galvanizado, com luvas, de:
60. 3/4",	 uma	 ............................, 200
61. 1	 1/2?', uma	 .............................. 100
62. 4	 1/4",	 unia	 ............................... 100
63. 2",	 urna	 .............................. 50
64. 2	 1/2",	 urna	 ...............................

-
50

65. Cainbric em tubo do lin. do comprimento, quilo 5
Coni rapino de aço, de: 	 - -	 -

66. 1" x	 1/16",	 grosa ......... ............. 3
67. 1"	 x	 1/8",	 grosa .......... ............. 3
68. 4	 1/2" x	 1/8",	 grosa.......................' 3
69. 1	 4/2" x 5/32", grosa......................
70. 1	 1/2" x 3/10",	 grosa...................... lo
7J. 2" x 3/16", grosa ...................... 10
72. 2	 1/2" x 3/16",	 grosa ...................... .o	 -
73. '	 3" x	 3/16",	 grosa ...................... 6
71. 2	 X	 7/3.",	 gl'uut ............. . ........	 . 2
75. 2	 1/2"	 x	 7/32",	 gro sa ................ ...... 2
7(3. 3" x 7/32",	 gvoa...................2
77. 2"	 x. 114111, grua ....................... 10
78. 2	 1/2?' x. 114", grosa ................ . ...... .li)
79. 31x 1/4",gmia ....................... 10

Carvão:	 -
80. Aglomerado, .Leclanch, 	 uni-................ 1.000
81. Para niotoi' do .sinak, 	 uni ............ ...... 300
82. Para JiiotoL'.C-, 	 um ....................... 10083. Para	 motor SM-2,	 um..................... 300
8-1. Para dínamo CC-30, um.................... 10085. Para dínamo 1)--15, um..................... 50080.
87.

Para	 dínamo M-50, 	 um....................
Cilíndrico	 metalizado,	 um, .................

300
20088. )breado para diajuntar,	 uni............... 10089. Granulado, para traimsinjssor de telefono	 ( pe-

róxido	 de	 mauganôs),	 quilo ............ 190. Cossinetes cilíndricos, de rósca esquerda -para
-5/8", 3/4 11, 1 11, 1	 1/8" o 1	 1/4", jôgo .....
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-	
- Diafragma :	 -

-	 ]e ca rvão, do:*-
91. 47 1/2 mim, um.. -	 10
92. 51 1/2 mim, um	 ..... 100
93. 59 1/2 m/rn, um	 ... 50
94. De fôltias, para telefono, um..,. 100
95. De etauhb, para telefone, grosa..........,. 100

Fita isoli-nt, prela	 de:	 -

96. 3/4",	 quilo ......... ................ ...... . 100
97. 1/2",	 quilo................................ -	 50
98. Fita isolante do borracha, de 3/1", peca 200

Fusível carizcho,.ck; .........
99. 5	 arppèrçs, um................... 800

100. 10	 ampères,	 um........................... 500
lOt. 15	 ampères.	 um........................... -	 500
102. 20	 amèus,	 um	 ........................... 100
103. 25	 ampères,	 um..........., ................ fOi)
104. 30	 ampères,	 um........................... 100
105. 40	 arnp'res,	 um.......................... 50
406. 60	 ainp&çs.	 um	 .......................... 50
107. Fieira de liflho para cintar bobinas, quilo 50

Fio- magneto, de cobre redondo, com duplo
isolamento a algodão:

IC-8. N.	 13 ..13S,	 quilo........................... 100
109. N.	 1!i_BS.	 quilo ...................... ..... 50
110. N.	 15-lIS,	 quilo........................... 100
IJI. N. - 17-BS,	 quilo ................. . ......... 20
112. N.	 224S,	 qqilo	 ........................... 20
113. N.	 25BS,	 quilo ............ ............... 10
414. Graduador de pressão para oxigôriio completo

com	 d0j. manômetros,	 regulâvel para
pressões até 30 atmosferas, um '1

115. Graduador de pressão	 para	 acetileno, com
.pleto	 -com	 dois	 manómetros, regulável
para pressões, até 30 atmosferas, um. . .-. 1

116. Isolamentos completos para tirante de chave
completos, compreendendo uma tala, duas
buchas	 e	 4arruelas,	 um............. .... -coo

117. Idem, ldem,de menores dimensões, um 100. 118. Junta isolante "Westgco", para tõpo de tri- -
-	 lho,	 um	 ............................. L000
Lâmpada baioneta, de:

119. De 22 m/m de diâmetro na base, 2 pohs, fila-
- ineuto estirado, .120 volts, 20 W, tipo Wes-

. t j rgbpuse, uma	 ........................ 600
.20. De 22 m/m de diâmetro na base, 2 polos, fila-

n)ento estirado, 14 volts, 3 W, unia 600
121. - De 17 m/m de diâmetro, polo central, fila-- '	 inento espiral concentrado, 	 12 V-48 \V,

.- '
	
uma	 .	 ................................ 600

122. De 17, mim de çliâmetiu na base, polo central,
2 filamelitQs espiral, 0 V-18 \V., urna 600

123. De 15 m/m do diâmetro na base, 2 pólos, ti.
lamento estirado,	 12 volta,	 10 V-2	 W,
Uma ....... ................................. 600

124. De 15 ip/pi de diâmetro ria base, 2 pólo, fi-
lamento. estirado, 12. V-3, urna 600- 125. Mola de aço com contacto de platina, urna 50

126. Machos cilíndricos manuais, Para cossinetes,
de rosca	 esquerda,- para	 5/8"-3/1"	 1"-
-r-1/8 »4.1/4 »..jôgo	 ................ 2127. Õleo para trasformaclor,.. litro 	 ............. 1.000

128. Pilha,sêça Leelanehó, uma	 ................ 1.000
129. Pinos de- aço cobreados para "bond", um 10.000
130. Quadros de distribuição para aparelhos Staf!,

uni-	 .............................. 20
131. Soda cáustica,	 quilo, ..................... 50
132. Spaghettjou,tubo Standar. um ............ 1.000
133. Tipo alfabético de aço, de 3 m,/m, um......
134. Aço laminado para molas em secção de-3/8" x

xj/j",	 quilo ..	 ....................... 24
135. Broca espiral am ericana com punho paralelo

desde 17164" -até 3/8", variando de	 /6!"
em	 1/61",	 jôgo	 ............. ........... 18

Material a ser entregue no 20 Almoxarifado da Inspetoria
Administrativa de Materiais, 	 estação Marítima.	 até 20	 ri

o do correnteano.	 -

- 1' - Deverão os proponentes do4lacar oxprossamonte em
suas propostas, submeter-se rigorosamou te às espeicaçoes
do Çadem-no do ]ncargos n, 1, edição do JUL,d4 ], V . C . B.,
modificado e ac-rscido pelas revisoes publicadas uo Piário
ofi&ial até esta data.	 -
- 20 Os preços deverão ser dados p ela unnde, inclu-
indo todas as despesas, inç1uivç a do trauspo'te até ao jçal,
de entrega.

3° Além dos preços unitários obriatoriapiento forne-
cidos para cada um dos itens dos editais acima. poderão Oh
proponentes oferecer preços globais para os grupos de ar.
tigos da mesma natureza e tipo, mencionando possivois
contos ou' utra' vantagens, vescrvnc10-se a C, G. L.	 di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convier.

4' - Constituem elementos de julgamento das propostas:
-	 a) o preço unitário;

- 1) a declaração por parte dos, proponentes de menor prazo
dentro do quitl se comprometem a fazer entrega do material
proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

5° - Não serão consideradas as propostas- cujos prazos
de entrega ultrapassem o dia 20 de março de 1934.

0' - Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a marca dos artigos constantes dos itens 13, 14, 15, 16, 17
-18, 19, 20, 21, 22, 23, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 40, 41, 42, 43,
44, 45, 46, :9, 51, 52, 00,	 'G, 97, 08, 99, 100, 101, 402, 103,
103, 05, 106, 108, 109. 110, 111. 112, 113, 114, 115, 119, 120,
121, 122, 123, 123, 125, 126 e 135. 	 -	 -

7' - Estão sujeitas à invalidação surnária as propotas
cujo compromisso para aceitação verse sóbre prazo inferior
a' 15 dias, e as que, on$iguarem3I Sjrnplesment uma reduço
sõbre o preço mais baixo,. ------------	 -	 -, -80 - O fornecedor. ou. íorneecjore

--
 aos quais fôr adjudi-

cado o fornecimento. constante déste .edital deverão prestar
unia caução e 10 %Õbrq o valor da 	 mencoenda, consistente
em dinheiro ou em.tituTç federais a portador, caução essa
que será restituída após a entrega,' e aceitação 4o materlpl
pela repartição requisitante. 	 -	 - -	 - -

9 1 - AC.Ç. se reserva o direito de pedir novos dados
dados e estabelecer novas 'estipulações cm face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrência no todo ou- em parte, a seu exclusivo critério.

10 - Não sertio tomadas exi onsideraçãu as propostas
em que os proponetei não déclaréni expressamente submne
ter-se rigorosamente a todas as Qoudiçôes - da presente coléta
de preços.

11 - r)	 çis'prnnllilentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimnto do material oferecido.

A Comissão , avisa aos Srs. proponentes que- o presente
edital será publicado . uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C. à avenida Rodrigues Alves, ri. 135, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo regulamento afixado mia Portaria desta
Comissão, e ser entregues - em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, -no dia -1 de março -de 1934, dasli à.s
13 horas, à avenida Rodri gues Alves n.- 135, loja,
abertas às 13- horàs: e 45 minutos na presença dos interessa-
dos, qup deverão para Isso a presentar o cartão 'de identidade
fornecido pela Secretaria da C. O. O.- - - - 	 --

1'dita1 . 9Õi.-696 - - - -	 -

Artigo	 Unidad - Quantidade

	

Propostas para 28-2-934. 	 -	 -	 -
Especificações do Çademuo de encargos n, 4, de 1931:

Para a 3' Divisão:

(1 0 trimestre de 1934)	 -	 -	 -
1. Carvão de forja, tonelada..........- 	 ........

Material a sei' entregue no 10 Aliiioxarifadc - da, Inspeto-
ria de Administração de Materiais na estação Marítima, até
20 de março do corrente ano.

1 1 - Deverão os proponentes declarar epreamçnte
em suas propostas - submeter-se rigorosamenté às espetitIcae
çes do Caderno 'de Encargos n. 1, -edição de 1931, da Estrada
de F. O. B., modificado e acrescido pelas revisões publica.
das no Diário Oficial até esta data.

2° - Os preços deverão ser dados, pela unidade, inclu-
(rido tôdas as despesas, Inçlusfve, as de transporte até ao .lo-
cal de entrega.	 ,	 -	 --
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- ..:.-..-
3° - Constituem elementos de julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a clecbwação por parte dos proponentes do menor

prazo dentro do qual se comprometem fazer entrega do
niaterial proposto;

c) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

4° - Deverão os proponentes declarar a procedência do
artigo oferecido.

5' - Não serão consideradas as propostas cu jos prazos
do entrega ultrapassem o dia 20 de março'de 1934.

- u° - Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso paia aceitação verse sõbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sóbre o preço mais baixo.

7 0 - O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante dõste edital, deverão pres-
tar urna caução de 10 % sõbre o valor da encomenda,. con-
istente em diuheirõ ou em títulos federais ao portador,

caução essa que será restituída após a entrega e aceitação
do material pela repartição requisitante.

80 - A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos
dados e esabelccei novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente
concorrõncia no todo ou em parte, a seu exclusivo critério.

- Não serão tomadas em consideração as propostas
que os proponentes não declarem, expressamente, subme-

ter-se, rigorosamente, a todas as condições da presente coléta
de preços.

10° - Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
niefit.o empregado para o fornecimento do material oferecido.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C. C., à avenida Rodrigues Alvos, 135-loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer às pres-
crições do respectivo, regulamento afixado na Portaria da
C. O. O., e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 28 de fevereiro de 1934, das 11
às 13 horas, à avenida ilodrígues Alve' ir.. 135-loja, o serão
abertas às 14 horas na presença dos interessados, que deve-
rão, para isso, apresentar o cartão de identidade fornecido -
pela Sehretaria da O. C. C.

AVIOS,

Referência editais
419.414/5/E.
419.414/5/O.
410.464/7.	 -

419.469.
4j9.470 (Drogas divesi).
419.478.
419.479.
419.480.
419.481.
703.062-Z (chumbo em lençol e metal papel).
903.383 (aparelho telõfonico).
90'i .681/2/A. (Torno de precisão).
904.685 (Oxigênio).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-

dos em geral, que os editais de concorrência supra menciona-
dos, foram públicados no Diário Oficial de 16 de fevereiro de
1 934,  o acham-se afixados no quadro da O. O. C., á avenida
Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central do Compras. - C. AI.. Faveret,
diretor.

Referência editais 703.060-.Z (Carga para extintor) -
02.333	 (Madeiras).

A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
dos em geral que os editais de concorrneia supra mencio-
nados foram publicados no Didi'io Oficial de 12 de fevereiro
de 1934 é se acham afixados no quadro da C. C. C. à ave-
nida Rodrigues Alvos n. 35-loja.

Pela Comissão Central -de Compras. —tL de Faria Filho,
diretor.

Referência editais 904.667175 (Material elétrico o ferra-
gens), 904.667/75-A (Conjunto elétrico bomba) e 904.080
(Material elétrico).

A Comissão Central de Compras çoniuiuea aos interessa-
dos em geral que os editais de concorrneia supra 111.311010-
nados foram publicados no Didrio Oficial de 10 de—fevereiro
de 1934 e se acham afixados no quadro da O. O. O., à avo-
iiida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Comissão Central de Compras. - A. d! 7.'.rin Pilho.
diretor.

RETIFICAÇÕES
Referência edital 70-9 .33314 (Madeiras).
A Cumis.ão Central do Conqu'as leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 12 de feve-
reiro de 1934, à pag. 3.056:

Onde se l: no princípio do edital:
Propostas para 22-2-1934.
Para entrega na Diretoria do Armamento.
Deve-se lêr:	 -
Propostas para 22-2-1934.
Para entrega na Dretoria do Armamento.
Pela Comissão Central de Compras. - A. de Paria Filho,

diretor.

Referência edital 703.060-Z (Carga para extintor)
- Comissão Central de Compras leva ao conhecinientb

dos interessados em geral que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial de 12 de feve-
reiro de 1934, à pag. 3.056:

Onde .se lê: no fim do edital:
e serão abertas às 13 horas na presença dos interessados,

etc.....
Deve-se ler:
e serão abertas às 13 'borais e 30 in.inutos na presença dos

interessados, etc...
Pela Comissão Central de Compras. - A de Faria Filho,

dirtor.

Referência edital 904.6&7I7 (Material elétrico e ferra-
gens).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral que no edital de concorrência su-
pra mencionado, publicado no Diário Oficial do 10 de feve-
reiro de 1934, à pag. 3.016:

Onde se lê: no item, 2;
...para lanterna, tipo L-9918, uni......, 	 20

Deve-se ter:
...para lanterna tipo L-918, uni ...... 	 20

Onde se lê: no item 4;
Peça n. 1. R. 5-740 -
Deve-se ler:

Peça n. 1R5 ..— 7040— 701 1 , etc.........................
Onie 58 lê: no item 19;

'Mangue1ii de borracha, Ingersoll-rtand, 3 1 4 ", de diâmetro,
etc....
Deve-se ler:

Mangueira de hrracha, Ingersoll-Rand, 3 1 4 ", de diâmetro,
etc....

Onde se l: no item 23;
Luva toração, sestavada, 718", uma. . ........ a

Deve-se ler:
Luva rotação, soxtavada, 7 1 8 ", uma......	 .6

Onde se lê; no item 41;
., para o citindo de alta pressão, etc. ...

Deve-se ler:	 -
., para o cilindro de alta pressão, etc...

Pela Comissão Central de Comprâs. - A. de Faria Pi lho',
diretor.

Referência edital 419.464/7 (Drogas diversas)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos

interessados em geral, que nõ edital da concorrência supra
mencionado, públicado no Diário Of icia l de 16 de fevereiro de
1934, à pag.3.279/80:

Onde se lê: no item 36;
reT-pipol, PaN, Poulepo, vidro de 100 gramas, grama. 	 OØ
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Torpinol, Fab: Merd, Poulene, vidro de fOO gramae.

g-Laliia .	 . ..;:	 • ;.	 00
Pela Comissão Central de Compras. — U. II. )."avcrcl,

'diretor.	 .	 ... .

lleferôiwia cdi(i 419.480 (Dragas. diversas):
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dó

tntei essadox cm geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, públicado no Diário Oficiai de 16 de fevereiro de
1934, à pag. 3.280:	 .	 . .

Onde se lê: no item 1;
Bayer -- a granel, env. de 1 e comprimidos,

comprimidos ..... ....................... .........480
Deve-se lêr:	 .	 .	 .

Bayer - a granel, env. de 1 a 2 .conpr1iiidós,#
comprimidos . .	 . ................ ...............480
Pela Comissão Central de •Comps.	 C.. M. Faveret,

diretor,

• . l.tê:ieia edital 419.46	 (DI'4as dici'as)
A C nns'ião Central cio Coi 11pras h'vi ao. c'iihecijnettto CIOS

interi'SsaJos cai .oval, que no edítul de coiieori'ência supra
tnencionniio, públicado 130 Diário Oficial de 16 tio fevereiro de,
I931, à pag.	 .280:	 .

	

Onde se.lê: no item 4;	 •	 .	 .
,.. G. S. Araújo, vidro de 100 gramas, grama...... 	 1.500

Deve-se lór:
C. S. Araújo, vidro de 1000 grarnás, grama.... . .1.500
Pela Comissão Central de Compras. - £'. 31. Faveret,

diretoí'.	 .	 .	 ..	 .	 —

Referência eital 904.685 (Oxlgênío)
A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento doa

interessados em geral, o número do edital supra mencionado,
904.685, que foi omitido por ocasião da públicaçiío, no Diário
Oficial de 16 de fevereiro de 1934, à pag. 3.282.

Pala Comissão Central de Compras. — C. M. Favcret,
diretor.

Alfândega de Santos

ESTADO DE S PÁULO .	 .

LOCUMENTOS PA CONCORRÊNCIA .&DMI.\'iSTRATWA REALIZADA EM .23 D3 JANEIRO DE 1931, .PARA, PUBLICAÇÃO DE EDITAIS E F0NECIMENTO
D5 MtTRIAb NCCCSSARIOS AOS SERVIÇOS D& MESMA ALFANDEJA, PARA O lÍ MIL3 CORRENTE

'vlapa pa a pubhcaço de eJitais, para,. o mês de janeiro do corrente ano

0•	
:	 ..	 .	 .	 .	 ...

Publicação

•	 ..	 .	 .:	 .	 .	 :..	 .	 .	 ...	 . 2, E

Corpo oito (8), um centímetro

-

1 Unia ve	 ...	 .. $900 900
2

.3 Até	 vezes,cinco	 por.vez............•••:•... 	 ...........•. ...........,....,.....s...e......
.	 -,	 $800

$700
I%. .	 . 

)ÍU0. .
Até ires vezes, por vez........;	 .....................................•.••••••• .........

Corpo dez (10), um centímetro

1
2

Uma voz.'.:.................
Até tres vezes, por vez.:.,. 	 .....................

.	 $700
.	 .	 $600

$700	 ,4
$600

3
.

Até cinco vezes, por	 ez
.

$500 $503

.................... Corpo doze (12), um centímetro

1
2

U.na.vez........- .......................... ..........
Até três

00 .	 $500
$400

3
vezes, por vez............................................................

Até cinco vezes,	 por vez.. ..;	 .................................................................. $300
.	 .

.	 $300

Altiidega de Santo, 23 de janeiro de 1'934.'—, /orao Goalaif, secri..tário

Mapa demonstrativo para fornecimento de gasolina para o ms de janeiro do corrente ano

.	 .	 .	 ...	 . .	 .. ..
_c .r

.

Artigo	 .
Ei 6 .

..	 .9.
..

•.	
Preferido. .

cá

1 . 15 tambores	 de	 gasoliIL' 'C(in• 3•000
.,titrs................ ..	

.. 3:603$0•O .3 : 000$00 J 3:600$000 3 : 600$000 3:6C0$000 Anglo	 Mexkan	 Petroleuni
-	 ....•,

.	 ..............
.; Ltd

tfandegadc Santos,25de jaiieíru'da 1934.	 jordão Goulart,. secretário.	 .



Se.unda-feira 19	 DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro de. 193	 855
,

Mapa demonstrativo para fornecimento de materiais para o expediente desta Allandea, para o mês de janeiro do çorrente ano

i .	 ...

Quantidade - Artigos .

'r
1 10.000 fôllias	 de papal' para cpIu, linho de vinte

2
quilos

1.000 demostraõcs do caixa de , blo, em bloco de
30300O -	 300$')00

-	 -
310$)00 3lP$0 3."t)0O0

• 100 folhas, conforme	 nodêio ............ 320000 350$000 3l$)0D 30$000 320fl0)
3 2.000 envelopes quadrados, conforme 200$000 193000 193.0)0 2Ç.0OO 1i	 0)
4 30 blocos de Quitação Diversa, de 100 fôlhas,

180000 175$QOQ 160$0J0 185$300 103N30
• S. 5 duzias de borracha Eberhard Faber, n. 212 . .•

6 2 duzias de borracha Aris, para lapis .......... 310$000 3l0)O0 303030 3O3.;fl0
7 n 80000 80000 75;0)0 74$J0 7.ÚJO i
8 2 grozas de lapis bi-color, Faber Zeder....;; 120000 .	 100000 110$')OO l03)3i120$000
9 2 duzias de furadores para processo ........... 300$000 305$000 313$0d0 31	 )UQ 310.,0J)

10, 24 alinofada	 de feltro, conforme amostra 193000 192$J00 193 000 J02000 192)0J
11

. ..........................................

24 espongeiros	 de	 vidro,	 conforme	 arnostia, 2200d 2103000 21 i$0)0 22030 213)0t)
390000 360300 3.0)30 385000 330,0JJ

12 100 caixas de,grampos amarelos sortidos 	 Uni

conforme	 nodêlo..............................

versal » ................................ 630 ;003 639Ø00 (i3.5	 )Q) 680;))J .	 6 )$ )J0
13

2 grozas de lapis preto Faber, 	 . 2.....................
........300$000

•	 355000 35000 30J00 3JJJ0
14 48 frascos	 de	 tinta	 para	 carimbo	 de	 metal

Metal Stamp lnc.,diversos côres........ 35$000 39$000 40 )030 385$0D0 335003
15 25 protocolos comuns, de 100 fólftas 1 conformç

630)000 . •.	 6301000. -	 625$030 .• 635$000 tnsoo
16 20 caixas de elástico Eberhard Faber n. 64.... 178$00) . 160Q00 1.70$000 llS$QOQ 16Q$00J
17

Paragon	 ........................................

50 bobinas d	 papel para máquina, Vera Crq ,

........

230000 225$000 230$030 25000 223)0Q
18 6 carimbos Primus para distribuição de despa-

chos.	 Vêr na Seretaria.....,,...,..., . 1:359000 1:70000 1:400000 1:40$000 1:350000
19

modêlo . .:;.:;.................................

1 jogo de numeração para carimbo Primus,

de	 0,90........................................

conforme modêlo (12 peças com dois

.........

algarismos) ............................
48 .000

315$000
4000

320$000 320$000 30Q.Sfl)
20 tinta	 Impressão1 quilo de	 vermelha para • 40$000 48$000 4000
21

100 caixas de grampos clip, sortidos............

1 livro Caixa	 Geral	 dç 400 fOlhas, conforme •..
de

iojlêlo. 55$000 580$400 5308000 530000
22 1 livro para registro de 	 sp acho da Portaria,

com 100 tiMha, conforme niodêlo....,,.
1 livro Caixa d	 sêlo de Operações

165$000 160$000 .	 1708000 180$000 1600
23

- •	 com 25 fôlhas .......................... 1208000 1058)00 115$000 105$000
24 1 livro Caixa de seio Adesivo, com 25 fmMhas... 1l0.000 120 $000 1058000 -	 115$005 105000
25 1 livro de sêlo de Educação e Saúde, com

25fô(has ...............................

...... .3OJ.00O

110.W00 10$000 105f00 •	 115$OOQ 105,000
26 1 livro	 para	 distribuição	 de. manifesto,	 com

n	 .......................................550)003

10$000 145$00 1558000 l58$00 145$000
27 5 resmas de papel almaço pautado, linho 	 e

28
30	 quilos.............,, ...............,

'5.000 fôlhas	 de	 papel	 (Informação), 	 liqh,	 de

......11Q000

......

2;0Q3 225$000 3ü00O 230$000 22500

0 quilos, confore niqdêl.. ....,m 332000 360$900 3508000 365$000 350f000
29 5.000 fôlhas de papel marginado, linho, de 30 qui •

los, conforme mnodjo................, 313000 30$000 • • 33Ø400 30$030 - 3Q0$000
30 5.000 fôlhas de papel de seda para copia........., 14$000 14000 5;J$030 150000 1408000
31 500 fÓihas Gerais de Descarga, conforme rnodlo,

32

100 fôlhas.....................................

36 classificadores rápidos, forato oficio
293$030
108.000

293$030 85.t001 310$003 285M
m	 ......., 108$000 00 105000 90800033

34
12 classificadores rápidos, formato cart....,

250 capas vermelhas, conforme.	 modelo ..........
i0000 •	 250i0'

1008000
24$009 3.$000 2400

35 250 capas azues, cojifore modêl6ni 11000Q 1008000'
120$",
121$OOU

1080O0
108000

1001000
iõoÕÓo

36

de nõmero 3.201/3.700....,.................

29 encadernações de Diários Oficiais e Ordens
87000Q 870W00 754!0J 725$000 72500

37 1.000 papeletas de	 classificação	 e	 avaliação, cm
................bloco de 100 fôlhas 133030 130$000 125$000 138$000 •	 12~

48 frascos de goma-arábica Sardinha, n. O

..110)000

268$000 2648000 270;000 270$000 231$000
39

................

24 livros indices alfabetos, conforme modêlo 245OOO - 25(18)00 24Q$0O 260$000 • 2401000
40

e	 Cópi as	 Portu-1as................ .........

12 raspadeira cabo dê osso, conforme amostra 218000 2I0000 225$00J 225$000 210$00041 1.000 boletins Renda Comparada, em cartão, con

42
forme amostra...... ....

5 caixas de penas MaIlat, mi. 12..............
-

16000
65000

•	 .	 1601.00 •
65)Õ

150$100 168$000
658000

150$000
60 000

4 3, 1 máquina de grampear, tipo reforçado,' 255000 2508000
•

20003 280$000 250$000
44 J0 talões para registro de patente, aliás Patente -	 •

de Registro, em bloco de 100 fôlhs 	 /m 7T8$00	 •
•

•	 .	 780$000 790000
-

750$000 • 730$000

Alfandega de Sntós, 25 de janeiro de 93t.— Jorddo QQuigrt, gecrçtário.
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DIÁRIO OF'TCTAL	 Fevc'reiru k

Cópia da ata da concorrência administrativa para à pu-
blicação de editais, fornecimento de gasolina e materiais ne-
cessário aos serviços da Guardamoria o expediente da Alfân-
dega. de Santos, para o mês de janeiro corrente: Aos vinte e
eiI'co dias, do inês do janeiro do ano de mil novecentos e
trinta e quatro, às dezesseis horas, na sala da Comissão da Ta-
rifa da referida Alfândega, presente & senhor presidente, José
(lrnnis da Cunha, conferente da aludida Altâdega, comigo, Jor-
dão Goulart, terceiro escriturário da já citada Alfândega, ser-
vindo de secretário, foi procedida à abertura das propostas
apresentadas em virtude de convites feitos, por meio de cartas
entregues pelo Correio e protocolo especial. Primeiramente
foi procedida à abertura da proposta apresentada para a publi-
cação de editais, tendo comparecido sõmente o Jornal da Noite,
com os preces constantes do mapa que se acha junto ao pro-
cesso da presente concorrência. Eii seguida se procedeu à
abertura das propostas apresentadas- para fornecimento de
gasolina, tento comparecido as seguintes firmas: Anglo-Me-

!cau Pc'trotciini Coinjnmy Limnitcd, Standard Ou Company of
Brasil, 'l'hr' i'f'xas -(South -Arnóricn -Limited,e APantie Re-
foning of Brasil. Do confronto procedido se verificou empate
nas propostas apresentadas, tendo a sorte favorecido a Anglo-
Mexicaii Petroleum Cornpany Limite. Em seguida se procedeu
à abertura das propostas apresentadas para fornecimento do

material necçssário aos seriçOs do expediente desta Alfân-
dega, tendo comparecido as firmas seguintes: Tipografia
Garrai.', Casa Alfa Limitada, Luiz Cavalcauti e liorácio Reis
& Companhia, com os preços constantes dos dois mapas anexos
co processo da concorrência. 1'iiialmeiile, se procedeu à aber-
tura das propostas apresentadas para fornecimento do mate-
rial necessário à Guardamoria, tendo coiapareeido as seguintes
firmas: Rios, Ferreira & Compahia, Passos Carvalho & Comi).,
Olímpio Ruas Martins, Ferreira de Sousa & Companhia, Casa
Elgo, Horácio Reis & Companhia, Casa Pratt S. A. o Antônio
[)omingues Pinto & Companhia. Do confronto procedido se
verificou empates nas propostas apresentadas referentes aos
itens números quarenta e seis, quarenta e sete, sessenta e oito
a oitenta, tendo a sorte favorecido as firmas Rios, Ferreira &
Companhia nos itens números quarenta e seis e quarenta e
sete e a firma Olímpio Rua Martins nos dois últimos, isto
sessenta e oito e oitenta. Quanto aos demais pregos constam
dos três rnapas que se acham anexos ao respectivo processo.
Nada mais havendo a ser tratado, deraimi por encerrado os tra -
balhos da presente concorrência da qual lavrei a presente ata
que vai assinada pelo senhor presidente e por mim Jordão
Goulart. Confere com o original. Alfândega de Santos, vinte
e cinco de janeiro do mil novecentos e trinta e quatro. -
/orddo Gollart.

Diretoria do Imposto de Renda 2329, Fontes - Ernesto GOarsido. 2.172, Guimarães - Alcides da Costa.
2.430, Forte - José Matoso Mala. 2.173, Guiniarães - Alexandrino.

°jM-rOsTo :SÓBRE RENDA 2.131, Fortes - Auto Barata. 2.174, Guimarães - Cándida Ramos.
-.2.132, Fortes - Osinani. 2.176, Guiniaràes - Cícero	 de	 An-

ÚLTIMA NOTLI'ICAÇ.XO
2.133,	 Foster - James	 Billington drade.

Comeu. 2.176, Guimarães - Ludgero da Cos-
De ordem do S. diretor do Imposto 2.134, Franca - Luiz ta Vieira.

de Renda,	 torno	 público {IUC	 V19	 ser
remetidas à Procuradoria da República,

2.135, Franco - Caetano.
2.136, Franco - Cristiano Augusto 2. i77 Guirnarâes—Lujza Maria Sam-

para os fins de cobrança executiva, as 2.137, Franco - Severino 11Íeiro paio.
certidões de dívida de imposto de Ren- 2.138, Freire - Adolfo Frederico Lu- 2.178, Guiinarães - Merja da Fon-
da, exercício de 1932, que deixaram do na Dr. Beca.
pagar no devido tempo  - Cícero Dr.2.19, Freire ' 2.179, Guimarães - Otávio	 Gona1-

Dentro de quinze	 (15) dias, contados
 do presente edital, os con-publicação

2.440, Fi-elro - Ismael Américo ""es'

tribuintes	 abaixo	 relacionados,	 ficam DL' 2.180, Guimarães - Plínio Piiiheir.
convidados	 a compaiecei	 à Secção	 de 2.141, Freire	 Odon 2.181, Guise - Gonçalo de Sousa..

2.182, lladden - Jioctor Maekey.Arrecadação desta Diretoria Geral, para 2.142, Freitas - José Carvalho de 21. 183, Jlaensel - Ernst.- 	 -.recolher o imposto ou presiar os escia- 2.143, Ftóis - Salvador Marcelino de 2. 184, Ilafiliaimer	 -	 W.ilsoii	 llenri-recimentos que julgarem convenientes Carvalho.	 -	 - -
Secretaria da Diretoria. Geral. do •Irn- 2.144, Frohmnmeller - \Valter.

que.	 -
2.185, Hamann - Cristiano Ileyn.posto de Renda.	 Riode Janeiro. 17 de 2.145, Gabaglia - Fernando Antônio 2.186, Uampshire - Valter.P 	 de	 1934..	 . Pelo	 secretário, Raja 2. 1 ,87, Ila.rgrea'es - Ecgard David.Waldemar Pinto.	 - ............ 2.146, Galo - Domingos 188, Hart - Harry.

2.107, Ferrão	 Raul -de Carvalho Pi- 2.147, Gama - Carlos Maigre Ferrei- 2.190, }lehl	 Lothario.
res. ra da. 2.191, heitor - Casemiro 	 José	 de

N. 2.108 - Ferraz Filho - TeófiIo. 2.148, Gamberini - Nelo. Campos e.
2.109, Ferreira - Carlos de Andrade 2.149, Carneiro - Raul. 2.192, HenZe - Max.

!itartins. 2 . 15 0, Ganns - Paulo. 2.193, Hidalgo - Rogélio Rodrigues.
2.110, Ferreira - David. 2.11,	 arcaz - José de Aguiar. 2.194, lime - Eugênio.
2.111, Ferreira - Fernando Fér- 2.152, Garcia - Francisco	 Virgilio 2.105, Hofeth - Aple W.inge.

nimo. Rocha. 2.195, hIoj - Hans...............
N.	 -2.1-13,	 Ferreira.-lManoel.Jos

.
 . 2.153, Garcia - Joaquim l3areelo.	 - 2.197, Humpstone - H. D.

- 2.196, Introna - Sotir	 (Dr.)2.	 114, Ferreira.— -Mário Chaves.. 2.154, Gastanãga - Ladisláu. .
2.199, Ivar Costa Podrigues 	 Trace-2.115, Ferreira - Olavo. Mona Barre, 2.1-55, Gealino - Francisco. rua de Almeida Costa Rodrigues.to.	 --------------- 2.156, Gerundo - João.	 -

- Ferreira - Orlando do Sou- 2.157, Góis - Almerin	 Barbosa de. 2.200, Jaointo - Osvaldo dos San-
sa Martins.

2.117, Ferreira - Valdemiro Pires.
Araújo.	 .	 . - tos	 (Dr.).	 -

2.201, .Ta-ggi - W.ilhelm.
24I8, Ferreira - Zaul. 2.158, Gornensoro - Eduardo de. 2.202, ,Taguaribe - Francisco.
2.119, Figueiredo - Aníbal de. 2.159, Gemes - Ema Vieira: - 2.203, Jardim - Gastão Tavares fio-
2.120, Figueirrdo - Fernando Joa-

2.160, Gomes—Jawitz Praeger Fran- drigues.
quim. ça. - - 2.203, Julianoili - Salvador.

12 1	Figueiredo - José Gonçalves 2.161, Gemes - Renato de Brito. .2.206, Junqueiro - Raul.
1,- .

de 2.162, Graça - Nelson Galheiro da. 	 . - . 2.207,	 Kahn - Eugênio.
2.163, Gregor - Robort. Edward Mc,. 1 .2.208, Kelly - Leonard.

2.122, Figueiroa - António Sotelino, 2.164, Grindrod - Edgard M. 2.209, Kelly --. Otávio.
2.123. Filgueiras _L Heraldo. 2.165. Grindrod - Leopora. 2.210, Kerp - Karl.
2.12, Fleiuss - Max Dr. 2.1669 Gross - Arnaldo. 2.211, Korsmeirer - R. L.
2.125, Fleiuss - Henrique. 2.167, Guedes - Arnaldo. 2.912, Lacombe - Carlos Gooda.
2.126, Fonseca - Gregório Porto da. 2.169, Guerra - Eduardo Cordeiro. .213, Lacoste - Emílio.

2.127, Fonseca - JO50 Gaspar da. 2.169, Guerra - José.' 2.2 Ii, Lacoste - fogem André.
2.128,	 Fonseca - Olímpio	 Oliveira 2.170, Guerra - Vicente. 2.215, Lagoa	 Filho	 Francisco	 de

Ribeiro da.	 - 2.1711, Gula - Emanuel dos Mares. Paula Rocha.	 -
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Caixa:

Em moeda corrente no
•	 Banco...........

Em	 outras	 espécies... 2:8841680
• No Tesouro	 NaõiÓnal.. 1.000:000$000

Em	 depósito no Ban-
co	 do	 Brasil......... 13.438:671$184

Em	 outros Bancas..... 781:181;$410' 22.774:903$172

Diversas	 contas	 ......................... 8.845:9501794
Edifícios e propriêdades ................. I0.C9G:823$I00

372.062:849$318

Passivo
Capital.................................. 9.000:0001000
Deposites	 em	 c/c,	 com	 juros	 ............• 40.473:358$395
Dépositos	 ep	 c/c,	 limitadas	 ............... 64.180:558$942
Dépositos	 em dc, sem juros	 ...., 5.176:458*051
Depositos	 a	 prazo	 fixo	 .................. 3.259:2051341
Depositos em c/ de cobrança do Exterior 3.956:7101400
Depositos em e/ de cobrança do Interior 43.279:302$055
Títulos em cauçãõ é em depósito ......... 11f,931:305$455
Caixa	 Matriz	 ............................. 432:036$912
Agêncis & Filiais no Exterior 7:8891500
Agências & Filiais no Interior	 ...... 31 .57:423$904
Correspondentes 	 no	 Exterior	 ............ 7.861:1791933
Cornspon4entes	 no	 Interior	 ............. 485 :3551278
Valores	 hipotecários............, .......... 11.253:2311220
Letras	 a	 pagar	 ..........................•..• 186:3471885
Diversas	 contas........................... . 6.883:0391175
Ordens	 d.	 pagamento	 ..................... 149:3461872

372.062:849$34500

Rio de Janeiro. 47 de fevereiro de 1934. - O contador,
Carlos Azevcdc Gomes. --. O sub-gerente, Francisco da Silva
Matos Cardoso.

(C-6. 560-17-2-1934--9600)

fINSTITUTO HIPOTECÁRIO E FINANCEIRO S. A.
Banco de Cré4zto Real

Capital realizado.........,, .....1.500:000000
Fundo de reserva.......... 	 13;0000OO

BALANCETE DA MATRIZ E/ FILIAIS O RIO DE JANEIRO E CUR!A
Eu 31 D5 JANEIhU DE 1934

Vivo

valores hipotecário .............1.341:5561000
Cutiçio da diretoria. • .	 ...... . . ... .. ...,	 120 :000$0Ó0
Valores em adminis

tração. ..........i,,...	 9.285:3001000
Credores e Efi em cobrança.....*.....•.•., 	 12:732Ç380
Filiais e agências...............•.• .......,	 50:0001000
Dividendo n. 1 - Saldo, .........-.. ...... ,	 •	 5:7831200
Diversas contas . . ........................ 	 178:903$260

Departamento de Amparo Recíproco:
Contratos ... ............................ 	 34.342:5001000
Depósitos sem juros:

De contratantes.	 1.934:962$000
De depositantes. . .. 1	 2901000	 1.935:2521000

Financiamentos, . ......... • ...............841:593600
l'iIiais e agências .........................• 6:23$800
Valores hipotecários. , ..-.-.......-.-.......	 1.171 :264$000
Credores diversos..	 ...... .	 •.:654$7Q0
[versas contas.-	 3.918:707$700

55.676:8641080

Pôrto Alifire, 5 dê fevreiro de 1934. - O. Guaran1na -
J., diretores. -0. Lcindecker, contador.

(C -• 6.561 - 17-2-934 - 66$300)

PANHIA MANUFATORA FLUMINENSE
RA SL:Ft APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ORflT?Á.
118. ACIONISTAS /. REALIZAR-SE EM 20 DE FEVEREIRO
 •	 •

RELATÓRIO
Srs. acionistas:
Temos a satisaç5o de vir apresentar-vos, como é de lei,

o relatório das principais ocorrêiieias sociais no •eercicIo
que findou cm 30 de. dezembro proximo passado, e submeter
ao vosso exame e aprovação as contas que a êsse exercido
dizem respeito e o parecer correspondente do conselho fioal.

•	 9DÃDES_ÃÔfflMÃS
MÇCO NACIONAL ULTR4T44IUNO

Fundado em 1864

Banco Emissor e Caixa do Estado nas Colônias Portuguesas

BALANCETE DAS DEPNDNCIAS NQ 	 - (aio DE JANEIItO,
15, PAUW, PERNAMBUCO, PARA .	 MAN tjs), iis	 31 DE JA-

NEIRO DE 1934

Ativo

Letras	 descontadas	 ............. 51.557:9661837

Letras e efeitos a receber:

Em cobrança do Exterior 3.956:710$400
Em	 cobrança	 do	 Interior	 ........... 43.279:3021055

Empréstimos	 em	 C/Coriente	 ......... 57.770:8031010
Valores	 caucionados	 ...................... 37.634:11O$666
Valores	 depositados	 .............. 74.297:1911789
Caixa	 Matriz ............................. 131:5611607
Agências	 & Filiais	 no	 Exterior 35:690$076
Agências	 &	 Filijis	 ftu	 Interior	 ............ 27.081 :560$24
Corresponden1es 	 no	 Exterior	 ............ 0.535 :269$536
Correspondentes 	 no	 Interior	 ............. 2.651:9321386
Títulos & ,Fundos pertencentes ao Banco 11.159:830$376  
}1ipotecas................................. 11.253:2311220

Propriedades.	 .....,•....,•*•.......-.•..... /	 827:473Ç880
Títulos	 descqntados.	 ................ 1••• 245:733$200
Letras e efeitos a receber no interior .. 1 ., i25:732380
Empréstimos hipotecários.	 ........ 62:443 610
Devedores de imóveis.	 ..............,. 11:397 760
Hipotécas.................•.........,,,, 1.341:556$000
Valores caucionados........ 120:0001000
Filia i s 	 eagéncias.	 ., .................. 60:6161300
Adminis trações ..	 ........ •	 .......9.285:3001000
Caixa:

Em dinheiro depositado em outros ban-
cos ..	 .......................  .... .284:7901620

Diversas	 contas ..	 ....................... •431;524$0,
Departamento de, Amparo recíproco:

Contratantes ...	 .................. . .....	 . 34.342:500 Ø00
Empréstimos em financiamento . 	 .......... 709:2701000
Devedores hipotecários - sem juros....... 717:9821000
Devedores	 diversos .	 ........ ............. 14:743$500
Filiais	 e	 agências..................... 2:7531500
Hipolécas......... ........ ............. 1.171 :2548000
Correspondentes	 no	 país.	 ................. 1 :246$500
Caixa:

Em dinheiro e depositado no Banco do
Brasil e em outros bancos .......... 1.233:0581900

1)oversas	 contas ..	 ........................... 4.025:5771400

• bS.676:864$080

•	 Passivo	 • •,	 -.
Capital.......................... 1.500:000$000
Fundo de reserva	 ......... 13:00000O
Depósitos em conta corrente:

A	 prazo	 fixo .	 ...... .475 :354$720
Com avis............. 	 68:0511380

•A disposição. 	 •	 ...,.	 293:9071340 837:3131440
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Situação

Restabelecido o ritmo dos negócios com a volta do pais
tranquilidade política, aproveitámos as bóias disposições da
nossa íceguésia para intensificar as vendas, tendo, realmente,
conseguido, na cifra total destas, relativa a exercicio, um
aurueitio bem apreciavel, em comparação com os exercícios
anteriores.

Em. consequência, foi-nos possível trabalhar corri a tota-
lidado dos teares instalades rias duas fábricas, em número de
652, tornando, assim, um pouco mais favoravel o custo da nossa
produção fabril.

Situação (inanieira

À situação financeira da noss ohi anh ia é de perfeito'
equilíbrio, como podereis verificar pets anexos que acompa-
nham o presente. Os compromissos oriundos no só do pas-
sivo antigo, como os do exercicio que relatamos, íoram,satisfei-
tos pontualmente. Com referência ao Emprêstiino-Obrigações,
1929, constatareis uma redução de 1.018400$000, pelo res-
gate que fizemos, até agora, de 5.092 títulos, antecii'ando com
êle a liberação das quotas contratuais de varios anos. Ficam,
assim, cmii circulação 32.408 debentures, no valór de réis
6.481.600$000, dos 7.500:000$000, emitidos inicialmente, em
1929.

J"dbuicos

Con1inúiutu sendO cuidadosamente conservados todos
edifícios e maquinismos das duas fÇtricas.

Como 6 sabido, o uso dos nososmaquinisrnos tem sido
intenso, durante algumas dezenastp• -,mos; de ipocio que para

mobteros, já hoje,, a eficiência necessária de todos êlcs, somos
forçados a um dispêndio avultado e permanente, que muito
pésa em nossas despezas.

As importâncias registradas nos dois semestms do exer-
cicio, sob a rubrica de Conservação das Fdbricas, ilustram
com eloquência as nossas palavras.

O número de fusos que trabalharam durante o aluo foi de
32.8i2, sendo de 33.296 o respéctivo número total.

Novas' instalações

Gomo Uvessemos necessidade de obter um rendimento
maior dás caldeiras a vapõr em serviço, ....ao hesitámos cm
mandar instalar dois eeonomisadúres modernos "Green", sendo
um eiiu cada fábrica,, . cu custo estando representado pela
iniportáítcia do i3:tlQ..........

Pensamos convictamente que o desembolso dessa soma
terá vantajosa compensação na percentagem do aumento que
se verifica já naquele rendimento.

.Adúii'inios, tamlieni, uma prensa de dourar, no valor de
900$000, pra a secção de amostras.

Tendo ainda cm vista colocar as nossas secções de "aca-
bamenlos" em condições de acompanharem o desenvolvimen-
crescente da produção de panos, adquirimos, ciii São Paulo,
dm grupo de máquinas para êsse fim, constando de - uma
mácjüimia de estampar, uma "para-red", uma esticadeira e
urna engomadeira. Octipanno-nos nêsto momento da constru-
ção de uni anexo à Fábrica ri. 2, para a respectiva instala-
ção, sendo de presumir que ruo decorrer do segundo semestre
dêste ano já tenhamos essas máquinas em pleno funciona-
monto,

Contamos mais, até o fim do semesCre corrente, ter feito
a instalação de "sprinlçlcrs" nos edifícios das fábricas ainda
não munidos dôsses aparelhos. É também, convi cção nossa que
a economia de que vamos beneficiar com a redução dos prè-
ndos de seguro contra fogo, a que essa instalação mrns dá di-
reito,, nos indenizará, em curto espaço, do saciffcio do dos-
embôlso.	 ,'	 .........

Fôrça éLuz	 -

Tem-mios en estudo as bases do novo contrato com a Com-
panhia Br$s1lelra de Energia Elétrica, cj'ue vem, de longa
data, fornecendo energia e luz às nossas fábricas. O contrato
antèrior está vencido desde 30 do setembro de 1930, não lia-
-vendo sido renovado ruo período decorrido até agora, por cor]-,
cessãoespeóial daquela companhia.

Contamos, em breve tempo, entrar no regime do novo
contrato, que,podemos antecipar, será, infelizmente, em suas
Condições principais, mais oneroso que o , precedente.

Propriedades

Mereceram as propriedades da compatihia, no decurso
do ano, o nosso mais atento cuidado.

Construídas as casas de moradia, na sua quasi iotali-
dade, em épocas de exigências municipais menos rigorosas,
todos os consertos que as mesmas requerem agora tornam-se
dispendiosos, dt maneira notável, porque as posturas atuais
transformam, na maioria dos casos, tais consertos cru au-
tênticas reconstruções.

A remodelação do maior imóvel que possuímos, desti-
nado à habitação coletiva, e que havia sido contratada no
exercício anterior, custou 29:100000.

A venda das casas e dos terrenos ocupados, que se ci-
frou, em todo o exercício, pela quantia.dc 59:607t200, no
si, não cobriu os encargos de conservação, reparações e im-
postos que lhes cabem, como a ela tivemos de acrescentar a
importância de 22:613962, para complemento dêsses encar-
gos, lançada devidamente em "Lucros e Perdas" no segun-
do semestre.

Manufaturas
Não temos poupado esforços para melhorar a nossa pro-

dução e a preferência com que a nossa freguesia nos vem
distinguindo, e pela qual lhe somos muito gratos, demonstra
que vão sendo ('ornados de êxito Ósses esforços,'

Escola
A escota que mantemos, anexa às fábricas, sob a diro-

Cão da 'professora D. Alzird Moura, continua com a sua fre-
qüência aquém do quê seria lícito esperar-se em 'meio onde
a p opulação infantil vem aumentando sirnultãuiearnente com
o número, de dia para dia maior, de operários com família,
empregados em nossas fábricas.

Pessoal e Administração
Foi, como de costume, de toda a eficiência a colabora-

ção de todos os auxiliares da administração, escritórios w
operariado, pelo que lhes consigna aqui a diretoria os seus
agradecimentos.

O número de operários que trabalharam duràntø o exer-
cício foi assim distribuído:
Iloniens. . . .'.. ....... . •••• 4.s.•tS••ê•....a•a..	 87
Mulheres. .	 . .,.	 ...... ... ... . •.,. . . . . . 	 191

000JCb, • • • .

Total.	 . • •. ......... . . .,., . . . •.. . . . . 	 790

Gratificações
Conforme consta da demonstração de "Lucros e Perdas"

em anexo, distribuímos, pai' ocasião das festas do Natal, a
todo o liosso pessoal técnico, operários' e dos escritórios uma
gratifieaç.io, cujo total se elevou a 61:787$000.

rljVCfliOS em vista, com êsse gestç de simpatia, mostrar,
de maneira concreta, aos nossos , çQtuboradores quanto nos
foi grato o seu concurso 110 decorrer do exercício que rela-
tamos.

Acidentes no ljabal!uo
Com a pontualidade habitual a Sociedade Cooperativa

de Seguros Operários em Fábricas de Tecidos efetuou o pa-
ganuento de tõdas as indenizações por acidentes de que foram
vilimas operários I1OSSOS.

Impostos
Os impostos diretos (R1C pagámos durante o exercício

atingiram à soma de 887:696$585,. distribuída pela seguinte
forma: -	 ' 
Tmposto de consmrno......... ....... '6iO:425fi3
Impostos federais .... ...............	 .131 :7'72OO
Impostos ao Distrito Federal ......... 	 15:980$200

Impostos ao Estado do flo:
fniposto de exportação. 	 .	 38:787600
À Prefeitura tio Ntteu-ói. . .	 150:729Ou	 99:515500

-	 ll. tl87:696585

o
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Essa importância representa. aprõximadamenle, 8 % do
total da nossa venda bruta do exercício.

Não estão ali mencionados, convém esclarecer, os im-
postos aduaneiros ue,de modo indireto, pagámos pelas mer-
cadorias e acessórios de importação, estrangeira, comprados
nesta praça.	 .

Tran.s(erências de. ações

Foram lavrados, durante :o. ano; 34 têrmos de transfe-
rência para 2.081 ações, conforme o quadro anexo.

•1 Stocks:
Algodão em rama, algodfic,

em fabricação e panos
manufaturados	 . 1.910:414930

Almoxarifado	 1.100:686*005
óleo combustível	 12:801$030
Ditias e medicamentos 	 643*600

(Ybrigações a receber........

•	 Devédom'es e saldos di-
versos:

3.024:515*565

1.177:228$190

1.127:002$716

317:859$253

82:639$780
976:696$400

20.788:159$820.'

7.500:000$000

0.293:334$915

Conselho fiscal

No decurso do exercício que findou, recebemos dos dig-
rjos nieinbmos do conselho fiscal a mais .'proveitosa assistên-
cia, pela qual, nos confessamos muito gratos.

Para o corrente exercício tendes de eleger os membros
efetivos o suplentes dsso conselho.

Conclusão

Ficamos' à . vossa disposição para quaisquer outros es-
clareci,mentos de que necessitardes. 	 . .

Ri o. de Janeiro, 20 de fevereiro de 1934'. - Manoel Fcr-
teira da Silva, presidente. - Raul Lopes de Freitas, tesou-
rOirO.

ABaCEfl'DO CONSET.illO:P'tSCAL ', ,

.Srs acionistas - Os membros efetivosdo conselho 'fIs-
cal da Companhia Manufatora Fluminense, abaixo 'assinadis,
tendo procedido ao exame e conferência das contas e balanços,
que lhes foram . apresentados, correspondentes aos dois se-
mestres do exercício findo, em 30 de dezembro próximo 'pas-
sado, constataram que umas e outros estavam na 'mais 'per-
feita ordem, sendo, portanto, de parecer, que 'mereçam avossa
aprovação.	 ' '	 '	 '	 ';,••

Mais constataram, comviva satisfação,, que , anossa com-
panhia continúa em franco progresso, devid'o. aos 'esforços
de sua digna diretoria, pelo que é esta merecedora dos nos-
sos louvores.

Em conformidade 'com as. disposiçôe .s  legais, tendes de
elege" os membros efetivos e suplentes 'do conselho" fiscal
para o presente exercício....................

Rio d 'Janeiro, '9 'de ji1rõ do 1934. .- Franxisco Igna-
cio 'Botelha; - Catdeirã & £'omp ' - Ruy 'Cavnista.

•	 BLANCFE OAL EM 30 DE JUNWi DE1933

'Ativo'..

Cont.as correntes......... 	 957:845*700
J,uros'a receber........ 	 26:4366$700
Alugueisa receber......	 4:530$200
Devedores diversos.......	 - 1:0161$800
Títulos em carteira........ 52:400*000
Ações da Sociedade Coopera-

tiva de Seguros Operá-
rios em Fábricas de Te-
cidos .. ..............	 :750*000

Sociedade Cooperativa • de
* - Seguros Operám'i%s cm

Fábricas de Tecidos....	 1:018*700
Depósito fiscal .............. 	 2:016*800
Direitos, em supenso........	 4:485*100
Mercadorias em suspenso na

Alfândega ........... 	 2:34i$GcHl
Casas de habitação - Obras

novas ..............	 14:411*366
Seguros 'das fábricas......	 55:445*050
Impostos ........	 2 :0597OG

Caixa  bancos:

Banco dó Brasil - Conta ga-
rantida ..............230:358$749

Banco Boavista ........... '	 73:530$580
Banco Francês e'Italiani.., o	361*540
Caixa...................	 3:551*014
Caixa da fábrica ..........	 8:857*550

• Estampilhas para vendas
mercantis . ..........	 931*500

Sêlos de con&umo .........	 268*320

Diferenças de câmbio a regularizar.....
Fazendas	 disposição.....................

Passivo
Capital

37.500 ações do valôr 'nominal de 200*000
cada. uma ... ..........................

Fundo de reserva ......., . 300:000*000
Fundo de reparações .....570:000*000
Fundo de depreciação de

maquinismos	 520:000$000
Fundo de depreciação de

material .. ............	 25:000*000
Lucrea suspênsos • •...... 	 878:334$915

Ernprestimo—Obrigações, 1929:

37.500 deben,tures do valôr
nominal 'de 200$ cada
uma ... ............ 7.500:000*000

Menos: ' ' 2.912 debentures
resgatadas , . ........582:400*000

6.917;600000
Menos: 3.738 debenturcs

depositadas no Banco do
Brasil em garantia ...	 747:600*000	 6.170:000*000

Caução da diretoria .......................60:000$000

	

Títulos descontados ....................... 	 1.177:228*190

Terrenos e edifícios: .,

Edifício da fábrica 'n.	 1.. 2.464:500*000
Edifício da fábrica n. 2.. 1.583:600$000
Casas para operários..;.. 816:800*000
Terrenos devolutos , .	 ..• 472:700*000
Tertinos de marinha e bem-

feitorias	 ............ '461 :f09$600•
Poços artezianos .......... '	 106:800$4X10 5.305:509$600

Maquinismos o	 instala-
ções:

Maquinismos da fábrica n. 1 3.604:5048070
,Maquinismos-  da fábrica n. 2 4.195:750*029
Maquinismos de gravaçãú.e

rôlos de estamparia 285 :113$220
Instalações elétricas ....... 361 :871*000
Instalações de óleo combus-

tível	 .................. 11:5,8000
Instalações do "Sprinklers". '	 151:11808000
Linha ferrea e material ro-

dante	 .	 .............. .57:096*080 ' 8.667:363*292.

Móveis, semoventes e material flutuante '
Ações caucionadas	 ........................ '	 60:000*000
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Credores e saldos diversosj. Devedores e saldos di-
  ..

Obrigações a pagai. versos;
Contas 1.609:5851900

RcsponabiIidades	 antigas Juros .a receber.. ........ 18:6661700
a vencerem-se de 31 de Alugueis a receber. ......... 4:0181500
julho do 1933 a 30 da Devedores diversos......... 8:0071180
Junho de 1934:. Ações da Soe. Coop. de Se-

E 6040-7-4	 ao guros Operários em	 Fá-
oambio do Rs. bricas de Tecidos.... ... 2:750$000
561994 . .	 . 34:264$660 Soe. Coop. de Seguros Ope-

Moeda	 Nacio ários em Fábricas de•
na	 536.	 .	 ...	 4f ..,..	 o

rilme	 o	 ............
Depósito	 fiscal............. !2:016Ç800

Responsabilidades	 assu Direitos em suepenso..... 4:4851100
das no giro normal do Impostos a reemboLsar 241000	 1.648:0321630
semestre .	 .....	 1.255:921$50

Fornecedores ..	 ...........	 180:95*1850 ICaixa e Bancos:

Juros do ernprestiino-obri- Banco do Brasil — Conta ga-

gaçoes, 1929: ranUda............
Banco Bôavista ...... . . •0

50:653$739
38:2161180

Coupon n. 7 (saldo)	 700$000 Banco Francês e Italiano 1:0731240
Coupon n. 8	 (parte)	 230:5861700 Brfl,ish Ba1 ef	 oqth Amo-

Fárias	 a	 pagar	 .. .........	 61:6961300 rica	 Ltd.......... 08$850
Credores diversos	 .	 71:5881160 Caixa ..................... 1:5641236
Alugueis em SUSP&ISO	 1:231$100 Caixa da	 fábrica	 ................ 2:1581500
Impostos	 a pagar	 ........42:9a11400 starnpilhas	 para	 vendas
Impôsto do,	 exportação	 a mercantis .............. 685$500

pagar	 ..............3:6541500	 2.610:9001315 Sélos de consumo. 100:3028915
aiendas pertencentes a terceiros'......,	 976:696$400 A1 g lo comprado , 72 7?78200

20.788:159$820 . 1.7$9:50215t
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933. — Manoel Ferreira Passivoda Silva, presidente. - José Lupes de Freilas, contador.
Tendo examinado os livros e documentos da Companhia •37.50 aoeso vaior	 om1nai .de	 00$ cadaManüfatora Fluminense para o semestre findo em 30 de junho

df' 1933	 certificamos que o balanço acima demonstra a'ver- ... .	 ..............................7.aOQ.000$000
da 'ieira situação da companhia em 30 do junho de 1933, con-. F

...
I4fldO de reserva......... 450:0001000

forme os livros, documentos e as informações a nós pres- Fundo 720~0$000

Rio da Janeiro, 10 de julho de 1933. — Mc. AuUffe, Davis,
nauiniemos,.., .......

Fundo	 de depreciação	 de
670000$000

eU & C. — Ghartered Accottntun(s, pontos em contabilidade. 35:0000000
BALANÇO OIÂL	 M 30	 1	

• Lucros 1.067:099$42.4	 2.942:.099$42.4

Ativo Iinipr4tImo - Obriga-

Terrenos e edif1mo9	 . 37.500 debentures do valor
Edifício da .fáM'ioa u. 1......	 2.16400$O00 nomiilal de 20O	 cada
Edifício da fábrica ii. 2...	 1.583:6001000	 . ua ..... ..... .......... 7.00:00C40OO
Casas para operários

.
	816:8001000 Menos:5.092 4ebenturee res-

Terrenos devolutos.......	 472:700$000 gatadas, .........,..,e. .1.018:400$000
Terrenos 4o rnaritih	 e bem-

feitorias ...... 6.48j:6003000
Póço,s 4i'tezianos.............100:800000	 5.305:509$600 Menos:	 2.800	 debentures

depositadas no pápço do
Maquinismos e	 instala-	 . rasi1 em 560:0003000	 5.0$1:680$000

çoes:
Maquinismos da fábrica n. 1 	 3.604:504$971)

da

-
Caução da diretoria.. .-. 	 . . . . . . . .....	 60:0001000

Qw.-........... ... I.	 1.164b*700Muquinismos	 fábrica n. 2	 4.277:8608602
Maquinismos de gravação e Oredoros e saldos diversosv

rôlos de estamparia	 285:113$220 ,	 -r.gaçoes a pgar.In s ta l ações elétricas .....	 3j :879000
Entalação de óleo corpbus- Responsabi-

tive! ..................	 ii :5483000 lidados an-
Instalações	 de	 "6prinklers"	 151:4C0$000 figas	 cm
Linha férrea e material ro- liquidação

dante...................	 57:096$030	 8.74:4733872 até 30 de
junho de

Móveis ç semovents. . .i.z,..,..y. 	 ............29:906$0Z4 19341	 . .
Ações	 caueioriada	 ............,,..,	 .....	 60:0O0QQtj £ 5.1820-8

O	 1	 .ocs. ao cainbio.	 . de 600000	 ajo:000
Algodão em rama ..........	 333:372o0o Menos: De-
Algodão	 cm	 fabricação	 e	 .

panos manufaturados... 	 1.189:8723880 cambiais.	 19:53Q00
Ahmoxariftido ................ 	 1.120:04 1$.680 -..,	 ....
Óleo cambuLfvel..............., 	 Wa616ffiO 181:0673000
Drogas e medicamentos.... 	 6433000.	 2.O:	 4210 Me	 na-

Cienal...	 208:6763617 389748$e47
Qbrlgações	 a	 receber.. ,	,..	 ,......,j,,,.	 1.i63:34.$oo

li
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flesponsabi-	 .
]idades as-
sumidas
no giro	 .
normal do
ernest.ie. . 1.286:375$500 .

Menos : de-
l)óSitos	 .
cambiais.	 19:798000 1.26577500

1'oini'redoi'r'..............
Juros do empréstimo-

Obrigações, 1929:
Coupon u. 7 ( saldo) ........
Coupon o. 8 (saldo) ........
Coupoti. n. 9 (parte) .......
Férias a paga..............
Conta	 correntes........
Alugueis em suspenso......
Impostos a pagar..........

Contratos de algodão ........... ... ........... 	 72 :77$200

19.789:502$151

Rio dc .Taneiio, 30 de deefrihro do 1933. - .lJOnoL'i rei--
reiro. da SUra, presidente: 	 Jsé.'Loprs de Preitos., contador.

Tendo examinado os livros e documentos da Companhia
Manufatôra Fiuniiiiensc para o semestre findo em 30 de de-
zembro de 1933. certificamos que o balanço acima demonstra
a verdadeira situação da Companhia em 30 cio clesenibro de
1933, conforme os livros, documentos ea.s informações a nós
prestados.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de
	

'Au1iffe, Davis,
Beli & Co?rp 	 artered Accountantq.. (Peritos em Conta-
bilidade) .

(C. 6.74..-17-93 - 18100)

MANCO FEDERAL BRASILEIRO

Rua da Alfândega n. 28

ALANCET1EI.31 DE JANEIRO DE 1934, INCLUtNDÕ S OPERAçõES
DA SUCURSAL DE ARACAJÚ

Ativo ............

Capital	 a	 realizar ................ ,,••,...... .2.469:100$000
Ações caucionadas 	 ........................ 30:000$000
Loiras	 descontada'	 ........................ 403 :388$5110
Letras e efeitos a receber:

Do	 exterior............	 395;574$428
Do	 interior	 ......... . 2.610168$070 3.005:742$1498

3.490:635$711
Valores caucionados	 ........................ f.653:023930
Valores depositados	 ........................ L163:787$000
Agências	 e	 filiais..................... 49:001620
Correspondentes:

Do exterior	 11:899$018
Do	 interior........... 325 :669$553 337:568$571

Titulas e fundos pertencentes ao banco..... 2.O92:112572
Hipotecas	 ............................... 1.282:85$200
Caixa:	 .

Em moeda corrente	 226:303$035
No Banco do Brasil	 117:987$176
Em outros bancos ......	 136 :884$015
Em outras espécies 	 5:900$500 487:074727

Diversas	 contas	 .......................... 1.475450055

17.939:7O444

Capital ................. ..............	 7.500:000$000
Fundo de reserva ......................... .18:57&$039
Fundo de previsão.......................	 .54:351$979
ri pserva especial ....................... 	 70 :97241
Caução da diretoria...................... 	 .
Depósitos:

Em c/ correntes com
juros .............288 :790309

Em e/ correntes seni
juros .............26&:1579.45

Eiri c/ correntes lijiti-

	

tadas ............. &:933$270 	617:881530

Depósitos a prazo fixo.......	 ,1.062:980548
Depósitos eni conta do co-

brança:
Do exterio ............	 393:574$28-
Do iriteiior ..........2.61fl:.16807Ø	 3.005:742498

1
Títulos em caução e depósitos...............	 2.816:810$930
Correspondentes:	 . . .

Do exterior ...........22:28í$720
Do interior ..........4 :988357	 27:273$077

Valores hipotecados .....................1. 282:685200
Letras a pagar. ........................... .51:O2505O
Diversas contas .........................1.271':269$152

17.939:570$444

1 "o de Janeiro, 14 de fevereiro cio 193.1. - Presidente,
Gomil e Vonileir ler. - Contador, Roberto Vai'ssière.

-	 (C.6.556 - 17-2-931 - 81Ç600),

-	 ,VCOMPANRIA UNIÃO
RE ATAPRESENTAR-SR Á ASSEMBLÉIA GERAL OflDINÂaL

EM'. j 1E MANO DE 1934

-	 Sen res acionistas.
A Diretoria da Companhia Unido, com os aneios que a

éste acompanham, vos apreenta aqui o relatório sôbre os
atos e contas de sua gestão durante o ano próximo findo de
1.

Subsistindo a crise na navegação -estrangeira, que cons-
tilue a maior parte da nossa.fregueia, continúa parada, co-
mo medida de economia, urna de--nossas barcas, emquanto
podemos dispensar os seus serviços., .

Todo o material flutuante tem merecido o especial-
cui-dado da Diretoria, sendo submetido nos reparos, obras e pin-
turas neessários 'à sua boa conservação.

Na assembléia geral ordinária - a se realizar em 1 de
março próximo futuro, tereis que eleger o Conselho Fiscal e
suplentes para o novo exercício.

E' o que tem a expôr a Diretoria, permanecendo à dis-
posição dos Srs. acionistas para qualquer esclarecimento
mais, necessário.

Rio de Janeiro, 27 de - janeh'o - 	 1934.  - Maria flue,
diretor-presidente. - Carlos flue Junior, diretor gerente.

PARCEn DO CONSELHO FISCAL

-Senhores acionistas:
Convidado pela digna -Diretoria, o Conselho Fiscal . exa-

minou 'detidaniente os livrõs, tftdlos e documentos da Com-
panhia União, tudo encontrando na mais perfeita ordem e
exatidão, conferindo os laç-amentos da escrita com: os que ora
'os são apresentados nos balanços.
- Assim, termina, sendo de parecer que sejam aprovados

os atos e contas da Diretoria referentes ao ano próximo pas-
sado de 1933.

Rio do Janeiro, 29 de janeiro dc- 134. - Joáqttim.n Pinto
d'Azevedo. - Arlindo L. Ferreira Chaves. - Arthu.r Lou-
rei-ro Ferreira Ctvncs.

1 0. :17iLUilL)

500O0
500O0

216:053$600

17 :)i73O
1:331M00

36:219870	 2.129:716$827
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.BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO Dl 1t3 BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZULBRO Dli 033
. —;

1	 Ativo Ativo

MÓv4 dó escritório	 .• 1:600$000 Móveis do escritório . 1:60080U0

Arei	 em oauçó ............................ 20:000$000 Ações em	 caução	 ....................... 20:0001000

Reservatório, ponte e cnaliz,ação em Niterói 26 Reservatório, ponte e canalização em Niterói 20 :000O0

Prefeitura de Niterói	 .	 .................. 1 :000$00i Prefeitura	 de	 Niterói	 ...................... 1 :000$000

Mterial	 flutuante	 .	 ...................... 757:68368O Material	 flutuante	 ...................... 757 :683$680

Depósio	 judicial	 .......................... 2 .3781000 Apólices, da Divida Pública Federal.......
,Imóveis	 ..............................

189:2208050
50:00975

Apólioes da Dívida Pública Federal...' 189:220$050 Obrigações do Tesouro	 ................... 94:747$000
Imóveis	 . ................................. 48:379$475 Depósito	 judicial	 .................... 2:378$000
Obrigações do Tesouro ................. 9:747$000 Juros do apólices a reeobor............... 0:860$000
Caixa	 ................................ 17:742$800 Depósito	 no	 Tesouro	 ................... 1:8361000
Contas	 correite8	 .	 •	 .................... '128:0341820 Caixa	 ................................ 17:0631300

Juros	 de	 apólices	 a	 receber ............... .5:iIo$000 Contas	 correntes	 ...................... 9i:094$620

Depósito . no	 Tesouro .	 .............. f:836$000 1.262:48762

1.293:7311825 Passivo
Capital	 ............................... 550:000000

Passivo . ,
Capital	 .	 .................... 	 ....... .550:000$000 Fundo de reserva	 ....................... 150:0001000

Fundo, de reserva	 ...................... 150:OOÓ$000 Caução	 da	 diretoria	 ....................... 20:000000

Gau.ão	 da	 diretoria	 .	 .................... 20:000$ÓOo Fundo de deterioração . e aumento de mato-
Fundo do deterioração e aumento de' mate- '' rial	 ............................. 90 :91.1$885

ria!	 ................................ 99:017$000 Seguro contra-própria	 .................. 180:2621200
Seguro	 conta-própria	 ..................... 180:262$290 Lucros	 suspensos ...	 .................... 60:0001000
Lucros	 Suspensos	 .................. ...... 60:0001000 Contas	 a	 liquidar	 ........................ 28:3351000
Contas	 a	 liquidar	 ..............

Dividendos a pagar: 	 -
42:237$300. Dividendos	 a	 pagar	 .................... 13 :554$000

Saldo	 antigo	 ...............4:494$000 Lucros o perdas	 ..	 ..................... ISO:803$IS0
A distribuir 'nêste semestre 	 13:750$00k 15:2441000 Fundo de previdência	 ...........
Lucros	 e	 perdas	 ........................ -145:266$835 Impostos	 a	 pagar	 ........................ 1901000
impostos	 a	 pagar	 ............................ 1968000 Quota de pre1dência	 ................... 1394$400
Fündo	 de	 previdência	 .. ................., 31:4081400 .•	 .' i.02:4871625

1293:731$82 Rio cJaneiro, 31 de dezembro do 1933. — Antônio Au-
R\oaiciro; 30 de junho de 1933. —Antonio Azusto O23t0 Teixeira Franco,. guarda-liros.

TeixeEFr(ingi, guarda-livros.
.	 ,

... (O. 6.56 1—f 7-2-i934--1 27$50.)

EALBLGBB4SI)	 DnMONSTaACÃ0 DA. CONT.% DE -- LUCROS E ATA DA ASSEMBLÉIA GEMI. oflINÁRlA
PEnDAS", w. '31 DE DEZ M}JP.ODil 1933

tM 31 D DEZEMI3aO 1)11 1933	 :	 As quatorze horas do dia trinta cie ja-
.ttivo	 Débito	 neiro de mil novecentos e trinta oqua-

Mobilia.................. 6;19818Z0 Ordenados,	 Despesas ge-
ro, na seco social, a avenida itio liran-

co número ciito,	 presettes os acionis-
Depósitos,	 Santos.	 . 501000 .rais, contribuições para tas senhores 'Eugene Janssens, Ricardo
L!oyd R. Be!ga, 	 untos 21:6t3$810

.
Caixa de Aposentadoria, Chaves,	 Jmile	 J'ieters,	 Manuel	 i\lot.a,

Cio. Marit.	 Blgc, Anvers 97:0$400 amortizações e reserva	 299:961420 Lloyd Hoya!J3clge, S; A., M. do Tabu-
Beo,	 Italo Belga.. .	 .... ,	 11 :848$J00 Lucros em sus 'pnso..	 2 -224$100 ene	 e Paul Greten, os três úlLinio 	 re-
Caixa...	 .............. 9:9'73O preseutados por seu procurador, o ronhor
Ações' caucionadas.	 .	 . • :000.000 ,	 ...2: i$8$520 Eugene 'Jmsnseus,	 conforme proetiraçõo
Contas, Vapores,	 ,	 •.,.. ,,4:9i6$88C 1 depositadas	 no	 escritório da	 sociedade, 

C?ádi to	 -. . assumiu a presidência, por indicação da
157:9141070 . a.sseinblia,	 o	 senhor Eugene Janssens,

Comisses	 e	 juros	 nos que, depois de convidar para seeiutirios
Passivo8	 o Bancos.	 302:188$520 aos senhores flicarde	 Chaves o Emile

Pietors, declarou abertos os trabalhos da
Capital	 ... -100 000"000 02:188f520

-
assembléia geral	 'ordinária,	 convocada,

•;•..Cai'	 Aposentadoria . lJ:68340 na forma dos estatutos para disetiusão do
Contas 'coerentes. 5 1 151 M, 2t330 O	 tonsellio 1 isoal	 tendo	 acompanha- ba' nço relativo- ao e1eiuimo do mil no-
Reserva iü'000000 do com a máxiria .atençao todos os no- vecentos e trinta e ti's, roma o rilspoOtivo
Caução da dirouà 1	 OS000 gócjos d	 fonipanhiri	 examinando e'- iYiIeceL	 (10	 l0flSelliO	 fiscal	 c	 eleição	 do
Dev	 o credores gerais.. 1'820 ciupulornente a esciituiaco 	 . biIaiiço conselho	 tivil	 paia o exeiokio do mil
Cio, Marit, B&ge- cEsp.. 6:651550 declara	 que	 enCoitru . tudo	 eni	 muito roveruu-tos O trinta e quatro.
Lucros em suspenso. . 	 , -	 2:24$10l) boa, orddem.	 on a	 ecessra clareza, Postos	 in discussão o 'ninguem dose-

- 157:914070
sei.	 o	 t	 opitiluo	 flk,1CI,.t	 a	 ap io--que	 .t1	 .	 -.	 .uosen 10103	 amofllSLa., 	 LOCIOS	 OS

-.4	 1-Ju4) .i palavra,	 01.1111 SUoI1)Ci luos a vo-
. aos da dirctoila. taio e uuàniniexiiente aprovados o lia-

lanço e o parecer	 do conselho	 fisul, oRio de Janeiro, õ de janeiro do 1031. Rio de Janeiro. - O Conselho Fiscal: qual é co teor seguinte:
— O presidente em exerocio, J.. Jizn. Manoci . Motia. — Scbas!icíri 	 de	 Paivo O conselho fiscal, tendo acoinpanhath,sens. —O contador,. L. 1'ieer.. . (joltet. - M. Rodriguc. , ,:0:Yi a ni:ixiina atenç5o todas os
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Título	 comerolal "Casa
Vale...............

Móveis; e utensílios
Desposas do instalação
Ações caucionadas
'auções .............
Contas de movimento
Caixa ..............
Cantas correntes 'deve-

Merador1as

5:0003000
5:87ô$300
3:965$800

20:0001000
903000

2:108$300
1961400

38:4703500
57:089$70 0

132:798$000

50:000$000
4:0081120
2:6788020
3:9283650
6:000$000

3:0053410
1:200$000

41:0175800
20:000$000

132:7983000

t

Passivo

Capital .............
Fundos de reserva
Fundo' de	 amortização
Percentagem da diretoria
Divi.'iendos	 a	 distribuir
Contas correntes	 "credo"-

rês ..............
CÓfltii a	 pagar	 .......
Letras s	 pagar	 .......
Caução da diretoria

v	 c..I.¼•& '-	 fl&w,o

Passando-se então a eleição do conse- com os documentos justificativos, é do
ho fiscal para o exercício de mli novo- Darcer que sejam aprovadas as referi-
centos e tinta e quatro, são recolhidas das contas, encerradas em 31 de dezem-
a	 cédulas que, apuradas, dão como dei- bro de	 1933.
tos, urãniniementO:	 Para membros t3fe-
tivo.4, o	 senhores Mnnul Mota, Luiz Ed- -	 Rio	 le Janeiro, 20 de janeiro do 1931..
inundo da Costa e Mário	 Howat. liOdri- - Gustavo Maiset Jr. - Dermcvat Dias.
gues: o para suplentes, os senhores Se- - An4onio de Oliveira liarnos.

.55-17-2-34-35$7&O.)
lo Pieters e Alberto Pinto..

O acionista senhor Manuel Mota pr
p o que seja lançado em ata un vo
de louvor a diretoria pela maneira dii A VALE, 8. A.

i,atiflo de Paiva Magalhães Calvot, Em

/._~'ger.te com que gerlu os negóçios da s
UO ntrttromiAliAciedado no exercício de mil novecent

e trinta	 e	 trás.	 Posto	 em	 'otaCãO,	 f
Voto uI1imnon)ente	 aprovado,	 aba:

tendo-se dc votaros senhores diretui-
picsentcs. ncenado em	 31 de de

Nada mais liaOndo a tratar, o milior zembro de 1033, ora submetido á vossa
Presidente	 declara	 encerrados	 os	 traba- rn'eciação.	 apreseta	 um	 resultado.
lhos da a5semhitia	 geral	 ordinária

'
 da Pie	 flient.	 satisfatório.	 Deduzidos	 dos

qual foi lavrada a presente 	 ta que ,iida lucroç	 lkluidos	 as	 percentag4'ns	 éstatu-
e achada conforme,	 vai	 assinada	 pelos tári,	 que	 no	 exrcfcio	 chegaram	 a,
senhores	 acionistas presentes. 15 %	 do capital social, ainda restaram

Tu0	 de Janeiro,	 írin.a	 do janeiro	 do pata ser distribuídos aos acionistas di-
da-

ni	 tovecento	 trinta e quatro.	 Lloyd videndos correspondentes a 	 12	 %
final Belga	 (Brasil)	 S.	 A.	 Confere. quele capital.
RLiardo Chaves, diretor. Todos os serviços da sooledado

563 - 17-2-34 - 107$10
corre-

(
0

ram	 nornialmente.	 Quaisquer	 outras
formações do	 que catecerdos	 para

ulgamonto das contas da diretoria, vos
serão solicitamente prestadas.

O cADEANÓNlMALATJIffi
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1934.

.YÜMÃ0 DOS FAZENDEIROS" 	 /\__ Pela diretoria, Alberto Coya de Dar-
ro	 diretor-gerente.

GERAL DA SOOJIIDADIS	 ANÔNIMA

W'LATICilO UNIÃO DOS ,FAZaNDEIROS",

Ativo

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE
1933

Ativo

DIÁRIO OFICIAL	 Fevereiro de 193

EU

PARECER

	

	 DEMONSflUQO DA 'CONTA DE LUCROS 1
PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1933

Srs. acionistas - O conselho fiscal da
Sociedade Anónima Laticínio União dos 	 Crédito
Fazendeiros, lendo examinado o balan- Juros e descontos . • 1Ot$900
go o as contas apresentados pelo dii'eto. Mercadoria . • ...... . 109:671$100'
lia e verlfic4do a exatid ão de todas as
verbas que estão lançadas na escrita-	 :109:7731110U0
i- piilr,rmnf p	 feita de nfÀr4ln

da companhia e examinado cscrupulosa-
merte a escrituração e balanço, declara
que encontrqu tudo em multo boa ordem
o com anecessária clareza, sendo do opi-
nião que mereçam a aprovação dos senho-
res acionistas todos os atos e contas da
diretoria.

Abstiveram-se de tomar parto na vota-
5n At rnnhc,'a., tlII'tnnaa fl,a.ri1IA.Z

Ações caucionadas 8:000$00()
Mntju inisiriOs	 o	 acessórios 122:3 l7$O0
Veículos e semoventes 2u:423600
!móvel	 ............. 131 :83$oo
ValllhtimC	 ..	 ......... 10:880*000
Contas	 correntês 4358090
Lucros	 e perckl	 ........ 1:456590

295:505$290

Passivo

Capital .. ............	 180:0Ot$G0O
I:uão da diretoria 8:000$00
Contas a pagar ........32:8l$00
:c,iitas correntês .......74 :67$680

295:505 $280

111ó de J
a
neiro, 17 de fevereiro de

193. - Cesor Pires de Mlto, diretor-
p residente. - (Jraccho Pires de Castro,
ti iitõr-cret(iio ,tesoureirõ. - ,Prin-
curo dc Meirelies e Vasconcdilos, gua-
da-livros.

Débito
Fundos de reserva	 .	 ., 1 :857$300
Fundos do	 mortizaAo 1:3093M
Dividendos	 a	 distribuir 6:0008000
Percentagem	 da	 diretoria 3:9288650
Móveis	 o	 utensílios.	 .	 ., 6533000
Despesas	 dt3	 instalação 4401600
Impostos	 e	 alugueis	 . 18:455$500
Estanmpilliaó	 ........ 9271500
Diferenças d3 câmbio 	 . 1:190$300
Ordenados	 e honorários 56:122$800
Despesas gerais ....... 14:6138300
Contas	 coi'iuntes	 .	 .	 .. 4:274$500

109 :773$000

Rio	 de .laneiro,	 13	 do. janeiro	 de
- A diretoria:	 Alberto	 Cova de

Honosso. - O contador (1. B. C.) Au-
,rlio da Silva	 F'rei(os.

PARECEn bo CONSELHO FISiA1.
Os abaixo assinados, membros do comi-

seilio jiscal es Sociedade Anônima Casa
Vale, tendo examinado o balan ço en-
cerrado cm 31 de dezembro de 1933, em
confronto com a escrituração o os do-
cumentos era que se apoia, tudo acha-
ram em jie r feita ordem, pelo que são
do parecer que sejam aprovados aque-
le balanço e as contas e ao da dire-
toria no mênclonado exercício.

Rio de Janrlró, 17 de janeiro de 034.
- Dr. João flaposo de Medi,us. - Dr.
Carlos de	 bóia Bandeira de Meio. --

Jo/M
'^láLisboa.

666--i7-2-934—g4$9o0)

DE DESCONTOS DO RIO
DE JANEIRO

r fiLANr.t...EM 31 DE JANEIRO DE 1934
Ativo

Letras descontadas ...... 232:175$000
Emnpm'etimos em C/Cor-

rentes ...............	 27:6788A00
Emnpiestimos s/Jiipotecas. 	 6:000*000
Móveis e utensiliós......	 4:401-1000
Despezas de instalação..	 2 :33um3OO
Ãcôe. cnucionadQs ......
Hipotecas ..............	 6 :0001004)

0:000*000

Caixa (cm moeda cor-
rente)
	

00:857$8,)0
Diersas contas .........	 2:2333600

356:0843700

Passivo
CaPital .................273 :000$000
Depósitos a prazo fixo	 13:317$900
C. correntes movimento,, 	 21:01M0
C corrente sem juro,	 2:823$100
Caução da diretoria ...... 	 6:0001(10. 13
(arant.ias hiipotecAria p ..	 O :00000fl
fliversas contas ........ 	 8:172$000

36:68$7On

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro d
1935. - Richa,'d Y. L ?zrnbJ-W, dirÕtÓr-e-
cretário, - D. M. diz Silvo, comitador,

(C - 6.743 -	 - 28$600).
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ANÚNCIOS
(a!ência da Com panh in do Tecidos

110111 Pador

ASSEMBLÉIA GERAL DE DEuENTtJh1SrA

Án(mcio do conocaçiio

O síndico da massa falida da Compa-
nhia de Tecidos Bom Pastor. nus térnios
do ai-L. 4 1 do decreto n. 22.431, do 6

Companhia das A n uas Minerais
Salutáris S. A.

1)o acôrdo co mo art. 1 1 7 do decreto
n. 435, de 4 do julho (10 1891, acham-
se à disposição dos senhores acioustas,
ria sedo desta companhia, à rua 1 1 de
Março n. 103, 1° andar, os documentos a
que se refere o XYICSIIIO.

Itio de Janeiro. 15 de fevereiro de 193í.
- Pela diretoria da Companhia das
Águas Saiu táris S. A., .lfeton da Cunha
Mello, diretor-gerente.

Companhia (s'eral de IIabitaões
e 'I'eircnos

1SI.MDL1IA GERAL OJtDINÇRIA

Convidam-so os S
m	

rs.- acionistas a to-
arem parte na assembléia geral ordi-

lúria, que se realizará a 28 do corrente
mês, às 15 horas, na sede social, à tra-
vessa Ouvidor n. 9, 2° andar, para os se-
guintes fins:

a) tomar conhecimento do parecer do
conselho fiscal o para cxnic, discussão
e deliberação sôbre o relatório da admi-
nistração, inventário, balanço e contas
correernenles ao exercício social icecri-
findo;

h) eleição da diretoria o do curselhu
fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1934.
- A diretoria.

(C 6.725-15-2-34-36$700-3 vezes)

(C 6.542-15-2-31-18$400-3 vezes)
1W J (V(WC1O FIO 1933. convoca os porta-
dores de 'lebenlures dessa sociedado um)-
11 iria jOirri Uma asseri Uléla geral a reu- 	 Companhia Suburbana Industriallizar-se 110 dia :i de marro iiióxino, 101
sele da companhia. à averidiu 1h0 Branco 	 SEDE - RUA 1 » DE MAItÇU N. 51n. 9	 o andar, saiu 5, nesta cidade, das
15 1/2 às 16 1/2 horas, afim de delibe- 	 Levairros ao conhecimento dos senho-
rarom sôbre a norricação de uni ou mas los acionistas que já se acham â. sua lis- e,i s h defendam	 ronr -	 -re presentantes 	 "" posição, no cscriwrmo cesta conihanlua, ase;itcrn	 os	 direitosda	 comun11ão	 dos	 rua -1° de Março n. 	 51, os documentos	 Coinnhia	 Fiação	 e	 Tecidosobrigacionistas no processo da

m
	falência	 a que se refere o art. 147 do decreto	 '—	

Confinça Industrialda mesa sociedade. meio 431, de 	 de julho de 1891.
Os portadores de dcbcntnres deverão	 Rio de Janeiro,depositar nu	 Banco do Brasil ou suas

agências os	 títulos com que	 legitíme!n
igacionistas. Quenr	

15 de fevereiro de 10./A8SEMDLIA DE oIauaAcroNIsl'As
São convidados os debeuturistas, por-sua qualidade de obt 	 (C 6.550-15-2-34-21$400	 3 vezes)	 tadores	 de	 obrigaç ões	 ao	 portador	 danão fizer êsse depósito até dois dias an- Companhia Fiação e Tecidos Confiança

Les da data marcada para a rcünião, não	 Industrial, único emissão, do 1 de marçoserá	 ailmitidd	 a	 votar	 na	 assembléia	 Companhia Industrial Matogros-	 de 1928, a se reúnirem no edifício d&
(arts. 51 e 81 do decreto n. 22.431)	 senso	 mesitia companhia, à rua D. Elisa ii. 37.

Esta primeira assembléia, na confor-	 nesta cidade, às 15 horas do dia 22 do
midade do art. 7° da lei citada, preci-	 SEDE — RUA 1 0 DE MARÇO N. 51	 andante, afim do deliberarem sóbro in-
sará ter a presença de, no mínimo, trs	 -	 telesses concernentes aos mesmos títulos
quartos dos títulos em circulação, para 	 Levamos ao conhecimento dos senho- 	 e condições de amortização, prazo e va-
poder	 válidaniemite	 deliberar,	 excluídos	 res	 acionistas que já se 	 acham	 à A sua	 lor, bem assim seus respectivos juros, e
os títulos pertencentes à sociedade de-	 disposição, nó escritório desta companhia, 	 sôbre as resoluções da assembléia de 29
vedora.	 à rua 1° de Março n. 51, os documentos	 de março do ano próxiriio passado, tudo

Rio do .lanniro, 15 de fevereiro de 1934.	 a que se refere o art.	 147 do decreto	 nos têtmnos dos arts. 4" e 10 o respectivo.es
números, e outras disposições do decreto— Pelo Banco do Comércio, síndico, La.-	 n. 434, de 4 de julho de 1891. 	
n.	 22.331, de 6 de fevereiro de 1933.tdcio Jansen, advogado.	 Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1933. 	 Os portadores desses títulos deverão de-

(G 6.729-15-2-34-82$600-3 vezes)	 - A diretoria.	 positá-los no Banco do Brasil ou em
---	 (G 6.549-15-2-3421$400--3 vezes)	 qualquer' outro estabelecimento bancário

•	 desta	 cidade,	 fiscalizado	 1)010	 Govêrno,

Companhia América Fabril 	 camio a sua qualidade, nos têrmos do ar-
legitimando	 com	 o	 respectivo	 certifi-

5. A. Refinaria Magalhães	 tizo 5° daquele decreto.

RUA DE SANTANA NS. 21 A 31	 Rio rio Janeiro, 5 de fevereiro de 1934.
- A diretoria.	 -

ASSEMBLÉIA GERAL OnDINÁFUA	 -	 (C 6.671-.-5-2-34---91800-5 vezes)

SF,rE — RUA CANDELÁRIA N. 67

No escritório defa companhiàruc
Candelária n. 67, acham-se disposição
dos Srs. acionistas os documentos exi-
gídos no art. 147 da hei a. 431, de 4 de
julho de 1891

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934.
— Pela Companhia América Fabril, o
diretor-presidente, Antonio Ribeiro Sea-
bra.

(C 13.894-14-2-34---23$500---3 vezes)

"Sul América"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA

No escritório da companhia, à rua da
Quitanda n. 86, ficam à disposição dos
S rs. acionistas-Lodos os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.
- Outrossim. de acórdo com o art.. 11

dos estatutos, ficam ssupensas por 30
dias as transferências de ações.

Rio cio janeiro, 16 de fevereiro de 1934,
—A diretoria.

(C 6.92-16-2-34--30$600-_3 vezes)

São convidados os Srs. acionistas a
se reünireni em assembléia geral, na sede
social, à rua de Santana'ns. 21/31, u
dia 28 do corrente mês, às 14 horas,
pala tomarem conhecimento do relatório,
balanço e contas, referentes ao período
financeiro terminado em 31 de dezeni-
bro de 1933, e parecer do conselho fiscal.

Nessa assembléia proceder-se-há, tam-
bém, à eleição da diretoria e conselho
fiscal para o novo ano social.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1934.
- A diretoria.

(C 6.897-16-2-34-36$700-3 vezes)

S. A. Mercetilina

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, no escritório da sociedade, à rua
D. Mariana n. 177, todos os papéis a que
se refere o art. 147 do decreto n. 433, de
1891.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1934.
- A diretoria.

(C 6.915-16-2-34-12$200-2 vezes)

General Eletric S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas parti

se reünirem cm assembléia geral ordi-
nária, no dia 28 de fevereiro cor:-ente,
às quinze horas, na sede da sociedade.
para tornarem conhecimento e delibera-
rem sôbre o balanço, contas e atos do
ano comercial próximo findo.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 - do decreto n. 431, vigente,
acham-se desde já, à disposição tios se-
nhores acionistas, na sede social. —
diretoria.

(C .694-8-2-31--30600-3 vezes)

Motores Mareili S. A.

São convidados os Srs. acionistas desta
sociedade a virem receber o dividendo
de 40$000 por ação, correspondente ao
exercício findo em 30 de novembro de
1933, do dia de hoje em diante.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1934,
- A gerência.	 -

1	
(C 6.567-17-2-34-6$100)
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Companhia Nacional do Cimento Banco Fedçral de Crédito Popul'ar
Portland	 e Agrícola do Brasil

Conipaiihia Internacional
de Seguros

De acordo com o decreto n. 43, de 4
de julho de 1891, art. 117, ficam i di3-.
Posição do snIos acionistas, na sd
da Compaffilia 1uLerpcjoiul de Seguros,
à rua da Alfândega n. 48, 5 andar, t.o
dos os documentos relativos no baalnco
do ano próximo passado, bem como os
demais çscareciments a que se refere
o mencionado artigo.

Até a data da assembléia geral ordiná-
ria, fIOa suPensa a transforência de
ações.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1934.
- A diretoria.

(C 6.532--10-2=34..40$80Q,.--4 vezes)

ornpanhfa Internacional
de Seguros

So convidados os senhores acionistas
para a reüniAo da assembléia geral ordi-
nária, que se realizará a 12 de março
próximo futuro. à' 2 horas da tardo, no
e1tóço cia Cornp nh ia Internacional
«e.SeurÓ, 4 rua da Alrar14ga li. 48, 5°
andar, afim de tomai'em coiileõirento
do relatório, balanço contas d oxer-
efio lIMO em 31 de dezembro de 133,
irecer de conejho fiscal e p,'a prece,
drern k çlelção do membros do mcsn
conselho,

Rjo d Janeiro, 10 de fevereiro de 1934.__
Á diretoria.
CC 6.	 -ee

Cnmpanhia Estrada 0.0 Ferre
e Atinas de São 3erõ!!in!

Tendo o aionistasa D. Belis4rio Aa
gusto8ores de Sousa alegadoo eçtravio
de dia ações desta companhia, da emi..
so de 199, averladas em seuone, de

. 4.43 e 40.433,' representadas pçln
cuteja n. 335, d pluramos que lhe será
fornecida nova cautéla, se no prazo de
3Q dias n p luuver rco!arnaço alguma.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 19311.
(C 6.655-2-2-34-30$00-3 vezes)

Sociedade dos Funcionários
Federais

n convidados os sócios da Soeiedae
dOE 'uoionrioa Federais paa a assen
bldia ordinária, qie terá lugar em sua
sede social, . rua da Caridelária n. 40,
sobrado, à5 17 horas do dia 20 do cor.
repte, para os fins determinados no
do art. 29 dos estatutos. Caso não haja
tüi'nero, fjca desde lo go convocada se-
gunda eüião para o dia 27, às mesmas
horas.	 4 diretoria.

(C 6. 555-417.2-31--8$0O)

S. A. Construtora, Conserciul
e tu ts(rlal do Brasil

Acham-se à disposição dosSrs. acio-
ljstas, na sede desta sociedade, à p.veuida
Dr. N j ln Peçinha u. 1 51 , j° (snhis 314
a 31$), os docum entes de que trata o ar-
tigo 147 do decreto n, 44, cle, 1 de Julho
(l 101.

Rio de Jafleiro, 16 de fevereiro de

ASS'i4 ÇiIL oapINÁIuA
(oivicjai-e os Svs acionistas i cem-

parecor à assembléia geral prdinçia da
companhia, a se realizar no dia 21 de
março próximo vindouro, às onze horas
da pianhã na sede social, afim de toma-
rem conhecimento do relatório c conlas
da diretoria e do conselho fiscal, de!'.
berarem sôbre os mesmos e elegerem os
novos minbts da diretoria o do conre-
lho fiscal, para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro i 1934.
- A diretora.

(C 6.557-17-2-34-12200)

Sociedade Auxiliadora dos Funcio-
nários do Correio Ambulante

Convido os Srs, sócios quites a se
reünirem em assembléia geral ordin.-
ria, à rua República do Perk n. 19, no
dia 21 de fevereiro, às 17 horas, pala
eleição da diretoria conejho delibera-
tivo, leitura do parecer do copselho tis-
cal e aprovação das contas do tesoureiro
e outros interesses sociais.

Rio do Janeiro, 17 de fevereiro de i93,
- Leopoldo Manoel de Carvalho, presi-
dente.

Sociedades dos Diaristas Postais

PRlMIRA PQNvQC.Ç1O

Convidoos Srs. sócios çuits a se
reünirem em assembléia gral ordiná-
ria, à rua República do Perú n. 19, so-
brado, no dia 21 de fevereiro. às 14 hp

-ras, para eleição do conselho fiscal o seus
suplentes, leitura do relatório cio Sr. pre-
sidente e parecer do conselho fiscal e
aprovação de contas do teboul'oiro e ou-
tros interesses sociais. - Jose Corrcu
França, presidente.

(C 6.744.17.2.34-10$200)

Centro Brasileiro de Beneficência/

Dli I''L4Ç.4o

São convidados 99 S.ócls fundador
res para se reümiuiem em assembléia, mio
dia i de corrente, às 46 livras, à rua
Conselheiro Saraiva i. 10, para insta.
dação déste centro.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1934.
Os Incorporadores.
(C 6.570—,17.2.3418$4 00-'-3 vee)

Coinpanhia Tijuca

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléia geral ordinária,
às 14 horas do dia 7 de março, na sede
da companhia, à rua Buç pos Aires i'.
sobrado, afim de julgarem do relatório,
balanço e contas da admin istração, rolo,-
rêntos ao ano de 1933, parecer do conse-
lho fiscal, e procederem à eleição de um
diretor, dos fiscais e suplentes para o
corren t4 ano.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de i934.
A. cjiroto;ia.

Ex-I3anco tio Distrito Federal

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RES-
PONSABILIDADE LIMITADA

Sede - Rua 1 0 de Março n. 115

ASSEMBLÉIA GERAL OLIDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo havido número para a
sernbjéie, geral ordinária, convocada. para
17 do corrente, de acordo com o art. 22
dos estatuto, são novamente conviiJadós
os Srs. aciopistas a se •ret)nirem em
seinbléia geral ordinária,' em segunda
convocação, que deliberará com qualquer
número no dia 28 de fevre1ro rbrronte,
às 14 horas, na sede social, para a vota-
ção do relatório, balanço, contas e_ atos
gestivos da diretoria e do parecer da co.
missão fiscal, relativos ao ano de 4933,
eleição dos lugares vagos nos trs con-
selhos de administração, eleição de uh
diretor e fixação dos vencimentos da di
i'eoria.

Acham-se à tJispusiço dos serjtorc
acionistas todos os dpoumemitos a nue se
refere o art. 147 do decreto n, M, .do
1891.

(tL0247+.3-4-23OQ)

Sindicato dos Empregados cm 5e-
guros do Distrito Federal

ÁSbEIBLÉIA GERAL 0aD1lÁI4

Segunda cónvocaço

omiv içlo., os Srs,asçqiados.. quites
se reunirem em assembléia geral ordi-
naria, no dia 22 do corceptc, às 17, 1)2

uahoras, em nossa sede, à r Buenos Ai-
res n. 19, $0 andar, pzIra cumprimento o
que determina o capitulo 1V, art. 27 dos
estatutos deste sindicato.

Rio de Janeiro, 17 de fevérelro de 034.
- Antozlio Rocha, 10 secretário.

(C 6.746-17-2-34.—$O0)

lUe Arnriça S. A;

A dirétoria convida os Srs. acionistas,
se reunirem eia assembléia geral ex traor-
dinia, no dia 26 do corrente, às 11 ho-
ras, em su,eçle, rua ardoso Marinho
n. 67; afim de deliberarem sóbrc ose-
guinte: A) liquidação da ocedade ou
transformação da mesma em uma socie-
dade por quotas . de r posabilide li.
mitada; B) eleição de neva diretoria ou
nomeação, de uma comissão com po_
res especiais para promover a liqiiitjaãO
oU a transformação da rnema sociedade
para uma sociedade póç quotas de res,
ponsabilidado limitada; c.) eamipar
verificar a ge,stão da atual diretoria e
todos os átos de sua admntstração; D)
deliberar Obrcoo demais assuntos 13 in-
teresses sociais. Outrossim,f i çaip CQnYI
dados os $rs, acionistas a depositarem
suas aççs demitrQ do prazo d três dias
contados desta data. 	 NT.cto Dourado
Lopes, diretor-presideflte.	 04ro Jo0
Netto Teira, diretor-tesoureiro,

(c 6.559-17-2-31--10200)	 Rio de Janeiro. 47 de fevereirode j9$4
Placido de Mello, presidente,

(O 6.568-17-2-34-7100)	 (C 6.554-17-2-34-20400-2 v ezes',(O 6.7441723416$300)
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Privilégios de invenção

Googl •Limited - Aperfeiçoamentos nas bolas de borra-
chae semelhantes e relativos às mesmas (têrmo n. 13.025)
- Deferido.

Industry Issue & Vinance Co. Limited - Uma embalagem
para garrafas (Lêrmo Ti. 13.019).	 Deferido,

Arf dos Santos Garcia - Ápofeiçoamci.o em fogões de
lenha o ou carvão (târmon .13.015). - Indeferido, do acôrdo
com o parecer do eairiinados.

}Ierrnenegi1do ' Ivens de Sousa Um novo processo para
facilitar as vendas mercantis, com vantagens para a economia
do consumidores e para o aumento de volume das vendas mer-
cantis, denominado	 Sistema Ivens de Vendas Mercantis (S. -
1. V. M.), (tôrmo n. 13.031).	 Indefcrid, de acórdo com
o parecer do examinador.

Max: Preuss - Aparelho para cortar calqs (térmo nú-
moro 13.00) . - Indeferido, por faltar ao pedida o caracte-
ristieo.essencjnl do novidade.

Modelos de utilidade

• José dos Santos Silveira - Um sabonete denominado cor-
rente (trmç p, 12.957). - Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito esenoial do novidade.

• Walter do Sousa Castro - Urna nova espécie de oon(eti de
forma modificada, denominado Confeti Amôr (têrmo número
13.030). Indeferido, de acôrdo com O parecer do exami-
nador.

Auvazil de MagaIl4ães - Um novo tipo de cigarreira (têr-
mc n. 12.966). - Indeferido, por faltai' ao Pedido Q requi-
sito essepeial do IiQVidc.

LCz'i,ência

Frnç i có iess ie O l ive ira (15.824/33). - Preljpiinar-
mente, 'apresente novo relatório ecluinØo do , 3 ponto cara-
etoristico as epvesses ooitantcs do parecer da seco.

Registro de marcas

Coinanhia Industrial o Mercantil "Casa Fracalana w -

	

Classe 50, g (ténpo n. 16.932).	 Renovo-ao
o egjLo,

Companhia Industrial e Mercantil "Casa Fracalana"
COOUINIIO	 elasso 50 g (Uirino n. 16.931). - Renove-se
o régistro.

Ii, Camp os Leite	 CREO-PUINOL - classe 2 (tõrmo
D. 1.200, (tc São Paulo). - Registre-se.

Oscar do Menezes & Comp. - CERA ECONOMICA -
e1ac 50 4' (êr	 11. 27,114). - Registre-se.

imuel Malhes - EKLAM - clase 8 (termo numero
27 . bbl). -. Registre-se.

CP nuei& Malkes - IE1O - classe 8 (têrmo U. 27.558).
Reistrc-se.
Jo floburtej ia 	 1101$ORTEL4. - classe l ( l4rmo nú-

jp 7.ti31).	 8egistvese.

Italico Ancona Lopes - BOATO - classe 44 (tôrmo uú-
. mero 27.629) . - Registre-se.

Soto Maior & Comp. - TAY - classe 23 (têrmo nú-
mero 207.619). - Registre-se.

Lundgren, Irmãos Iimitada - MOSSpI1Õ - classe 23
(têrmo n. 27.620) . - Registre-se.

Casemiro Afonso de Melo - CAPRICHO - classe 47 (têr-
mo n. 6, de Alagoas) - Registre-se.

António Dias da Rocha - CASA NOSSA SENHORA DO
CARMO - classe 36 (têrino n. 27.608). - Registre-se.

Carlos Fest - GRANJA DAS CORUJAS - C. F. -
classe 41 ((êrmo n. 27.633) . - Registre-se.

João Antônio de Sonsa Ribeiro - 520 - classe 12 (tôrmo
n. 27.616). - Registre-se.

João An1)nio de Sousa Ribeiro - 520— classe 11 (lêrino
n. 27.615). - Registre-se.

João Antônio de Sonsa Ribeiro - 250 - classe 12 (têrro
n. 27.613). - Registre-se.

Companhia Luz àtoárica - VELAS SUPERIORES MODI-
FICADA - classe 46 (têrmo n. 27.590) . - Registre-se.

Apiezon Products Limited - APIEZON - classe 47 (têr-
mo n. 27.582). - Registre-se.

Paulo Proença & Comp., Ltda. - VASOPRESSINA -
classe 3 (têrnio ii. 27.030) . - Registre-se.

Companhia Sousa Cruz	 JAãBORÉ - classe 44 (termo
ii. 27.359) . - Registre-se.

Dunlop Rubber Company Limited - TUFFLI - classe 4%
(tmo n. 27.368) . - Registre-se.

Fontoura & Serpe - MALEITOSAN - classe 3 (têrmo
a. 22.792). - Registre-se.

Fiação Marcelo Pall'Ovo Ltda. - 
LÁ 

YQ-TO - classe 31
(têrmo n. 27.581) . - Registre-se.

Agostinho & Comp. - É VER - classe 48 (tôrmo nú-
mero 23.981) . - Registre-se.

Joaquim . de Vasconcelos Pereira - REVISTA BANCARIA
BRASILEIRA classe 50 j (Lêrnio n. 27.275). Regis
tre-se.

Weskott, & Comp - CORBASIL - classe 3 têrmo pó-
mero 26.055). - Régistra-se.

J. & P 'Coata, Limited - AUX TROIS TRIANGLES -
classe 22, letras a g b (térmo n. 27.470). - Registre-se, na
classe 59, constante da classificação aprovada pela decreto
a. 23.649, d 27 de dezembro cio 1933.

Fernandes Azevèdo & Comp., - PARATY DE CANNA
MOSSORÚ - clr,sse 42 (têrniu 27.290). - Registre-se, con-
siderando-se como distintiva a forma representada no elichÓ.

Ayres Andrade & Comp., - MUNDIAL - classe 36 (têr-
ino 27.256). .- Registre-se, excluída a faculdade de variar
de formato, que deverá ser o representado no clicha.

Standard Oif Development Company - PARAFLOW
classe 1 (têfnlo 27.178). - Registre-se, excluída a faculdade
do variar a marca nos seus tipos de letras.

Irmãos Cumerlato - MIRA - classes 41, 42 o 43 (tôrmo
26.855), - indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. 7 do de-
creto ti. 16.204, de 1923.

Afonso \Yeissmann - CINE - classe 50 1 (térmo 27.565).
- Indeferido, por infringir o disposta no art. 88 do decto
B. 16.261, de 1923.

St. Andrew Mills Ltd., - TEMPO	 classe 38 (tôrmo
27.212) •	 Indeferidb, de aeôrdo com o art. 80 U. 7
decreto R. 16.26 de 1923.
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Malharia Sedan, S	 A	 - bEDAN - classe 46 (êrino Ie(iftt.açao
27.598).	 Indeferido, de acôrdo com d ah. 80	 ii. 7 do de-
creton.	 16.264, de 1923.	 ' Otto Schiietto Filho (t.êrmo 28.152). - Prove o reque-

Au1nio Cada'— RELVA - classe 48 (termo 27.576). rente ser proprietário ou titular da niarca "Marcenaria e Cai'-
— Indeferido, dc	 côrdocom o art. 80 . n. 7 do decreto nu- pintariaSu1ssa", cuja renovação de registro, pede. e não como,
mero 16.264, de 1923.	 ' saiu publicado no Diário Oficiei de 16 do corrente.

Malharia Sedan S. .A., - SEDAN, classe 36 (têrmo nú-
mero 27.597). - Indeferido, de acÓrdo:coin oart.' 80, n. 7
do decreto n.	 16.264, de 1923. .

Malharia Sedan.S. A., '—SEDAN. classe 36 (têrrno nu-
,.	 .,	 -..	 PRIVILÉGIOSDL 1N%LMAO

mero 107.596). .- Indeferido, de acôrdo com o art. 80, n. .7 .	 .	 .	 .,.
4o decreto n. 16.264, de 1923. 	 .

TÊRMO DE DEPÓSITO
Ancona Lojez & Comp., - ISTOFEJUIOL - classe 3

(termo 26.635). - Indeferido, de.ac5rdo conr o. ort. 80,.nú-
rncro'7 do decretou. 	 16.264,	 do' 1923.	 , '	 ..

Publicação feita de acordo com o art. '44 do flegula.
mento	 vIgexe	 (dec.	 16.264,	 do	 1923):

Transferências de marcas

Edison-Splitdorf Corporation. (1.626-33.— . transferência
para o seu nome da marca SPLITDORF, regitrada sob p nü-
n'iero 7.002. Moura Brasil &Comp., (10.204, 10.209 e 10.211,
de. 1933 - transferência para o seu, nome das marcas VISCAP,
registrada sob ó n. 27.618, SULFARGYL, registrada sob Q
a. 22.427 e ALIVENE, registrada sob o , n. 24610).—. Ano-
tem-se as transferências. . .. •..

• 2.0 Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, eomeçará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Dçpartamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que . se julgarem prejudicados com a concessão da
Patente requérida.

'Tèrrno' n. 13.409, de 16-2-34.

Silvânia	 Industrial	 Corporation	 (175-34	 - transfer6n- Ricardo Bruni - Itália.
cia para o seu nome da marca . SYLPllhlAP, registrada sob O
n. 3a..38). - Anote-se a transferência. Pont	 característicos da	 invenção	 de	 aperfeiçoentos'	 . tios sistemas de transmissão d'ondas elétricas com modulação

inultipla e respectivos aparelhos".

M. Correia & Comp., ( 12.561-33). -,Apresentem 1 -• Sistemas de pluri-modulação que ütilisam, no	 oto
.

cliché, dando forma distintiva à marca. transmissor, a onda	 transportadora e corrente auxiliar, ca-.	 , racterisados pelo.fatodo valor da freqüência da corrente au-
Carlos	 Cavalhieri	 (7444).	 -. Preliminarmente, pague xiliar ser escolhido de maneira tal, em relação ao valor da

a taxa de p'rorrogação 'de que , trata o 'art. 5' do decreto nú- treqüência da onda transportadora, a obter-se que a freqiên.-
mero 22.989, de 26 dc julbd de '1933. ' 	 .	 . eia duma das faixas laterais obtida da modulação da onda

transportadora pela corrente auxiliar, seja levada a atingir
Diversos	 ,	 . .	 . valores., aproxinados, à vontade, 'do valor	 da	 freqüência	 da

onda: transportadora, sendo essa aproximação tal- que essas
Loureiro & Werneck	 (15.130-33)... ..-Dcferido. - . 	 . ' . Lreqüéncias podem mesmo tornarse iguais.
João Mata & Comp., Ltda	 (12 993-33)	 - Aguarde-se

a solução do processo n.5.835-_6. .. 2 - Sistema segundo o ponto característico 1, caracteri-
' pelo	 'da 'ondasados	 fato da freqüência	 auxiliar, ser dupla da

onda transportadora
Expediente do, ]iretor . da Secção de Privilégios: de -IflYCflÇaO 3—Sistema segundo o ponto característico 2, caracteri-

............,'	 ' 'ados pelo fato da, por disposições conhecidas ou por qual-
Dia 16 'de fevereiro de 1934	 , quer outro modo se 'fazerém corresponder

'
variações 'tais na

' freqüência da corrente auxiliar às eventuais variações na fro-
Divcrsos	 ,	 ,.	 ' qüência da onda transportadora, de modo que a relação entre

estes-valores de freqüência seja mantida constante.
C. B'uschtnann' (2.000 a 2.099, 2.243 a '2.247-34) 9 Cae- .	 , 4 ..L Sistema segundo o ponto característico 3, caracte-

tano . Cinti ' (.237-34),- Sociedade	 Brasileira	 de	 - Explosivos risadôs pelo fato da corrente auxiliar por meio da qual se mÔ-
Rupturita	 (2.227-34), Brazilian Sales 	 Corporation	 (2.212 a aula aonda transportadora, ser constituída pela segunda har-
2.21 1-34), João Pedro G. 	 Vieira. (2.144-34), 'Alberto Deve- inônica da própria onda transportadora, de modo a manter
zas	 (2.146-34)	 Moraes Neto & Lima (2.105 a 2.107,2.279, constante :a relação, conforme o ponto 3, entre a freqüência
2.280-34), Moinsem & Ilarris 	 (2.364, 2.365, 2.38031, o. Lo- da onda auxiliar e a freqüência da onda transportadora.
clero & Co, (2.192 a 2.206-34). -,Expeçam-se guias 5 - &parêlho susceptível de realizar o sistema segundo o

ponto	 1,	 caracterizado	 pelo	 fato	 da disposição geradora	 da
Expediente do Diretor da Secção de Marcas' 'áanda auxiliar estar' ligada 	 disposição geradora da onda trans-

Dia 16 de fevereiro de 1934 •	 •
portadora e, de compreender. os Órgãs suficientes e próprios
liara modular a onda transportadora de modo a obter-se o re-
sultadoindicado nos pontos 1 e 2.

Exignemais'	 .	 •	 '	 .	 .	 .	 . '	 '	 '
6— Aparêlbo corno reivindicado	 no	 ponto	 earacierí-

Nicola Sansone (£4.648-33) 	 — Satisfaça a exigência do ticoe destinado	 irealizar as	 de acôrdo com os1ndi1cães
Arquivo'.- '.	 ,•	 ......, , rias para atingim' êste fim sereml 	 constituídas por umaúnica

Companhia 'Petropolit.ana	 (11.430-33), 'A;	 Matos	 &	 Ir- fonte de oscilação que prOauz a onda transportadora e a se-
ão (12.794-33).	 Preliminarmente, junte procuração 'em gunda harmônica as quais, depois de separadas, são utilizadas

forma	 legal.	 ,	 .	 '	 -	 '	 ' ce modo 'tal que esta segunda liarniónia possa modular a
Sociedade , Mercantil 'Limitada	 (14.455-33).	 - pteiinii- 

­onda transportadora.
narmente, junte procuração em formalegal, ou--prove sua ' ' 7	 Aparllio' corno	 reivindicado	 no	 ponto	 caracterfs-
qualidade de sociedade ou comerciante matriculado.' tieo6, caracterizado pelo fato dos dois circuitos, dados res-

Francisco F. de Menezes (f4535_33)_ Junte procura- pectivamente sóbre o valei' da onda trsnsportadora e sôbre 'o
ção cm	 forma legal.	 .	 .	 ''' valor-da segunda liarrn)miira desta onda, transportadora serem

Abdon —E 161 Estelita Lins	 (14.490-53), Dr.	 Raul ' Leite & ufiidos ao circtiito -oseilamii'e gerador da onda transportadora.
Comp.	 tProcs. '1 i'.350-33;	 14.352-33,	 14.401-33,	 14.474-33, 8— Sisteia e aparêilio cUnia reivindicados TiOS pontos
14.475 Q 11.176-33). 	 - Prelimifarmerit, satisfaçam' a exi- procedentes, realizados eseiiciahiieitte COfliu 'se dccrecu aa-
grcia prevista no art. 119 do decreto n. 20.377, de 1931. terioi'mente e corno rcpresntado no desenho.
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MARCAS DEPOSITADAS
Pub11caI.of.tt& de acOrdo com ó art. 91 do Ir. ulatfliDtO vlg.at. Cd... a. 1.9I4. d. 1033).

Parágrafo dnlào. Da data de publicação comearL a correr O pramo 4. 00 dias para o deferimento do pedido
Durante 0..a prazo poderio apresentar .uas opOslões ao b.partam.nto Nacional da Prõpriedadi Zaq

dustrial aquele. que .o julgarem pzejudlcadol com a conocuIo do rsiatro requerido,

Trmo ri. 29.067, de 15-2-34
Instituto Biológico Argentino - Buenos Aires - República

Argentina

•	 e.

Claê 2 - Produtos veterinrioa e dinfetsntts Mérlàvaçãó

Trmo n. 20,088, dê 1-244
Instituto- Biológico Argentino - Bumos Aires -	 pú)lic

Argentina

Tôrme ri. 20.071, de 16-.34
Lebre de gmbra & Conip. - Recife - Estado de Pernambuco

[C&ÍA LONDTEJ1-
•	 tIF	 1

Classe 60 - Titulo de seu estsbeleóimento

Tórmo ri. 29.072, de 16-2-34
Oliveira & Franco Ltda. - Capital Fêdei-al

D

Clabse 3 - Produtos farrnacéuticos e9peeialc ou no

-.	
- (Renovação)	

Clamo 	 - Sistema de propaganda comerelal

Trmo n. 20.069, de 15-2-3	 -	
rii o. 29.079 o 29.07k. de W-2-3-1

Viceii'O Çury & Coni, - Canipinas	 S5È.,	
Puul

i'aulo	 ooi lado Anónima Fiação e Malharia Ipirang "Assad" - São

• CAMPANHA 1  
	

ci

Classe 36 - Chapéus
0la' ;t - Fio de lã liara costura e tricofagem

T3inmu 1. 29,070, de 46-2-31	 50	 rirh	 d3 algu1io pn 1 1 rI)síiII'

11yat.1 iLolier Bearing Cumpany - Ilarmisoim, E ' (ado de Nov r

	

Jnrno', Estados Uiiidue da América	 TOrmnu mm. 20.075, de 16-2-34
'frnmitoalee Cunha - Capital .Federal

11YATT
CIase 8 - Chumaceiras para cilindros e acessórios para

aó Clhs' 60 - o\ .t5
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	• 	 Termo n.. 29.076, de. 16-2-34	 Termo ii. 29.080, de 16-2-34

Oliveira & Frauc4 Ltda. Capital. Federal ,.. António-Ribeiro Duarte - Catital . Federal

• Classe GO - Sistema de propaganda comercial
rá tindn nas sígiiintes. eúres: encarnada  branca)

Tôrmno n. 29.077, de 16-2-3

Oliveira & Franco Ltda. - Capital FecIcra

íass 60 - Sistema do. propaganda comercial
L';l u:I(la nas seguintes côres: azul e branco)

Trriio n. 29.078, de 10-2-34
Bhcring, Companhia 8: A. - Capital Federa!

(CAXrw JÀI\1Âfl
Classe 60 - Título de seu estabelecimento

Trinij n. 29.079, de 16-2-34
.atOio Ribeiro Duarte - Capital Federal

NOBREZA

SARITA.
Classe 48 - Perfumarias em gera!

IQrmo u. 29.081, de 16-2-34
António Ribeiro Duarte - Capital Federal

DORCET
Classe 48 - Perfumarias em geral

Tôrmo n. 29.082, do 16-2-34
Nata keag Steam Cotton Co. - Saiem, Condado de Esse;

Estado de Massachusetts, Estados Unidos da América

III	
1

iii . &l	 ___.f..•..	 ' -,

lu.r	
_ 1l•

Classe 23	 Fazendas de algodão em peças. (RnovaQo)..

Térmo n. 29.083, de 16-2-34
Iieocin Limited - Londres - Inglaterra

NICOCIN
Classe 41 - Dóces o caramelos de açúcar fervido

T&mou. 29.083, de 16-2-34
Alberto Raabe - Porto Alegre - Rio Grande do Sul

1 DOMESTICO 1
Classe 41 - Arros

Classe 48 - Perfumarias em geral


